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PRAÇA  MAUA*,  7,  TELEPHONES  ;  Mesa  de  ligações  internas:  23- 1910.  Secçi 

ONDRES/  23  (Havas)  --  Segundo  informações  recebidas 


de  Cantão  pela  Agencia  Reuter 


ilhares  de  pessoas  teriam  perecido  durante 


OS  bombardeios  aereos  de  hontem’  e  hojè 


EMBOSCADA  J  I  dever  dirigír-se  ao  enccn* 
PARIS,  23-  (Havas)  -  official  allemão 

O  general  Miiler,  antes  dc  O  general  receava  de  que 
desapparecer,  deixou  uma'  se  tratasse  de  uma  embos- 
carta  em  que  declarava  |  cada . 


Outro  officiul 
sumido 

PARIS,  23-  (Havas)  - 
Annuncia*se  que  desappa' 


receu  também  o  general 
russo  Sgoblln . 

A  carta  deixada  pelo  general 


Miiler  deixou  a  seguinte  carta;  “Te* 
nho  um  encontro,  hoje,  át  12,30  ho« 
ras,  com  o  general  Skobline,  na  ea« 
quina  das  ruas  Jasmin  e  Raffet  afim 
de  nos  encontrarmos  com  o  official 

(Continua  noutra  leeil)  ' 


por  um  assaltante,  alta  madrugada,  abateu-a  com 
de  carabina  —  A  policia  investiga  sobre  o  caso 


S.  1'AULO,  23  (Da  Succursal  d‘A  disso  (or  ouvida  barulha  no  quintal. 
OITE)  —  O  engenheiro  t)r.  Fran- 1 1).  Ilerta,  por  sua  vez,  lcvanlon«se. 
SCO  StcvcB,  lente  do  Slachenzio  Cai*  afastundu-sc  para  outros  pontos,  ufim 
gc.  reside  na  rua  Mercedes  3G.  no  dc  ver  o  (|uc  havia  no  quintal.  Nessa 
ito  da  Lapa.  Ultimnmentc  n  palare-  orrn.^.iiio  o  engenheiro,  qiic  é  myope, 

'  do  engenheiro  vinha  sendo  amea*  julgando  divisar  no  vulto  da  esposa 
ido  pelos  ladrões,  o  que  lhe  infun-  um  assaltante,  tomou  da  ramhina  e 
u  certo  pavor,  a  ponto  dc  dormir  fez  Tngn,  matando  a  própria  esposa, 
Ic  com  uma  carabina  Winchester  na  com  umii  carga  no  peito.  A  policia, 
ibeceira.  Esta  madrugada,  o  enge-  entretanto,  embora  acccitando  a  ver- 
heiro  foi  despertado  por  sua  espo*  snu  sobre  esse  caso,  está  investigan- 
I,  D.  lierta,  de  31  annos,  que  Ibe  do  para  elucidal-u  complctnmcnte,  | 


HELLO  HORIZONTE,  2.1 
(Serviço  especial  clV\  NOITE) 
—  Noticias  procedentes  de  Villa 
do  Rio  Parannliyba,  ninda  não 
confirmadas,  informam  que  foi 
oli  barbaramente  assassinado, 
com  cincoenta  tiros,  o  soldado 
.losé  Rodrigues,  pertencente  ao 
destacamento  daquclla  cidade  do 
Oeste  dc  .Minas, 


Cífflcrurs  Kiiliopiíff  e  MíMcr,  o  ultima,  liontcm  dcNappnrcctdo 

PARIS,  23- (Havas) -;  presidência  dos  ant 
Annuncia-sc  que  o  gene-  combatentes  russos,  ' 
ral  Eugênio  Miiler,  suc-  desapparecido  desde  I 
cessor  de  Kutiepoff,  na  tem,  á  tarde . 


Os  fins  da  Missão  Cultural  Argentina  —  A  America  e  o  Di¬ 
reito  Internacional  —  Em  busca  de  soluções  jurídicas  com- 
muns  —  Os  juristas  argentinos  e  a  democracia  —  Mo¬ 
mentos  de  uma  palestra  d’A  NOITE  com  o  professor 


Isidoro  Ruiz  Moreno^  chefe  da  Missão 


cm  cninpanlil.n  tltj  Pr.  Marlano  l’nglÍP' 
tino  c  dc  um  do.s  serretnrios  da  Knibol' 

(Conlinúa  noutro  ieeal) 


Um  flagrante  do  deputado  Víctor  Russomano,  quando 
interrompia  o  seu  discurso 

A  gr.iiiirn  acliiin  mohlra  um  fia- 3 - 

prante  prccio»o  c  t.ambrm  duluro^u, 

pois  foi  fcila  um  mlnuln  nnles  dc  dcí-  I  ■!  ^  ^ 

anr  n  Iribuiin  pnra  n  irllo  da  morte  n  I  > 

deputado  gniicho  Victor  Itussnmnno.  | |  fi  |  1.  ^  I  J 

Discursasa  o  pninlc.Tilii  pnlilico  rio- 

gniiidcinc,  na  campnnli.i  pela  cnnill-  _ 

dninra  iln  Sr.  .trmanibi  ilc  Sallcs  Dll-  g  |s  «  I 

veira,  i|unnilo,  a  certn  ultura,  dccia-  .  a  I 

irTiiTiGQIãtã 

—  “.Vão  dcvti  prníogulr  na  minha  ^  ^  • 

oração.  Siiitii-mc  docnlc.  Mas  illgo-  _ 

vos:  a  3  ilc  Janeirn,  ás  urnas  1" 

l''iirnm  cslas.  pois,  as  snas  ultimas  0  governo  franeez  protesU 

palavras,  prcscnllndo  talvez  n  trage- 

dia  cm  qiir  ia  eiicrrrar-sc  sua  bri-  contra  a  detenção  do  seu 

llianic  carreira  |iolitii'ii.  Dosde  ahi  nc-  .  ^ 

nliiiina  palavra  mais  proferiu,  falle-  cônsul  em  malaga 

rendo  no  hospital  para  oiuir  o  tinham  ” 

levado  imiiicdiulamrolc,  triiiando  siit-  PARIS.  23{.\saocia(ed  Press' 
val-n  ( Hcporl.iKcm  do  serviço  iilioto-  *  ”  '•  ‘  • 

eraphico  especial  d*.t  .NOi  nc,  cm  l'ur.  “  g'»vcriio  Irnnccz  jirolcí 
lo  .Megrcl.  loti  junio  ás  nuloriclailcs  nacio 


Esclarecimentos  prestados  peio  chanceller  José  Espalter 

MOMr.Viiii.; 


Sil  l‘rí'«s)  I  seus  dip'.nmat.is  m>  sentido  dc  rero- 
correnles  nbeecrem  os  passaportes  \lsados  pelos 
I  agentes  consularc-,  du  governo  naein- 
0  governo  imijsia  |,„s  paizes  onde  esse  gnvcrnn 
luallsla  da  j  i  uffieiulnieiitr  entistdcrado  legal.  O 
f  Ivspaller  Sr.  lisp.illrr  derlamu  ainda  r|uc  não 
ay  iieeeil.a  b.i  nenliuma  novidade  a  respeito  das 
las  .iiilorl-  versões  quanto  no  reronhecimenio  do 
lados  pein  governo  ilo  general  Franco  pelo  L'ru- 
slruldii,  us  giin.v. 

V^->>  vv%  V%  W»  \  \  v% 


Jacoh  Wnlff  nu  Jaroh  rnlcrmin.  o  ladrão  firhndn  na  rntlrii  cirlori, 
e  qiic  ac  «upõe  scr  u  mesmo  indivíduo  resn  em  rurii  como  «Irroristo. 


CAMPOS,  23  (Serviço  especial  d'.\  •'Ollíias  íic  soiullioii 
.VOITK)  —  Foi  posto  a  Irafegar.  com  prioão  clo  consill  cin 
comploln  evito,  o  primeiro  hniidc  In-  V|„|nira  Sr  Dr  AInrl 
■  leiraincnle  construído  nas  offielnas 
Sloreno  desta  ei  laile  por  operários  campisins.  H  8MQ  llbcriaçno  ini 

.  w>  \  V  vwv  ^  vv  V  vv  VV  w  «  vv^  %  %  «  %  w  vwv%  vw  VV  «  %  \  v?vv%  Cvv\  C  V  % -vCvCCC  C  «  v?Cv?7vv?Cc 


De  fodos  os  cantos  da  cidade  cresce  o 
clamor  contra  o  fl&gello 


huppnrln  «s  tergiversaçõe,  e  *  “rnn- 
ver.a  niolle"  deane  incrível  arrviçn  que 
n  população  pign  pcina  olhn.  da  rara. 
O  qiir  lodns  qurremoa  ê  aguo.  Apenna 
lato:  a  agua  que  pagamoa  Ião  caro  ! 


verão  (allãa,  primavera...)  i  ailuação 
ha  de  melliorar.  Nua  temus  certeza  do 
rnntrario.  E'  aufrirlenlc  ahrir  aa  rol- 
lecçõea  doa  Jornaea  para  fazer  Idea  daa 
diffiruldadra  pnr  que  pasiam,  noa  me- 
/.ra  de  ealnr.  oa  habllantea  da  capital 
da  Republica. 


A  cidade  ronlinua  aem  agua  e  oa  rc- 
clnmnçõea  do  publico  creacem  aem  cra- 
anr.  De  Indna  na  bairrna  chegam  a 
.VOITK  nppelloa  para  que  faça  acntir 
a  gravidade  da  ailuação.  Ainda  ás  pri¬ 
meiras  horas  desta  manhã  telephona- 
ram-nos  lia  ruo  Noemia  Nunca.  Olaria, 
nnde  o  abastecimento  não  se  faz  ha  ol- 
tn  dias.  Em  Vllln  Isabel.  .Va  rua  Mar¬ 
quei  dc  Volençn.  Tijuco,  o  me.smo  se 
dá.  Na  rua  .Mnvwell.  Andarnhy.  No 
renlro  urbanu.  Em  Coparabnnn,  rumo 
i  noinrio.  s  rriílenrnm-sc  ninfllrtos 
rom  as  turmas  de  sen  iço.  No  Meyer. 
luta-se  ao  redor  dos  rarros-pipas  do 
Limpeza  Publica. 

Assim  não  e  pnssls'el  rontinuor.  Nin¬ 
guém  toma  hanh»  rom  a«  explicações 
e  as  notas  Hn  Inspectnrio,  ningueni  ns 
bebr.  E  B  Verdade  c  que  ninguem  mais 


Falando  n  uma  folha,  n  Inspretor 
Amaranie  llmituu-se  n  repisar  ns  jus- 
lifirativas  que  o  povo  tem  ouvido  hn 
nniins  r  annos  llasta  dizer  que  elle  de¬ 
clara  que  a  rrisc  data  de  1923.  (jue  es¬ 
perança!  .A  rrlse  vem  de  multo  mais 
longe,  r  n  “espllcnção*'  c  multo  mais 
velha... 

No  entanto,  o  Insprrinr  foz  graça,  e 
afftrma  que  nn  Rin  an  ha  duas  esln- 
çõrs;  uma  qlltnle  e  nutra  mais  quente 
(ahi  está  uma  nplimn  indicação  para  ns 
turistas  que  o  I)r,  l.ourisal  sua  para 
allrnir  à  "ridade  maravilhosa”...). 
Entende  ainda  que  com  a  entrada  do 


nrENOS  AmE.S,  23  (Ilavaa) 
—  O  “Cap  Arconn*’  tlpsetnba- 
rnçoti-yc  nd  4  liorns  r  15  ilc  ho. 
jr.  O  pnqiiclc  nllcnião  prose- 
gititt  AÍagcni  sem  novidadesz 


^  bM  di:fe.sa  da  i.ixorA... 

jf.'  'iuc  não  "ensina"  n  lingua  "o^-^ioná 

•“f  CO»  a  mente... 

«>kr,  "l 


P« 

rnSilisM 

msM 

Er5;::rrf»ia 


<-l*^<^BVAZÁCÍU}VAUiQ| 


;iG!LRiâSj6pMÊí 


NO  SALÃO 


O  caso  da  estatua 
de  Hercilio  Luz 


“La  morte  de  Friné”  e  “Lu- 
erecla”f  as  duas  operas  no- 
vaSj  levadas  no  Theatro 
Municipal 

A  noite  de  «nte-honlcm,  do  Munici¬ 
pal,  foi  das  mais  iinpaclenicmcnte  es¬ 
peradas  pelos  amantes  do  **b;l  canto**, 
Nclla  0  publico  do  Hin  de  Joneiro  Iria 
conhecer  duas  das  m.ils  celebradas  no¬ 
vidades  da  arte  l.vricii  italiana!  "ba 
morte  de  Friné'*,  IcRcnda  Iragica  cm 
um  aclo,  de  l.tidnvico  Rocca,  e  “Lu- 
crccia",  1  obra  póstuma  de  Ottorino 
llcspiglii,  o  inspirado  creador  de  uma 
serie  de  composições  musicaes  e  que 
falieceu,  premaluramcnle,  em  abril  do 
anoQ  passado. 

A  prlmicra  lesmada  A  scena  íol  a  len¬ 
da  Iragica  de  Rocca.  A  sua  execução 
foi  confiada  a  um  conjunto  digno  da 
grande  creação.  A  orchrslra  esteve 
esplendida  e  fnl  dirigida,  cora  pulso 
firme,  pelo  maestro  Qucsia,  A  machi- 


í;  IXFORãfA  A  NOITE  que  Shlrley 
5;  1  Templo  foi  afastada  dos  "stu- 
Jj  dios". 

i'  Trata-se  daquella  crenneinha  ro- 
«  ptada  dos  Jardins  de  Infnnela,  não 
por  “kidnappcrs**,  m.is  pelos  pro- 
j,  prlos  pacs.  Snlva  agora  dos  tor- 
f’  mentos  desse  sequesiro,  Shlrley  fof 
jí  capturaila  e  devolvida  a  si  mesmn. 
aos  folguedos  pueris,  A  exiinnsnnl 
dos  paleos  escolares,  á  liberdade,  i 


sa  e  0  do  fllm  polielai  que  ensina  o  ri 
encanto  e  a  utilidade  de  ser  grande  ii 
ladr.ão".  Os  especialistas,  cm  geral,  ií 
incluem  os  espcclacuios  cinemalo-  Jj 
grapliicos  entre  os  pHmelros  fnelo-  '{ 
res  dos  desvios  infantis.  Cntiiic  a  It 
Sliirtcy  uma  tarefa  mnls  funesla  — 
a  de  reproduzir,  pcssonlmcnlr,  qun-  K 
dros  de  estupenda  dramallcidade, 
eomn  aquella  fuga  com  o  pae  per-  « 
seguido,  atolando-se  no  charco,  cn-  « 
tre  lulas.  ç> 

Agora  fila  nno  pode  mais  ser  uma  W 
creança.  Achará  insípidos  os  pra-  (} 
zeres  da  edade.  A  anarchia  da  tra-  || 
gedia  subjcctiv.i  impedirá  o  nivela-  / 
mento  aos  parceiros  deslumbrados  J,. 
e  curiosos  pela  celebridade  de  uma  íj 
creança  cheia  de  passado.  fj 


Fala  á  NOITE  o  Sr.  Wanderley  Junior,  membro  da 
commissão  catharinense 

n.Oni.t\OPOLIS,  23  t.ScrvIço  espe- 
—  publica- 

(I.I  n'A  Noite  sobre  n  dcvoluç.ão  Ju- 
(lirialmentc  requerida  da  eslalua  de 

Hercilio  Luz  conllmia  impressionando  ^ ^ 

vlvnnienlc  a  opinião  publica  cathari-  ^  1 '  MB 


ijj  Aquillo  era  mesmo  um  crime.  En- 
5'  tregar-SB  um.a  menina  com  menos 
J{  dc  10  annos  á  lyrannla  dos  directo- 
res  clncmalographicos,  que  lhe  gn- 
Jj  vern.ivam  o  sorriso,  o  olhar,  a  voz, 
;»  a  attilude  para  expiar  emoções  e 
j>  fadigas,  que  lanln  custam  aos  adul- 
j/  los.  cra  uma  aberração  do  egoisinn 
ri  influslrla!  com  a  co-aiilorin  de  pro- 
ii  genitores  insensatos. 

Jj  Ha  no  mHiid'i  Inmimeras  pequer- 
ii  rurbas  gnieinsas.  ([ue  s.apnlrlam,  re- 
Jj  rilatn,  cantam.  Shlrley  foi.  porém. 
J;  a  victima  di  fome  lie  dollars,  qjc 
J'  ella  não  podo,  nrni  salte,  dosfrul.ir. 
i'  A  sua  rduraCtío,  a  s»a  iiislrurção,  n 
Jj  sua  sauilc  foram  preleridas  pelas 
‘r  exigenrias  de  l•^lnll•.^l(>s  negiieiado» 
pelos  outros.  .trrchalarain-llK'  a  Im- 
jj  neca  das  mão*  para  su,ieil.al-n  i  ra- 
j,  mis.s  de  força  dos  agentes  de  pu- 
*i  lilicidailé,  para  siiliscrevor  aulogra- 
(i  phns,  p.ara  assumir  poses  lircgeic.as, 
};  para  .ifogar-sr,  rnm  iim  lieirinlin  dc 
J;  chAro,  nn  liimullo.  no  ariificin,  na 
jJ  grosseria,  na  li.-íiiça  dos  “slutlins". 
í;  E  —  aniiM.alsinlio  ensinado  rom  os 
recursos  d.a  leehnlcn  e  corrigido  pc 
jj  los  eífelln^  de  luz,  ile  som,  dc  in- 
jj  dumentari.a,  de  "miiqiiil'.ige’',  dc 
jj  riiaripliaa  nr1isli.-a  —  lornnu-sr  o 


O  ambiente  de  uidade  rnlllvnda  || 
peia  publicidade,  a  expericncia  dos  tj 
pbenomenos  profundos,  a  visõo  di-  !< 
lainda,  a  sensllillidadc  exhauridn  'j 
concorrem  para  fl.\al-a  nmn  plnoo  U 

I  1  _ _ V 


irrcdiirtlvel  A  conducla  esponUnvn 
c  superfieial, 

.Nno  se  fale  no  seu  lalenln,  care¬ 
cido  dc  rslimulo  e  desenvolvimen- 
Ic).  .Varia  mais  cnnirnproducrnir. 
para  nulril-n  e  nprnvellal-o,  do  i|iis 
.a  mord.aça  aziiiliavrada  dn  indiislriu, 
do  que  n  lorlura  dn  leehnirn,  affei- 
coando  a  Impulsão  crendora 

forçada  vne 


liste,  eiilrelaiiln,  tíelxoii  de  enlregid-a 
á  eiiiiimissâii.  pceli'.xlaiido  graves  pre- 
Jiiizos,  que  II  impossiliilitavaiM  dc  ii- 
iHildar  eniii  ii  fiimliilur  a  jiarlc  que  a 
vslc  rompetia. 

.\i>  l)r.  .trlliiir  Costa,  eomn  ndvogn- 
rlo,  íiil  dnda  pela  eonmiissão  n  ineiim- 
lieneia  ilc  snlueionnr.  o  Impasse.  Esle. 
pnr  sua  s-cz,  como  nada  conseguisse 
pnr  meios  sitasorins,  roenrrcii  n<is  Iri- 
biioars.  O  esciilploe,  intimado  a  res¬ 
ponder  cm  Juizo,  ronnulnii  cnião  uma 


Mes 


los  foram  nu  .S.ilãu  .Vaeliiiiai  nprreini 
os  Iralinllios  dos  artistas  patrícios  <|iit 
a  elle  cioieorrenm  rom  as  suas  leias. 

.'tliãs,  c  liom  tpic  se  diga,  muilos  fo- 
ram  os  qiiailros  de  grnmlr  valor  .arlis- 
llco  e.sposlos  nn  .Salão  ilesie  annn  e 
í  eoiiriirlnilnr  verifirnr-se  que  os  nos¬ 
sos  pintores  vào  numa  ascensão  c.\- 
rellenle  para  as  re.alisavncs  de  orle, 

Dr>  Barbará  Kslomngo,  intestinos 

Wii  Dtirudrct  ^ 

aperfeiçoamento  nos  liosps.  dc  l’arls 
Ed.  Ile.x-.S.  1.011.  T.  *22-7213.  II.  •2.Í-1ISSÜ 

Um  homem  activo 
aposentado  . , 

Não  0  prejudicaram  os  rígo* 
II  res  da  vida  policiai 

4  _ 

;|  Nunca  se  esquecerá  dos 
Í|  (  Saes  Kruschen 

.Aos  Tifl  ntinos  de  edade  neredilavn- 
H  'e  que  elle  fosse  um  liomeiu  iiienfiaz 
>;  de  alleuder  uns  seus  deveres  polieiars. 

.Seri.i  mesmo.  I.ria  ri  que  i  llr  diz  ago- 
Í>  r.i.  fi  aiiiios  depois  de  aposeiiladii; 

"'leiiliii  aiiiios  de  vd.idi-.  Faz  Ti 
*,  amii»  que  „ip  ,q„,..|.|||,.l  ,1.,  |i,,|jp|.|, 

jj  IriilMlIiei  niullo.  andei  daqui  p.ira 
rj  aeolã.  sidi  n  sid  i,u  i,  eliiiv.i.  qu.iiid.i 
íj  l''l"Va  iia  INdIeia,  e  liuje  siuio-uir  láo 
d  lieiii  dis|iostri  eomn  quali|iire  um  i.iilni 
J  que  niiida  lá  esteja  servindo.  Ds  moiis 
;j  roíilieeidos  sempre  me  prrguiilnm:  “O 
V  que  faz  viici'  para  se  roíiservnr  assim 
f,  lari  Joven  7*  Minli.i  respos|.i  (em  si- 

>  do!  .Saes  Kriiselieii '*.  Tenlio  iisnrln  os 

5  .Naes  Kruseliru  iie.sles  iilllimis  13  nn- 

I  usnl-os  nlé  mor- 

5  .*•’  M'ls  .saes  minernes  ronlidos  cm 

>  Isjiisclieii  mi.xilimn  suavemcnlo  ns  nr- 
gaos  inlerno.s,  (lnndn-ll.es  a  ma.xlmn 
cffielciicla  pnr.a  o  seu  perfeito  funcclo- 
nnmcnlo.  .Mnnlíim  (>s  rins  e  o  fígado 
em  cnudlvoes  de  libertar  o  corpo  dc 
lodns  asjmpurezas  do.s  residuos  dn 
nllmeulaçao,  lenovaiido  e  revigorando 

o  'niigue.  ** 

aüindo  embora 
aun.eineuli^  niem  dc  seu  cffeilo  nu- 
rifumlor,  sau  Inmliem  um  lonieo  ii.a- 
rn  0  sangue,  influindo  iin  cireiilavão, 

'  aíeiii'"  ""  '''!  ‘■'"‘I’"'  '■•nidu-llit 

ale  lio  c  mainp  vitalidade. 

H  cncnulram*R(*  A 

èarfh.''"'  ""  é  dro- 

gnr  as,  ii  seu  . .  |tlo  í  d,,  gspdu 

■>  '  i(  rii  mignon  e  lt»«(io(i  n  vidro  gr.,,,, 
de.  Ilej.rrseMla..les:  S..|,||liu, 


nio  essa  interrupção 
desperdiçar  os  supposlos  henefielos 
arlistieos  dc  uma  nelu.açno  prema-  jj 
lura  e  sulimlssn,  Nãnl  A  preeoei-  « 
dnde  —  c  os  exemplos  dos  meninos 
priuligins  nhl  eslão  em  regra,  —  é  55 
uin  imnuln  dc  luz  imprevista  c  JÍ 
anorm.al,  n  que  surcede  ,a  cnnsinnein  « 
da  mediocridade  que,  muitas  vezes,  5} 
rcsiilln  dn  esgolameato.  5j 

Dir-se-ã  ;hc  .Slilrle.v  aecinmiinu  ií 
uma  fnriuna  e  gnrniillu  o  fuluro.  SÍ 
(Jtirm  n  tem  gnrnnliilo  neste  imiii-  « 
do.  snlireliidii  num  paiz  em  que  ns  Jj 
mllliopario.s  ameiiliceem  no  Imiirn  f' 
dos  réus  ou  mim  ullliun  aiidae  ile  i> 
arraiilia-eéo  para  o  sailo  da  morte? 

l‘aes  seni  Juizo.,.  Km  Irnen  de  '5 
liliilos,  acções,  deposilos,  eslianiiim  d 


tsta  scwtina  rst/7mt\émiis,i 
rinmcnte,  umn  sérir  de  ifà;., 
singelos,  para  toda  hora  oa-', 
casa.  '' 

Uní  tecida  .vadrr:i„ln,  asn 
vermelho,  prrin  c  qmflrW/»,!', 
melho  e  hranen,  c  n  quett,, 
comnienda  como  nlrr,  f  , 
recto  Para  esses  Imins 
mas  de  alia  clríancin. 


caras,  nem  enlhtirraos,  porque  n  per¬ 
feição  lechnica  do  Ihratro  moderno  os 
dispensa.  Não  livemos  faranduln.  Os 
grondes  rõros  foram  .sulistlliiidns  pelo 
conimenlario  niusic.al  da  orehcslr.i,  de 
um  poder  dc.scriptism  enorme.  M.is.  pe¬ 
lo  seu  symbolismo.  pelas  fnrç.as  occul- 
Ins  e  invisíveis  que  impcilem  pnrn  n 
Inigedln,  pelo  .sculído  diviiialorio  das 
palavras  qnc  per.sormgens  myslerio- 
sos,  eomn  “I.o  sconoseiuto"  c  o  vcllio 
**’l'imncle*'  proiiuiiciam.  ii  especlndor 
senle-sc  Iransporlado,  através  das  eda- 
des.  por.i  a  terra  dos  deuses,  e  pensa 
assistir  A  nm.i  srrnn  de  Elcusis.  *‘J,n 
morte  de  Friné"  não  é  scímente  um 
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em  pacotes  invioláveis  de  1  kilo 

fabrico  rio  Moinho  da  Luz 
é  a  unica  feita  especial* 
mente  para  usos  culinários. 
Peça  ao  seu  fornecedor 


commissão  mais  dez  roíilos  de  réis. 
eom  cuja  quaiilia  pagaria  no  fundidor. 
rei  iraria  j.  eslalua  u  cuiregal-n-ia  á 
coiimiissào. 

(I  setindnr  .Arihiir  Cnsln,  saliendo  não 
ler  o  esciilplor  .Aiitonino  de  Mnllos  os 
linvere.s  necessários  para  poder  garau- 
lir  a  acção  Judicial,  Irunsnillliu  á  com- 
mis.sào  a  peoposla,  suggerlndu  n  sun 
noepllaçáo  pelos  molivos  itidic.ndos, 

Foi  nesta  altura,  que  n  .Sr.  Angelo 

l. a  I‘orl.a,  rouccsslonarlo  da  l.nleria  de 
.Santa  fíalbarina,  s.abcrinr  do  qtic  se 
pas.snva,  fez  A  cominissão  o  nffereei- 
menln  dn  quantia  pedida  a  mais  pelo 
t^ciilpíftr  Antoniuo  rie  Mattos,  respon- 
STliilIsatitln-se  n  fazer  eiilrega  (ía  iiies- 

m. a  quando  fosse  .s(illrllad(j  pelo  Ür. 
Arlliiir  Co.sln." 

•  ámlimiando.  o  Dr.  IVandcrley  Ju¬ 
nior.  eseliirece: 

adisiular.  que  [lor  lim  in- 
ll■|•lll(•dtaeill.  >,  Sr.  .tiigelo  |.a  l-ioja,  un 
Mc.'ii  .1.11,  d.i  II  iiie»»a  ,1.1  c.i.iiua  para  e>- 
la  e.ipitiil,  Ic/  i-ulre.ita  da  parle  da  qiiao- 
liii  poiqiie  se  respoiiMitiilisáia,  .selido 
que,  iile  esta  data.  liliq.miii  devida- 
•oeiile  a iilorisndo,  vidlioi  a  proeiieul-o 
liar.i  recelier  o  leslaole.  ITiia  vez,  po¬ 
rem,  que  I,  easo  vem  de  assumir  pro- 
•meçoes  de  esrandiilo,  creio  pinmrule. 
•luc  o  Se.  Angelo  I,n  iVirta,  tão  de- 
l.rcssn.  0  senador  Artliur  Costa  .'cgres- 
se  no  llio,  liquidará  o  assumplo,  se  a 
celeuma  se  referir  a  esse  ensn." 

,Vi5  ileelni-ações  que  nlii  ficam,  hil 
oois  pontos  obscuros  que  procurei  es¬ 
clarecer,  sem  que  ine  ío.sse  dado  obter 
uma  resposta  salisf.iloria:  o  nome  do 
inlcrmcdlnrio,  a  quem  o  Sr.  Angelo  l.a 
i  orla,  nn  oce.a.sião  {ia  remessa  da  es- 
Inlua  para  esla  capital,  fez  entrega  de 

!*’im  ^  '  *'*  porque  ,se  respnnsa- 

1»  lisârn  c  a  rnzão  nnrnue  ntí  esln  ilnl» 


ens.ains.  rr |'elii'ões,  emeiid.as.  ne- 
ercscimns,  nos  minimr.s  delallirs,  n 
allr.ição  .sempre  ennreutrada  e  an¬ 
siosa  para  o  autoinalismo  asppy- 
xl.iníe. 

■Amanliã  as  piaièas  uão  llie  reenr- 
ilarâo,  sequer,  n  nome,  que  passou 
da  moda  creada  peio  scnsacloiinlis- 
mn. 

.Sliirlcy  ,iã  viveu,  pela  Imaginação, 
Ioda  a  eslstenei.i,  iiuriia  monslnio- 
sa  nnleripaç.ão.  fis  mois  miuiilos  de 
artista  areeleiai.im  ns  annos  |i.ara 
nnir-íoffrvr  .t  mi»eri.is.  iofor- 
íimlos  e  iis  iniiisliças.  ICitsinam  os 
rs.seludngos  que  ns  lUeiiilios  e,  so- 
bretuilii.  as  mraiii.is  uio  dislin- 
ruem  a  fieç.ão  ,|,i  realid.ide,  dlsp, in¬ 
do  mesm.i  de  mo  i  ivr  pl is  i,|.ii|,. 
maí.'  prol  Iluda  e  m.ií-:  aeevssisel  p.i- 
r.i  .15  r.iiii.isi IS. 

Itcpeliiid.i  Hima vente,  em  nu¬ 
tra  Iiiinra”.  I.lnares  Uivas,  eiu 
“l’hanlasina'*,  põe  p.a  |,n,-.a  de  n.a.v- 
mimdn  estas  p.iInviMs:  "C.omn  se 
fossem  poucos  os  Tragaldab.is  e  .Mn- 
rlzápoins  que  leremos  de  encontrar 
pela  vida,  ngor.i  ba  um  demnoio  a 
m.ais  para  a  Infancin  —  o  demonln 
da  pclilcula  sangrenta  que  nicrrorl-l 


TnClDlh  l>E  .T.JDIIf; 

PARIS,  Sflemhrn  /Mr  .tfiq  ii., 
wrll,  dn  .A.s-sonoird  /'rz'- ■  —g 
derrelnu  peh  iillima  rr/,-.,ueéj 
ronslHuifõn  qiir  ar. 

Iam  nn  xndrrz, 

Isso,  rnmhidn,  nn  >nnlrn:h  éa 
pnilern  imnainnr  quem  0,;^  íf.s.i, 
rerln  nnilidiidp  ilr  winrmio. 
rfirrr  que  o.s  miilh-  r.-r  ir-ài, 
hrrdndr  Inlludti.  Mnir,,  „n  rzn',4- 
flliir  pndrr,'in  (unl.i.-  Ii"rrr'rrii‘ii'- 
ruas  dn  r/dode,  c.r,, 
dn  rom/io,  iipr.liihif  ,1 
xiinis  em  l,;-iilí,  ,!,•  ,  ,  ,  -  a 

df  nininrps  prni,.,,.  ,,  i 

minrn  risln  em  leeii',,,.' 

tia  lri  id"S  ile  t,i.l:er  rr  le /i,i 

se  riinfrermn,im  ,  . /m,n(f  •«; 

e<‘S  de  linha  anan.  *erii  celuni  -j 
'■hranm  II  ter  qo.o/nid,  .  ,lr 
Iriiila  centimehns  dr  Kit  'mw- 
dre:. 

Cnniliidn,  nem  ém/,.,  ,jo  a„i- 
mulhcre,<i  niiiiiinns  i.r.dnr  nfrlh:» 
ridos  de  xndrrz  dr  pr.,  firrAn 


Se  o  , 

f  GRfPE  ^ 

f  O  •meaçjj 

evite 

o  CONTÁGIQ 

corn  OI 

pastilhas 


0  symbolismo  se  transforma  em  fnl, ali¬ 
dade,  e  que  é  conscrs'nd».  nestas  cs- 
pheras  ailissimos,  por  umn  musica 
Irnnseendcrtc,  rie  uma  angustia  qiiasi 
religiosa  r  que  sc  desenvolve  em  um 
"creserndo"  cndii  vez  m.iis  forte,  alé 
0  tcrris'cl  desenlace. 

F.  quaiiilo,  nn  meio  dn  drama,  a 
Irlstcza  dc  não  mols  «nl.er  amar  se 
Irniisforma,  ii.a  nima  de  "Fpiné",  em 
ilesejii.il.i  morle,  e,  vliiiln  do  lado  do 
mar.  lOielic  n  seen  i  o  eoro  ilris  (ircjiii- 
ilas  —  "D  l•■iilu'•,  Friné  II  eliiamam  ir 
uz/.tire  seridie  dei  maré..."  —  simle-se 
per|iassnr  pelo  llicalro  iim  nr  ilc  iCs- 
eliylii. . . 

.Marglierlln  r>i'.aii(II  parecia  ter  sniilo 
do  lll.viupo.  A  sua  figura  se  amolda 
liem  liqiirlle  l.vpo  de  helleza  moiiii- 
monlnl.  que  foi  n  devoção  ilc  todos  os 
grandes  arlistns  d.i  Hcll.ade.  A  sun  voz 
forte  e  firme  c  o  domínio  que  Icm  so¬ 
bre  a  sceiin,  permlltlram-lbe,  realisnr, 
MO  papei  dc  "Friné",  uma  grande  crea- 
çãn.  A  descripeno  do  sonho  foi  de  uuvi 
fnrç.a  rxlr.aordiuiiria  que  altinglu  o  11- 
mlle  do  pathclico.  Dnmianl  e  Mnsini 
C5tis'ernm  esplendidos  nos  dois  papeis 
citados  de  "Tlmnelc"  e  "Lo  sconoeln- 
to".  E  Hclenn  fillle  fez,  com  muila 
graça,  a  figura  de  "MIrlllla”. 

"l.a  morte  de  Frlnc"  é  uma  destas 


Vaidodeóoi  em  coizoi 


Hoje:  “0  Solar  doe  Bar¬ 
rigas”,  opera-comica,  can¬ 
tada  por  sessenta  e  cinco 
'  figuras  ‘  ~ 

.A  Soeledailc  ll.idio  NselonaT  niare.irã, 
lin,je,  mais  um  graiule  Iriumpbo,  ir- 
r.idiaiiilo  lie  seus  csluilios  n  optra- 
eoiiiieii  em  |res  nelos.  de  (lervasi,,  l.o- 
ludo  e  I).  ,!oão  da  (1am.arn,  miislei  dn 
maestro  Cvriiieu  Larduso,  “U  Sular 
do.s  llarrigas", 

\  (loiuilar  iiprra-rnmicn  pnriuguezn 
serii  j■,llll.•lda  pelo  corpo  seeiiieo  lío 
i.luli  Dr.iiualiro  ITiiiiiiiiense,  soli  n  ili- 
rceção  lii|(rii:i  de  .Mauro  dc  .\lmelila  e 
•loao  l'ÍMlo,  orgaiiisação  e  ii  dlrc- 
cçai»  estvrim  t  de  Edimmilo  Kelly. 

A  gtnade  orrlicslra  dn  .Soeleilaile  Ili¬ 
di..  .Naeioiial  será  dirigid.i  pelo  mnes- 
ir..  eiis.il,ail.ir  José  de  Castro  llolellio, 
que  íie.mqiaiiliarã  sessenta  c  eiiico  figu- 
rns, 

Essa  Irradi.ição,  n  primeira  no  gene- 
ro  que  se  f.iz  u.i  liriisll,  será  um:i  gnu- 
de  vi  'l..ria  |irira  n  .'ioeieilmlc  Hnillo  .\.a- 
eioiial,  qiq.  reuuirá  de  uma  sõ  lez,  eiii 
Miiv  csluilios,  eeren  ilr  iioveiiln  figuras 
elilre  l•.nl^.r(•s  e  imisieos. 

A_  iiTiulInção  d*"0  .Soinr  dos  Darri- 


piFI.M.  —  Comcçn-sc,  finalmenio,  a  lomnr  n  scrl 
aíst-stcncia  n  menores  dcsarapar.adoa.  Enenrn-o  de  frente 
da  Ju.Miça,  disposto  n  rcsolvcl-o  qii.anlo  nnlen,  para  o 
coniunto.  os  insfitulim  dc  rcculliinienlo  que  são  mnnlidu 
se  acnnm  na  dependência  dii  Juizo  de  .Menores  ,S  Ex  vi.s 
estabclecimenlos.  cujas  eundições  nãii  lhe  produiiram  bo 
muitos  motivos,  elles  eslão  loiigc  de  rnrrc.spnndcr  áa  n< 
cisso,  sao  em  miruero  e  proporções  infinilamente  abaixei 
precisa  para  arrnuc.ar  nos  perigos  do  .abandono  e  da  iui.se 
'  ‘i^vnliilos.  fngita  o  minixlro.  da 
cidade  dc  menores  .  o  exemplo  do  que  existe  offirUlme 
e  do  que  cm  cararler  parliciilar  sc  ensain  em  São  P 
executar  n  plann  denirn  do  perindn  dc  gestão  que  lhe 
dusida  a  esse  respedn  não  lhe  deie  empecer  o  espirito  di 

"brT^e"'ecrrcii:‘^”  - 

*  *  * 

tem  "no  -  Os  discursos  p 

luer  oeInT  V"  f'  •  T  'lUBtro 

quer  pelo  seu  fundo  civiro.  quer  pela  fôrma  que  reves 
gcstai)  ao  hr.  minisiro  da  Guerra:  por  que  não  as  ei 
para  di.slribuiçao  intensiva  pelos  quartéis,  pelas  repart 
blieo  em  geral? 


de  forma  nbxoliila  c  sem  cotejo),  é 
um  drama,  uin  vçlbo  ilraiiia  que  n  his¬ 
toria  fixa  no  nnno  2lt  da  fundação 
lie  n.ima,  qiiasi 
época  de  "Friné 
roíiteiirlo  hiimon 
ilesenroluilo  lio, 
iini.anhã.  Nclle, 
vém,  não  lia  forças  ocriillás, 
seiilc  o  destino  e  a  Lataliitiiile, 
como  ariores  principacs.  E* 
m.a  aiiligo,  de  honra 


feitos  com  Irriinie.i  ?  Vá  a 

CASA  IDEAL... 

> "  Rua  7  de  Setembro  "ü 


um  sreiilo  antes  il.i 
'*',  mas  que,  pelo  seu 
o.  bem  poderia  ler-se 
je  mi  déseiirnl.ir-se 
os  deuses  não  inlcr- 
nem  se 
.  agindo, 
um  llir- 
1  ronjiignl,  rom 
s,  rpic  já  inspi¬ 
rou  i  tlrzrnas  nu  centenas  de  arllslas 
c.  erendores.  Ollori^o  flcspiglil,  nos  iil- 
limiis  leiupos  dc  sun  vldn.  ipie  infeliz- 
nietile  foi  mitilii  eiirta,  com  um  nome 


pemlin  da  Technirii  I'{i- 
—  P,  Lojips  Moreira  (lul, 
s  Poiineiti  —  llio)  . 

rio  (lo  seu  “rnmpeiiilio  dc 
irai".  (I  iiiilnr  ex|ilie:i  o  es- 
eii  e  seus  apoios  mais  ei  i- 

. tiea.  Enleiiile 

"liel  eiinlo'*  (leve  .ser 
Iiclii  inlelligeiieiii  do 
vnr.ilien  — 
eommiim  cm  lo- 
eniisisliiido  em  raiitnr 
pnrii  que  n  iiiiileni  os  nlti- 
proresso  nlllngiii 
p.alrln 
I  nmn 


Pela 

METADE  ^ /m  ííMí 
DO  PREÇO  / 

CHARRON 
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,  dcMles  (le  iieilem  iliilnet 
I  «110  n  eiivino  do 
1^^  orienliido 
•  pel.a  simitics'  exliildç.io 
mrlliuilii  esle  miiiln 
dos  ns  piiizes, 

0  professor  |  - 
miios.  Semclliiuile 
singular  Inrrrinrnlo  un  Ilnlln,  i 
lias  Itellns  vozes,  o  que  suseiliiii 
eamiinuhíi  scrl.i  mi  iiiiiireusa.  a  que  de 
rnm  apoio  pissoal  Mimiuiil.iilrs  tini\|.e 
.saes  un  iliffieil  arte  —  {mr  eonsliter.a 
rem  ns  prvjiiiz.is  deeorrenles  ilrss.i  [u-u. 
lira  iiao  iípcuas  liierfiraz.  m.is  peru|. 
eioMi.  Iloiise  qiiriii  elassifleasse  a  pro- 
iiler.içiio  ilesse  mellioilo  eoiiiu.iTei.iIl. 
sailo,  verdiiilrleiis  "  li.viilomlies"  i 
eiiniirieiiiiis'*  im  domínio  dn  eiliien- 
çao  (las  sozes.  II  autor  do  i.impemlln 
cm  apreço  Julga,  rom  upolo  mi  luvilior 
lon  rliia.  que  solirrluilo  o  ilisreriiiiueu- 
I"  do  professor  aeliiumlo  solire  a  •.„/ 
•I.i  aluiiiao  |„m|i,  |,r„diizir  r.snltados 
eealmenlc  uleis  r  poile  eon.tuzir  .’.s 
'ozes  n  um  plaiio  superior  de  remll- 
mculii  e  (Ir  liellrza. 

I.ai  seu  livro,  fralo  de  Inuga  expe- 
rieurla  r  nltirado  rslmlo.  elle  .yslem.a- 
llsn  (le  iiiodo  rryslalliuo  ns  uoçõrs  es- 

('.s"om'’'  “  o'',"''''’»",''!'  'oz.  dlsldladii- 

(  s  na  riipllulos  sulionlinadi.s  nus  'c- 
MiKiIrs  niulos  gciaes:  "Oa  Knii.são 
(lo  hoiu_.  "'Da  Eiapostação",  '■(),|  |t,.s. 
po-nçai.  ,  "l),,,,  ,\|,.i|„|||,,s  ,|. 

iam  1.1  .  I)„s  Hcgislos".  url,.,,. 

.iç.(o  Aeliial  (I.I  Culilvo  da  Voz",  “ilo 
lerliaaicul,,  lias  .Soaoridailvs".  "ii, 
Messa.  1)^  \i,..t.”.  "(:ia,s||jeav,ão  il.ts 
'o/rs  ,  f)ii  (irlliopimuia".  “V../  Trè- 

íllüli,*’.  "Ibis  Vo/rs  1,1- 

Hriilro  desses  selirmas  Irebnleos  o 
nli  í  s  ,íà  I  "i  ‘‘•''■•'•iiuiuações  eom- 

Si, KJ  í 

isi.::, . . . . , 


HEMOfirsHOIDAS 


,  Cura  radical  lem 

opernçao.  Dr.  HnuI  Fltanga  Santoi  — 
l’a>8(lu,  70,  diariamente,  dal  3  ái  7  hi. 


ACIDEZ? 

AZIA? 

Tenha  oestomago 
são  com  uso  do 

ENO  "S 


ESCREVER  E  I.EH  EM  DIAS,  IS.ÍOO  - 
Liv.  Alvea.  Sllabario  Bandeira  Coelho, 


ta,  tem  uma  funeção  primordial,  no 
commenl.irin  musicai,  sobretudo  aas 
seeiias  segunda  e  lerccira. 

F.alnndo  de  um  ripido  gernl,  pode- 
se  dizer  ({uc  se  Irjla  dc  iiniii  obra  per- 
fellameiile  emiuailraila  nas  iirltiars 
Concepções  do  srrnn  lyrir.a.  '|■.1lvrz  p.ir 
isln,  pnrcrr  ler  ngrailiiilo  innis  nn  pu- 
bliro.  rm  gernl,  do  que  a  primeira.  A 
imviilnile  maior  i|iie  ims  aprrsenla  é  a 
resurreição.  no  lyrleo,  de  uiiin  vellm 
figura  de  nigiios  Iheoiros  mrdievnis:  o 
commentnilor.  Euire  uma  seeua  e  mi¬ 
tra.  surge,  (lo  fosso  iln  orclieslea,  um.i 
loz  eommrnlandn  os  neonlechiienlos 
que  .se  desenrolam  no  palco.  O  papel  foi 
feilo,  rom  n  pcrfeiçío  de  sempre,  peiu 
soprano  Nini  fjiani,  qnc  soube  (iesen- 
volver  um  rccilativo  agrodavel.  Não 
acrrdilamos,  porém,  que  n  Innnvação 
tle  llespighi  enconlre  imitadores,  pois 

n  Hfarvxii  . ^1-.-!  _ _ *-  »  » 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA 

Apedrejado  o  rá¬ 
pido  paulista 

Vidraçai  quebradas  —  Uma 
passageira  ferida 


CULTO  GATHOI.ICO 


As  ínstrucções  baixadas  pelo  Ministério  do  Trabalho 
j5.^rr.„...,.->  satisfazem  aos  carregadores 


Festa  de  Santa  Thcrezinlii 

Por  Iniei, ativa  do  Nr.  .1.  i'U(rlrl> 
pes  C.orréa.  pe.cura.|..r  , 

(io  Dislno  Espirito  S.iti'" 

«le  .S.a.  a  .Mesa  dessi  Irn.ii  Uic  no.*' 
eelrlir.ir  .i  fesl.i  de  Sur.i  ii.ermiií 
do  .Mrnino  .truis.  n.’  pc-lmo  (I  'iihl.' 
20  dn  rorrcnle.  js  II  hm  .•nauí!!! 
(Je  missa  poniifieal  po,  .S  í.s,  Ilf'S''i 
Nr,  I),  .Maiiiede  .t.(  trrr,  hVf 
de  Seliasle,  prég.ind..  s..  I.  inírli"’ 
Devuin.  m.,ns(.|i|ior  l'-.  fi(  i  ilir' ' ''1 
nnllí),  0  v.*irn  está  ronfi.iij.i  é 
I).  Ida  .Machado,  n  i.gcnr  i  Ame 
cslco  professiir  l'vilii(  \  m. 


A  larftil  acceilnção  qnc 
encontrou  esto  livro,  tjenui* 
namente  brasileiro,  pulo  mo. 
tivo  e  pelo  icxto,  justifica, 
se  na  riqueza  Jocumenlaria 
que  o  vitalisa  e  no  sopro  de 
emotião  presente  em  todas 
as  suas  paginas. 

pR  C-ÃRLOS 

GO.VIES’’  não  é  anenas  um 


iM5|(ngiiiu-nns  enm  •(!!  victa  •  ' 

Fr.anci5en  A.  Tci.vrir.i.  í::uri 
fnd.i  do  eommrrrio  han.  tri’  é!*';' 
[éiro.  em  cujo  melo  fonM  i.ubií-' 
largo  de  sympnlliia.  0  St. 

Teixer.a  embarrará  n.i  prf.xini'’  f- 
'A  pcín  ‘Mlnhiti**’,  r*-'m 
Itfni  (in  P,irA,  nnilr  a^^omirA  Mt*' 3. 
vn%  fiinccõcs.  CHinti  %ijfv  -rftff  ■ 
li.li  r|n  Itjirtrii  Nariunji]  I  tlriiUfrirA 
^nrSf»  pniM  que  fm 

Dcvenilii  fji/oi*  n;i  f.ipi  il 
uni  eslncifi  quf  poJá  pr  ^ 
Sr.  |’rnneí\rn  .\.  Trtvrit.i 
jS  Nori  K  tu.iN  tlrv|>rf|M!,i<.  o 
iirciiintln  ums  prnh'»r<Mi. 


TONICO  NERVÉT 

Opllmo  forlifir.ante  dos  nervos, 
rellenie  rrvigoris.ai|or  da  rnt 
.sexual:  r„r,"„|,i  d.i  líspeeialKl,, 
A.  iciieiiiun.  Em  Iodas  ns  drogni 


rciTorcs  dn  Syndirniu  dus  Cnrregnd 


Jnrei  da  Alfândega,  , 
B  rçno 

•Ique  se  mostraram  ngrarl 
I  porriuc  nli'  n  (irt-seiilr  data 
elles  um  regulamento  .a  (pi 
seus  deveri  »  e  ilireilns.  |)e 
o  lleui  (las  inslrueçõvs  1'  n 
j  b.ag.igeas  será  feilo  pelo  sv 
j  I  Izio.  .Segundo  n  item  .3' 
do  traballio  será  divididó 


VIDA  DOMESTICA 


■iiraodvga,  le((do  ã  fretlle  o  seu  pre 
;-olvi(lc.  .Sr.  .Mamivl  p,.,!,.,, 
leve  i  io  imsr.  redacção,  manifesl.indo 
*o"'fiil.i  e.im  as  iulrueç.ães  iim 
i'  "mi  iT’’  pelas  nuloriila.lr 

.Mi-.lslerir.  do  Tral.alh»  e  d.i  Cuar 
il,a|nnri.a  ila  Alf.audega.  rel.atii.is  ao  Ira 
balho  de  liag.igcns  dn  Cáes  do  Porto. 

As  inslrucçiies  ora  li.aix.idas  cm  cara 
cicr  provisorio  emhora.  vém  ao  encon 


l-.slá  rireulando  n  numero  ile  "Vida 
Dninesllc.i".  a  rlegaale  rcdsla  eari.i- 
r.a,  ror|-ps|,ni,,leute  a  srleml.ro.  "Vida 
Pnmpst|r.i",  qur  ^mipre  ((mstilula  um 
dos  melhoi-es  allraelisos  dc  leitores  no 
Hrasit.  dedica  .seu  ultimo  rxempl.ar  .a 
I  orlupi.  anpareeendn  com  abundante 

e  phntographico 
sob.e  a  vida  da  patrla  Irmã. 


íi  nrrbr^lr.t  íl  u  ; 
e  um  **iti!ern’f.*?*‘’* 

.1  rcgcoci.i  d  " 
lerra. 

BRrXO  A.vpra» 
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A  NOITE  —  Quinta-felra,  23  de  Setembro  de  1937 


Matou  barbara-  Perdeu-se  O  appare 
nente  um  homem  i[,o  e  salvou-se  0 


(Continuação  di  !•*  pig.) 
allemáo  Stromao,  addido  militar  janto 
aos  paizes  limitrophes,  e  o  Sr.  Wer- 
ner,  adjunto  aqui  á  embaixada.  To¬ 
dos  os  dois  falam  bem  o  russo.  0  en¬ 
contro  é  de  iniciativa  de  Skobline. 
Talvez  seja  uma  cilada.  Nesse  caso, 
dei.xo  c.sla  nota.  —  (a.)  Miller”. 

0  general  Skobline,  interrogado  lo¬ 
go  depois  do  dcsapparccimento  do  ge¬ 
neral  Miller,  declarou  que  não  sabia 
do  que  se  t  intava  e  negou  que  tives¬ 
se  um  encontro  marcada  com  aqaelle 
militar. 

Esta  noite,  Skobline  também  des- 
appareceu. 

Quem  era  o  general  Miller, 
succcssor  de  Kutiepoff 

N.  il:i  II.  —  I)  Kviieral  russo  Kutie- 
|i' Cf.  riiji»  inysicrixso  tlrsunparccimen- 
Ir,  rni  ninrç*i  ili-  IMII.  ilr  1'nris,  agori 
se  rclrmhni.  cr.i  :i  maior  fifiuro  conj 
i|uc  os  russos  lir.inco.s.  cntl- 

-l•at!lls  (la  lliissia  com  o  aclvenln  do 
lnilclievlsnio.  para  a  rrsUuração  do  sys- 


E  foi  absolvido  quatro  vezes 

MOGV-MiniM  fS.  Paulo).  23  fSer- 
vlço  especial  ri'.)  NOITK)  —  Aeaha 
dc  scr  nbso|vltl(>  prin  «luarla  voz  o  In- 
(llvliliin  ,ínsé  rraneo  dc  Olivcir.-i,  dc 
19  annns  dc  edade.  .nccusado  do  bar- 
l'.Tri)  crime,  commi-Ilido  cm  solcmbrn 
do  niinn  pass.adn.  Gomo  enião  mdi- 
riámos,  n.-irpiclln  época.  .Insc  sc  iiidis- 
pitzcr.n,  por  v.irias  rixa>.  com  os  jtir- 
iiiilcirns  l•t■nucisc(l  c  Kmilio  do  .Mo- 
r.ie.s,  (|uc  Irnlialliavam  no  silio  d.T 
(|iiellc,  cm  Pinlialziiilin.  Ccrin  dia,  os 
lrc.s  se  encontraram  e  discutiram;  no 
aiiSC  (la  rnnlcnda.  José  saenu  dc  um 
revilver  e  disparou-n  contra  os  ou- 
Iros  dois.  Esles  correram.  Etnilin,  po¬ 
rém,  infeliz,  mais  adeante,  iropeçou 
c  eain.  flislo  sc  aprovcilnii  .losé  para 
rclalliar  o  corpo  do  adversário  a  fa¬ 
cadas.  inalamio-ü  bnrbaramcnie. 

Enlrnndo_  cni  juignnirnio,  ém  de¬ 
zembro  uilimo,  o  criminoso  foi  absol¬ 
vido.  Ilouvc  appcilaçào  c  nova  absol¬ 
vição.  E  assim  successivnmentc.  .Aço¬ 
ra,  peio  uuarla  vez,  o  erimiiioso  acaba 
dc  sor  nlisolvido,  pelo  juiz  I.ucio  Cln- 
Irn  Prado,  lendo  Inl  decisão  cansado 
funda  imprcss.ão  no  seio  i|a  pupula- 
ç.ão. 


0  Wacco  caiu  na  serra  da ' 
Bocaina,  despedaçanüo^se 

A  NOITE  recisinu  na  sua  edição 
íioal  do  aiile-liniilcm  o  desaiipareei- 
inrolo  dc  iim  avl.õo  mililar  pnieedenle 
do  Sul  ipic  tendo  saidn  da  capilai  paii- 
llslii  As  lõ  linras  e  Irinia  ininnins  i-ão 
liavia  eiiegado  ao  Campo  dos  Affioi- 
sos  alé  ás  primeiras  Ino-a.s  da  noite. 
()  cnimnandnnie  do  1*  Itegiinento  dc 
Aviaç.io  delerminou.  enião.  Imniedia- 
lamente,  que  fossem  procedidas  liuscns 
em  Ioda  a  extensão  ria  rola  do  appa- 
rcllio.  Partiram  duas  esriuadrillias  de 
Roeinfis  dn  P*  lleeimento  c  ria  Esco¬ 
la  dc  Aviação  Militar  (|ue  poucas  ho¬ 
ras  depois,  vnitarnin  sem  resultado, 
por  ninlivo  dc  fnrtc  cerrarão. 

Como  era  nalurnl  a  noticia  dn  <tes- 
apparerlmeiitn  rio  avião  dc  Kuen-a  oiic 
era  um  Wacco  da  flotiliia  do  .V  Reiji- 
meiilo  fie  Aviação,  com  .sédc  em  Ciirl- 
l.vba,  causou  Innuletoção  nos  meios 
militares,  nao  .sA  noríiiie  tal  facto  fa¬ 
zia  suspeitar  a  liléa  de  um  desastre 
como  que  o  seu  pllolo  é  um  officlal 


cifeeinoii  a  prisão  desse  .laroi) 
,1  ,-(iiomlssiiviii  .Mario  Moreira 
ipic  a  respeilu  assim  nus 

*  •  dc  .lacob  Wolff  não  me 

iherldo.  Em  março  dc  P.t:i3 
lividiio  ipic  assim  se  clia- 
lainhrm  o  nome  dc  .la.-ob 
IV.i  inembro  de  uma  qiia- 
.irrntntiadores,  alvo  de  s.vn- 
d:i  ladicia.  e  residiu,  com  a 
rillif).  na  casa  du  rua  do 
310.  Aliás,  como  licm  mu 
1.  Inilava-sc  dc  um 
liahilhsiino.  i|ue  iilé  para 
■as»  usa»'a  dc  Infinilas  pre- 
Koto  dc  cslalielcrcr  senhas 
Esla.  na  hora  dclernii- 
rlieçada  du  mnriílo.  ficava 
|i  r  dali  fazia  sÍKn.acs.  conven- 
;i.i3i  .l.ienli.  na  rua,  dizcndu  sc 
iiin.ir  ou  fugir... 


americano 


os  ESTUDOS  QUE  SE  REALISAM  EM  WASHINGTON 


\Vo'íf  f"l 
ic  Suu'-!' 
falou  li"Ji 
_  0  n  one 

^  drsf'’"t . 

pitnJi  '"n 

potirnu"' 
drilh.»  'Iv 

dit  meias 
a,»lt».-r  r  um 
liiaflMlvl"  O; 
f,f,,rr|o  amd:.  agora, 
erliniinoo 
enlrer  em 

(JUÇÕC*.  •  I"' 

e.,ni  «  rvpffa. 
nada  I  < ■ 

i  j.1Ufll 
ftonii.  ' 
dt»ia  ei 

A  ultima  prisão  de  Jacob 
Wolff  no  Rio 

_  A  p'diría.  enlrctanlo.  apesar  des- 
•1,  precauçõrs  <le  .lacoli.  pfoJe  um  üla 
dflUr-llie  .1  in-’‘o.  prendendo  no  mes¬ 
mo  Irmp"  SCO  flllio.  que  sc  encontrava 
(if  ram  r  tralialliavu  no  rcsiauraiilc 
Jf>  A".'nu. 

Saiu  do  Rio  assim  que  foi 
pesto  em  iiberdade 

_  Sal'e  informar  sc  .laenli  Wolff, 
depuü  wiu  dcsla  capital?  — 

«ctgunlanios. 

_  Perfcllamrntc  —  respondeu-nos 
0  cnmutissarla  Moreira  dc  Souza.  Por 
nin  «I  ler  provado  sua  participação 
pos  furtos  de  <iuc  cru  accusndo,  as 
julorldaJfs  tiveram  dc  restituir 
Wollf  ã  lilicrdadc.  pouco  tempo 
depiii!.  SoiilK-inos  c|uc  SC  llniia  diri- 
fldo  0  fvrrui-hanie  para  o  Ilio  Grande 
do  Su),  'ia  São  Paulo.  Ilcsilc  ahi  rts- 
jirao»  as  informaçéics  que  a  respeito 


(Continuação  da  I.'  pag.) 

xad.-i  Argentina,  Jnntn  an  iiossu  gover¬ 
no,  que  tambem  llir  linh.i  ido  levar 
os  seus  saudares,  uaqucila  mesma  uc- 
easião. 

A  pale.slra,  como  era  natural,  versou, 
a  princlpii.1,  sobre  o  grande  valor  riuc 
tinh.a,  para  a  futura  cvuluçãn  da  Ame¬ 
rica  do  .Sul,  o  movimento  dc  appruxi- 
mnçãn  entre  os  nossos  paizes  commnns. 
Antes,  porém,  o  professor  Isidoro  Rulz 
.Moreno  cxpandlti-se  em  expressões  dc 
amizode  c  carinho  para  com  a  uossa 
grnlc: 

O  americanismo,  como  sen¬ 
timento  proprio 

—  Desde  a  primeira  vez  que  visitei 
0  Rra.sil,  ha  varlos  anno.s,  dl.ssc-nns  o 
presidente  do  Instituto  dc  Direito  In- 
iernacinna:,  dc  Buenos  Alys,  tive  uma 
Impressão  magnifica  do  povo  brosi- 
Iciro.  A  cordialidade  aqui  c  grande. 
As  paredes  são  limpas  dc  letreiros 
sujo.s,  u  que  dá  a  idéa  de  um  povo 
educado,  lia  uma  delicndrzn  peculiar  a 
Iodas  as  camadas  sociacs.  E  a  falta 
dc  formalismo,  faz  com  que  o  estran¬ 
geiro  se  sinta  bem.  vcndo-sc  tratar  por 
toda  a  pessoa  com  que  acaba  de  fazer 
relações. 


WASHINGTON.  2.1  (U.  p.)  _  Os , 
funedonnrios  da  Cummlssão  .Marilima  l 
dos  Estados  1'oidos  liiformain  (|ue  se¬ 
rão  vsliidadns  as  mediilas  a  serem  to- 
mailas  inra  a  eollaljoração  mnritimn 
enlie  o  llrasil  c  os  Estados  ITiidiis, 
mas  as  emiçlusiães  terão  que  aguarilar 
<|ue  seja  |>rimriro  .siilueinnada  a  silua- 
çao  do  triihalhn  marillinn  nos  Estados 
Enldos,  lls  observadores  marilintos 
lirasileiros  nddidos  á  embaixada  daqui 
apresentaram  recenlcmeiile  um  memn- 
raiulum  Icrhnieo  A  ('.nminissã»»  .Mnri- 
Imin  dos  Estados  l'nidos  suggerir.do 
um  tirogramma  de  cooperação,  incluin¬ 
do  a  eonstriieçnu  de  varias  novas  uni¬ 
dades.  de  l.vpo  moderno,  lanlo  para 
passageiros  como  para  eiirga,  algumas 
lias  ■iiines  a  serem  usadas  |>clo  LIoyd 
Drrisiieiro  e  ouiras  iiclas  linhas  dc  na¬ 
vegação  de  propriedade  americana. 

Os  funeclnnariris  daquclla  comniis- 
são  disseram  hoje  que  n  assumpto  es¬ 
tá  sendo  estudado  leelmieamente.  Em- 
ffuantn  isso.  foealisnram  A  United 
l‘ress  qm*  f|uarenta  por  eenln  do  tra¬ 
fego  mariliino  entre  os  Estados  fnidns 
e  0  rtrasil  c  effecluado  por  einharea- 
ções  iiAn-amei'ieanns,  na  maioria  alle- 
mãs,  japonezas  e  nonieguezas.  l-oi 
SUggeridn  que  deve  ser  eiahnrado  qual¬ 
quer  melliodo  pelos  dois  governos  ra¬ 
paz  dc  fazer  com  (pic  a  maioria  desse 
Irafego  se.ia  feito  por  navios  bra.sílel- 
ros  e  norte-americanos.  Assigiinia-sc 
que  os  teehniens  iti-asileirns  neeenluam 
a  necessidade  do  prngramma  ric  enns- 
Irueçôes,  pois  os  navios  americanos  e 
brasileiros,  ainda  que  ndetinados  em 
eapaeldadef  são  eniisiilrrados  inarle- 
quiidos  cni  vrluehiade  e  convènieneias. 

Siihe-se  •  ipie  n  almlranle  I.ant).  da 
Gnmmissão  Mnritima  rios. Estados  Í‘n!- 
dos.  vnutnrrnu  cm  inn  relalnrio  os  me¬ 
lhores  l.vpos  dc  navios  para  o  eom- 
mrrrio  entre  ns  Kst.nlos  Enidos  c  o 
llrasil.  mus  iis  negoeiaçnes  não  prose- 
giilnim  devido  As  iliffieuldadrs  surgi¬ 
das  nos  meios  do  Irahallio  marilimn 
dos  Est.sdits  Enirios.  Disse  o  presirien- 
Ici  Keniiedy  da  Eoininissúo  que  iloi» 
graniles  olislneulos  permanceiiim  dc- 
ante  dc  possíveis  passos  defioilivos  nas 
negociações  marilimns  entre  ns  Esta¬ 
dos  Enidos  c  o  lirnsll:  em  primeiro.  ii 
soiiirão  das  dlffieiildndes  no  Irnbalho 
innritiinn,  a  cessação  das  greves  c  o 


rslahclcclmcnlo  dc  uma  disciplina  ma- 
ritima  mais  ndci|uad:i  nos  Eslndos 
Enidos,  para  o  que  estavam  senito 
discutidas  uma  série  dc  propostas  cnni 
us  "Icadcrs"  rio  trabalho  mnritimo.  Em 
segundo,  a  solução  dos  proiilemas  fi- 
nanrelras  da  .Munson  I.ine,  que  preson- 
Icincnlc  esta  em  Itancarrola.  visln  como 
a  Munson  I.ine  leria  que  participar  de 
quaesi|ucr  facilidades  n  serem  cogila- 
da.s  pein  lirasil  c  pelos  Estados  Enidos. 

Os  funccionarios  da  Eonimissáo  .Ma¬ 
rítima  disseram  que  Ibgo  que  esses 
problemns  csicjani  solucionados  serão 
proseguidas  mais  concretnmenlc  as  ne¬ 
gociações  com  ns  reprcscntanlcs  marí¬ 
timos  brasileiros  com  respeito  .i  um 
prngrammn  dc  cooperação  e  dc  cons- 
Irucções,  hem  como  a  respeito  de  ou¬ 
tros  aspectos  da  situação  niaiiliina  cin 
geral. 


0  que  o  hiriiou  uni  eomniandaulc  in¬ 
flexível  c  profumlumrnlc  rcspcilado 
pelos  subordinados.  I'oi.  por  nccasiâo 
da  liraiidc  Guerro,  clicfc  do  l'rimeiro 
Corpo  do  Exercito  ilc  Wrnngel,  Inlci- 
raincnle  aniiiquiliaiio  pelos  atlemaes  a 
aiislriiieos  iia  calastrnplic  dc  19H-191S, 
lendo-se  eiilão,  depois  dc  espalhados 
seus  comin.>ndad<t.s  pelos  paizes  oilia- 
dos,  cm  1920,  refugindo  em  Franç.i, 
com  a  Implaiiliiçno  dos  Soviels  no  nn- 
ligo  império  Iznristn.  Com  o  massa¬ 
cre  dc  Nirolão  II.  Senlior  dc  Todas  n* 
|iussl«s,  lienl'»u-lhc  u  clicfia  da  nação 
II  firão-Diirpie  .Vieolas  Nlciilaicvilcl», 
cuja  morlc  recorreu  cm  Paris.  Dcsiiu 
então,  por  volta  de  l!'?!.  todos  os  rus¬ 
sos  refugi.idos  no  estrangeiro  t  con- 
liarios  ao  i'egiim'  Indi-hevisla  aceiain.i- 
raiii  Kiiliepoff.  M’U  dirigente  geral,  del- 
le  cs|>i'niuil'>  nm  flia  a  reeomiui.sla  do 
império  csfrangalh.iilo  pela  tremenda 
revolução. 

|)lzi.i-se  qiic  Kuliepofr  realmcnlc  so 
inien-ssav.»  t>elo  reslahelcclmenlo  do 
;  iniperlo,  eslnndo  em  coiilocti)  com 
iniiilos  cl'efes  riiro|ieus,  'iese.livsns  dc 
vollii  d,i  lliissl.a  ao  seii  rcginic  secular. 
i'm  dia.  imréin.  em  março  de  191ft.  o 
general  Kiillepofí  deixou 


CAMISA  I^UYULII 
com  botões  monogramma 


eomu  sc  fõra  conhecido  clc 
longa  daU. 

A  nõs  argentinos,  6  gr.ato  estar  aqui. 
porque  sabemos  que.  desde  ns  escolas, 
sc  ensina  As  creanças  um  sentlmcnln 
iiovo.  o  americanismo,  (|uc  faz  ver  cm 
enda  filliü  do  novo  continente  um  pa¬ 
rente  proximn,  mulln  mais  proximo 
que  qualquer  nutro  eslrnngelro.  Na 
Argentina,  cgual  sentimento  já  sc  eslA 
form.mdo.  LA.  mts  já  distinguimos 
um  latino-americano  dc  um  filho 
dc  qualquer  outro  paiz.  E,  dc  agora 
em  dcanlc.  com  o  aeeordn  firmado  en- 
Irc  os  nossos  paizes,  sobro  a  revisão 
(los  livros  escolares,  este  scnilincnio 
deverá  progredir  muilo,  com  rcacs  l>e- 
neficios  para  o  fulurn  proximo  c  re¬ 
moto  do  nosso  roniin(*nlr. 

O  Inatituto  Argentino  de 
Direito  Internacional 

sc  cnc.iml- 


LEITE  A*  BASE  DE  AMÊNDOAS 

Sun  maraTllhosa  icçSu  hygirniia* 
dorn  da  pelle  não  «e  limita  s  ex¬ 
tirpar  criTua,  tirar  manchai  e 
avelludar  a  cutia. 

0  LEI1'E  WELDOUX.  A  baar  de 
amenduaa,  deaudorlia  e  cumbatc  o 
máu  cheiro  dai  aziliaa  e  doa  péa. 
A’  VENDA  EM  TODO  Ü  BRASII. 


O  Centro  Loterico 

cnnlinún  vendendo  e  pagando  prêmios 
sem  II  menor  publicidade,  conforme 
testemunho  de  seus  ellcnirs. 

CENTRO  LOTERICO 
Travessa  du  Ouvidor,  9. 

Visitará  Campos  o  Sn 
Heitor  Carrilho 

CA.MPO.S,  21  (.Serviço  especial  (PA 
NOITE)  —  Aguardo  -se  nesla  cidade  a 
prnxima  vinda  do  llliislre  sclenti.sla 
ixilricio  Sr.  Ileilor  Carrilho,  que  fará 
varias  conferencias  nu  sede  da  Socie¬ 
dade  Mcdicii. 


Logo  depois,  a  palestra  sc  cnc.iml- 
nhãu  para  os  fins  da  missão, 

—  Nõs  Icmns  na  Argentina,  conli- 
nunii  o  Dr.  Isidnrn  .Miirenu,  um  Instí- 
luli)  dc  Direito  Internacional.  E’  uma 
saciedade  que  Ineorporn  ,i  lodos  ns  ju¬ 
ristas  dn  nieti  paiz.  que  sc  dedicam  a 
cslc  rnmn  de  scicnei.i  do  direito.  .Mas. 
e.xaclnmeijjlc  em  virtude  dn  .seu  nhjecli- 
vo,  í  clarn  que  um  instilulo  dc  Inl  na¬ 
tureza  deve  estar  em  ligação  com  os 
congcncres  do  estrangeiro  e,  sobrei ud», 
cnm  o.s  grandes  inlernacioiinlisla.s  dv 
oulras  Icrras.  Para  nós,  o  Rr.isll  deve¬ 
ria  naiuralmcnie,  pela  própria  natureza 
(tas  enisas,  ser  um  dos  paizes  onde  biis- 
c.(sscmi)s  ns  nossos  collalioradnres,  aos 
quacs  prcstarininos,  no  mesmo  tempo, 
uma  homenagem,  noineando-ns  socios 
correspondentes  da  nossa  insliluiçAo, 
Devo  dizer  que.  logo  ile  iiilclo,  senti¬ 
mos  grandes  dífficuldadrs  na  eírollia 
ivirqiie.  s6  neste  vnsln  ramo  do  direi¬ 
to,  o  Brasil  Irm  nigumas  dezenas  dc 
nome.s  lllu.sircs,  fazendo  Jus  Ineonles- 
lavel  A  nossa  admiração,  .lá  ili.slrihui- 
mos  (liplomis  dc  sncins  eorrcsponifcn- 
les  n(Js  doutores  .losé  Carlos  de  Maee- 
do  Soares,  Ilelin  Lobo  e  Bodrlgiies  Al¬ 
ves.  por  oec.isián  da  Conferencia  lu- 
Icrnacional  da  Paz. 

No  data  da  independência  brasileira, 
a  7  de  setembro  utlimo,  elegemos  par.i 
a  nossa  polmeia  o  Dr.  .Insé  Bnnifario 
de  Andrade  e  Silva,  embaixador  do  Drt- 
sil  na  Argentina. 

—  Agora  —  c  é  esta  um  dos  fins  da 
nossa  viagem  —  trazemo.s,  para  entre¬ 
gar  pcssoalmcnle,  diplomas  de  socios 
para  os  llluslres  jurislai  Srs.  Epilario 
Pessoa,  Bodrlgn  Octavio,  Cardoso  (ic 
Mello  .Ncllo,  Edmundo  dn  Luz  Pinto, 
Hiidebrando  Aeciol.v,  Afrnnio  dc  Mello 
Franco,  Hrynaldo  Porchat,  Clovis  Be- 
vllacqun,  Alllnn  Aranlcs,  Ilaul  I’cdcr- 
nclras  e  .lamcs  Darcy. 

A  codificação,  em  com* 
mum,  do  Direito  Inter- 


IMPin.ME-LISTR.V 
UA,  CÔIl  FIRME 


n  sua  ngua- 
fiirlada  num  Imirru  dc  Paris,  para  Ir 
assistir  nos  offieios  religiosos  cm  uma 
egrejj  prnxima  e  nunca  mais  voltou, 
nem  jámais  foi  visto.  Os  refugiados 
russos  (|ueix.nram-so  an  governo  fran- 
ccz,  sollcltondo-lhc  n  intervenção.  In- 
mtmeras  buscas  foram  enlno  realisndas 
cm  lodo  o  tcrriliirin  da  França,  mas 
iiiulilingnte.  As  suspeitas  dc  que  o 
general  eslava  prisioneiro  dos  agen- 
Ics  socrrlns  ti'i  Gepeu’.  a  famosa  asso¬ 
ciação  piillrial  dc  Moscou,  não  sc  con- 
íirmarnni.  e  dois  inezes  depois  o  caso 
fni  inicir.imenlc  abandonado,  elcgcn- 
ilo-se  para  Milisllinir  Kiiliepoíf  na  ehe- 
fá-  dos  russos  lironeos,  que  jámais  dri- 
Xío-am  de  Irniinr  a  vrdta  da  palrla  no 
,  regime  monarehista,  u  general  Miller, 


TRICOLINE  LISTRA- 
UINIÍO.  Novas  cõres 


UNKO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


TRICOSSEL  ESPE. 
Cl  AL  P/VERÃO  .... 


HOJE,  2  3 

/,’5  3  HORAS  DA  TARDE 

O  JARDIM  CAREOCA 

ILHA  DO  GOVERNADOR 


LINHO  E  SEDA 
AUSTRÍACA  “MODA 


28  -  30  -  32  -  31  .  ASSE.MBLÉA 

Dr.  João  de  Gervais 

OCITLIST.) 

Mudou  0  eonsultorln  para  rua  Gon 
çalvrs  Dias.  3(i-f.»  andar.  Trl.  22-79S8. ' 


Inausuri  a  sua  rovi  sãdi  i 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  142,  3°  iidir 
Esq.  Rtpublloi  do  Piru'  (ix-Assimblia) 

Os  melhores  terrenos  n  a  mais  bella  das  ilhas 


Senhores  commercíantes : 

Marrom-Bc,  desde  já,  ob  cb  lalieiccimeuloa  dc  vinhos, 
petiscos,  restaurantes  c  especialidades  porliigiiczas  na 


ALDEIA  PORTUGUEZA 


(na  Feira  Internacional  de  Amostras) 

,  dircctaincnte  no  local  da  ALDEIA  ou  pelo  tclcphouc 
—  4  2  -  4  3  4  - 


Liquida  por  qunlqiicr  pre-  ■  ■  ■  L  1 1  BA  1 1 

ço  o  formidável  slock  na  H  rilllll 

rua  da  Alfandcga,  306-  ■  ■  H  H  HilvlBep 

sol).,  por  motivo  dc  mu¬ 
dança.  —  Díu  30,  inaugurará  sua  nova  casa  á  racsina  rua. 
II.  218,  eoni  um  sortimento  de  encantar.  _ 


não 

stomo 


Dão  Chapéos  SARKIS  e  cigarreiras  a  todos 
Os  Cigarros  GAROTA  no  auge  da  concorrência  suppiantaram  todas  as  marcas! 
Fumar  GAROTA  é  ganhar  na  certa 


Qyono" 


(nioos» 

«-'vir 

"''r- 

Vi 


imanai 

QUE  SERA' f 


0  corpo  pendia  de 
uma  corda 

Suicidou-se  o  motorista 


I  n  OUVIDOR, 

ENDE  sortes  grandes  e  DA’  geladeiras  dc  grnca  ! 

VENDEU  KONTEM 


O  regresso  do  sr. 
Armando  de  Salles 

CONCORRIDO  0  DESEMBARQUE  DO  CANDIDATO  DA 
UNIAO  DEMOCRÁTICA 


Na  manhã  dc  Imje  apparecco,  pen- 
dcnlc  df  uma  curda,  nos  fuudoj  d.j 
ca.sii  cm  que  residia,  á  rua  Bolivar 
II.  LVJ.  rm  Gnp:icali!m.i,  o  molorisl.v 
Tloinuz  Í'int(i  dc  Moura,  de  18  annos, 
eas.adn,  dr  narhm.ilidadc  pnriugueza. 

Ileeclildo  ,i  .-ivími  iivla  policia  do  2|  ’ 
(tistriclo,  para  u  lucal  partiu  o  coiu- 
missuriu  .Vgra, 


10516-200  CONIOS 


Socos^  ponta  pés 
e  dentadas 


nslâo  ronlieeidos  os  niollvos  do  ges¬ 
to  c.xtrrmo  d»  motorista.  Moura  adqui¬ 
rira  um  carro  a  crcdilo,  .asslgnando  va- 
rias  Icir.is  no  lulal  ile  21  ernitov.  Coin 
imdia  difflvuldiiilc  pagou  os  primeirns 
lllulox.  Mas.  essas  (lirfleiildarics  crcsce- 
raio.  Ou  linha  do  atl(.‘uder  an  pagameu- 
lo  (In  (llvidn  nu  ús  cxigcnclas  do  seu 
lar.  Lntrelaiito,  o  molnrisla  riisslmulau 
lieni  as  suas  angustias.  Casado  com  .v 
Sra.  I-urlnd.!  Tcí.xeira  dc  .Moura,  Icndn 
uma  filhlnha  dc  .ã  annns,  jámais  teria 
despertado  a  siispeilu  de  alimentar  .i 
Idé.i  Iragicn.  Gnm  o  casal  morava  « 
>.eu  collcga,  O.inilln  Ferreira  da  Gosta, 
l.imliem  rasado.  Kram  4  horas  qiiand»  | 
esse  molnrlstí,  foi  no  lianlieiro.  Teve. 
onlAo,  a  surpresa  dolorosa  dc  deparar 
com  o  eollega  morto.  .Amarrára  ellc  iia 
trave  (lo  lianlieiro  o  eonlân  do  roupão, 
(■nlaçaiuln  o  pescoço.  A  tnorlu  ler-se-lu 
dado  poucos  momrnios  aiitvs. 

()  rnmmissario  Agra  fez  remover  o 
cor|io  par.,  o  ll(■(■rolrri(l. 


S.  f.AFLO.  21  (Da  SurcursnI  d‘A 
NOITE)  —  Em  .S.  l’cdro  dc  1'lraciea- 
ba,  (Kide  vivia  solitariamcnlc,  faile, 
ccu  o  poela  Gustavo  Tclxenrn,  que  fõra 
eleito  lia  pouco  pura  a  vaga  dc  Paulo 
Setúbal,  na  Academia  Paulista  dc  Lc- 

u  tomar 


Aggredida  pelo  esposo 

Francisco  Magalhães,  vendedor  de 
rádios  c  dc  jnlis,  é  cas.adn  rom  U.  Ma¬ 
ria  Rosa  dn  Silva  .Magalliãcs. 

Hontem,  cltegando  rm  ei.s3,  A  rua 
Marquez  dc  SnpiiiMihy,  '.'•■i.',.  n  sua  sc- 
nliorla,  D.  Lconor,  exi  !iii  d"Hc  o  pa- 
gsmciilo  do  .aluguel.  Iss»  niollvou,  de¬ 
pois,  discuss.ân  clilrc  ns  vspusns.  I•■l•n^- 
CÍ.SCO  acabou  por  rggredir  Maria,  a  so¬ 
cos,  n  ponla-pcs  c  a  deulail.i;,  (lei.xnu- 
do-lhc  os  olhos,  II  rosto  c  o  rorpo  con¬ 
tundidos.  A  .Assistência  mrülc(>u-a.  0 
uiariiiu  nggressnr  foi  delido. 


purcni. 


SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 

Pérola 

empacotado  na  FABRICA! 

Wí€  é  qtic  C  o  NOSSO  ASSLCAK 

tbnio  Ihfi  rliaiiin  ,,  ronsnmitlor! 

EM  PACOTES  DE  1 
E  S  KILOS  . 


nOMA,  23  (liavas)  --  Gabriele 
D*Annunz1o,  que  aeaha  dc  scr  nomea¬ 
do  prcsldcnlc  (la  Aradcniia  dc  Balia, 
dirigiu  an  Sr.  Mussolini  a  seguinte 
mensagem  dc  agradeeinirnlus: 

“Grande  eompanheirn,  clicfe  dos 
ciimbatrnlc;  da  Itaiba,  meu  clicfr;  Go- 
nhcccmln  embora  n  minhu  aversão  pe¬ 
los  cargos  c  apesar  dc  já  mc  leres  ui>- 
provado  e  scciindailo  cm  tempos  mais 
scr, -nos,  liojc  tu  mc  designas  para  a 
preslilcneia  da  Aendeiiiía  de  llalía  rn- 
mo  para  trazer  dc  novn  á  luz  sessenta 
annos  rio  eiillurn  latina  c  puru  devu- 
tumcnlu  á  patriu  lalinn. 

A  joven  academia  acnllis  c  rccolbr 
a  flor  dos  espirilos  c  rios  estudos  que 
ornamentam  a  nnssa  Alma  Garena.  Ês- 
ses  espirilos  é  que  mc  ensinaram  n  ela¬ 
borar  a  ininh.a  tloiilrlna  Immann;  es-es 
estudos  é  que  mc  permiltlrani  rnnhr- 
err  alé  ás  suas  nrigens  reiindas  c  di¬ 
vina-,  até  ás  formas  rstrmias  dn  fu- 
liitn,  a  noliresa  r  n  opulência  da  lin¬ 
guagem  qm:  fnio  c  rsrmo. 

1‘ara  lai  fim  ilesignailn.  entro  na 
força  insigne  («in  que  a  olira  mais  n-s- 
planilecrotc  surge  du  mais  puru  tra- 

Lnlho, 

()'  enmpanhrirn!  Em  li  estreito  de 
encontro  an  meu  peiln  liei  o  mais  Ita¬ 
liano  dos  rorarõfs.  o  mais  Invencível 
dos  ríe<llnns.  “I’alm.in  Hrfers”. 

Villorl.ilr,  21  du  setembro  dc  1937." 


UUINA  l>ETT{DI.EO 


ORIENTAL 


PERFUME  KIVIEBA 
Fixa  D  prniradu.  da  vida  aoi  ea- 
hclliis.  cvllnndii  u  emhraqarclnien- 
(u  prematuro.  Eillneur  a  raapa  • 
cumbale  liid».  oi  pariallia 
rapiliarra. 

.A*  VENDA  EM  TODO  ü  BRASIL 


'G.  21  'Assneialnl  Press)  — 
''''biczas  commund.iilns  pelo 
i  u-|s,i-Yi.  goM.rn.idor  da  pro- 
'■  ■'iiijuaii.  balem  em  retirada 
forças  japonezas  (|uc  peile- 
’  loovimia  (|i’  Nuiyuati  a  den- 

’<  assenliore.iri.,,,  ,l„  (•,-,m{|,|,o 
'oia.  Piiaif  rp,(.  o  general  |•'ll. 
'(U»  eni,,,„;,,„|,,i),,^  (aIm*»  ,'on, 
4a  Coiiad.,.  (,j  Ja|M>nizcs  são 
t  OI  av.ineada.  atr.isé/  dn  ile- 
'  '‘obi,  a  rnminl,.^  dc  Pailín- 


Parte  hoje  para  o  Rio  a  co¬ 
mitiva  do  Sr.  Armanda  de 
Saiies  OiíYsira 

POBTO  Al.EGBK.  21  (Serviço  ,-spr- 
clal  d'A  .NOIIE)  —  Segui.. i  iioje  p.»ra 
essa  eapit.al.  em  dois  avi.áes.  a  eniiill- 
va  d.i  Se.  Arm.ind.»  ile  S.ll.-s  Oliveira. 
(1  cmlwiKiiic  d.ii-ae-.>  drpois  dus  9  liu- 
r.is. 


gacia  regional  de  policia 
em  Oampo& 

G.AMI'l')S,  '.‘â  (Serviço  especial  d’.A 
Nn|TE>  -  E"  c-perado  nesta  cbl  iilc  n 
.Sr.  11(1, não  .'uni..r,  eliele  ile  pidlcla  dn 
l.stiiili,  do  Itlo,  i|„e  iji-A  prosidcocini’ 
•idire  o  hlielo  ita-  oliriis  d.a  dclcg.acla 
|•(■,fi•.llJl,  iin.-.idas  rm  eem  coutos  de 
le.s. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LfCAS  -  Vol 
da  Palrls,  fCJ-rifi.  1rls.  28-1171!,  (Juartus 
I2J  c  3I’Í.  Apart.  3  (J.  e  2  S.  Su'.  * 


VAMOS  t.EK:  tudai  i<  qulplai-lrl- 
ra*  om  cundit  i  boa  e  pruieiluii 
ícllura. 


'  0  VAIOR  NUTRITIVO 

MATZEMA-niTRYFA 


ESTOMAGO?  MAU  HÁLITO  ? 
TYMPANOSE 


AciUo  Urico  —  Arthritismo 

DIUREPHAN 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


Uma  versão  que  movimenta 
‘  a  policia  mineira 

BELLO  HOniZOXTE.  23  (Da  Siircur. 
sal  d’ A  NOITE)  ■ 


Um  doloroso  e  drn- 
mntiro  rnmnnrt  dc  nmor,  cujas  ultimas 
paginas  parrccm  ler  sido  escriplas  en¬ 
tre  as  paredes  dc  um  manirnmio,  loi 
agora  trazido  a  publico  rorn  a  drnnncla 
apresentada  Is  autoridades  de  que  se 
acha  internada  num  hospicin,  pela  pró¬ 
pria  família,  uma  moça  perfcltomcnie 
si. 

Trata-se  da  Joven  Franclsca  Evange¬ 
lista  Chaves,  conhecida  lambem  por 
“Chlquinha",  que  sc  lomara  dc  amores, 
ultlmarocnte,  pelo  joven  .losi  Mnximn 
Paniâ,  0  "Zcqulnha’’,  sapateiro  de  pro- 


cores  novas 


modernas 


Ire  os  dois  e  por  isto  procurara  —  diz 
a  denuncia  —  evitar  que  o  caso  tomas¬ 
se  maiores  proporções,  Impedindo  "Chi- 
quinha”  dc  cnconlrnr-se  rum  o  "Zequi- 
nba".  Tudo  fftra  Inulll,  pnríin.  devido 
ã  resistência  da  joven,  qne  despresavii 
os  conselhos  doa  pães,  quando  estes  llir 
mostravam  a  Inconveniência  du  ciisa- 
enentn. 

Para  evitar,  entân.  que  sc  fizesse _n 
enlace,  a  familia  tomou  uma  rcsoliiçfio 
desesperada:  internou  a  joven.  como 
looca.  no  hospício  “11001  Soares  ”1 


•  NOVO  na  forfnula  y 

•  NOVO  na  emballagem 

•  NOVO  no  brilho  e  duração! 

(Provou  aua  ejjiciencia  em 
typos  differentes  de  un/ias/j 

A  PÔS  mezes  e  mezea  de  experiências  de  lahoratorio,  em  que  5b 
typos  differentes  de  unhas  foram  examinados,  agora  o  Esmalte 
Fatima  se  apresenta  em  uma  formula  nova  i  qual  foi  dada  maior 
adherenda  para  permíttif  duraçio  mais  prolongada  sobre  a  unha. 

Como  a  formula  a  que  se  chegou  é  a  melhor  composieSo  atí  agora 
conseguida  em  esmalte  para  unhas,  o  novo  Fatima  apresenta-se 
também  em  uma  emballagem  digna  da  excellencia  do  produeto: 
as  novas  caixinhas  patenteadas,  incluindo  o  Tablete  Magico. 

O  Tablete  Magico  Fatima  é  para  ser  usado  aempre  antes  da 
epplicaçio  do  Esmalte,  pois  foi  feito  para  preparar  a  superfí¬ 
cie  da  unha  para  o  novo  Fatima  que  assim  adhere  ainda 
melhor.  Como  o  tablete  di  brilho  A  unha  e  o  novo  Esmalte 
Fatima  é  mais  transparente,  resulta  do  uso  de  ambos,  unhaa 
mais  brilhantes,  além  de  maior  duraçõo  do  tratamento. 

Nlo  se  queixe  maia  que  os  Esmaltes  nio  lhe  duram  *** 
lue  0  novo  Esmalte  Fatima  com  seu  Tablete  Magieol 


Paulo  Amon! 

Desapparrcfu,  ha  doze  dias,  o  me¬ 
nor  Paulo  Ainonl,  dc  fl  annns,  còr 
parria,  filho  de  I).  Bosa  Lima  Marinhn, 
residente  i  eslaçán  de  Irajé,  â  rua 
Barão  de  Jaguars-,  88.  D.  Rnsa,  arfli- 
cta  rnm  o  desappareeimenlo  do  filho, 
appella  para  o  “carlnca-repnrtcr", 
afim  de  saber  do  paradeiro  de  Paulo. 
Qualquer  informação  sobre  o  menor 
rieverã  ser  transinittida  para  a  resi¬ 
dência  acimn. 


TABIETE 

MAGICO 


PARA  0  ESPLENDOR 
DE  SUA  CUTI8... 


Aj  Banchaf,  is  sardat,  os  psntios,  t  pell*  amarello-eaenra,  as  rermemiuuei, 
Oi  cravos  e  poros  dllatsdos,  desspparccerio.  A  cutis  adquirira 
invejarei  brancura  e  luavldarie 

Transforme  a  ina  pelle,  que  foi  ala-  Multo  Imporlania 

eada  e  estragada  pelos  annos  de  e-spo-  o  mais  noiavcl  *  que  este  creme 

‘‘v-  ,  «*0  ff"'  dcNcascn  a  pelle 

No  seu  rnslo  ha  uma  bcllez.s  oecol-  rejuvenesce  as  eiimndss  suh- 

</'  !:’  eulancas  prnfuiiilns,  onde  exerce  a  sui 
lonico-recoastrucllva.  .Vão  ea- 
Imsglns.  Porém  tal  bclleza  eslã  oc-  ,  pcllc.  Não  é  sõ  um  tnnlcn  para 

íSl  .  ‘íi*  '  Pf"'-  '«“‘■o  *  a  rutls.  .Sobrepuja  ludn  u  que  V.  S. 

*  r«».**I!*^**  »*  pannos  que  *  icrha  e.xpcrinientado  até  agora.  Cqm 
klf.'.  ''."'k  adoptado  Kugnl  a  pelle  .surge  srm  macula  e 

Pí  íí.íl.  “*  cada  vez  mais  fina,  mais  joven.  ^ 

velbeeem,  v.  h.  pôde  livrsr-se  de  lo-  •  <  -i 

das  ii  imperfeições  da  cutis.  Trata-  0»  resultadoa  são  garanlldni 
se  do  fsmoso  Crrme  Bugol.  Este  cre-  Garantimos  que  o  Hiigol  tem  todas 
me  elimina  as  manchas,  as  sardas,  ns  as  virtudes  beneficas  que  aqui  men- 
pannos,  as  espinhas,  os  cravos  e  a  tez  cionamos  e  se  este  rreme  não  tornar 
amarello  escura,  com  assombrosa  ra-  a  sua  cutis  nova,  branca  limplda,  li- 
pidez,  Conlrse  os  poros  dilatados,  vre  de  lodos  os  defeitos  eulnneos,  lhe 

Hmpí  e  clareia,  nniformisandn  a  pel-  dcvnlvcrcinos,  Inlcgralmenle.  o  di- 

le  em  .3  diss.  0  Rugol  evita  as  rugas,  nhfiro  gasto.  Laboralnrlo  Alvim 

assim  como  as  combale,  mesmo  as  Freitas  —  Run  WencesUo  Braz  n.  23, 

mala  arcenlu.irias,  cm  pouco  tempo.  sohr.  —  São  Paulo. 

r~~  f.RATIS  ■  ■ 

SRS.  ALVIM  &  FREITAS.  C.ilss.  1:17H  -  .São  Paulo 
Peço-Ibís  cnviar-uic  pelo  Correio  o  TRATAMENTO  SCIENTIFICO  PARA 
E.\lDELLEZAn  O  ROSTO. 


HOJE  é  quinta 
feira,  dia  de 


VINDOBONA 


...a  suavidade  do  aro¬ 
ma.  a  piircz.s  dos  In¬ 
gredientes  e  n  dcllradc- 
za  cxlr.iordinaria  des¬ 
se  pó  sc  associaram. 


e  revista  para  lodos  os  gostos  ,e 
e  todaa  as  edadet. 


em  varias  tonalida¬ 
des,  que  se  afinam 
com  a  sua  tcz. 


NOVO  esmalte  rAiiiT 

E  0  SEU  TABLETE  MAGICO! 


Rs.  SÍOOO,  nas  bo.ss 
pcrfnmari.i5. 


Ealarã  i  venda  em  todo  o  Brasil, 


FRQQOEZA  5EXUI 


.Medico  Adjunto  dn  Serviço  dn  Dr. 
Paulo  llrandão  no  Hiisp.  S.  Franrisra 
de  Asais,  Larcn  da  Carliiri,  5-#''  and. 
—  Edifício  Carioca.  —  Tel.  !}-02t)9. 


mo  -OS  DEIXE  SOFFRER 


As  ni.ics  léiii  no  .Narope  São  João 
hnler  os  tosses,  as  broneliilcs  e  os  ci 
fiizel-os  soffrer. 

O  rico  síihor  do  .Naropc  São  Juio 
Rgradn  sobremaneira  ás  ercanças  e 
póde  ser  adquirido  facilmente  em 
qualquer  pharmaein  por  preço  modi* 
CO.  I)s  resultados  deste  produeto  se 
notam  Immtdialamrnic,  pois,  com  elie 
os  aecess')s  de  losse  se  dissipam;  as 


NOME  .. 
CIDADE 


Duartina 


Tonleo  •  Para  Ant- 
mia  a  Djipepeia 


Doenças  da  Próstata 

DR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

RUA  DA  QUITANDA.  8-R'.  ã  ás  T  hi. 
Trlephont  ã2-l60; 


Tratamento  racional  enm  InlrcçAri 
locara  IProereso  de  enra  rfflrlen- 
tr,  raptdo.  Indolor).  Perturbações 
urinarias.  Trat.  pravenllvo  da  hy- 
prrirophia  da  próstata. 


In|;frlu  200  grimmai  do 
eauitico 

CNIAO  DA  VICTORIA,  23  (Serviço  ei- 
laelal  d'X  .NOITE)  —  0  Joven  Elias 
lunelx,  da  22  anaos,  sollclro,  por  mo- 


u.v  «ceessos  ue  losse  se  dissipam;  as  m/V/*  xl** 
mucosas  se  descongestionam  e  o  mal  M  Ai  'ní  ^  | 
estar  proprio  dos  resfriados  nu  ria 

bronrhltc  desapparcee  rapldamenle.  Illwlf  _  ^  ^ 

Aetua  de  egual  modo  nas  infecções 

vlas'’res*plr°l'''’i’''^*”  *  *‘’'’''***°  RR 

.Médicos  notáveis  tém  le  pronuncia-  ^  /  // 

do  cnm  elogios  sobre  as  propriedades  \  /  U— aqftjCTftl 

no  Xarope  São  JoSo.  O  Dr.  Orlando  V  W 

Marques  escreve;  “Tenho  empregado  1,  Y 

cslc  produeto  para  acalmar  toda  a  i' 
classe  de  losse  e  verifiquei  que  produz 

effHIos  mais  rápidos^  e  duráveis  qne  os  dc  prixliiclui  jiiiillmi, 
O  Xarope  Sâo  Joôo  é  diffcrenlc  tios  tleiiinia  produoloi 
que  se  offerecem  no  mercado,  porque  niío  roíilõin  rle. 
mentos  vulgares  ou  inefricazes. 


—Ale  peise  cemtf.  Mâaiti,  afe 
ftflSe  femn. 

~MtÊ  pfttln»  eom$r  m»lt.  para 
ta  fartifiwt.  minht  fllht. 


0  presidente  da  Companhia 
Riograndanse  de  Navegação 

PORTO  ALEGRE,  23  (Serviço  espe¬ 
cial  d’^  NOITE)  -  Foi  escolhido  para 
o  cargo  de  presidente  dn  Companhia 
Rlograndense  dc  Navegação,"  rcccm- 
fundadn,  o  Sr.  Aymnré  Drummond, 
que  prcscnlcincatc  serve  ca  Viação 
Ferrca. 


tives  descaohccidos  Ingeriu  200  gram- 
mas  de  aeldo  ehloridlcn,  vindo  a  fal- 
Itcar  após  rruels  padecimentos  apesar 
dn  promplo  socenrro. 

O  suleídi  rra  operário. 


yariaçôes  num  thema  'antigo 

A  dctpeiln  de  uma  i/rmide  diiee  de  bna-uonfade  e  da  mia  conoln* 
ceiile  nrgiimeiilnçún,  /.ii-Fontiii/ie  iiüo  póde  impedir  nue  a  ciaarra 
captasse  us  at/mpalliius  da  Posteridade.  O  ííunrin  recoiiiieceu  a  uc- 
raetdade  da  iiçao  da  grande  poeta  trance:,  mas  não  póde  evitar 
(/líc  o  Sfu  sentimeiilulismi)  fasse  rontrurio  á  formiga.  Os  conselhos, 
chews  de  ejpetirnr.la  e  de  tiim-ra:ãn,  rhocaram-se  lamcnlahclmenle 
com  u  hohcniia  iMigaliunda  e  feli:,  lâa  do  gaslo  dos  hnmcns.  t)  Ira- 
haihn,  giie  numa  <frt.rn  de  ser  olirigafân  para  ser  quasi  prn:er,  en¬ 
contra  pe/n  frente  o  descaso  absululo  pela  falara.  E  entre  os  dois 
exiremoSt  u  Uuniünitíade  osnltos  Rcconhfcc  r/uc  La  fontaiiie^  çuun* 
do  fain  pela  bnra  dn  formiga,  tem  ronlo,  mas,  nnn  pode  reprimir 
um  sorriso  bondoso,  guandu  fala  na  cigarra.  ,Vns  eirotos,  guando  é 
dado  o  e.rempln  da  formiga,  as  professoras  l/ni  sempre  uma  pala¬ 
vra  de  carinho  para  com  a  cigarra.  Ha  srmprr  um  meio  dc  desait- 

agiiella  vagahiindugem  feliz,  que  é  demasiado  grande  para  o  ce- 
rehro  aranhado  dn  formiga.  ,Vo  mundo,  dinrinmenir,  deanie  das 
duns.  iirrfenmos,  não  raro,  quem  não  nos  fole  cm  Iam  nspero  ou 
conselheira/.  Será  errado,  pensar  assim?  Qual  das  duas  foi  mais 
feliz  ? 

-■1  formiga  Irabalhndora  passou  lodo  o  seu  tempo  apanhando 
pçqurní/ios  grãos  para  fazer  um  celleirn.  Perdeu  os  dias  de  sol,  ai 
dias  felizes,  em  que  as  aguas  eslnn  impregnadas  de  reflexos  doura¬ 
dos,  em  hiisen  de  alimento  para  o  fno  e  lenebrosn  ímierno,  qumirfo 
nao  podia  sair  da  lerra  para  ver  a  luz.  Perdeu  ns  manhãs  lindns  de 
primavera,  rm  que  os  gollinhas  de  orvalha  são  delicadas  pérolas 
nos  pétalas  das  flores.  Perdeu  a  l•ld<l  nos  seus  mais  hellos  niomen- 
Ins  para  mio  morrer  de  fome.  Trocou  ps  horas  bonitas  de  siia  e.tis- 
lencia  por  um'  trabalho  ardlio  e  egolsíu.,,  A  eíuarro,  coitada,  can¬ 
tou.  Viu  0  3o(  nascer  e  rninnii  as  suas  mais  lindas  melodias  ás 
noites  de  luar.  Preferiu  morrer  de  fome,  no  tristonho  inuerfío,  a 
deixar  de  eaniar  o  sol,  os  estrcilas  e  a  vida.., 

E  0  Humanidade  ennllnúo  a  oscillar  enire  as  duas.  As  razàes 
de  uma  não  anniillaram  ainda  a  s|/mpo(hio  da  outra.  Por  Isso,  quan- 


Tratondo  de  política 


Um  appello  ao  ministro  ii 
Educacao 

Visllon  a  redacção  H'\  MdTE  ízi 
commlssãn  de  eégos.  nliimr-o  do  Irk 
lltnto  Rcnjamim  Consl.ir!,  qne 
pnr  nnssn  Intrrmedio,  (».••:  um  i;- 
pclln  an  minisirn  da  Eiluc.iç.io  r  .Mlu 
Publica,  Sr.  Giis)n\(i  i  .ipsnrau. :« 
scnlido  dc  serem  iletcrmina  ia»  |'wi!. 
delicias  para  que,  ou  se  Ir-.-  rm  dtv.i 
já  ns  obras  para  que  o  Im.iIiuIo  Rc- 
Janilni  ConsUiit  foi  icrl-.ido  —  i  11 
dc  julho  ultimo  — ,  oii  ijur  o  Misu- 
terio  alague  um  predlo  r^i»  i 
guimentn  dos  cursos  Imerrompld'!. 
Os  componentes  da  cnoiv 
fredo  Jorge  e  Affonso  Pioun 

Hort.a  accresccninram -n'  irttsi 
qu*  apesar  dn  Inicln  da  drmrlills 
Instituto  estar  marcada  pira  3!  íi 
Julho  e  naquolla  data  Irr  •  Jo  "  id’ 
ficln  evacuado  e  ni  seu»  slumnoi  l> 
mado  destinos  diver»o».  .ví  ho|í  ite* 
dn  0  predlo  n.in  rrrrlxm  nenílízi 
maricllads.  Ahl  fica.  p.ils,  o  sri'*''*' 


Memi*  *  é*oiaa  rtpstie 

T.ífÍJ/r*"'»'  cninns  fllhã. 
MAIZíNA  DUfíVEA  é  um  esptê/h 
dito  sUmont». 


maizena 

duryea 


i-noi  um  •■■mplir  gritit 
d»  llvio  d»  «oilnbg. 


rua  CHILE,  31 

Produetos  de  primeira  qua¬ 
lidade,  analysados  em  la- 
boratorio  proprio  e  trans¬ 
formados,  por  mâo  de  mes¬ 
tre,  em  pratos  saborosís¬ 
simos.  .No  r  andar:  Secção 
Oietetica. 


MAIZENA  BRASIL  S. 

Cilit  Peilfi  (B72-SIO  Paul* 
(«oiilla  n,  a..ATIS  liyie 
751  ^ 

mut 


ACADEWA  SCIENTinCA 
DE  BELLEZA 
DR.  FAUSTO  CAMPOS 

Cirurgia  Esthclica  de  todos  os  de¬ 
feitos  da  f.ice  e  do  corpo,  rugas,  selos, 
ctc.  Tratamnelo  da  obesidade  ou  da 
inagreza,  Rejuvrnescinirnln  geral  di»  nr- 
gnnlsnio  pela  Hemnendocrlnolhcrnpia 
Ph.vsionnmia.  Massagem  medica  e 
Eslhotici.  Exlrncção  radical  dos  pcllos, 
mctliodii  pessoal. 

Consultas  das  1.5  ãi  18  horas 
RUA  DA  A.SFEMULÊA.  IIS-I* 


Uontinuirá  i  cumprir  a 
Lei  Qetulio  Varges 

S.  PAULO,  23  (Da  Siiccursal  H'A 
NOITE)  _  0  Sr  ■ 


CIDáDB. 

ÊSTàDO 


—  Furt.ido  de  .Men¬ 
donça,  dlrectnr  da  Censura,  ileclarnii— 
noa  que  continuará  a  oliscn  nr  cnm  ri¬ 
gor  nesta  capit.il  a  Icí  Gctulio  \'argas 
e  e  regulamento  policial  appllcados 
indistinclamente  sns  spnrlislas  e  ar¬ 
tistas  nrts  contratos  que  severa menie 
tém  de  ser  cumpridos. 


A.\.\IVERS.{fílOS 


|tc,  para  hoje,  ás  17  horas,  nn  salão  da 
Escola  .Nucinnnl  de  Musico,  a  inlercs- 
faole  p.ileslra  dn  Ur.  Ayrcs  de  Andra¬ 
de,  sobre  "  Aspectos  dc  lyrismo  na  mu¬ 
sica  popular  brasileira",  cnm  a  cplla- 
horaçãn  de  Carmen  Miranda,  .Mára  e 
Waldcmar  Henriques,  Jnrgc  Fernan¬ 
des,  Bandn  da  Lua  e  Orpheão  da  Bri¬ 
garia  de  Pernambuco, 

RECITAL 

_  Está  destinado  ao  maior  exlto  o  re¬ 
cita!  de  violoncello  que  o  professor 
Iberé  Gom«s  Grosso  reallsará  no  sa¬ 
lão  da  Escola^Nacionai  de  .Musica,  no 
dia  8  de  outubro,  em  mais  uma  audi¬ 
ção  da  temporada  official  que  a  As¬ 
sociação  dos  Artistas  Brasileiro  orga- 
nisn.  sob  os  auspícios  do  Ministério  da 
Educação. 

humk.\aí:f..\s 


A  data  de  hoje  assignala  a  pass-t- 
g_em  do  anniversario  natalício  da 
K.sma.  .Sra.  viuva  D.  Joanna  .Mrn- 
Icirn,  niAc  do  Sr.  Ildrfonsn  .Monteiro, 
chefe  da  1'  secção  da  Secretaria  da 
Policia  do  Olstricto  Federal, 

CA.SA, If/i.Vms 


VIAS  URINARIAS 

DR.  URA.NDINO  COKKeA.  Aasrmbléa 
**•  U"g  7  ái  8  e  daa  tl  ia  18  ht 


vendo  se  prolongar  até  ás  2. 

ÍÜfn. 

xtellente  conjunto  musical, 
uma  vez  o  local  dessa  re- 
festiva  que  1  dirceloria  de 
jymnaslico  Porluguez  off^ 
)$  seus  associados  será  n».. 
do  Aulomnvcl  Club  do  Bra- 


O.MMBUS  DIÁRIOS  —  RIOi 
JUIZ  DE  FOR  S  V.  lUR- 
R ACENA 

PREÇOS; 

Rio  n  Juix  dc  Fópn,  20500(1  -v 
Rio  a  Barlinrcnn.  .lO-íOnO 
OS  PASSAt.EIKIlS  MAJA.M  Sf 
GllRADOS 

H  O  R  A  R  f  0 

Partida  de  Itarbarma  —  as  8 
Chegada  no  Rio  de  Janeiro  —  H 
horas.  ,  , 

Partida  do  Ido  d»  Janeira  —Hl 
horas. 

Chegada  em  Barbacena  —  ãi  11  *' 
horas.  , 

Partidas  do  lllo  e  Juiz  de  FAra-" 
8.  12  e  LS  horas.  ,, 

Chegadas  nn  Hlo  e  Juiz  de  Fira— 
34,  18  e  21  horas.  ' 

Ponio  no  lllo  —  Pr.nc-i  d-s  RrrskJ* 
ea  (defronte  á  Eslaçãn  di 
Escriptorin  —  Rua  M.irechsl  rlef 
no.  2.3R  —  Phones  43-lii3'J  t 


PARA  OS  CABELLOS  ü! 


0  caso  na  policia 

HORIZONTE.  23  fDa  Sue- 
.-  ^v"!, —  autoridades 
estão  empe- 
mysterio  que 


BELLO 

cursai  (PA  NOltÊ) 
da  Delegacia  de 

nhadas  em  esclarecer  o  .... _ 

cerca  o  caso  do  desappirecírornto  'de 
uma  joi.i.  enviada  junlamenle  com 

.Inse  Pires,  rcsídcnl 

Custodio  Teixeira,  i . t,., 

Horizonle,  As  dadivas  se  tlesllnnv 
íilha  dc  Pires,  urn.i  Joven  que 


Omnibus  Rio-Pelropolís 

CARROS  PULLMANN 

HORÁRIO  DE  RSTERNO 

Da  1  dt  Maio  1937  ■  8t  da  Noremhri 
1937 

DUS  UTEIS 


BELLEZA. VIDA  E  VIGOR 


nr.  Eduardo  de  Sd  Brite  —  Em 

f*  j  *  falleeeu  honlem  i 

Sá'‘'H*ri.Õ  Culm.rl«  de 

rloef  O  Dr  '■gi*  o  1?^  sncledade  cn- 
noea.  t)  Dr.  Sá  Brllo,  que  era  alto 
funccltínnrlo  dos  Correios  e  Tclegr»- 

ria  de  Moraei  Sá  Brito,  g  dois  H- 
Ihíis  menores.  ’ 

O  enlerrnmenln  dn  Dr.  F.dunrdn 
Guimaracs  ,|e  sá  flrlio.  cuja  morte 

n?n’rl!-  Impressão  no  am¬ 

plo  circulo  de  suas  relações  de  arnl- 

ífd'l'dri’r*  hoje.  sílndo  da*„: 
sldencia  acima  ás  18  horas.  nar«  « 
temitcrio  de  São  Francisco  Xavier. 


uma  joi.i.  enviada  junlamenle 
«Polife  ria  Divida  Publica. 

Araguary 


O  Centro  Paiillsln,  sabbadn,  dia  23, 
ãs  21  hor.ns,  promoverá  uma  homena¬ 
gem  aos  poetas  Paulo  Seluhal  e  Cyrn 
Costa.  O  deputado  Aiircliann  Leite  fa- 
lará  sobre  a  personalidade  doi  home¬ 
nageados,  cujos  retratos  serão  collo- 
ci.dOjS  na  Sala  Vlccnle  dc  Carvalho, 
Para  assistir  a  essa  homenagem,  a 
Secretaria  do  Ccnlro  fornecerá  diaria¬ 
mente,  das  18  ãs  18  horas,  consdtes 
.los  amigos  c  admiradores  dos  lllusires 
poetas. 

fE.Sr.4S 


Partidas  d« 

Rio: 


Encontraram-no  morto 

Velh^n.  muito  velho  jd.  Felippe 
Jodo  Francl.seo  Has  Chagas  gostava  dc 
contar  a  sua  viria  de  mnrujo  que  serviu 
a  S.  M.  0  Imperador.  Era  "imperial 
marinheiro".  Devia  ter  !)0  annos.  Era 
um  bom  “preto-véio".  Melhodlco.  vida 
muito  simples.  Servia  na  fortaleza  de 
llllegagoon,  e  em  1877  o  reformaram. 
De  vez  em  quando  ia  matar  saudade, 
olhar  os  navios  grande.s,  que  nâo  havia 
ao  seu  tempo. 

Hnnlem,  o  velho  maruln  amanheceu 
morto,  nn  seu  quarto,  nos  fundos  ria 
casa  da  rua  Arnaldo  Qulnlclla  n.  «á. 
Chamado  a  Ininar  conherimentn  rio  ca¬ 
so,  compareceu  n  cnmmíwarin  Thnnié 
Rodrigues,  do  ;in*  dlslricln.  Não  apre- 
scnl.ua  0  caso  ncolium  B>|ieclo  gra»c 

FAra  oiorle  naliirnl.  A  aiilnrlil.nle  ar- 


e  Feríadoi 


*0  no*  macioi  rolrhõci  da  Fa 
brica  dc  LUIZ  PIMO.  (Refor. 
ma  também  cnlchõeg)  —  Run 
Frei  Caneca  n.  44,  Tel.  42-IRno. 


Continuando  uma  série  brilhante  de 
conferencias,  a  Associação  dos  Arll»- 
I.1S  Brasileiros  noileia  dcfinítlvamen- 


BANCO  GERMÂNICO 


CONJUNCTO  IDEAL 


PrifD  Fitiifgmi  Ida  —  8$000 
Idi  i  Valia  —  IISOQO 


AH^ndendo  ■  Inalttenlc 
local  .  resnivemna  pahllca 
naa  primelraa  dr  hoje,  i 
Alegre,  que  rrcehemo»  pnr 
•ortelo  dr  hnnlem  fnl  n  si 


dn*  prpstnmUtn*  Ho  “roo 
>•  quartas-frlraa.  na  rdlcão  f* 
ido  dn  anrtrin  das  .Ipnller»  dr 
ma  dirrciamrnte  daqurll.s  Cspi 


Resemm-ar  logarrti  BID  —  Jl-Ofa 
PETROrOLIS  -  Tel.  33Í3 
Tndoa  m  nmnihqi  fazem  nma  pirtdi 
defronta  to  reloslo  da  praça  Maut 


P  _  n«  17*  396  —  Série  18 


7.30 

7.(M) 

8.30 

8  (gl 

9.30 

11. 4ã 

10.80 

18. .30 

17.00 

17.30 

la  (lO 

18.30 

20  00 

13. 30 

7.00 

7.00 

9.00 

8.30 

10.15 

10.00 

12.30 

12  45 

lã.  30 

15.00 

17.30 

16  30 

18.45 

18.30 

Sul  Americona 

. . , . . 

HZüüUíxj 


LüRES  BKANCAS.  CORRIMENTOS? 

NEOSEPTINA 


Moléstias  do  figado,  Prisão 
de  Ventre 
OPOLAXOL 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


Dircclorío  Central  doi^ 
Estudantes 


II  nivfrlcirlo  Arailriniro  tln  Kionla 
Nacínnal  de  Híllm  Arip»  rfrclti';i  «  vhi- 
U  riii  prralilenir  it»  IlIrprKirln  r,rii> 
'ral  rioü  RMiiiUnlr^  iln  fiilvpraiilAilp  dn 
Mraall.  (jnp  foi  rnndiizido  pplok  prf*pn- 
lí«  i  pruidcmda  doa  trnlinlhoa,  ilp*ll- 
nadoa  A  p|pi(Hit  da  nova  dinvlorta  di>- 
'pjíllf  iii'|Ao  dp  p|-'.aap.  Tpndo  aidn  rpil- 
Itaida  K  viiiflvüii,  foraiii  ilpclariidna  pIpí* 
Ina  p  piiipoaandoa  pplo  Sr,  llniiillloii 
Tiiordano,  piii  nooip  ilo  dirpcior  d«  Ks- 
•oln  Narlonnl  dp  lirllna  Arira.  na  novua 
dirpplorpa  do  I).  A.  dii  K.  X.  11.  A. 

raaniln  dii  pn lavra,  n  (irpaldmlp  do 
nirrrtorin  Cpiilrnl  roíiKritlnlou-ap  rnm 
o  rraiiltadn  a  (|iip  ap  plipx.iru,  diapiido 
da  aiia  aallaf.acnn  rm  a'rr  rprnndiialdo 
A  prpaidrnpU  o  Aradpoiiro  AndrA  Upiny, 
nup  agrarlpppii,  fnarndo  iiolar  n  apnll- 


Sprãii  iililiaad.aa  pnrlia  fspppial- 
mpiilp  pdilailaa  p  niiP<  ^ 

poiifpprAo  aproAidflda  prrmilIlvA  paI* 
lorar  lodoa  "*  apllns  dP  franrivifio  •»- 
aim  roMin  oa  dlffprpnlps  parimboí  pOs« 
lapa.  na  mpaina  fací.  ' 

O  niiiiirro  dr  carlaa  **1our  du  nlon«* 
de”,  arndn  llmlindn.  n  npdirtn  para  a 
oldpnçâi*  dcvprA  apr  ícilo  Aid  o  dtA 
;t.'i  do  inPa  porrpiitp. 

Koi  rnao  dp  pprda.  mpaino  Iralando» 
ap  dp  iiiii  riian  dp  força  maior,  o  lolll 
dna  aiiliaprlpçõpa  SPrÃ  rppmhollidrt  • 

.Cprrequc  a  saudé  no 
.  proprío  bolso;.. 

DFSAMAIO...  l)K,l*RK.SSÃO  M:»VO.SA..,y  iJV 
nF.PRE:ASU)  MORAI....  A^KMIA...  AM 
EAIAIAGRF.CIMKNTO .  , .  I.N.SOMMA . . . 

FALTA  l)K  MKMORIA ...  . 

CONVALEÍíCF.NÇAS . . .  yQftf 

iRKITAIlILIDAnE.... 

*rOME  SÓ  M  EM  E* 


l-IVRAmA  l.lvrna  pollpfilapi  p  ac 
ALVES  dpmlcoa.  Uuvidor.  16B. 


PARATOflRE 

RRONCIIITF. 


.  tMPOULiS^ 
^  ELIXIR 
í  COMPRIMIDOS 


Itltina  crtação  da  Industria  de  radiosi  o  radio 
BELMOMT  pretnclMB  e  primeiro  logar,  entre  os 
••deraoi  receptores.  Além  de  teas  qualidades  de 
pureza  de  som,  volume  e  selectividade,  BELMONTi 
4  pM  idorao,  pela  belleza  de  suas  linhas. 

OISTRIIUIOORES 

CASA  EDISON 

JRCD  FIQNCR  r 

tUA  7  DE  SETEMBRO,  90'.  PHONE  22  r/80 

_ _  mo  Dl  lANEIRO 


um  programma  de  10  attracções 


o  Homens  dt  negocioi 
^  •  Iodas  as  pessoas 

que  trabalham  (õra  ^ 
de  casa,  comprem  J'i|| 
I  comprimidos: 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 


Vtrizp.,  lllcrrn.  p  RriPinni  d«.  pprnai, 
11  Hiipnii*  Alrp»,  M  (2”)  —  A  As  *  h«< 


Cruz  dt  Cabralia 

SANTA  ClinZ  l»K  C.AHIIAI.IA.  flln- 
liiiii,  23  Sprvlçn  r^|lprl;ll  d'A  .SDII  K  — 
A  p|iidrinin  dr  nlnslrlin  i|or  Iriii  iiruv- 
i;id<)  pnivr  iirslp  iiiliiiU‘i|iÍii  Jh  vpin  l,i- 
zriidn  virllnmv  p  v.ir  rrrruilp.rpiidii  iins 
IMiiinis  dpridii  nii  frin  i|ur  Ipiii  sIiI»  Imr- 
rivpl,  Rliirniidii  Inndiptii  n  s.rslrnin  npr- 
viiMi.  JA  Ipndn  li.ridci  Pnsns  de  dpsp* 
«Iililibrin  nipiil.t  piii  iilKiinins  ppssnns. 

Appsar  rin  grnndc  iiumprn  dp  dnpnips 
os  Irahzlliiidnrps  di  r.in.  Ilr.silinn  )Inr> 
dwiiml  (inrpnr.llnn  niii  líin  piirnl.vsHdo 
tis  sru*  Irnlmlhos  r  ntnlinu»  »  sii.i  vl- 
dii  normal  a  iulinriosa  pniiiilnçno  dcaU 
pIiIaiIp  . 


Dosponsa  Aloxandro 

MOVEIB  TARA  UUAKDAK  UENEliOS 
ALIMRNTJCIOB  ^ 

KUA  ÜUB  A.NÜRADAB.  11  ^ 


0  dia  da  Ns  Si  da  Saiatta 
em  Aiiu’ 


PARA 

COQUELUCHE 


Linilü  ÜORMi  rOUlO  clc  Imbuyn:  750$000  — Sola  de 
Joülor:  fi.KI-SOOr).  —  Não  façam  atias  comprai,  lem  primeiro 
verificar  os  nossos  preços,  qualidade  e  vantagem. 
Ppçnm  ralnloRn.  o  pxpllraçSpa  (tratla 

CASA  Leão  dos  Mares  -  larGO  DA  UPA,  32 


TELEPi4lDa7<l 
^  CMXAPOSTAL  I33d 
B.C(mRÊAy\SQUZ;5  OD 
RIOdetlANF.IRO 


DEPURATIVO 
DO  BA.XGUZ 


VAMOS  LERi  um  (onvltt  á  leltara 


I  Dfi  Arnaldo  Cavalcanti  f 

Çlrarala  irrral,  vlaa  urinariia.  L.  iln  Ro- 
aarlo  10-1".  .ZsIh  Um.  a  6aa.,  daa  2  ãi  4, 


PARA  l^PLUENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


SANAGRYPE 

Portador  de  interessante  invento,  chegou 
hontem  ao  Rio;  pelo  «Trinidad  Clipper», 
da  Panair,  um  engenheiro  americano 

A  REVOLUÇÃO  QUE  O  «TELEDIPHONE»  VEM  TRAZER 
•  A’  TRANSMISSÃO  DA  PALAVRA  FALADA 


PI,A7.A  —  ".lusllça  liumnnn",  c(im 
.Insppliiiip  lluIrliiiiitiHi,  (iporge  llrpiit  c 
llidiprt  IlHvnil. 

MITITIO  —  "Dol.  palpiraa  Indinox", 
rum  .Slaii  Ijiurpl  r  llllvcr  Uurd>',  11,01), 
IV.INI.  IS.00.  20.00,  22.011, 

IinOADWAY  —  "Aj  mlnn»  de  S.-- 
ImiiAo'*,  ila  Onuinnnl,  ciim  Juhn  I.ndrr, 
1'aiil  Ilnlirüitn,  Aniia  l.pp  r  Ilulaiid 
Viiung.  14,00,  15,40,  17,2vi,  lÜ.UO,  20,40, 
22.20. 


O  1-íil‘lici,  fiiriíifii,  ttii  iiroxiniii  nemaiiii,  pííh  Ur  oppnrittniilmie  m 

ir  'IM  .(if  it  iiiii  "iiniUh”  iiilrrrsuiiiile;  lliilrinii  (•rr.KM  Mnt  lUr.tf.,  S 

hiirúiiiiui»  /irrrr.KVJiídr  iiiiiihi;  v  (hlilmi  prr.'iiia  U'iirrr(i  Wiltiiiiii,  jS 

Como  '  _  /iirii/iiitiirii  ii  li'iliir.  F.’  aim/drx,  Diilrliiii  p  Oililuii  oíiii  m 

iiit  linijiliiii  ,ir/,i/(íi„  e  “ t»'i"  i  Ijj 

i  ,1  /jir  .íii,)  I  ■,iiii-iliii  ,/,■  i,(ir  fui  {‘.rlriiiili)  o  filiii  rry/iír  f/í  .Miie  Si 

11  n).  »■.)'  r,  i  "tiii  IVr.«í.  Vdfi/iif  .Ufi/i".  <>  lilillit  ihi  rDliirtIlii  fia  jS 

"/'rr/.,,i.|)  ,i,i/ir(/r.  fii-.'" .  /írrr/iri,  iiiit  liitjiliiniia  nu  Irlii  f  iiiilro,  nvnrff,  « 

P'i  'rf'i  /  iii/.fi  .  óij  /(ri,.<r7i','/{f .  Mint  f/tmi  iniu  arrd  ii  iiiiiru  hiiliilliii  <le  m 

/)|.'^^r>  .  .j  i||,|  ,-r/»,i.'  Ifiuinirnilii.  hltu  Oiir  nifmitar,  hiinhem,  Siil-  íf 

í")  1  I.  (/,•  "f.rr/(i  iiiiilf  fin  .\iinii  Tur/,"  iSIrirttn  !s 

1,1,  |„„  ii„i,liiiii  nn  “ liflnitiiul",  tU  Dunnlil  (lutlfil  SIr-  » 

Ifvir'  fihiiiiii  nu  ritin  ii  lilnlii  líe  “H  IliKnl  iln  íf 

bffiiry"  ,|r,  \liinluiii>ii'ru,  Uiirnu  t  Frnnlt  ilnr-  ffi 

4afi,  r  .Srifiu,;  ,s,,//ir(f.  r/ii  ".lr,-i')i/  nii  Vinilli",  i/iif  liinihrin  fnriifrrit  ffl 

5'f;ífi|i).,  f.iií.f  mu  rrr,7/rii/i’  filin  ila  /'urnniuiinl .  Ihltfiini  foi  ijiifiii  K 

f'-mri,u  ii  nUuitnzir,  nu  lliuail,  im  urunilrx  vnmrilliiii  uinfticnnn»  v 

tiliitiil i.t  nr  Ih.lltiti . .  /•;  éi/fiiii  rdininiiri  roin  "íiji/fi  mnic  un  til/a-  J: 

fo 'i  »i;/)r-.,r  ri,,  '  [.rr/oriniiiWí'"  iiuliinfl  a  rx-eslrrlln  (llnrin  .Siikiíi-  K 
Ma.  liiilriiui  rar  rfiitfsfiitiir  oirlrm  /icçft.'*  iimfricnnnM.  /V-  fi 

(fi!  11;..'  .  n,m  nttiila  urin;i>,  rum  rmufH//  c  com  nnia  Urhnifa  8 

/■  ji.  ..'■m  " ,  iifnii/pfifV/r.iffii,  poiil  ninitii  hiinm-  A 

nmairj'  um  .•■niliilu  rruí  iln  lúiln,  Viiris,  sein  rliuuiUi,  ficarão  íor»  i 
r-rr, 7, : ,,  iliítfrr  f/«r,  cnihnr.i  cliruiiiMla  de  rinrmn,  jj 

i.iiluriu  (/,•  fliilcina  em  IiuIiim  cases  "miitebcs",  K  sei  S 

ijut  ftío  rrrr.-.-fo  II, ir,  “/ofiv,”,  lU  fift/o .  "Tfirço'*  siipfrfliiii  S 

t  ufrof  '  •  iniiiiifiilc .  "7’orrri"  /if(Viíf/í  espern,  nii»  sõ  rjlic  tliilcina  R 

'•  i'' m  iriii:  i/nc  t'rii/i>/.  íilii  própria,  cuUnIniriir  no  ciiirma  fi 

tf'i''.i/i'/f„  fuisii  mais  prniira,  mfno.\  iilitsn-  S 

ti'i,  tu .  ituir  ilr  l■>l|•ril•hn.t  r  crrentriciilinlfs,  e  possa  r/:amar  R 
:  'I  -  I  rn.iufs  1)111:  fa:iin  arlc  pela  arie,  mas  ninem  tiessa  R 

i\I.H.\MliIl.\  —  .Iiirnada  ihililra”,  dn 
1'iiilril,  pum  Vivinii  l.uigli  p  Uimrad 
Widl.  11,00,  J,-.,40,  1T,2II,  10, IK),  2fl,4n, 
22.20. 

lIlllCON  —  “C.ipriclioa  da  Jorlr",  dn 
l’arniiioiiiit,  pum  Kr.niplnii  Larrlmnrp 
r  Kdwnnl  .Iriiuld.  11,00,  15,40,  17,20, 
lU.iiO,  20.40,  22,00. 

IMITCIlHl  —  “A  f»rç.T  do  pnraçSo", 
d.T  r.  1'..  ITi.x,  ciiiii  l\«hrrl  Taylor. 

lll-DIll.l  —  "O  uilimo  adpui",  d.i 
riiilcfl.  pum  .Srl>ii%ll.in  .Sh.iw  e  Pal riria 
llilllarfl.  11,00,  15.40,  17,211,  111,011,  20.40, 
22.20, 

T’.\  rHF.'-P Al.ACF.  —  "Uma  qupílin 
ilp  riimilin",  fia  .Mrlrn,  com  l.ionrl 
lliirr.vmurp.  14,00,  15,411,  17,20,  18,00, 


prpoppupado  I  attcnçílo  ds  (odo  tf' 
nuinilo.”  ,j 

"Sp  p^Ip  apparelho  pxialiísc,  quan.> 
do  l.inrnin  fpt  n  acu  cplfbrp  dlxuran 
cm  (ipllyaliurg.  na  paliidanlc»  dí  nos. 
ans  diaa  nau  prrlaariam  I4r  O  quf  >OJ 
lirr  rllc  sc  pacreveu,  como  também 
f|itanlfi  ao  tlnmlnio  que  a  palavra  da 
Lincoln  íxprppu  snbre  a  assistência, 
ao  pimio  dc  dpixar  fsla  de  applau^ 
dit-n,  Srria  bastante  cnllncar  num' 
appnrrihn  o  disco  de  Telcdlphone  a 
ouvir  com  a  maior  perfeição  o  aola. 
vpl  discurso  e  as  manifcslaçôcs  que  sqj 
lhe  spsuiram”. 

“l.pvcl  0  apparelho,  de  avião,  parai' 
a  ('.ulumltia,  ondr  o  rxhibl  rm  Boço. 
lã  0  llarrantiuilla;  depuis  para  a  Ve. 
iip/iipla,  onde  fix  dcmonsIraçÃcs  cm 
Cararaa  p  l.a  Oiiiiliyra.  A  seguir,  de^.- 
muuslrei-n  piii  l'orl  nf  Sp.aln,  rm  Tri- 
pidadr.  Dr  U  vim  dirrriamcnir  para 
u  lirnail  c  dai|ul  spKiiIrri  para  a  Ar- 
(polliin.  A  minha  pprni.in«\ria  no 
llrasil  nãu  srrA  Inn  lunga  quanto  eUL 
drsrjarlii,  mas  Iprci  o  Icnipn  sufflcl- 
rntp  p.ira  prurrdpr  a  algumas  demons- 
traçúrs,  mis  quaes  drvprã  estar  parti, 
riilarmcnlp  intrrpssada  a  Imprpnsa 
drslf  grande  pnii,  pomo  força  propul¬ 
sora  qu«  é  dp  seu  formidável  projres- 
sii " .  ‘ 

Drlsámos.  dppois,  o  Sr.  Vlrgil  .Ap. 
pirsviiltp.  qiip  era  dlspiilado  pelos  pre- 
spidrs,  |piuln-.sc  rneaminhado  para  es 
rsrriploi ios  da  ('.asa  1'rall,  qor  aqui 
l•pp^p^p||la  o  nolavct  Invrnlo  de  Edl- 
siiii,  ilr  i|iie  i  purtadiir  O  oosso  dis- 
liiirlu  liusiirilp. 


clirgar  a  tsla  hplla  ridailp.  Jã  ouvira 
falar  na  Cidade  .Maravilhosa,  ruja 
fama  rurre  lã  fura.  ('.nnfrsso,  pom- 
tiidu,  f|iir  a  rpatidaiic  ultrapassou  dr 
multo  a  p.spprlallva*'. 

—  Oual  o  alijrcilvo  rir  sua  vingem, 
funius  pprgunUtidu,  apôs  ngradccer- 
llie  as  pxprrssúts  rncumliisliçai  subre 
a  iiussa  pupilai, 

"Unmo  vj,  Irago  rnmmlgo  eslas 
duas  raixaa,  que  ponUni  uma  veroa- 
ilrlra  maravilha,  ainda  descnnlieclda 
na  America  do  Sul.  O  apparelho  que 
aqui  dcmouslrarrl,  não  sA  revolucio¬ 
nará  0  ensino  ila  liislorla  pelos  mr- 
IIhmIiis  rm  voga,  mas  rrglsirarã  para 
a  poslrrlilade  os  mais  nularrU  tcuti- 
lecimrulus  puiilriiipurnurfis” , 

fl  .Sr.  Appiewhilp,  que  f  piigrnliriro 
du  Utiiii|iauliiu  Tbiiiuus  .A,  Kdisun, 
riiimi  ilisspuius  a  |iriitci|iin,  trás  u  prr- 
rIuMi  liivpiiln  i|ue  i  uma  crpiiçüu  d" 
imiiiiiiial  iiispnlur  Thumaz  Kilisusi,  r 
i|u<'  PUI  sua  niirrsrtitaçiio  ptisllilima 
puusiilue  iiiuls  um  Irihiilu  á  memuria 
du  grande  gpiiiu  da  humiifililudp. 

••I)  rKl.r.OINIOM-:  —  pruspguin 
pile  —  fax  um  rrgislu  rumpiplo  dr 
fucifis  riirrpiilps,  Inrs  romn  diariirsus. 
rfinfrrpiirlas,  jiilgamrnlos  r  quapsqupr 
iiiilras  fiprorrenrlas  audivris.  As  po¬ 
lirias  dos  paizi-s  mnis  ailranlados  do 
globo  já  n  çiinipçnfii  a  riii pregar  rm 
sru  afaiiusti  Irulialliii  dr  iiivpstlgu- 
çürs  p  liiiiiilrições  dr  tpsipuiniili.ns. 
Isto  piiilrrá  repipspiilar,  riu  liirvr, 
iimu  vprdiideiru  rrvuliiçãu  iiiis  iiirlliu- 
d»s  uir  uguru  UMidus  pura  u  ilrsrubri- 
iiipiilu  dr  rrtmrs  sriisuriuiiups,  qiir  Iriii 


Uunadfâ^/ 


i  venda  em  todoi  oa  pontoa 
de  jornacfc 


•  rerlita  mila  compirta  do  Hraall 
Preço:  ripllal,  doo  ra.  —  Eeladoa, 
700  rris. 


wUa^e.com  este 

NOVO  UNGUENTO 
JÃ  ESTOU  MUITO 
MELHOR.  DO 

MSPRIAPO^ 


"  Itiijn! 

l|!•^IHll  _  uN-avln  N>. 
I  '.'1  |i'  :rlli  Uriiliirv-Fi  o, 
ll'(is,  Wrriur  lljixlrr, 
1."'  c  .Mlfltrs  llufuiry, 
2", II",  22.1111. 

'ereifeete^tttetttttto 


CílRLOS  F.  DE  ABREU 


L  >im.rsTivs  II  \ 
A...ml>lri. 
,'•■'■'53,  liioriantrfn,. 

;-«íí.\\ví 


Basta  que  friccione  o  peito  e 
peicofo  da  arança  coni  Vick 
VapoRub  para  que  o  resfriado  ceda 
immtdlatamenw.  Este  novo  rc. 
medio  ige  d«  duoi  maneiras  ao 
meamo  tempo,  (1)  como  uin  em- 
ploitfo,  de»con|otiona  o  peito, 
emquanto  (1)  oi  vapores  que  solta 
silo  Inhalidos  e  aliviam  a  cabeça 
entupida.  Ceralmente,  acaba  com 
0  resfriado  numa  noite  I 


Magrunir  ilii  riirgima.  prui  "  i  ri  i 
Applr»hlti>  p  sun  preclnau  “cargii" 

IIiiiiIpiii  à  lard.’.  á  rbegadu  ilu  "Trl- 
iildud  lllipppi'",  priiredriili*  dr  .Miuiiii 
t  psculiis.  griiiiiír  pru  u  iiiinimciilu  iiii 
mairsiusu  cdinciu  du  !irl'u|iurlu  Saii- 
lus  Diiiiiuiil,  du  l‘uii.'iir  ilu  llr.isil,  • 
Viirliis  pesMius  ."li  rsliiviiiii  tigiiar- 
ilaiidii  a  plirgiiiln  du  Jusrii  riigriiliriru 
aiiirririiiiii  Vlrgil  Applrw  lillr,  du  Tlm- 
iiins  .4.  Mdisuii  lui,,  liic.,  dr  Wrsl 
(Iruiigr,  Ksliiil"  dr  .Xuvu  _  .Iprsry,  K. 
ITiidus  ilii  .Aiiicrlra  du  Nurir.  Kiilrr 
us  prrseiilps  pmlriiiu'.  iiul.ir  os  .Srs. 
.Slrphrii  I’.  Daiifurlli.  dirorlur  dn  f.nsa 
Prull;  Adulpliu  (iiilsrli  r  .liisp  Villar, 
nltns  fiinrriuii.iriiis  d:i  iiirsiiin  rniiipn- 
nhia;  1'uiilii  Kinliurri.  du  Srcçnu  dr 
Publiridndr  du  l'uiinlr  du  lirnsil,  S. 
A.:  .S.  Hriiuili  ilu  .Sllsii,  gcrviilr  du  liiii- 
prrsi  dr  l'rupagumlu  Stuiidnrd  e  un¬ 
iras  pp.ssuiis  ciijus  iiuinrs  iius  csrup.i- 

liiiii. 

Apruvpilaiidii  a  nprpsriilnçàu  que 
iius  frX.  gtiililmriilr.  tiu  .syiiipaliiir" 
nigpiihclrii.  II  .Sr.  S.  I*.  Ilaiifurtll.  di- 
rrrlur  dn  Unsu  l'rnll.  Iiiir/imus  rum  o 
illiislre  sKiluiilr  ulgiiiiins  liitprrssups 


ViCK 

VapoRub 


Uni  loven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
estemago  e  outra  no  pyloro,  está  ho)e 
•‘sstp.belecido,  depoi  s  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

V,  /.'"  II  li.i.  d..  Ilú,  dr  .lim-iro,  drchira  i|iir  I).  V-  reslilpnlc  rin 

<ii;J"  1,,. '''D>''i  I  dr  miiu  tilrrrii  im  r'.liimngu  c  iiiilru  no  pyloru.  rm 
'Tt  .il.  i  'li 'n'i"l  ■.  (ir..ii  rrslnliplrridi'  cum  o  iisn  dus  pape  s 

’**•  rrir hia  li  mrzr%  c  a  ciral PÍ/açio  íol  con*<talROD  pflt 

^cnrld  rccoiundns  por  miilíos  medl- 
fn  «I'/!  fní  nin  fLis  ulceras»  comò  tambem  das  moléstia»  do  fslo- 
•''"MisciZ  ^i‘  •“  d®  cslomaío,  azia,  dyspepsla,  laslralíla, 


FARA  TOPOI  OI  RRSFBtADCS 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MDKÜAS  ANIIIIAB 
Oi  eaali  enilisi  eamaradorei 
li.  L  Dt  8-  rRANXISCO,  M 

UtvlBOR 


arroporln  Banln»  DaniAnl,  logo  apna  a  phfguda  dn  engpn  helrn  Vlrgil  Applprhllp,  TPndo-«P  i  I 
fira.  Stephrn  P.  Danforlh  p  Jnup  Villar  »,  ã  euqarrila.  n  S  r.  Ariolph  f.uluph,  Indos  di  Ca.sa 
I  Sri.  S.  B.  da  Bllri,  gprentf  da  Emrpea  dp  Propaganda  Standard,  e  Paulo  Einhorn,  da  Secção 
de  Pablleldade  da  Panait  do  Braall,  S.  .1. 


Rio'  tíe  Janeiro  —  Quínta-felra,  23  de  Setembro  de  1937 


Leiam  “A 


Será 


0  primeiro  arraniia-céo  de  IcaraliylcüMPRiNDO  uma 

Assignado  o  contraio  de  obrat  do  novo  casino  fluminense  PROMESSA 


Alistamento  integralista 
no  Sul 


Damoí  (lublicldade,  pelo  Inlerei- 
!  te  que  póde  rrprescniar  para  muilut 
;  dot  niitaos  lelturca,  ã  tegulnle_  caria, 
lagicnada  pelo  l)r.  Carlos  dc  tretlas, 
adropado  no  Rio  de  Janeiro: 

:  )  "Venho  cnm  o  pretenle  cumprir  oma 
promessa  Que  é  o  divulpação  do  melo 
pelo  qual  aarci  de  horríveis  auifri- 
mrntoa  do  rstomapo. 

h'aro-a  unicamente  com  o  Inlullo 
lie  aer  util  ãt  peasoas  que  aoffreni  do 
ntctmu  mnt,  lla  muilu  que  era  cunhe- 


PORTO  ALECRE,  2.1  (Serviço  cvpc- 
cinl  d'A  NDITK)  —  liifnrni.ini  iln_  inte¬ 
rior  que  ov  adeptos  do  .Si|{ni!i  eslão  fn- 
rendo  forlc  qnalifienção  tio  eleitores 
|iani  a  iiropinw  c.siiipanlm  preslilen- 
elal.  Sò  cm  li.irilialtli  coiiscguirniii 
aii.sinr  qiiiiilienlas  pessoas. 


Nova  divisão  na  Fe 
deraçâo  A.  Sub* 
urbana 


DEPUTADO  ESTADiy 
DELEGADO  RFmna 


I  uonllnu.sm  nherlas  na  scerelarla  ila 
K.  A.  .Subiirhana  Inseiipçoes  para  II- 
liação  ile  novos  rliihs  para  foniiaçau 
(Ic  mais  iima  divisão. 


nio  VEiiDi:.  r.  r'""» 

d*A  NI.ITE.  --  q, 

ineiilo  nes  cM.,d,  ,  ij-  ^'=1» 
pioxiina  de  ImI  ,|l,ãn 
que  a.pil  l,ra,«  ■  f:i: 

a  zona  o  eor,..i,  l  M.,,,  .,) 


loLOGAR  ABSOLUTO 
no  «rallye»  Rio- Juiz  de  Fóra! 


Um  Plymouth  de  serie,  com  carrossería  com* 
mum,  foi  0  VENCEDOR  ABSOLUTO  da  cor* 
rida  RioJuíz  de  Fóra,  vencendo  os  carros  do 


0  Sr.  Alberto  Rlinrhl,  directo  r-prealdenle  da  Bmprcta  Flumlncnie  de  Dlveraões,  acaba  de  aaalenar  con¬ 
trate  com  oa  cnicenhelroa-architrctoa  Brandão,  Mitalhãei  t  Cia,  Ltda.  para  a  conitrucção  de  um  nrranha-cõo  na 
prata  de  Icarahy,  onde  ficará  loealiaido  o  novo  ciaino  fluminense,  cujaa  ohraa  eatão  nrçadai  em  2.250:000$00e. 
Nelle  arrão  Inatalladoa  .vã  apartamento*,  funccionando  no  andar  terreo  e  na  ■ohreloja  o  "Krlll-room",  de- 
vando  tudo  eitar  prompto  até  o  pro  vimo  carnaval,  O  flaerante  reproduz  o  momento  cm  que  o  Sr.  .Alberto 
Blanehl  aaairnava  o  contrato. 


Comniunícados 


Manoel  da  Silva  Lino 


Odette  do  Carmo 


DRA.  GARMEN  MYNSSEM 

MAllIf^a  Molcsiiat  chro- 

menica  ^  .iiagnos- 

llcnj  _  Trnlamenln  pel.v  Ilnmcn. 
pathin,  pnr  corrcspoadcnciu  —  üii.\a 
Postal  3.16IÍ. 


Chaparro 


AGRADECIMENTO 


Viuva  Margarida  Lino,  filhas,  genros  e 
netoB,  profundamente  reconhecidos  pelas 
demonstrações  que  receberam  pessoalmen- 
le,  por  cartas  c  telegrammas,  das  pessoas 
de  suas  relações  e  de  muitos  que  nos  vie¬ 
ram  trazer  suas  palavras  de  condolências, 
pelo  passamento  de  seu  estimado  e  sau¬ 
doso  marido,  pae,  sogro  e  avô,  e  aquelles 
que  se  dignaram  comparecer  aos  suffra- 
gios  religiosos,  e,  desconhecendo  o  ende¬ 
reço  de  algumas  pessoas,  dirigem-se  por 
este  meio  a  todos  e  immensamente  sensi¬ 
bilizados  expressam  aqui  seus  sinceros 
agradecimentos. 


(7'  flia) 

jn  0  viuvo,  filho, 
Cp  m.vr,  irmãs  e  dc- 
Ij  mais  parcnies  (la 
*•  fallecld.1  ODKTTK 
W)  f:An.MO  CH.tPARRn, 
iijiradcccm  com  profunda 
lirnlldão  o  conforto  que 
lhes  deram  no  doloroso 
transe  por  que  passaram, 
e,  ao  mesmo  tempo,  os 
convidam  para  assistir  ã 
mlss',1  de  7"  dia,  que 
mandam  celebrar,  ama¬ 
nhã,  din  34,  ãs  9  horas, 
no  Altar  do  Sanlissimu, 
da  egrej.1  de  .Saiilo  Antn- 
nlo  dos  Pobres.  Por  este 
acto  dc  caridade,  desde 
jã,  SC  confessam  eterna- 
mente  agradecidos. 


CAMINHÕES 
INTERNATIONAL 


ÜK.  CARLOS  OE  FREITAS 
rido  em  ca*B  como  doente  do  nppare- 
lho  dlgrttlvo:  “Ellc  sufíre  multo  do 
eslomago",  dlzin  minha  eenhorn,  pe- 
naiiaada. 

De  facto,  vivln  em  constante  regi¬ 
me:  qualquer  alimento  mala  forte  pro¬ 
vocara-me  diapepsia,  del.vava-me  India- 
posto,  sentindo  um  peso  horrível  ns 
boca  do  estomago,  uma  azia  Insuppor- 
tarei. 

E  de  cerlo  pnnto  rm  deante  oa  males 
se  aggravaram  tanto  que  me  flieram 
pensar  até  que  linha  uirrra  nn  esto- 
maga.  E  não  duvido  multo  de  que 
marchara  p.vra  a  ulcera,  pola  jã  linha 
fcllu  uan  de  innumeros  eapecifícos. 
inutilmente.  O  mal  nggrarara-re  cada 
vez  maia:  fut  quando  tire,  de  um  me- 
dico  amigo,  u  conselho  de  experinien-  J 
tar  o  Elixir  Cintra.  Conselho  ahrn- 
çoadol  Logo  no  primelru  vidro  come¬ 
rei  a  observar  melhora*.  O  peso  do 
catomago.  n  dor  de  eaheça,  oa  desar¬ 
ranjos  gaslru-intesllnara  foram  des- 
apparecrndo,  e  agora,  depois  de  al-  I 
guna  vidro*  posso  nffirmar  que  calou  ^ 
tadlcalmenlc  curndn.  ^ 

Para  quem  aoffreu  annoi  aegiildu*.  | 
como  eu.  é  natural  que,  i-vencendo  o 
temor  da  publicidade,  cu  uno  hesite  •  V 


SUO  categoria  e  também  os  de  motor  mois 
possante  e  preço  mais  elevado,  batendo  por^ 


7  minutos  o  2°  collocado! 


PJymouí§  é  o  melhor  negocio  entre  oa  carros 
de  qualquer  preço» 


AGENTE  NESTA  CAPITAÜ 


SOCIEDADE  DRASILEIRA  DE  AUTOMÓVEIS  "ISLÍÁ"ii 


Rua  Senador  Euzebío,  200  —  (Praça  Onze)  -  Vendas  -  Peças  ~  Servlçij 


Dr.  Duarte  Nunes 


temor  dn  publicidiine.  cu  nno  hcfiile  ^  urlnnHna  (ambiis  ub  Bexot)  — 
cm  rir  n  publico  allc.stnr  oa  henrfirlo*  Bl.ENltltitH AlilA  e  suas  compllcnçnra 
que  me  trouxe  o  Elixir  Cintra,  dc  Pu-  IIKMDRItlIllIlMS  e  Dornçna  AN'U-KE- 


que  me  trouxe  o  tllxir  Cintra,  dc  Pu-  IIKMDRItlIllIlMS  e  Dornçna  ANU-U: 
chury.  Fnl  mesmo  umn  promessa  que  CTAE3  —  S.  Pedro.  61.  Das  B  ói  IB. 
fi*.  E*  um  eanto  rcmcdhi,  qitc  fai  rcnl»  _ 


0  annfversarlo  do  JOSé  de  albuqueri 

C_  _  ,,  ,  Affecçoca  aexone.  m,v.callaM  „ 

.  R.  BrasH  de 


ENGENHARIA 


Manoel  da  Silra  Lino 


AGRADECIMENTO 


ifl.  S.  LINO  &  CIA.  fundição  e  esta¬ 
leiros,  cumprindo  um  dever  de  gratidão  ás 
pessoas  amigas  e  de  suas  relações,  que  lhes 
enviaram  telegrammas  e  os  confortaram 
com  a  presença  de  cada  um,  nos  actos  fú¬ 
nebres  e  religiosos,  pela  perda  e  eterno 
repouso  de  seu  bom  e  sempre  lembrado 
chefe  e  amigo  MANOEL  DA  SILVA 
LINO.  Manifestam  a  todos  aqui  os  seus 
igradecimentos. 


José  Alves  de. 
a  Freitas.  ' 

ff  Viuva  Dagm* 
C3  convida  os  paren- 
y  tes  e  amigos  para 
**  assistir  á  mi.ssa  do 
7*  dia,  por  alma  dc  seu 
Inrsquccivcl  esposo  JOSE* 
.ALVES  UE  FREITAS,  no 
dia  24,  sexta-feira,  nn 
egreja  de  S.  Geraldo,  em 
Olaria,  As  0  horas.  Ante¬ 
cipada  meulc  agradece. 


em  caminhões  alcança  o  seu 
maior  suceesso  nos  novos  cami¬ 
nhões  International.  Todo  o  re¬ 
sultado  de  experiendas  e  peiqui- 
138  da  Companhia  International 
acha-ae  conaolidado  neata  nova 
terie.  Procur4  o*  novos 
caminhSe»  International. 


mente  maravilhas  nn  tratamenln  dns 
mnlei  dns  inteallnn*  p  du  ratumngo, 
Ahl  fira.  Sr.  redaclor,  esae  nlleatndii 
da  minhn  gratidãn.  que  peçn  puhlirnr 
como  um  aerviçu  á  humanidade  aof. 
fredora.” 

(Tranaripptn  dn  "Diário  de  Sãu 
Paulo",  de  11/5/37). 


IVSacesó 


üEIKCnVES  IM-OKMAÇOES  macriíi 
PAKAüElllOS  ÜE  FESSftAS  - 

rxistiMicin 

T  n  ra  Largo  da  (!ariora,  .S  K«ias  Um 


MAr.F.IO*,  21  fServiço  cspcci.il  d'A 
NOITü)  —  Cnmplcta  Ixije  2."i  .anilns  de 
existe ncin  iiilMlerriq)l.a  n  Club  dc  Re¬ 
galas  Hmsll.*Cnnimrinni-niidi>  .a  ilain 


rca,*  c  naii  venerea».  Tralsiiutl,, 

IMPOTÊNCIA  EM  MOII 

UCA  DO  UüSAlIID,  KJ  _  D,|i| 


4^  T  Cl  n  l-ufíS”  da  (.ariora«  .T  K«'as  llmsil.*f.nnimrinni-niidi>  .a  ilain 
lO:  I  ■  ■  4^°  nudar.  S.  4011/í)  o  qiieriil»  eluh  iiruinovcii  o 

l•^conlrl1  iiileroslarlital.  etilre  ns  te.ams 


Tclephone  22-1326 


l•^conlrl1  iiileroslarlital,  etilre  ns  te.ams 
dn  Tminwn.vs  e  n  Spnrl  Chili  Reeife. 
veneeiuln  eslc  pela  ennl.-igrni  ile  4  x  .3, 
ilrpnis  de  um  rnennlru  hem  iimvlnien- 
Indn.  Km  euniinuaçãn  du  priigramin.i 
de  feslejos,  n  Tmmw.ays  Jngarn  ama¬ 
nhã  com  0  Vasco  da  Gama,  dcsla  cl- 


Um  fardo  de  al|( 
dão  pars  a  camp! 
nha  dos  lazaros 


Ralos  X  doa  Dentes 

A  domicilio.  ,Norx,  l'el.  22-0228  — 
Presteza  e  perfeição. 


Constantino  Pinto 
Coelho 


Luiza  Leopoldina  Capitão  de  fragata, 
Fróes  da  Cruz  "dedico  Dr.  Carlos 
(LiLi)  Lindgren 


Íramlllas!  .Aoto- 
nio  Thiers  Fróes 
da  Cruz,  Dr.  Darey 
Fróes  da  Cruz,  Dr. 
Arihur  Cumplido  de  San- 


(30*  DIA) 
bua  família,  con¬ 
vida  «1  todos  05  pa¬ 
rentes  e  amigos 
para  asslslircm  a 


la  .Anna,  n.irio  Martins  missa  dc  30*  dia.  qiie 
Torres,  tcncnlc  José  Pnr-  .,,^4  rezadn  em  sua  inlen- 
pbyrio  dc  .Souza  Lohu,  .vmanliã.  24  do  ciir- 

Fróes  da  Cruz,  Frues  dc  rente,  As  lf)  hgras.  nn 

Araújo,  Fróe.s  Tei.xrira  aiiar-mór  da  ligrcj.i  da 

Lopes,  Joaquim  Silva,  Kandclurla. 

Fernando  Ahranches.  Dr.  _ • 


Frederico  Fróes  e  demais 
parentes  «gradreem  .1  Io¬ 
das  as  pe.ssoas  qiic  as 
confortaram  na  dúr  que 
arabam  de  passar,  qurr 
acompanhando  á  ultima 
morada,  quer  mandando 
coróas,  telegrammas  e 
caetões.  na  perda  Irrcpa- 
r*rel  da  sua  extremissi- 


Laura  Macedo 
Ceppas 


(7*  DIA) 

ÍD.  Tberer*  Za- 
nini,  Arlhur  Pin¬ 
to  Coelho,  senhora 
e  filhos,  Antonio 
tonio  Pinlo  Coelho,  se¬ 
nhora  e  filho..,  compa¬ 
nheira,  irmãos,  cunharias 
e  sobrinhos  do  saudoso 
CO.NSTANTINO  PI.STO 
COELHO,  convidam  seus 
omlgos  para  nssislir  a 
misaa  de  7*  dia,  que 
mandam .  rezar  peio  des¬ 
canço  elcrno  de  sua  alma 
sabbadu,  dia  25,  ás  8  ho. 
ras,  no  allar-mór  da 
Egreja  dc  São  Fnancisen 
de  Paula,  agradecendo 
desde  já  a  todos  que  sc 
associaram  a  sua  pro¬ 
funda  dór  e  comparerc- 
rrm  a  csac  «cto  dc  reli¬ 
gião. 


Penna  dagua  dos 
suburbfos  da 


Central 


Manoel  DIniz 
Ceppas  c  sua  filha 
A  ida,  co  u  v  i  d  a  m 
seus  parentes  e 


Pretextado  Taborda 
Ribas 


Communlcnm-nos: 

"O  Serviço  de  .Aguas  e  Esgotos  loi- 
rlou.  sabhado  ultimo,  n  cobrança  das 
pennas  dagu.i  das  zonas  situadas  no  2* 
districlo  dc  Agims,  que  abrange  os  sc- 
guinlrs  suhurhios,  quasi  lodos  A  mar¬ 
gem  da  E.  F.  Ccniral  do  Rrasll. 

Aveiiid.i  Siihiirbaiia.  Roca  do  Mal  lo, 
Cachamhy.  Cinlm  Vida],  Del  Caslillo. 
Engenho  do  .Mnllo.  Engenho  Novo  (do 
ru.a  Rarno  do  Rom  Rctirn.  inclusive) 
p.ara  o  Mcyer.  Kngenho  de  Dcnirn,  En¬ 
genho  da  Rninh,a.  Encnnl.nili<,  F.-izcnda 
d.as  Palmeiras,  llygirnnpolis,  Inhnu'- 
ma,  Lln.s  c  Vnsconceilos.  Álarla  ri.i  lirn- 
ça,  Mr.vcr.  I'ir(lndr  (alé  n  nia  Assis 
Carneiro),  Terra  Nova  c  Todos  os  Sau- 
tos. 

•A  I*  dc  ouluhro  csiarnn  em  pagamen- 
lo  os  hairros  dn  )•  disirirtn,  egiinlmcn- 
jc  .sliuados  na  zona  servida  por  aquei- 
la  ferrovia." 


c/mnmeoMí 


João  R.  narrcilos  —  Pelo¬ 
tas,  20  de  ngoslo  d(!  1915. 
(Firma  reconhecida). 


NOITE  lIlUBlrada'* 


VAMOS  LER:  om  mande  di  (gk 
ntel],  Bo  alcance  do  enas  mioti) 
teu  bolao. 


«0  SOLM  DOS  DDRDICDS' 


na  Sociedade  Radio  Nacional 


\IQ]E  —  A’s  22  horas  —  HOJE  | 

irradiação  da  opera  cômica  porliipiieza,  rni  .1  artot,  írl 
ginal  dc  Ccrfn.sío  Lobato  r  D,  João  dn  C.amarn,  com  inii> 
sica  do  ftinrsfro  Cvriaco  Cardosot 


(7*  DIA) 

General  José  Can- 


iq*  «  adorada  esposa,  amigos  a  assistir  ã  missa 
mãe,  sogra,  avó,  irmã,  de  B*  nicr,  pelo  elcrno 
uonhada.  Ha,  .sobrinha  c  j. 

prima  "LILI",  e  r)s  con-  d'  Pranlca- 

vidam  para  assistir  a  ‘1’T  esposo  e  mãe  LAIRA, 
missa  dc  7*  dia  pelo  rr-  que  será  rezada  na  capel- 
pouso  elcrno  de  sua  ai-  sç.  s.  da  Vlcloria.  na 
ma.  que  mandam  cel(^-  .  ,  _ 

br*r  no  allar-mór  da  Francisco  dc 

egreja  .São  Franci.scn  dc  Faulii,  sexta-feira,  às. 9 
Paula,  ãs  11  horna,  sex-  horas,  desde  jã' os  mais 

MSdtLícTS','; 

cem  *s  pessoas  que  com-  - - 


ff  iienerai  .tose  Lan- 
r3  ^ido  da  Silra  Mu- 
TT  rlc.v  e  José  dr  An- 

Hrade  Xfuriev  farãn 


parecerem  a  este  ado  dc 
religião. 


Commendador  Fer¬ 
nando  Alfredo  de 


Dr.  Antonio  Pedro 
Carneiro  Leão 


*■  drade  Muricy  farão 
celebrar  missa  dc  7*  dia 
por  alma  dn  seu  muito 
presado  ex-runhado  c  llo 
PRETF.XTADO  TABOR¬ 
DA  niBA.S,  falleci.lo  em 
São  Paulo,  0  convidam 
05  seus  parentes  c  amigos 
para  a.ssislircm  aquellc 
ado.  que  se  realisnrá  ãs 
10  I'2  horas,  dc  24  rio 
corrente,  sexta-feira,  no 
allar-mór  da  egreja  dc 
Sã(i  Josc,  na  rua  da  Mi¬ 
sericórdia,  esquina  dc 
São  José. 


Entartamentosi  azias  ? 

TYMPANOSE 


JUSULA/MA 

JUGUtn  QUALQUER  n/Hn.' 


para  apoiar  o  governo  J 
V.  do  Estado  i 


XiieaTro 


- D  I  S  T  R  I  B  U  I  Ç  Ã  O - - 

^lANOELA  . . .  .,,,  Srta.  Aletiia  de  OíiwiVf 

i  fFI  .  Srla.  Zinrdi  de  >ouia 

D.  PROCOPIA .  Srta,  Zisiiihu  )laccdi 

D,  PELAGIA  BARRIGA  DA  COS- 

r  i  .  Srta.  Carlindnde  Ascttii 


ANASTACIA 


Maria  Rezende 
Carneiro  Leão.  .Ma- 
riu  Augusta,  Padre 
Gonçalo  (ausente). 


Dr.  Geremario 
Dantas 


Bandeira  Dobbert 

Í  Elcna  Dohberl  f;.>riicirn  Leão  de 

de  Carvalho  l-eijc,  Vasconcclln*  c  flllios,  Pe- 
Elcna  _  loirv-alho  Augusto  Carneiro 

Leite  Guimaraes  e  Leão  (aiisriilc),  Ignacia 
Affon^  dn  Cosia  (lUima-  Carneiro  Í.cão  (ausenlc), 
raes,  Frrnando  f.arvallm  Manuel  Carneiro  Leão 

.1  /"V*"  F”'  'au.'cnlc\  c  Ahrl  Rezen- 

va  10  I'*'.Re,  Cyltjs  (.ar-  Je  r  *cnhor.i.  lornam  pu- 
vallio  loíile,  viuva  _  Huy  blico  seus  agradecimentos 
Harbosa,  Carlos  \  i.nin-t  a  lotius  quanto  ns  confor- 
nandeira  e  sciilior.a,  par-  taram  nn  passamento  dc 
liLtpam  n  raliccimeniu  dc  seu  saudoso  esposo,  pae, 
irmão  e  cunhado,  DR. 
A’- F  R  KDO  A.VTONIO  PEDRO  CAU- 

iifcitr,  e  convidam  para  fi  dam  lodos  seus  amigos 
'"'l'  1  que  para  u  missa  de  7*  dia 

sairá  â*  16  horas  de  ho-  qnc  scrã  officiadn,  scxla- 
Je,  da  Casa  dc  Snuds  da  frlra,  dia  24  deste,  ãs 
G*v'ra,  p.irn  0  eeinitcrio  9.30  horas,  nn  altar-mór 
de  Suo  Joao  Baplisla.  da  egreja  X.  S.  Mãe  dos 

- ____  Homens,  (Rua  da  Altan- 

dego). 

Prazeres  Conceição - 

dos  Santos  I  Theodoro  Ribeiro 


J\^  Sua  família  msn- 
dará  rezar  missa, 
y  amanhã,  24  do  cor¬ 
rente,  •  dia  do  seu 
annivcrsarlo,  ãa  9  t|2  ho¬ 
ras,  na  Egieja  dc  São 
Francisco  dc  Paula  (Ca- 
Pílla  de  .N.  S.  das  Viclo- 
rias)  e  pnra  esse  acto 
convida  «eus  parentes  c 
amigos. 


S.  LUIE  Dn  MARANH-AO,  23  (.Servi¬ 
ço  especial  d’A  NOITE)  —  liislalla- 
rani-se,  com  gr.iiide  solciinidadc,  no 
The, atro  Arlhur  dc  .Azevedo,  05  trah.i- 
Ihos  do  Partido  Kvolucionista.  do 
apoio  ao_  governo.  Foi  arclninada  a 
commlssão  cxeculís',a,  que  flcarã  sol»  ,i 
presidência  do  Dr.  Doanerges  Rlliclro. 
.secreiario  geral  do  Estado.  Adhcrlram 
a  nova  organisoçno  47  niiinicipiias  c 
dezoito  dcpul.ados,  representando  a 
m.iioria  .ihsolula  das  forças  políticas 
maranhenses. 

A  fnião  ncpublic.in.n,  a  proposiln, 
rez  publicar^  noios  nos  jornacs  decla¬ 
rando  que  não  SC  integra  no  novo  par¬ 
tido.  conllnu.indo  com  vida  Indepcn- 
dcnlc  e  m.intendo  seu  progrnmma  dc 
plena  Iliicniadc  de  acção,  revigorando, 
nutroshn,  n  apoio  que  vinha  empres¬ 
tando  a  candldaluro  do  Sr.  José  Amé¬ 
rico  ú  pre.8idcncia  da  Republica. 


A  ultima  temporada  Parisiense 


•  . _ 

remlinientn  eoninierci(i‘i''Tc^^^^  “J,  fimnitf 

mi.erno  rom  oer./orfcir»  mm».  ^  v  ,  rf. 

autores  /m  «fu7ío‘«“n*i  qím  t 

/.jso  II, ,1  um  uruiimenlti?  .Seja. 

°  C0d*«erm.cf 

cenla  l‘iisseur,  pihlcmns  eiinserinir  „  '  F''"’crpo/mr;itr,  i/crrcg 

j.  ‘ 


.Srta,  Loiirdes  Lyrio  ii 
I  'nlle. 

Srta.  Lida  Snnricr 
Srta.  l.onrdvs  do 
.S'r/«.  Jiirary  rdscirs 
,Sr.  J.  Ilorhit 
Sr.  Mauro  de  .iintcidt 
Sr.  João  l'iiito 
.Sr.  Aloysio  I  ietor 
.Sr.  rUmar  Rrnça 
Sr.  Azeredo  t.oioet 
.Sr.  Edpnrd  Izeiedo 
Sr.  .‘Iry  Keriier  de  fíarfti 
.Sr.  C.arlos  indrnde  , 
Srta.  Léu  indrnde  , 
iSr.  Luiz  I'etrone  . 
.Sr.  Milton  .Indrnde 


•SVÍMíi  Pnsseiir  enumera  eitnumas  elat  ttlllmn.  _ _  .  .. 

nnrmlorani  ;  "Volpont”,  ■'F.lecirc",  " ÊWiTir"  ^  m  ’'ir  7’'''* 
"y-Wc-fron".  "fiiTommc  commc  aoírcí*  ' 

<*//(•  «rrrt‘x<’r/i//j.*  - 


Lavinia  Goulart 
Cabral 

(S.ASIXHA; 

S  família  na  impassi¬ 
bilidade  dc  agradecer  pes- 
snalmente  aos  parentes  e 
amigos  que  acompanha¬ 
ram  o  enterramento  c 
assistiram  a  missa  de  7* 
dia  dc  LAVINIA  GOU¬ 
LART  CARR.AL,  vem  por 
meio  deste  penhorada 
agradecer. 


BRüNQUITt-S.  lü.Sbt.  DORES 
PEITO  * 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


I.-  ./i,  . ; . .  vv.firirw  <ir.>  (lUIfCS  » 

r.  rilc  acvrexvcntn:  *• 

—  o  imlilleo  peite  no  lheniro  ser  duo  como  um  Jornal. 


i _ 


A  "prlmslr»"  ds  amanhãi  no 
Carlos  Qofflti 


lí’  amanhã,  no  Thentro  Carlos  Go¬ 
mes  a  "prlincini"  ,1a  “A  Felicidade  dc 


FORMISUINHAS  USEIRAS 


*  J  I 

Os  espaetaeulos  de  hoja  I 

niV,\L  --  "■rovnrUcti".  peça  dc  Ja-  ' 
eques  Deval.  Pela  Compaiihlu  Üulcitia- 

I..  '  ‘■'•"•odia  <k. 


Theodoro  Ribeiro 

Í  Adalberto  Ribcl 
ro,  filhos,  noras 
genros  e  netos 


/?•  íli^T  fZla  -Adalberto  Ribei- 

Idalina_  S  a  n  1 0  s  H  genros  e  netos, 
*if»  Mulavazzi  e  espo-  Eponina  dos  S.in- 

U  50  e  Nalr  .Santos,  tos,  Antonio  Martins  Ju- 
convidam  leusomi-  nior,  senhora  c  filhos, 
gns  para  assistirem  ã  parliripam  que  a  missa' 
missa  de  7“  dia,  que  será  da  30*  dia  por  olma  de 
renda  por  sua  alma,  nossa  sempre  lembrada 
oabbido.  dia  2.í.  ás  8  ho-  TIIFA)Dl)RA.  scrã  rezada 
ras  no  allar-mór  da  egre-  no  dia  21  do  corrente, 
ja  Santo  Antonio  dos  Po-  sexla-frin.  As  D  horas,  na 
bicfc  ■  4  nzJlrU  dc  .Madurcira, 


FUNERAES 


tt  Domauo  RE¬ 
MOÇÃO  de  corpoi 
•  CAPELLA.  con 
ioraecÍDialo  de 
nticrial '  fontbre,  ■ 

qualquer  hora 

otimo  da  NOITE. 
Tticphoee:  22-2C20 


Só  deaipparecem  eum  o  ato  do 
"BARAFÜRMKi A  81*.  que  alrie  e  ei- 
termins  ■■  furmigninhat  ratelrii  « 
ludt  ctpecle  de  biralai  e  qne  pur  «ei 
llqnldo,  é  o  onicu  ue  actbi  rum  as 
baritlnhii  mludai  qne  Unto  cilngim 
0*  mareli  •  manchara  oa  cípclhua. 


,,  ’  . . . .  ,ic  Itfctils  V  _ _  »*n  11:  «,  *. 

Iloniem  ,  a  nova  cumedla  n|ircse.ilar|:i,  Julio  Tavires  !>,.  I  "/■  ‘'""‘i* '•'*  ‘'i' 

no  scguiinenlo  dc  Mi.n  lcn,porad.a.  pela  saro  Morevri  (I  "i  ■""'^•■'“'>‘9  Al- 


I3.mpniil,l.a  tinzarrí-KIsn-DelniW.  HEPUuT " ,*!  , 

Nn  .V  hellchinde  de  lliinlcni"  cs-  runininhin  íi  1  *-i'^  •  revisin.  Peln 

Irearao  Itelmira  ,1b  Almeida,  Suzana  bórns  A  s  2U  c  ãs  22 


. .  •««liiwiuaj  OU4t 

Ncgri  c  Dóa  Selva. 

A  "primeira"  de  amanhi,  no 
Republica 


'^Baraformlga  31” 

Encontra«fle  ms  drogarias 


Sanatorío  Bello  Horizonte 

RítiIísi  com  06  melhorei  da  Suieia 
Eapeclaifflenie  ronalruido  para  u 
tratamento  da  tubercubiae.  DIrrrçio 
iechnira  do  prof.  Samuel  Llhaniu  edo* 
Dr*.  Mllter  Mayer  de  Paiva  Unelrox 
o  Nelson  Llhanio.  Caixa  Puatal  4S0. 
End.  Tfleg.  "Sanatório"  —  Phone  2148. 
Bello  norlzonle  —  Minia.  Informações 
no  Rio  •  Maurício  Vlllel*.  S.  Pedro,  90- 
1-A.  —  Tclephone  43-$SZJ.  I 


Começam  amanhã,  no  Thentro  Re¬ 
publica,  as  pritneirns  rcpresenlnçôcs  de 
"Santo  Anloniii",  a  nova  revista  da 
l.ompanhla  Porliigueza  llealriz  t’.osl.a. 
Hoje,  não  haverá  rspccIariiKi,  afim  dc 
SC  proceder  no  ensaio  geral. 

Veipiril  da  Moeidide,  hoje, 
no  Rival 

Iloje,  no  Rival,  bnverã  Vesperai  un 
mocidade,  subindo  ã  sccnn  a  peça  dc 


EARLOS  COMES  -  "()  ,|i„|,eiro  do  I 
zarrã-Elza-Uclorgcs.  A’s  2tl  c  ás  22  lio- 

('.allrle". 


i‘yiGA  .  Srta.  ideia  Snnricr 

L  MlLl.i  .  Srta.  Lourdrs  do  Idlti 

J  SAI.OI.i . .  Srta,  Juraey  rd.rcirt 

in.lJANO  PIRES  .  Sr.  J.  Ilodu, 

•ir».4/’/Tí)  SOLLNNE  . . « ,  >  ■ , .SV.  Alauro  de  .ilnicids 

MESVR.4S  . . .  Sr.  João  Pinto 

h.JMIRO  .  ,Sr.  Alovsio  I  ietor 

SI.MPLILIO  PESC.-IDIMI .-l  ....  .Sr.  íiliuar  Rrncn 

rAX.-iU.í.S  . . .  ^SV,  .-izeredo  t.oinet 

(.(}{, UR, f  10  . . . .  Edpnrd  izeredo 

RAPA-LEttV.-iS  .  Sr.  .-ley  Kerner  de  fínriti 

REArEDOR . .  _SV.  C.nrlos  inilrnde  , 

NARCLSO  .  Srta.  Léu  indrnde  , 

i“  S.-lLOlü  . .  Sr,  Luiz  Petrone  . 

2"  SALOIO  .  Sr.  .Milton  .indrnde 

1"  UOMEM  .  Sr.  .tdnlbvrto  Gidm»' 

rães  da  Silra 

2*  HOMEM  .  Sr,  n  aldrmnr  Marinh» 

7“  CREADO .  Sr.Rauulpbo  Medeirot 

2’  LRh.dDO .  Sr,  Mario  Onerrirri 

Saloia.x  —  Saloios  —  Cr  radas  —  C.rrndos  —  7  .'//mi 
Cocheiros  —  .-Uas  —  Forcados  —  Cabos  —  f ',i/n‘n/iflf  "* 
FJdalpas,  rtc.  ' 

“COUPO  DE  COROS*' 

.SOPRANOS  —  Srtn*.:  Dolorcs  Pnehero  —  Cyb.  lle  S.mto*  ”  |jfi[ 
Sanrlcr  --  Lourdea  Lyrlo  .1,,  V«||e  _  Adalllvn  MarluH»  -  'H;, 
dc  tnrvalho  -  Haydec  Coilin  -  Santur/n  Calda*  -  |■o«>■elrãn  ãr  Fró 
r  i„r7  /"""mies  —  Liilzn  Lyrlo  dn  Vnlle  —  M.>r>  hfHí 

pílni  FlKUeiredc.  _  Mario  Ho 

Trvnòrc"  ''ff""»*"»  SHvn  -  Nadyr  Figueiredo  e 
n»  Andrade  —  Nelaon  Moura  —  I  «I*  Fd 

*..n  SI  s  '*  ~  "  aldjr  Nune*  —  .Milton 

siin  .Marhndn  —  Alberto  CrerhiOil  _  wii.,..,  .  _  M.irlo  (>“dn' 


continuação  do  prngramm.i  FOntAI.E/.A.  2.1  LserUfoiwJ 
)s,  n  Tenmsv.iys  Jngarn  nnia-  ,)'\  XOITE)  —  Os  Hlrrrlo-fi  di  la 
0  Tasco  da  Gama,  dcsla  cl-  Algodoeira  eonvidani  .ri,s 

para  a  festa  Hn  priinrho  fsrds  (ii 

- goilão  prensado  no  t',,.  machiur; 

36  DIAS  NUM  ROSPITAI. !  f''''.*»;'"  ranip.it, ha  ,!e  lollkr;.* 
Esteve  16  dias  Iiilern;,do.  dc  l"-"’  •'f-T"'-  '.'.■'"■'l" f 
nina  ulcera  nn  nrllculução  do  '‘‘odido  cin  li-il.to  imllint  c  #wj 
pé,  scin  rpsullado*  Cnm  n  usn  revertera  rii\  i  nor  rfa 

do  EXIXIR  DE  NOGUEIRA, 

do  Ph.  r.h.  João  da  .Silva  Sil-  Idbido  nas  ruas  Ha  <i.lnHí,  irr, 
velra.  obteve  coinplcla  cura.  "■'•''do  dc  um  préstito  ilc  Jalooi)* 


r,.vU,,  I,  I  ,•  I.allrle". 

Pics  de  SV  ir  ,  1-uiz  Iglesins- 

B  áx*'o2  I-AEIANü  —  Cbang.  A’s  2tJ 
fim  de  ”  ” 

j,  Dr.  JoaquinTvIdãl 

•  '  nrifv/^ic»  r»  a* . .  . 


s  in  .Maehndn  --  Alberto  Cecchettl  —  Wllann  Tauil  —  .'l■•rl'^ 
Timns'’  Fhavra. 

herlo  r'ulm-ir,-in.*  •'"mea  —  Waiilemnr  Marinho  "*  I 

herlo  Rulmarue*  —  Jampereio  Pinto  —  José  Vieira  - 

Crceo  >•'■‘'"‘‘«0  ~  l•hehu  Tiirselli  —  (Valilemur  Itond  e 

n,u*reafTBi;r.Í  "A  MCIONAL-  Arrão  16.10  -  «egen.r  r  rn..UÍ« 
M.”uro  do  Âl«7a  í**  iF."*"  '*""•"'0  -  Enaalador  do  P;:'"’';;,; 

João  Pinto  ^  .Auxiliar  do  enaalador  c  " mla-en-semr  ,»  | 


K  OI-EKAUOES  nos  OLHOS 
hs.  H,  (luiUndn.  5.  Tei,  22-5421. 


jacqucs-nc^:'"Tõv;;;rirr  ^%z 

xima  ^$cinnn.i  Dulcinn  e  Odilon  npre-  ^•“P^CialíSta  —  Cura  radlcal 


Oa  elementos  q„r  desempenham  “O  .Solar  dos  Barri? 
sau  do  CLUB  DRAMATICO  77.1 


. .  *«*414.11».»  c  uuliiiii  jipre*- 

^entarno  **IIoM>*^oof|'*,  que  c^!ü  jrndo 
r^perada  com  lotcrc&sc  nos  jncioa  dc 
thcalru. 


Rrnnchite.  (^ompllrncòrv. 
AN^cmhlca,  8«.  (Opllrn 

Brisil),T.2M)0 19.103  ti. 


3-_  SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL’. 

^  Frcqucncia:  900  kilocyclos  —  Ontla:  .306  melro* 


S"’ 


:irf» 


'°i' 


Serão  distribuidos  hoje  es  numeros  de  fichas  aos  concorrentes  - 
equipe  da  Força  Publica  de  $•  Paulo  ensaiará  hoje  em  Petrepelis 
,0s  últimos  preparativos  para  a  formidável  arrancada  rústica  de 
dominso  Os  concorrentes  civis  e  militares  -  A  lista  completa 
dos  prêmios  individuaes  e  cellectivos 


No  encontro  de  ho|e  com  os  cariocas  —  I 

capitão  da  seiecção  sulina 


rrrlop*  .crlpçíes,  A  XOITE  rcforiu-se  cnrnmln- 
•^nincnlc  no  npnio  formidável  que  os 
nlhlctas  de  riiiro  resiões  do  Brnsil  ha¬ 
viam  h.vpolbccado  no  suu  desidera- 
lom  nilíriamente  pnpulnr,  e  que  trans- 
foniin  presenlcmrntc  a  eldade  de  Pc- 
Iropnlis  niim  centro  dos  mais  podero¬ 
sos  desse  iport  ulil  e  perfeiUmenIe  ao 
alcanre  da  fibra  c  da  enerpl»  proprlos 
de  brasileiros.  Exaltamos  o  valor  e  » 
qualidade  dos  athictas  allslados,  refe¬ 
rendando  0  esforço  dos  paullslas,  rios 
ins-  '  mineiros,  dos  cariocas  c  fluminenses 


cm  competir  na  linda  cidade  serrano, 
espontaneamcnle,  com  o  espirito  du 
verdadeiro  sportsman,  sem  outra  pre- 
ocrupaçio  que  nSn  seja  o  de  coliabn- 
rar  nessa  obra  brilhante  de  cspraiaçio 
intensa  do  nthictismo  pelo  Brasil,  es¬ 
quecidos  de  difficuldadcs  sem  rnnia, 
Um  bello  recorri  registou  a  (iorri- 
da  da  Primavera  de  e  em  Lai  pro¬ 
porção  se  deu  o  accreselmo  compara¬ 
do  ao  total  do  inno  findo,  que  n.ão 
ha  mais  duvida  quanta  oo  suecesso 
futuro  para  a  interessante  prova  po¬ 
pular. 


IlronM  a  equipe  que  conquistar  e 
ílercelro  logar  —  Otfcrccido  pelo  Sr. 
Francisco  i’ellegrinl,  representante  du 
Assucar  Pérola,  em  Petropoils, 

Taça  A  equipe  que  conquistar  o  quar¬ 
to  logar  —  Üffcreclda  pcln  Escrlplo- 
rio  de  Conlobilidade  de  .larbas  Braga, 

Bronze  “  Fulgor"  —  Orferecldo  pela 
Sr.  Sabbndo  Ü'Angeln  ã  maior  cquiDc 
civil  que  te  iinrescntar  e  que  obtenha 
melhor  classificação. 

Equipes  militares: 

Bronze  “1*  batalhão  de  Caçadores" 
—  *  equipe  melhor  classificada. 

Bronze  "Educação  Physica"  —  Of- 
fcrectdo  pelos  sargentos  do  1*  B.  C. 
i  equipe  rlassific.ada  em  2*  logar. 

Bronze  "Collcgio  PÜnlo  Leite"  — 
Offcrecldo  peio  Dr.  Pilnlo  Lclle  ã 
equipe  classificada  em  3"  Ingar. 

Taçn  “1*  B.  C. "  —  i  equipe  collo- 
endn  em  4"  logar. 

Taça  "T.  (i.  12"  —  á  onidarie  que 
apresentar  maior  r-piipc,  e.scep;u;(ias 
as  silas  cm  Pelrnpnlis. 

Individuae» 

Ao  vencedor  —  medalha  de  vermcll. 

Aos  oito  concorrentes  immedlalos  — 
grandes  medolhas  de  prali. 

Aos  demais  concorrentes  que  terml- 
medalhas  da  bron- 


k  Cni 
pignlíl; 

i''':’ropolis.  para  Inlenslficnr 
recanto  funnoso  c  propirio 
^Brasil  0  pr.ilica  do  athlcii.smn. 

f.sír.inrdinariamcnie  este  annn 
.'m  islho>i.'<smo.  em  meritn  proprio,  4 
dsii  lis  Inscrlpçõe'  recebidas 

•KJ  a  SU1  segunda  reallsaç.ão.  Em 
tdíçái  de  honlem,  ainda  sob  o 
r.iiutn  (l.v  emoções  que  sempre  pro- 
[e.-iia  os  racerramentos 


Xo  momento,  as  equipes  civis  e  mi¬ 
litares,  os  corredores  avulsos  de  lodos 
os  recanIAs  ensaiam  activamenie  para 
0  grande  evento  de  domingo,  os  últi¬ 
mos  preparativos  para  a  arrancada 
aensclonal  de  Pelropnlis. 

Também  se  prncess.am  activamcnte 
os  preparativos  flnaes  para  a  orga- 
nisaçio  eomplemeninr  da  grande  pro¬ 
va.  no  Rio  c  em  Felropolis,  para  que 
ludo  se  processe  deniro  do  brilhantis¬ 
mo  esperado. 


Faltam  anenai  tres  dias  para  t  gran¬ 
de  arrnnenoa. 

A  dlstrlbuiçio  dê  numeros 
c  fichas 

Hoje.  i  tarde,  a  partir  das  17  horas, 
A  XOITE  entregará  aos  concorrentes 
Inseriptos  do  Rio,  S.  Paulo  e  de  Xl- 
elhero.v,  os  numeros  e  fichas  de  eiat- 
iiflcaç4o  para  a  Corrida  do  Primave¬ 
ra.  Para  maior  facilidade  da  direcção 
da  prn»a,  A  .XOITE  solicita  o  compa* 
reeimento  do  todos  os  athletas  Ins- 
criplos. 

P  Ingresso  para  o  trem 
especla! 

Também  A  tarde,  simiillanramenie 
cnni  a  disiribuiçnn  dc  nutncrns  t  fl- 
rhas  nos  rnneiirrrnlcs,  A  ,XOITK  rn- 
Ircgnrii  nos  nlblclns  os  nirtões  que  dn- 
rnii  Ingres.sii  nos  dois  vagões  esperlncs 
que  II  1“  H.  dr  IVlnipolis  rimsc- 
giilii  dn  I.i'ii|iiildiiia  llnllwn.v.  Ks.ses 
rartiics  snu  noinlimes  e  em  alisululu 
devem  ser  dndns  a  outrem, 

A  Força  Publica  de  8s  Paulo 
treinará  hoje  em  Petropoils 

Em  omnibus  esperlal,  cedido  peia 
Policia  Militar  du  RÍo,  seguirão  hoje 
para  Petropoils,  ãs  primeiras  horas 
(ia  manhã,  os  athletas  que  represen¬ 
tam  a  Escola  de  Educação  Phyaieo  da 
Força  Publica  de  São  Paulo.  Xa  ci¬ 
dade  serrana,  os  athlelns  paulistas  fa¬ 
rão  um  treino  completo  no  percurso, 

A  Corrida  da  Primavera 
será  filmada 

A  grande  prova  rustien  de  domingo 
ficarã  definilivamenie  integrada  na 
visão  dos  sporlsmcn  do  Brasil,  niercÁ 
da  filmagem  completa  qiic  a  CIncdi» 
vac  proceder  domingo,  cm  Pelropo- 
li.s,  apanhando  todos  os  seiis  aspcrtns 
pittorcscos  c  dc  singular  bclicza  .vllilc- 
ílrn. 

Um  representante  da  Im¬ 
prensa  paulista 

Wnldemnr  Bulir,  o  Inransavel  reda- 
clor  alhlelicn  d* "A  Gazeta  dc  S,  Pau¬ 
lo”,  espccislmenle  convidado  pelo  1* 
Balalh.io  de  Caçadores  e  pel’A  XOITK, 
chegará  ao  Rio  na  manhã  dc  salihndo 
para  assistir  á  grande  "Corrida  dn  Pri¬ 
mavera".  Wnldemar  Buhr  tem  sido  um 
opiimo  animador  dos  cerlamcs  rusli- 
eos  d'A  XOITE,  na  capital  bandeiran¬ 
te,  eanalisandn  para  rlíes  a  cnnrnrren- 
cla  dos  melhores  alhiclas  bandeirantes. 

Levem  as  suas  bandeiras 

I  A  .XOITE,  para  qie  o  grande  desfi¬ 
le  athkllrn  qnc  nnleeederã  a  reallsa- 
çSn  da  "Corrida  dn  Primnvcra"  se  re¬ 
vista  do  maior  brilho,  sollcila  dos 
clubs  e  orgnnlsnçfles  militares  Inserl- 
ptos  05  seus  pavilhões,  represenlalivos, 
05  qiiaes  serão  empunhados  pelos  me¬ 
lhores  allilelas  de  cada  equipe  á  lei- 
la  do  grande  contlngenle.  Será  mais 
uma  nota  dominante  na  grande  para¬ 
da  alhietiea. 

Os  prêmios  da  Corrida  da 
Primavera 

Collectivoi  —  Civis: 

B.’oaze  "Prefeitura  de  Petropoils"  — 
ã  equipe  classificada  em  1*  logar. 
Põsse  lemporarla  (ires  annos  conse¬ 
cutivos). 

Está  actualmente  cm  poder  do  C.  R. 
Vasco  da  Gama,  que  o  ronqulslou  eni 
IS.in,  quando  fot  disputado  peta  pri- 
nieirn  vez. 

Bronze  "Cidade  de  *  Iropnlls"  — 
orferecldo  pela  Prefeitura  Municipal  A 
equipe  melhor  classificada.  Pdsse  de¬ 
finitiva. 

Bronze  offererldo  pelos  nfflclaes  do 
1*  B.  C.  á  equipe  que  conquistar  o  se¬ 
gundo  logar. 


nem  o  percurso 
ze. 

Todos  esses  prêmios  são  nfferecldos 
pel'A  XOITE  e  lerão  o  seu  cunho  of- 
flelal. 

Aos  ehef/a  das  equipes  civis  e  mi¬ 
litares  melhor  classificadas  —  duai 
medalhas  de  ouro  e  duas  dc  prata, 
oífcrecldas  pelo  1"  Bal.ilhno  de  Caça¬ 
dores,  com  seu  cunho  official, 

Prêmios  extras 

Grande  llulcl  —  3  di.i.s  dc  eslndl.s 
neste  lusiioso  estiilictrcimenln  —  Ao 
vrnrrdor  indiviiluni  dn  corriila. 

Flora  OrVnlnl  —  l'mn  "vorlieüle  dc 
riiirvs"  —  .Au  venrriltir  dn  rurriiln. 

Ilcstnurniilc  Riu  .Xcgrii  —  I'iii  al- 
iiioçii  uii  venerdiir  dn  rnrrldn  e  no 
nlliictn  pcIruputUnuu  luelhur  elnssi- 
firniin, 

Casa  Amerirnna  —  Um  relogio  de 
pulso  —  no  aliileta  petropolllano  me- 
ilior  elnssiflrndo, 

A  S.vmplinnia  —  l’mn  grande  lan- 
lema  electrlca  —  Ao  alhiela  paulista 
melhor  classificado. 

Relojoaria  La  Rnj-nie  —  Tm  rclo- 
glo  de  bolso  —  ao  athleta  militar  pe- 
tropolltnno  melhor  classificado. 

Casa  D'Angello  —  Ema  garrafa  de 
"ehampagne"  —  ao  corredor  civil  pe- 
Iropolllano  melhor  classificado. 

nclojfi.srla  Rlltmcyer  —  L'ma  ci¬ 
garreira  —  ao  olhlcln  civil  carioca  me¬ 
lhor  classlflcndo. 

.Atf.vialnrln  IJe  Carolls  —  Cma  gra- 
vala  —  Bo  terceiro  coilocadu  ua  cor¬ 
rida. 

A  Predllccla  —  Ura  clnlo  —  Ao 
qunrio  riillnendo. 

Ca.sa  .Navier  —  Um.i  Hiiztn  dr  len- 
çns  "Pyramiii"  —  Ao  alhiela  mineiro 
melhor  rlnssifiradn, 

Ihealro  D.  Pedro  —  30  Ingressos  — 
Ao  2'’_  classificado  de  l’clropnlis, 

A  Favorita  —  fma  rai.xa  cnni  12 
pares  de  meias  —  ao  100’  rlnssifiradn. 

Rcln.ioarla  Kllppel  —  ''m  cinzeiro 
nrllsttco  —  AO  3"  classificado  de  Pc- 
trii  polis, 

(.asa  Lopes  —  Um  bílhrle  Inlclrn  di 
I.nleria  Federal  —  ao  alhicta  militar 
carioca  melhor  classificado, 

I  Alfaiataria  Dc  Cnrolis  —  Gravatas 
laos  corredores  eollocados  cm  200’, 
.300».  too»,  ãClV  e  0110"  logares. 

.Sap.ilnria  Mnderna  —  Um  par  de 
kfds  —  .10  nthlela  do  Petropolllano  K, 
C.  melhor  rnllorado. 

Pelropolllann  F  .C.  —  Medalha  de 
praia  ao  athleta  do  club  melhor  clas- 
slficadi). 

Ao  melhor  corredor  dn  Lyeen  A.  C. 
—  Gravata  e  lenço  nífcrecldos  pelo 
Sr.  Luiz  Paiva  dos  Sanins. 

Med.i]ha  de  prata  —  ao  iilllmn  enl- 
lorado  —  offerta  do  Sr.  Antonln  An- 
tran,  vice-presidente  em  exercício  da 
Federação  Fluminense  de  Esportes. 


0  espirito  fomlintivn,  a  rapidez  e 
srihrfluilii  11  Muçilo  (lo  spurtividade  de- 
iiiiiiislr.tdiis  |ii‘li)s  liiisl>vtliallci's  para- 
iiariiscs,  em  svu  iiriniclrn  einliiilc  vuiii 
iis  variurns.  riiipmsiunnrum  hem. 
Veiirliliis  numa  |iai'liil:i  em  i|iie  a  falta 
niTeiiiessus  fui  putentr. 
fazem  crer  na  possiliilidndc  d' 

1  convincente,  hoje  á 


.Tugimos  no  Paraná,  em  qnndras  fc- 
vluidas,  com  piso  de  madciiii.  A  bula 
cslasa  execssivamenlc  cheia  e  se  ns 
iiiissos  ndversnrin^  funim  mais  hiilicis, 
evilaiidii  n  Inliella,  nós,  pciu  )mliitu| 
mlii  II  fizemos. 

II  mni  Iram  põdo  dar  muis  e  eu  con¬ 
fio  numa  rxhihição  melhor,  no  encon¬ 
tro  dc  hoje. 


Gosleí  da  partida  prln  vlhrnç.ão  que 
aprcscními  r  peta  rordialidiidc  havida 
c  isiii  c  II  principal." 

‘‘Se  fosse  em  Curítyba” 

E  concluiu,  alludindu  á  falia  de  as* 
siileneia ; 

—  ".Sr  esses  Jogos  fossem  realisa- 
diis  em  fiiirilybn,  dariam  uma  renda 
aprcriavcl". 


de  siirle 


uma 


exiiililçãu  iiini 
noile. 

,Xn  mesmo  Ineal,  Isln  é,  no  "rinlt" 
dn  Xaiaçãn,  será  jofiada  a  segunda 
"melhor  dc  Ires"  que  poderá  decidir 
0  certame  eestobolistico  da  G.  B.  I)., 
raso  os  cariocas  tornem  a  vencer.  Em 
ca.so  contrario,  uma  terceira  partida 
effcciuar-sc-à  no  dia  25  . 

Esperando  uma  re> 
habilitaçio 

ãfancinl,  n  cnplnin  da  selreção  pn- 
raniiriisc  e  seu  prepandor,  í  uma  fi¬ 
gura  rnlitisln  e  ntlrahentc  pela  lha¬ 
neza  dc  Irato. 

Em  polcslrn  comnosco,  assim  se  re¬ 
feriu  ao  emliale: 

—  "Eslranliúinos  muito,  a  quadro. 


UMA  CARTA  DO  MANAGER  DE  ONO 


Hclin  Gracle  propuzrra  uma  peleja 
com  Ynssuiti  Ono,  com  enlradn  gratli 
pnra  demonstrar  que  nào  fazia  ques- 
Ino  de  dinheiro,  mas  dc  riefrontar-sc 
com  o  vencedor  dc  seu  irmào. 

Onii  não  eslA  no  Rio,  mas  lem  aqnl 
seu  rcprcscntaiilc,  Antonio  I.uis,  que 
rcsimndeu  ás  stiggcstõcs  dc  Hcllo  com 
a'  segulolc  carta: 

"Sr.  rcHncíor  sportlvo  ri' A  XOITE. 
Saudações  —  .Sou  InleiramcnU  con¬ 
trario  a  polemicas  e  isso,  porque  nun¬ 
ca  SC  chegou  a  um  rrsullnilo  positivo. 
No  entanto,  as  clrcilnslnncias  obri¬ 
gam-me  a  tal,  nn  momento. 

Tive  opporlunldndc  de  responder  ao 
nosso  grande  lutador  Holio  Oracle, 
naquella  entrevista  cujos  termos  ii.in 
gostei.  Hello  ullllsou-se  da  PRE-8  e 
d'.A  XOITE  para  responder-me,  des¬ 
viando  0  curso  positivo  do  meu  ob- 


1*  prova  —  "A  Gazela"  —  100  me¬ 
lros,  liomens,  nado  livre. 

2*  —  "D  Eslndo”  —  100  metros, 
moças,  nado  llsre. 

.3*  —  "Paulo  liaslrup"  —  50  me¬ 
tros,  pelizes,  nndo  de  peito. 

4*  priiva  —  “.Adalberto  Parreiras" 

—  lOU  metros,  homens,  nado  de  cos¬ 
tas. 

5*  —  "Luiz  Carlos  Cardoso  de  Cas¬ 
tro"  —  100  melros,  moças,  nado  de 
peito. 

fia  —  “A  PalasTa"  —  100  metros, 
Juvenis-juninrs.  nada»  de  peito. 

prova  (honra)  —  "Dr.  Alfredo 
Bahiensc"  —  4ü0  melros,  homens,  na¬ 
do  liire. 

8'  —  "Armando  Mallião"  —  100 
melros,  nomeii.s,  nado  dc  peito. 

0*  —  "Liga  Carioca  de  llemn"  — 
10(1  melros,  mnçn.s.  nado  dc  costas. 

IIP  —  "IJiario  dn  .Manhã"  —  50 
melros,  meninas,  nndo  de  costas. 

II*  —  Reservada  nos  nadadores  do 
Club  de  Regalas  Icarnhy. 

12*.—  "O  Fluminense"  —  100  me¬ 
tros.  juvcnis-srniors,  nado  dc  costas. 

L3*  —  Reservada  aos  nadadores  do 
Sporl  Club  FMuminense. 

TI*  —  ".A  Tribun.x"  —  3  x  100  me¬ 
lros.  mnç.is,  tres  esl.vlos. 

13’  —  "Liga  Carlocfl  dc  Xnlaç.ín" 

—  3  X  1(10  melros,  homens,  nado  li¬ 
vre. 


Xo  ir.tult  )  fli’  prrp.irar  os  seus  na- 
iiiorcs  para  u  Conriirso  da  Priin.i- 
iirj.  0  Cinip  lie  Rcg.itns  Gragoalã 
inlisará  d"  niiigu,  pelo  nianll.i,  em 
iijis  fríinicira’  á  Mia  síde,  iiitcrcs- 
i;alí  cinrii'  ■  liitcrn».  cujo  priigram- 
sici>n>'i  dn  *fcuitili-s  prova': 


Ainda  a  desclassificação  de 
Muyverdugo 

A  Commiss.áo  dc  Corridas,  em  re¬ 
união,  resolveu  punir  os  jockeys  Fla- 
vid  .Mendes  e  Aflonso  Silva,  como  res¬ 
ponsáveis  do  delicio  de  raia.  que  deu 
motivo  A  vlctnrla  da  cgili  Caruna. 

Xõs,  que  sempre  appiaiidimns  os 
artos  Justos,  por  ajnrn,  seJa-nos  per¬ 
miti  Ido  discordar,  ísio  porque,  com  a 
piiniç.io  dc  .\ffoiiso  Silva,  ell.i  confir¬ 
mou  haver  Fogueada  prejudicado  os 
concorrentes  da  prnv.i  "Prêmio  Segii- 
ri".  e.  oon.srqurnlemcnie,  roonrinario 
ns  declarações  disiilgnikis  pelos  chrn- 
nistns  dr  lurf.  Dcsias  se  runclnln  que 
a  egiia  pilotada  pelo  jockey  Affon.so 
embaraçou  .Xlohe,  Cariinn  e  Muyvcr- 
dugo,  e  que  este,  correndo  livre,  lendo 
a  egua  Cariini  dispulondo  por  fóra.  n.in 
attingiii,  como  se  Julgou,  para  ser  des¬ 
classificado.  O  erro,  assim,  foi  con¬ 
firmado  pelos  eomitiissarios  dc  corri¬ 
das.  que  punimm  n  jockey  Flavio,  jul¬ 
gado  como  holíandez,  pagando  o  mal 
que  não  fez... 

Os  programmas  de  sab- 
bado  e  domingo 

Foram  organisndos  ns  prngr.immas 
para  «s  reuniões  de  salib.ido  e  dninin- 
gii  proximos.  II  primeiro  consta  de 
rlnrii  carreiras  c  n  segundo  de  oilo. 
inclusive  uni  clássico,  denominado 
“Henrique  l’ussolo". 

Ouvindo  o  proprietário  de 
Muyverdugo 

E«l!vemns  com  n  joven  tiirfmnn  Sr. 
Álvaro  Martins  Costa,  figura  deslnea- 
d.i  do  alto  cnmmcrcin  desla  praça  e 
apaixonado  pelo  tiirf.  Entre  os  nume¬ 
rosos  socios  que  lamentaram  a  decis.ão 
no  prado,  figurou  o  seu  nome.  Dahi 
acharmos  prudente  conhecer  as  razões 
do  seu  protesto  publico. 

.Assim  nni  falou: 

—  Sou  dos  turfmen  que  fazem  sporl 
e  não  eommercio  de  corridas  de  eaval- 
Ins.  Possuo  alguns  animaes  e  sou  um 
dos  novos  proprietários  que,  coinu 
membro  da  sociedade,  pretende  eoopc- 
rnr  para  o  seu  engrandrcimenlo.  .Mas, 
liifelizmenle,  nno  sou  rnniprrhendido, 
e  sim,  confrndidn.  Venho  sendo  vletl- 
ina  dr  aclus  riut  se  me  parecem  dc- 
inonslrnllvii  de  pourn  reconhrrimeii- 
t:  aos  iilcars  que  possuo  —  de  moiilcr 
jnt.ingivel  r  iiialtcriivcl  a  minha  po¬ 
sição  social,  pois,  como  roinmerchn- 
le  desla  prnço,  successor  de  tim  nome 
Inlegro,  não  pnssn,  nem  devo  desno- 
breccl-os.  A  confusilo  que  fnzem  jã  me 
tem  sido  cilad.i.  Penso  que  possuam 
c.ivallos  para  "iriliofes",  a  serviço  de 
amigos,  quando  os  lenhn,  pagando 
crande.s  despesas,  pnra  corrcI-os,  satis¬ 
fazendo  com  as  dorrolas  consecutivas, 
e  quando  surje  uma  npporiunidadr. 
desclassificam.  Prejurilearam-me  e  não 
desclassificiram  o  animal,  e  agora  jul¬ 
gam  delicio  identiro  de  Fogueado,  e 
aceusam  o  meu  piloto,  dcsclflssiflcan- 
d)  0  animal. 

Felizmcnic,  os  crllleos  do  lurf  onvl- 
ram  os  protestos  piihllcos,  ouviram  os 
jockeys  o,  alí,  .socios  da  sociedade  c 
concluiram  que  foi  Imprecisa  e  falha 
a  decisão.  .AIns,  apesar  disto,  satisfeito 
eslnii.  porque  tive  o  cunforlo  e  o  pro¬ 
sa  do.s  amigos,  nn  hora  da  confusão. 

.Soii  turfiiian  e  n.ão  faço  nrgoclos  dos 
resultados  do  turf . . . 


Jcctlvo. 

X.ãn  sou  Ião  Incoherente  que  vá  ao 


ca.  CAPISTRAHO 

(DOCENIE  Fnc.  Medie.)  GARGANTA 
Alrindo  Guanabara.  13-A-g*.  T.  23-3868 


Não  compre  palha 
de  aço 

Junte  tres  latas  vasias  das  afama¬ 
das  ci-ras  para  assoalho  ROVAL  e 
ES.ãlEKALD.A,  e  troque  no  seu  forne¬ 
cedor  por  um  pacote  de  palha  do  aço 
RtTVAL.  de  procedência  allcmâ,  que 
sers'e  para  raspar  o  seu  assoalho  6  ou 
6  sTzes. 


25  riczslen  especial  d'A 
II  Palcsl.-a  Italia,  campeão 
v::'ar.i  linjc  n  segundo  en- 
.•imp‘.i  baklanos.  enfren- 
itf  it  forie  conjiiiiln  do  Bo- 
(n.-ini  pilcstrina,  tcr.ã  a  se- 
"itliiçãii; 

I  I  ■  opra  e  llcgllotnini ; 

lo  p  Hei  \Tto:  l’redc- 
I  '  Moni-ip,  liíiliHiiln  c  .Ma- 


Soffre?  Perde  noitdsf 
8asta  Aspirar  .g. 
ò  bom  '  -- 

^  .  Romedlodo  m 


CAFE’  GLOBO 


Estados  Nervosos 

por  ll)’nni)liamu  e  trntnmenlu  Medico 
Geral  —  Mantas  —  l'liohÍBs  —  Impo. 
trncias  —  Demcnrla  preenre  —  ãtclan- 
rollaa  —  Inaomnln  •—  Chorea 

Dr.  Edmundo  Haas 

DIrerlor  Ca.a  Saude  Dr.  Ahilin 
7  da  .Setembro,  Bl-S”  andar.  13  áa  19, 


O  melhnr  •  o  mala  laboro. n. 

OM  ATE’  A  ULTIMA  GOTrAlM 
Guardem  a.  rapai,  que  lAm  ralnr 


PARA  ASTHMA 


•  Nada  le  coniegue  lem  perieve* 
ranfa»  Se  e  (enhor  ainda  nfio  foi 
premiado,  nSo  d«ianlm«.  Continue 
a  comprar  \>ilhetei  da  Loteria  Faulis* 
ta,  a  Noua  Loteria,  e,  mali  dia,  me* 
noi  dlo,  terd  a  fortuna  na*  mBei. 


Ao  que  se  vem  falando,  nestes  últimos  dias,  nas  rodas  apor* 
livas  suburbanas,  o  C.  A.  Central  está  resolvido  a  dci.var  a 
F.  A.  Suburbana,  da  qual  foi  um  dos  fundadores. 

O  Central,  por  mais  razões  que  tivesse,  deveria  usar  das 
medidas  que  lhe  facultam  os  estatutos,  antes  dc  tomar  qualquer 
medida  extrema.  Estamos  certos  dc  que  a  entidade  suburbana 
0  attenderia,  caso  o  grêmio  dos  ferroviários  tivesso  razão. 


Para  o  concurso 
wipplco  de  sabbado 
•*0  estádio  do  C.  R. 
Vasco  da  GsKia 


glQNTOs 


f  Regiiis  Vau-o  áo  Cama 
'-f  auxilin  ao  spnrt 
•  "1  "1  mez  findi,  a  chu- 
qnz  .-irmssc  de  plciui 
crandrisa  iniciativa 
'■oiz  df  Maim. 
niii;  a’.snç.irA  essa  reali- 
poi,  n  31  findo. 
•'U'!  n‘i’, lente  que  desde 
’  tiríe  sricial  se  enconlra- 
Hin  immdfi  distinclo  e 

T"''  Millilarles  \iam-«c 

;  initulx.iri.ir  ii-i  iipigip,,, 

.il  .timrri.i  de  .Muu- 
^  ■  .ão  di.piil.idos  pelos 

'■as.ilipiros  duas  pro- 

c’  e.iiallos  pslrfanle. 
-  ,i.  ’  qtiie<qner  eavollns, 
ln'Crlpçócs  até 

II*  f  ^V. 

D,  fazem  garantir  o 


Coslabile  Gomes  sempre  foi  uma  das 
figuras  de  maior  destaque  do  S.  C.  Se- 
Icrto.  Incansavei  e  emprehendedor. 
"Bllú"  sempre  se  esforçou  para  dar 
ao  seu  gremio  o.  merecido  realce. 

.Agora,  chega-nns  a  nova  ila  escolh. 
dc  seu  nome  para  .  prrsidrneh  da 
s.vmpathica  agremiação  da  rua  Viscon¬ 
de  do  Rio  Branco. 

Nno  ha  duvida  que  foi  uma  feliz 
idí.i.  por  q  le.  dcMie  logo.  n  cluli  dc 

Ary  Guanabara  colheu  frutos  da  nova 
gerencia. 

Coslihlc  poz  I  m.ãn  A  nbra,  já  lendo 
removido  certos  nbsiacuins  que  entra¬ 
vavam  o  progresso  da  snriedade  re¬ 
creativa  d.i  qu.ll  agora  se  arha  A  lest-i. 

E,  brevemente,  dado  o  seu  Icmpcra- 


SEXTA  FEIIíA 


mento  dyaamien,  aeredilamoa,  Iremoj 
ver  0  Seíerlo  cnllocadn  entre  os  elubs 
dr  milor  vulto  da  cidade  Sorriso. 

A  “Festa  da  Primavera",  no 
Canto  do  Rio  F.  C. 

Como  nos  aniins  anteriores,  o  Canto 
dn  Rio  !•■.  C.  rcalisarn  siihhado  a  Fcsli 
da  l'rimavcra,  cm  que  srrA  escolhida 
a  nova  niinh.i  do  cliih, 

Reina  grande  eiilhuilasmo  entre  os 
assorindos  prio  |n||r  rfe  C.il.i  que  sem¬ 
pre  coiisiiliiiu  uma  das  reuniões  mais 
elegantes  du  agremiaçúo  da  rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Itrancn. 

Os  cabos  elcitorars  estão  em  grande 
artlv Idade,  n  que  faz.  antever  para  o 
pleito  da  bclicza  suecesso  íav-ulgir. 


RUA  RODRIGO  SILVA,  6 

'j;'ci‘sTpÁrôsí'A" 


Va.MIIS  I.EK;  ■rirncli,  irie,  lllrra- 
Inri,  poBtIra,  humnri.mo,  cortuaidl' 
dea  e  enalnamenloa  otclo. 


Bilhetes  premiados  .4  os 


(Vlspora  pelo  Rsdio) 


pasta  dentifricia 

s.  S.  WHITÉ 

a  melhor  entre  as  melhorflís 


.  •^;',;;p:f:DE.FAC!TP!'- 
r<  )>i(  df  qbiMPtHfó^  «Vf  ç 


pUliApilW  R/VlS(:Kt 


Íí' 
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^  B  BUENOS  AIRES,  23  (Havas)  -  Annuncia-se  que  o  C.  A.i 

A  m  Boca  Juniors  vae  iniciar  negociações  para  contratar  o  playerj: 

1 1 1  f  I  H  brasiieirn  Jahú  —  Domingos  partirá  dentro  em  breve  paraoj 

^9  Brasil.  {• 


Ds  techaicos  coatarão  com  todos  os 
jogadores  profíssiooaes 


Nâo  será  transferido  o  jogo  Vasco  x  Botafogo 
-Caiu  a  proposta  dos  dois  clubs 


Um  Bísumpto  intoresíante  esteve  cm  discussão  no  Conselho  Sup>rior, 
Sorgiu  uma  proposta:  os  teams  só  poderíam  entrar  cm  campo  com  quinze 
players:  onze  titulares  e  quatro  reservas. 

A  proposta  desde  loco  foi  julgada  absurda  e  veiu  a  agitação  em  face 
dos  commentarios  irA  NOITE  de  hontem,  relativos  á  precariedade  de 
players  reservas  rios  clubi. 

Realmcntc,_  não  se  edmittiria  a  vicloria  de  tal  ponto  de  vista.  Assim, 
Oi  lechn'co3  n_ão  poderíam  contar  com  n  concurso  dos  reservas  para  as 
Ircj  subalituiçõo.>!  regulamentares,  julgendo  a  necessidade  do  quadro.  Cada 
tdversario,  o  panorama  do  Jogo,  ,i  acluaeão  do  tsom,  solicita  esse  ou 


A.NU.ltKll  AKS  -  cUl.nCS  — 
«CCTITEb  -  niAUHHÉAS  - 
l■|.,30Ij;8  llt  VtMKE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

l'OH  l'K(n.ESS(l  l'H<ll'KI(>.  SE.1I 
ODERAÇAU  fc  SEM  DOR 

ÜK.  mi2  SüURL' 

CuBi  mala  d»  lu  innua  de  pratica 
da  Eapedalidade.  Cunaoltai  dli. 
da  —  Rua  Rodrlgii  Silva.  U.'.'*. 


^ta^oROCHCs  em  preparo  p.,ra  n  crande  pugna  rom  o  Vaaco  .,ue  acrí  „„|,e  ,|c  t  de  outub 

I  ■  Ç  O  Vasco  e  o  Botafogo,  pro¬ 

curando  facilitar  o  interesse  pu¬ 
blico  c  tendo  cm  vista  o  augmen- 
to^  da  renda,  pleitearam  junto  á 
Liga  a  transferencia  do  jogo  no¬ 
cturno  do  dia  1»  de  outubro  para 
0  dia  immcdiato. 

Na  reunião  de  hontem  do  Con¬ 
selho  Superior  esse  foi  o  as¬ 
sumpto  que  prendeu  a  attenção 
dos  paredrosi  Logo  de  inicio  se 
observou  que  os  dois  clubs  não 
obteriam  unanimidade  na  vota¬ 
ção. 

E,  de  lacto,  o  Conselho,  ao  vu- 


Hlu  d»  Janelru 


lur  a  matéria  se  dividiu,  o q« 
deu  cm  resultado  iiicnui  dc  J!|  í 
para  a  saneçáo  da  propoíla  da,  ãj 
antigos  baluartes  da  1'.  M.D,  ii. 

A  votação  foi  de  .5  x  4 
vor  da  proposta.  \  asco,  E» 
fogo,  Fluminense,  .America  !■  aB 
Madurcira  sc  promiucisrani  i 
favor.  Flamengo,  .São  Chriíft  « 
vão,  Bomsucccsso  e  lianíúij  .  *1 
ram  os  que  votaram  cunira.  $.< 

O  Conselho  Superior,  cnilia 


A  situação  dos 
clubs  sportivos  do 
Rio  Grande 

0  Football  Club  Portoale- 
grense  penhorado 

!  ^  (Serviço  espe. 

ciai  d  A  ^OITE)  —  Os  jornars  divni. 


O  Flamengo  e  Internacional  só  chegarão  amanha  --  Só 
mente  hoje  o  ^Itahité”  zarpará  de  Santos 


desse  resultado,  tíceidiu  lair.be 
que  a  tubelln  do  <  ..iiupcmin 
nunca  será  modiflc.iil.i,  ciiil}' 
pothcsc  alguma. 


flntie  forte  usando 


Arrnillci  Lopc,  um  ilx»  arpenllnoa 
iln  l'lameimii 


KODO-FERROL 


íipPi 


A  novidade^das  provas  hippícas  de 


\l  sabbado  no  estádio  de  S,  Januariol 


Ainda  não  está  solucionado 


ocaso  dos  players  argenti 
ergio  Melra  não  respondei 
ainda  á  Confederação 


•Mliclra-,  ^ru■ií^  11.  í:.'e5ilfli*( 

Cruz  dv  Míillii.  , 

_t)  iMcIvIv  Driievlo  .Mb  ‘.ii 
diriplr  tiin  ulfii-iu  :i.i  V.v  u  nrii 
litiii,  I^|o  i>,  s.ilii’il;iii  !■  pí'™'-'’' 

|>.ir:i  <Iis|iiii;ir  n»  (iriuj.  ^ui  m  «vv 
•In  eliili.  A  (lirvttoii.i  ilti  \ 

Hu  u  (leiliilo. 


jv  >  , 


A  asjlgiialiira  do  pnflii  d.i  pariíicíi' 
ção  dv  fontliall  r.nrlncn,  rum'!  j.i  c 
sabldii,  vrlti  d.ir  mnriteni  :i  <|t!c  siir- 
Sivs-c  um  cuso  rcl-iliv.iiiiciili‘  A  pcrnui- 
lienci.i  dov  jut.vdores  urRentliiov  .Ár¬ 
cade.  I.opc-,  \'allidu  c  \’ill.i  ll.^^  fileiras 
dii  riaiii. niji'. 

lendo  ennlr.nhil.»  (>.'.rs  Ire'  fuol- 
hallers  [daliivo  aiil.'  du  p.iii».  ,,  ru¬ 
bro,  ncitro  lliili 


dos  seus  novos  defensores  de  m.inci. 
r.i  .1  poderem  livremente  ncluar  em 
■sua  ciiiilpc  de  pntfltsionacs.  Depois 
da  p.ielflcaçno  e  com  a  filiação  da  Pe- 
deraçãi»  Hrasileira  de  Pootliall  n  C. 
n.  U.,  fnlrrtanlo,  silrRlii  .  qucslão 
eoin  a  interpellnrâo  d.i  Associação  Ar- 
Rcniina  ã  Ciuífedcração  comnninieiin- 
do  eslarem  os  Ires  pl.iycra  sem  passe 
e.  .assim,  impnssilillltailos  dc  joíar 
pelo  Club  lirasileirn',  Um  vista  disso, 
n  rnllrtnde  da  rua  Sete  dc  .Scicmliro 
enviou  uni  nfricio  á  Pederação  Itrasi- 
leira  de  Pnolliall  fatendo-a  scicnic  da 
comniiinicação  da  enlldadc  platina  e 
pedindo  providencias  afim  dc  solu¬ 
cionar  a  questão. 

Esse  caso  assume,  deste  moilo,  as¬ 
pectos  irilcrcssanle.s.  A  C.  II.  I).,  ao 
linmolojfar  o  paclo  paciílcad')r.  re- 
conheeeu  plenos  direitos  aos  clubs  si- 
analarlos  quanto  aos  Jnandores  per- 
Iciiemlos  nos  seus  quadros  antes  da 
piicificação. 


la  as..rRiirailn 


negara,  quarta-feira, 
0  irmão  de  Oiio 

,  fJrpoij  (Ic  i.fiirer  Gtutrae  Crnrie,~n 
Jitponcz  Ono  impo:  um,,  eoiHliçõi,  tu,, 
rii  CO, u,e</cr  it  tennnrhe:  (Unnje  tenl 
da  en/renlar,  iinmeiro,  «cu  ír/,i,io 
.\aotí/, 

(lor,;,'.  que  de  forma  rjf, depc- 
r,„  ocreiilar  it  inipaxirõn  ile  Uno,  onte 
II  mirprena  timil,  roneordou,  rfconhr- 
ri-nilo  puliliriimenir  n  siiptrioriíloilc 
d„,/„ef,c  i;„i.  0  ,>c„ci’rij  e„i  cfrruus- 
,„„i'(os  f.rrrpniiniir.x. 


PRANDIAL 


DIST.  DROfi.  SUL-AMERICANA 


Para  estrear  na 
nova  Liga  de  São 
Paulo 


A  Prirlusiieza  de  tisporles.  venre- 
dora  do  Camprnnain  da  Apea.  eslã 
H*  <lFdicntiilii  n  inlrnsos  preparnllvos, 
para  n  sua  cslriui  na  I.írii  de  piMillinll 
l'nulisla,  que  se  ilnrá  no  lüa  12  de 
outuliro.  conlri,  o  l’nlcslr.i  lliilia.  Aii- 
Ic-bonleni,  o  ruiiro-verdc  marcou  dez 
Roais  no  Usiudaiilcs  l'iiulisln.  Ires 
dos  qií.acs  anniilladns.  (I  resiiilndo  do 
rnsnio  foi  de  7  a  2,  lendo  os  dois  ,(un- 
dros  treinado  complclos.  Pauslo  vol¬ 
tou  a  impressionar  i,eni  no  commniido 
do  ainque  dos  **lusos*',  iiRrndando, 
cRualmcnIe,  a  e.shibirâo  dos  dois  no¬ 
vos  ulacanles  Armanditilio  e  llaptisla. 


As  pelejas  do  proximo 
domingo 

n  canipeoiialo  suburbono. 
çonlr.i  vontade  de  muita  rciiIc  qu, 
tem  procurado  desprcsIiRiar  a  ví 
rinsa  rnlid.idc  que  foi  ião  bem  Ini 
-  a  por  serdadeiro,  e  desinieres"' 

fòÀI'''  ^'"1"',"®°'  '"1"  cinco  j.) 
lodos  fad:idi,s  v,,  nicllior  e.slto. 

•loRjin  doriiinjjo: 

Del  (hsllllo  X  Maviilis  _  ,Vo  eai 
i;;  primeiro.  .,aestaç.io  do  mc 


Abandonadas  as  negociações  com  o  Botafogo  —  Inter¬ 
nacional,  America  e  Palestra,  de  Belío  Horizonte,  cs 
mais  catados  para  jogar  com  os  santistas 

n  Sarilos  oMevo  da  I.lRn  l\iulisla  n  |  desistissem  da  sua  ida  a  Vitta  Rel- 
la  .a  ,1c  J  de  oululno  e  vac  realisur  mim.  adiando-a  „ara  oecaUi',  .  .íL 


O  uniforme  da 
nova  Liga 


.V  principio,  tencionava  jojnr  coni  o 
BotufoSn,  cslaiirlr,  nicsmo  usscninda  a 
reallsnçào  il.i  emlialr.  Dcanle,  pniím, 
■fo  ^sorleío  díi  l.ilicll.i  do  campeonat,» 
?4,iora.  0  atvi-ncRro  foi  indicado  pai'a 
etifrcnlar  o  Vasco  pj  priiiielra  ro¬ 
lada. 

Isso  fiz  coin  que  os  l,oliifo;:uen*cs 


Oeorge  C.iarle 
r  .Voo, 7,'  (hio  ihf'iiV‘l  <i’ 
lii-ffirn  piirn  cn/rciif.ir  i'"t  * 
enihoro  poro  i.<so  nóo  /•■'•'Uii 
,1  ípiirl  l/l'  ."  ia  /' 

rntidn.tr  coíi/m/udi.m,  f 
^'|•■/crl,l,lio  ItTinili-iro  Pa  ■ 

r  dc/,Vi'c,i.'c  ,1  a  /  'd.' 

i/erd  «o//ri’f  „i,„.s  iinui  >íi'fW 


COM  QUE  ROUPA 


Temo»  milham  d*  Irrnus  de  rasemi. 
ra  nu  hrim.  une  vendriniis  desde  20$ 
Capna.  sohrrludiia,  patelnls  e  ealrae 
desde  10$.  \n  YinliirarU  Alllanrn.  Rua 
Vl-e.  do  Rio  tirnnen,  12.  Visconde  Ma- 
ranpuape.  12  e  Uaitele. 


Foi  anprnv.sdo 


I  .  -  O  uniforme  da  I.iji 

de  rnolh,all  do  Rio  de  .laneirn,  que  'crú 
I  camisa  azul  enm  u  fscuitn  da  enlid.idc 
ic  calção  branco. 


o  campo  d.i 


campo  (j.i 


P  V-  > 

H  A  B 

Rio  tie  Janeiro  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  193» 


ANNO  XXVI 


TOKIO.  23  (Assooialad  Prasi)  — 
Oi  eireulos  militares  Japonizas  In- 
lormim  que  foram  abatidos  sessenta 
I  jils  aviões  brancos  durante  os  tras 
ulllmos  dias  de  ataques  aereos  eontra 
llrntini  e  Cantão. 


N.  9.202 


A  NDITE 


—  nti  om  Snn  P.mlíi  ? 

—  Em  Sãn  l*;iulo,  iimlc  fnnslruinirn, 
rii  p  moiis  .lu.^illarpv,  unta  aul^riilUM 
r.iix;i  rie  Mirprpsits. 

O  priifpssiir  Agaclip  pass:t  cnljn  a 
iVitilar  n  i(Ut'  vlnh.i  .'i  ''faixa  ilf 
surpresas".  Trala-se  i)e  uma  oltra  mn- 
nitmeiilal.  a  primeira  na  cspeeic,  aliás, 
HUi-  se  nailsa  n<i  Uratill:  a  aberlura  ile 
uma  (frantiliisa  avenida  em  pletin  vit. 
r.ioüfi  (l.t  rapital  Ktodeironlv.  ((iir  dv 
terá  estar  cnnrhiida  dentro  dc  acti, 
iiiczes  nu  inaximn. 

—  F.lla  lerá  —  dlr-nui  n  prulessor 
Agache  —  vinte  l.ilninetrris  dc  c.vlen- 
sân.  t|ue  fin»r  ilirer  —  n  inaiur  rlpsl,i 
Iinrte  ilo  runlinente  amerleaiin.  partin¬ 
do  do  par<|ue  de  .Anh.angaltaliu'  e  ter- 
minaiKtn  nn  represa  de  S.aiilo  Amaro. 
Tcrii,  nãn:  devn  dleer  ijue  Já  leni.  puis 
tiiiln  se  nelm  pniuiplii.  delialxn  ilu 
iiiniur  begredn,  (Is  linliilanies  iln  eapi- 
l:il  piiillisl.a  p  mesniu  ii  lirnsil  iiilrirn 
(ieiirão  suriirelienilidos  com  n  eonsiru- 
evão.  cujn  iuauKUeafãu  se  veririearã  piu 
prineliili)  ile  tnnrçn  ilc  títlW.  Os  grandes 
liiniiefs  i|ue  aj ra ve* sa m  a  avenida 
1’nullsla  e.sliuj  ciins-luidos,  com  os  ca- 
minlms  f|uc  n  elles  levam  perfellamen- 
|p  L-nlgadns,  assim  eomu  os  pequenos 
lielallies  necessários  u  diir  á  grande 
artéria  a  pertclU  noção  dc  continuida¬ 
de.  C.uinpre,  ainda,  iiohir  qnc  a  for- 
inijlavrl  avenida  corinrã  os  mais  licl- 
lüs  bairros  dc  Sno  I’nulo,  passando  pe¬ 
las  lonas  resldenciaes  mais  artlslocra- 
licas.'  algumas  das  quacs  sc  lomaráo 
parlo  (la  artéria  u  ser  inaugurada. 

O  tn«lhor  campo  de 
aviaçdo  do  mundo! 

—  Kio  ficarão  nisto,  entretanto  — 
aeercsecutn  o  professor  Agache  —  (is 
inelltor, intentos  com  que  Sno  Paulo  .se- 


cnnla 


ndes  aereos  entre  o 


Foram  .ipprovadns  pelo  governo 
Íídctal  ns  clausulas  do  contrato  ce¬ 
lebrado  entre  o  Ministério  da  Viação 
,  uma  entprc.sa  que  sc  propõe  cons¬ 
truir  »'  cvpinrav  linlia,s  de  tran.spor- 
l(is  planncrras  entre  o  Rio  de  .lanei- 
fi)  e  Pitriipolis  c  Rio-Bclem,  no  vi- 
.inhn  Estado  flumihcnFC. 

Esse  a"''”  dc  transportes, 

srgiindn  n  contrato,  obedecerá  o  sys- 
lenta  denominado  "Railplane  System 
»(  Transport”  c  terá  sua  estação  ini- 
rial  nn  punto  julgado  mais  conveni- 
rnlf  desta  rapital.  A  empresa  fica 
nbrisada  «.  nn  prnio  dc  15  meies, 
tonudos  dii  assignatura  do  contrato, 
.ubmrtirr  .i  npprovação  rio  governo 

planta  cerni  e  n  perfil  longitudinal 
i(n  primcini  trecho  n  ser  ronsiruido, 
rnm  indirarnii  dos  pontos  obrigalorio.s 
de  p.i->-ncem. 

I)  fiinlrato.  que  fera  n  ditrnçãn  de 
(II)  nnnii'.  mio  tem  carncler  de  privi¬ 
legio  ini  l■\rlllsivill.1dc  c  nem  nnus 
para  a  I  uião. 

Fira  a?s('gnradn  á  empresa  ctin- 
Iralanic  o  direito  de  desapropriar,  na 
lórnia  da  lei.  os  terrenos  de  dnminin 
pirlirul.ir,  prédios  e  bemfritorias  jul¬ 
gados  nrressarins  á  conslrucçâo  dc 
tuas  linhas  r.  dentais  obras. 

O  que  é  o  planaereo 

Segundo  n  sysiema  a  ser  adnpindo, 
M  píannerros  sãn  rarro.s  semelhantes 
21,  Hn  P,in  de  Assurar.  e  que  corre- 


contrato  approvaclo  pelo  governò 

Fabricante  de  cidades  menumentaes 

Uma  avenida  em  São  Paulo  com  vinte  kilometros  de  extensão  —  O  novo  campo ; 
de  aviação,  que  será  provavelmente  o  melhor  do  mundo  -  Como  falou  á  NOITE ! 
0  professor  Agache  —  Novo  porto  de  mar  em  Santos  -  Remodelação  das  praias  ’ 
de  banho  ~  Nova  metropole  para  Portugal  ~  Os  trabalhos  já  iniciados  ' 


rão  presos  a  cabos,  accionados  por  vação  e  fiscalisados  pelo  govemo,3 
hcliccs  o  que  lhes  permittirá  desen-  através  do  .Ministério  da  Viação, 
volver  grande  velocidade.  Pelo  contrato  approvado  fica  asse- 

O  preço  das  passagens,  tanto  para  gur.ido  ao  governo  da  União  o  direi- 
Petropolis  como  para  Belém,  resa  o  |  lo  de  encampar  a  linha  depois  de 


contrato,  n.io  cxrcdcrá  ao  dobro  do 
custo  cobrado  pela  Central  do  Bra¬ 
sil,  e  será  revisto  de  cinco  em  cinco 
annos. 

Todos  os  detalhes  Icchnicns  (  fi¬ 
nanceiros  serão  subniettidos  á  appro- 


dccorridos  30  annos  do  vigência  do 
referido  rontrato.  O  pagamento  de¬ 
corrente  da  encampação  prevista  não 
poderá  exceder  a  importância  que 
tiver  sido  empregada  nn  construcção 
da  linha. 


Com  dois  “FF 
sâo  judeus... 

Com  um  “F",  legítimos  goúchos 
-  Percalços  da  homonymía 

Jacob  Wolff,  0  “escruchante”  fichado  nesta  capitai, 
estava  condemnado  em  Paris,  por  ser  ladrão  —  0  que 
Tartaruga  de  duas  j  consta  dos  archivos  policiaes  —  Na  pista  do  terrorista 
cabecas  I  i  “brasileiro”  —  Grego  e  russo 


,  -v/Mii'  -li  /  \  WkHI'.  o  pA-udu  br.iv!Ii'iro 

A  lUlíK,  6o  (.A^enciiS  preso  nu  |'[n•ls  eo(ii((  eiivolvi/lu  em 
Xacinnall  —  Tem  .sillo  objecto  |  “Ovnhidox  lerrorislio  ullhnjiiiieule  nll 


de  vi\n  curiosidade,  um  c.\cm- 
ar  dc  lurtaniiía  encontrado  por 
uin  nicnínu  dc  9  annos,  nn  Esta¬ 
do  dc  Teniicsscc.  O  cxlroordi- 
nurio  cliclonco,  do  tamanho  do 
um  dedo  pnllc|i-dr,  possuc  duas 
cabc(;us  c  secundo  n  opinião  do 
naturalista  que  o  examinou,  tem 
a  edade  dc  seis  meczs. 

A  homenagem  de 
Pernambuco  aos 
mortos  pela  Patria 
em  35 

RF.i'ITE.  (Serviço  especial  d’.\ 
NOITF  \  rxcmpln  das  demonslrn- 
!ôí!  lUlcris.dl.ns  |(cln  ministro  da 
5'jcrfi  nfi  Itio,  o  connnandantc  da  7* 
(Ifcião'  eíniou  um  radio-clreular  a  to¬ 
las  2s  cuArnições  sob  seu  commando 
•fcommrídlinilo  como  Insmenagem 
iTaellf  qid'  liin(l(.iram  no  eumprimen- 
h  do  '.(\rr  ((O-  ,'(eonlcci(ncntos  dc  uo- 
'•mbr'-  (|r  .1.1.  uin  rninuln  de  eonsler- 
niçào  I  í.iicl.idc,  preclsa(ncntc  às  10 
i-M’  rir  h..nten(. 


Aterrissagem  for¬ 
çada  de  um  avião 

UMF.I.q.á  (Sán  Paulo),  23  (Servi- 
ta  especial  d‘A  NOITE  I  —  Devido 
tempo  encoberto  e 
libílidide,  hontem  o  avião-correio 
Tauhatf''  C-88.  aterrissou  sem  acci- 
dente»  nesla  ridnde. 


serifie((il((N,  está  pnss;((((lo  a  figura  de 
pebuelra  plíi((i(  ((((  Kotleinrlu  du  in(- 
prcdsu,  ilevid((  (is  duvidas  em  toruo 
de  su((  ,inn((((ei.id((  perso((((lidade,  .Süo 
(l((  e()i(lieci(((eulo  piddlco  í(.s  investi¬ 
gações  reallsados  pel‘.\  XOITlt,  uesta 
enpiliil,  paru  idc((llrie((çã(i  (l.'«|Uellu  In- 
dlviilnu,  euji(  iiKtundid.ido.  du  i(((sei(l(( 
((O  tlrasil,  i  posta  etn  (ll(vid:i  e(n  face 
do  lieliarlo  e.\lste(de  na  pfdleia  earlo- 
en,  em  (|Ue  r(d  ide(diflrnd((  uin  crl((d- 
nnso  eoin  o  nics(()o  nonie,  mus  de 
origem  cslrtinguini. 

Woif  e  Wolff 

0  nome  "Wolff",  com  que  appnrecc 
(1  indivíduo  preso  cm  I'i(ris,  mio  ó  nbsu- 
lutanienic  lirasllcir(A.  Todavia  é  bastan¬ 
te  conhecido,  até  nesta  capitai,  oiidu 
está  radicada  uma  fnuiltla  g.iiieha  as¬ 
sim  clnimádn.  L’m  dc  seus  membros  é 
cmunirrcianle,  conhccldissinio  no  Itio, 
0  Sr.  (jastüo  Wolf,  estabelecido  á  rua 
Itencdictinns,  23. 

Eom((5  pcl.i  níanhã  consultal-o  a  res¬ 
peito.  Tendo  sido  registado  era  Paris, 
(u>  eiiibaixada  do  Brasil,  como  natural 
dc  Pelotas,  o  indivíduo  suspeito,  c 
como  seJa  lambem  gaúcho  aquclle  com- 
nicrciantc,  interroganiol-o  su  havia  al¬ 
guma  coisa  dc  seu  conhecimento  sobro 
u  caso. 

—  Nenhuma  —  respondeu-nos  o 
conhecido  u  conceituado  cummcrcian- 
te.  .Nunca  conlivci  ninguem  desse  iiu- 
(uc.  E’  cinro  que  o  mesmo  se  parece 
co(n  (1  meu.  .Mas  não  é  o  mesmo.  Esse 
sobrenome  cscrcve-se  nn  miniia  famí¬ 
lia  r((m  um  "f"  apenas:  e  o  Icrroris- 
In  preso  cm  Pui  A  i  “Wolff”,  com 
dois  “ff". 

—  Mas  o  senhor  conheceu  alguém, 
nn  Itio  (irnndr,  pericnccolc  ú  familin 
iVoIff.  com  dois  “ff"? 

—  Pcssnninicnir,  não,  ,Sel,  cnlrclan- 
•  f  I,  j  •  1  to,  que  existem  là,  varias  pessoas  com 
a  laiia  oe  vi- j  nome  a-ssim,  n(.is  n.io  riogcantlen- 
ses  como  os  de  minha  familia,  c  sim 
pnlnnezes.  Judeus,  russos,  aliás,  deixe- 
nic  diiel-n,  é  uma  coisa  que  mc  Irnrã 
iucommndos  se  niguem  confundir  uns 


cr(m  os  outros,  pois  (ueu  pae,  (pie 
mais  de  .setenta  annos,  tem  o 
dc  .l.ie(d(  .luli((  iVfdf. 

.\s  poííder.içõcs  d((  eommerciarilc 
(iasl.iu  Wolf  eríiui  justas,  c  por  isto 
a(p(i  nt  publicamos,  nfl(u  de  cvllne 
(|((:(I(|((er  ((i((l-c(ileiidido,  ixds  sc  trata 
(ie  pc.sso.i  í(eii((t(  de  (junl(pier  refereu- 
ciit  desal(0((ndurn. 

Condemnado,  na  França, 
como  ladrão! 

l’(n.i  iuforniKçào  Intercssanle  aenlin 
dc  colher  n  reporlngcíu  (l'.\  .VoTK;  4a- 
c(di  Wulff,  ((  iuüividuo  ficbndu  na 
policia  d((  Itio  coKío  "escliruchnntc”, 
J.á  havia  estado  nn  Frniiça  niiles  das 
actividades  que  o  levaram  ás  mãos  dus 
aulori(l((dcs  policiaes  cnrlocns.  Segundo 
seu  prompluario  existente  nnquclln  re¬ 
partição,  foi  condcmiind((,  cm  Pâfis,"  hò 
anno  de  1924,  como  ladrão.  Nessa  nc- 
casiâo,  no  ser  identificado  peia  poli¬ 
cia  parisiense,  sc  disso  grego,  nautra- 
lldndc  que,  aliás,  apresentou  no  ser 
preso  também  iicsla  capitai,  diiendo- 
.se  ora  natural  da  (Irccia,  oru  da  Polo- 
uia,  ora  dn  llussln.  Isto  cm  19,13, 


Enenntra-se  no  Rio,  vindo  dc  São 
P.nulo  por  via  mnritima,  o  eniihocldn 
((rlinnista  frn((ee7.,  Alfred  .Vgaehe,  nu- 
l(n'  do  plano  de  re(n([deh(çr(((  dí(  cida¬ 
de,  c  que  ora  se  dirige  ã  En('((pn.  afim 
de  cnuipirlar  vários  estudos  <iue  ini¬ 
ciou  snlire  n  Iransforniação  iirbauil is¬ 
ca  de  Sã((  Paulo.  Kueínilramol-K  esln 
maohã,  qui\((d((  desenilíaceava  dr(  "l'a(( 
America”  para  ndcpiirir  passí(gr(n  i 
“Aluieda  -Star".  i 


Velho  Mundo,  IC  nprovcilaínos  n  ense¬ 
jo  para  nuvil-ii  solirc  os  Irnlíalhos  que 
está  rri(!isa(id((. 

—  .Mguma  C(ds:(  iiiteressaide  pani  n 
rcpí(rtage(((,  prnfrssrír  7 

—  tilll  por  crrtííl  Seuipre  leulto  rol- 1 
saa  interessa  (des  iiarn  ((s  jon(aes.  i 
m((r(ue((le  agora  cp(  (p(c  me  envolvo  | 
n((i((  lealinlho  verdndeinKKeuln  ex- 


t  IIOPIII  llll  Plll  iPllPil 


Maria  Rosa,  a  ^^manicure’’  requestada  —  Com  a  prisão  de 
Caramatti,  resurge  um  rumoroso  crime 


o  urbanista  Alfred  .Vgnchr,  em  cumpanhia  dn  nosso  redactof 
rá  dotado.  .Ilém  da  grande  avenida  deslma,  ccreachi  de  galpões  e  officloiis 


vinte  kilometros,  será  eonstniidn  ((((( 
novo  campo  dc  aviação  para  a  c.ipilal, 
que  não  só  scrã  o  melhor  da  Anicriea 
do  hui.  cotno  lambem  d((  (nund((.  coisa 
que  posso  asseverar,  porque  coolieço 
(ie  "visu"  qu.ii(los  Iniporlanles  exi 
tom  no  fniserso. 

Loealisar-se-n  numa  arca  enornd.-- 


capacidade,  o  que 
dc  importância  in- 


nra.LO  HORIZONTE.  23  fDa  Sue- 
oursnl  d'A  .NOITE)  —  O  caso  da  bclla 
(nunicurc  Maria  Rosa  volta,  dc  novo. 
.KJ  cartaz  p!(r  motivo  da  prisão  dc  seu 
antigo  .imante.  João  Earamalll.  Ilon- 
Ictn  do  noite,  cm  plena  avenida,  quan¬ 
do  plic  palestrava  com  amigos,  foi  cllc 
delido,  apesar  tbd  protestos  e  amea¬ 
ças.  Cnrantalli  foi  conduzido  para  a 
Cnrrccçnu  onde  nguardarã  Julgnmctil(j 
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PELA  VIDA  ATE  A  MORTE 


pelo  Tribunal  do  Jury  por  tenlaliva^- 
de  morte  dn  manicurc. 

Este  foi  um  dos  -casos  qup  mais 
prendeu  a  aticiição  dn  povo  de  Hcllo 
ilorizonlc  no  principio  deste  annn. 
Maria  Rns.i,  manicurc  de  um  dos  salões 
(la  avenida  Affonso  Penna  cra  figura 
conliecidissima,  profundnmcnlc  sympa- 
thlc.l,  linha  uma  ln(mcnsa  cõrte  dc 
admiradores  a  eerral-a  com  siia  assi¬ 
duidade.  João  tlaramatli,  seu  amante, 
não  se  conformava  com  esse  estado  de 
COÍS.1S.  Pelo  carnaval,  Icndn  prohilildn 
à  amante  dc  ir  ã  unia  balnllia  dc  con- 
fctli  c  comn  .M((ria  Rosa  o  desobede¬ 
cesse,  r.nrnmalli  cs|>erou-n,  desfcclínn- 
dn-lhc  dois  tiros  quando  regressou  ã 
casa. 


Exercícios  de  tiro 

A  cidade  Impressionou-se  boje  cora 
os  estampidos  que  ouvia  umcudndas 
vezes.  Jnnumcros  fornni  os  tclcpho- 
nenias  para  a  nossa  redacção,  inda¬ 
gando  a  respeito.  K’  que  varias  uni¬ 
dades  dc  artilharia  estão  reallsando 
exercícios  dc  tiro  rcnl,  cm  Ccriclné. 
Tão  sómcule. 
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do  propaganda  do  s.vs- 
iKs  pjl/es  representados. 
,  .  ,  c*  ((|(i  (lo  C-iso  do  pavilhão  sovlrlico,  .llv 

Intcrn, icion.il  i  rrprcscnlaçócs  da  ogricultur.i 

rc.disi  ncr.tti  ca-  ^  r,,,  |oiigin(|uos  p.ii/.cs.  .V  parle,  entre- 
6s  foMsl ri- I  tanto,  dessas  amostras  inncgairliiientc 
inlercsMiiilr'.  a  Exposição  .ipr(|scnta, 
t.imlirin,  gr.iiidc  mimcro  dc  simples 
rurlosid.ides.  sem  (pialqiier 
de  prop.igalido  cultiin 
politic.i  —  como  as  irmãs  .slamcz.i' 
celelirrs  xipliopngas.  (|uc  sc 
rim  num  ‘■st.in<l”  pcpieiiino, 
r'idem  ser  conslantcmeule  os  turistas. 
II  fspeclariilo  não  dci.i.i  Hc  ser  cnn- 
corriío,  niais  pelo  contraste  chocante 


(  aqui 

e  ■  (ii  llll  por  rrnli  das 
nr  :nlr ,  ,|,  lu,),.  jnr.i  -.i- 

‘  J"  ilnd,.  1).,  "si.inds" 

‘  '  in  I  ni.ii'  ‘•ilirriiis  i'oi|. 

;'n.  iiliiil.i.  ,l;,  ..rcliíirciii- 

'  (11  cer.ll,  fxrmploi  de 
'•mos  .1.1  sncnci.i, 

o 


dessa  alicrr.içã.i  angu-.liosa  cnlre  tan- 
l,is  cois.ts  licllas  e  liarmoniosa'.  As  po¬ 
bres  mulliiTes.  que  a  il.la  iiiiiii  .ilé  a 
in'.rlr.  I|■'lll  fnina  universal  c  de.-jiliram 
ngiira  e\ploral-a.  \indo  para  .i  Kxposl- 
çã.i  de  P.iris.  alini  de  se  dei.xar  ler  a 
troco  de  modestas  espórtulas; 

.Mostr.vas  a  gravura  num  fl.igranle 
ohjretivo  ‘  feito  em  seu  "slnn  l"  Einquanlo  uin.i 


•'.il 

'  d. 

'c  pcrcilit  clatamcnle 


financeira  ou  I  se  distrae  a  fazer  eroebet.  em  qui-  .iin- 
a*  lias  são  lial.ilissinias.  a  outra  sc  diver- 
insl.ill.i-  '  Ie  cm  jogar  onm  uma  cninpatriol.1,  'ob 

ondcsclo  i  islbares  do  Public  i.  que  geneMS.i-  ,  -  j 

mente  as  aiivill.i.  penalis.ido  pelo  sof- !  regularisada  BUa  Situa 
Irimenln  inimoginavel  das  dcsaltos.is 
creaturas. 


Inciuidos  no  Insti* 
tuto  dos  Cominer- 
ciarios 

Os  empregados  das  coopera* 
tivas  e  a  deliberação  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Trabalho 

o  Conselho  Nacional  do 
Trabalho,  em  sessào  de 
'6  4/38,  lulgando  o  proces- 
|so  n.  4.484 '36,  resolveu 
incluir  como  associados  do 
Instituto  dos  Commercia- 
rios,  todos  os  empregados 
das  diversas  cooperativas, 
mesmo  os  de  Companhias 
de  Navegação  e  Estradas 
de  Ferro,  por  serem  ellas 
equiparadas  a  estabeleci* 
mentos  commerciaes. 

Por  esse  motivo,  o  Depar* 
tamento  da  8'  Região  do 
Instituto  dos  Commercia* 
rios  convida  a  todas  as  co¬ 
operativas  a  determinarem 
o  comparccimento  de  um 
seu  representante  no  refe¬ 
rido  Departamento,  afim  de 


Ptiioiii  II  Em 

Indicações  sobre  uma  grande  jazida  a  sudoéste  do  Es¬ 
tado  —  0  parecer  do  professor  Miliapard,  da  Uníversi- 
,  dade  de  São  Paulo 

- o  J.\T.AHY  fCoyaz),  23  (Scr- 

vi(;o  especial  d’.Á  NOITIi)  — 


0  corpo  pendia  de 
-  uma  corda 


(lo  cxir.mrdinaria 
tnrnar.i  o  campu 
vulgar. 

Avenida  Brasil 

_  \  .is-onida  monumental,  jegundn 
ificiiu  iioionliidn  —  receberá  a  dclio- 
,  niinavão  ric  "tlrasil".  An  seu  ladn  fica* 
rá  (1  novo  campo  lU  aviação,  que  as.sini 
!  estará  rni  (••nninunicaçãn  rapidu  com 
I  tnrt.i  !i  melrnpnlr.  Iljs'e*á  ainda,  a<l 
!  I.idii  (1,1  grande  arierla  jardins  magni- 
tirii.s.  ( ".n  qnc  >er/iii  enl!ci:cinn-l(fi‘is  Oi 
rspcclmc'  (liais  n.ii.iiris  d.i  llora  bra- 
.  silclr.i. 

Novo  porto  em  Santos 

Emniianio  nn-  falaia  o  prnftsfnr 
Igiielie,  ilcbcohrimos  que  cllc  levjia 
s,ib  >1  Itraçri  um  lulm  fiiiinho,  cnmmuro 
;.ns  ciigenlii  iros,  para  a  guarda  dc 
pi, ml. IS. 

—  São  as  planta»  da  avenida  cm  Sio 
l'aiil(i'l 

—  Nãn,  sonhc.i.  Esl.is  sc  referem  aos 
melhnr.imelito»  de  .Saiilo.s,  do»  quaos 
Itainliem  esliiu  cmarrcg.ido.  Será  cons- 
Iruido  ali  imi  iiov.i  porto  dc  m.ir,  par.i 
(1  l■^llar^|Ul•  ilo  c.ifc.  Pnr  outra  parte, 
.11  ,ictu.ies  iirai.is  dc  lianiin  sanlislao 
soffrerão  completa  remodelação,  scntii» 
doud.i»  de  magnificos  baincarloj  se- 
iiii'lli.intes  aos  melhore»  (la  Europa.  0» 
plaims  que  a  respeito  agora  levo  ao 
\elbn  Mundo  não  estão  cnncluido». 


Procurámos  obter  nova.s  inínr- 
niaçõc.s  a  rc.speito  da  agua  iin- 
prej$nada  dc  petroleo,  que  nbri- 
igoii  0  abandono  dn  retiro  da  1n- 
vernadinha,  de  propriedade  do  Espero  fazcl-o.  rom  lofio  o  vagar,  den- 

Sr.  Jeronymo  Cândido,  qvie  s.  inieíado»  os  trabalho»,  deslluados  a 


mudou  para  outro  local.  Alt 
está  agora  o  Sr.  José  Lopes,  que 
tem  encontrado  muiln  schistn  be¬ 
tuminoso,  do  qual  colheu  amos¬ 
tras. 

Aliás,  naquellas  redonde/.as  ba 
indicios  de  petroleo. 

Em  Campo  Redondo,  na  fa¬ 
zenda  dc  herdeiros  de  Nencm  c 
{  Sebastião,  ha  provas  matcriacs 
ida  existência  do  schistn.  Iini 
1  1923,  o  Sr.  José  Vclloso  apre- 
,  sentou  á  Companhia  Drasilciru 
I  Pctroliíera,  euin  sédc  rio  Kinj 
.  du  Janeiro,  afim  dc  tratar  do! 
urrendamentu  das  f-azundas,  por 
substabciccimcnto  de  \\‘illiani 
I  Hcbert  Stout,  uma  procuraviiu  | 
j  aqui  registado.  O  contrato  ca- 1 
I  ducou  por  falta  dc  aceordn  nn  1 


lriiii>(rnrm.ir  as  prai.i.s  dc  Santo»  cm 
Icrriscis  riv.ie»  d.ii  da  Guanabara... 

Transformação  da  metro¬ 
pole  portugueza 

—  Tciihn  ainda  outra  novidade  paru 
A  .NOITE  —  diz-no»  concluindo  o  pro¬ 
fessor  Agache  —  a  remodelação  da  ct- 
piljil  dc  Portugal,  para  onde  ajftora  mc 
dirigirei.  As  ohras  Jã  cstüo  I.i  inicia¬ 
das  r  dc  pasjagem  a»  inspeccionarci.. 
Serão  egualincntc  monumentacs,  drven. 
do  dar  a  I.lsboa  um  aspecto  absoluta- 
mcnlc  mniicrno,  cm  muito  juprrior  a 
grandes  capitae»  do  mundo,  como  o 
dr»rj.im,  aliás,  n»  chere»  dn  goscru», 
ipic  coc.iram  ii  )iriiblcina  com  extra- 
nrdinuriii  carinhx. 


ERA  PARA  CASAR 


E  turio  vae  acabar  bem  ’í 


'  ] ção. 


Noticiámos  cm  nulra  riliçãn  o  sui. 
idio  do  rnrilorista  Tlcmaz  Pinto  dc 
.Mniir.i,  piirliigucz,  dc  3fi  anno»  dc 
i  edade.  cm  sua  rc»idcnci.i.  á  rua  Ibdi- 
I  var  n.  I.i2.  onde  «e  cnfurcou.  Dclcr- 
'  min.iram  srii  gesto  as  difflruldadc» 
com  que  *c  via  a  braços.  .\o  cllrlié  aci¬ 
ma.  umq  pholograplii.i  rc.-cnlc  dc 
Thoraaz  Pinto, 


A  NdITK  iiiillciiiu  0  caso  do  defjp. 
parccimeulo  dc  Salvadora  d.i  Sllia,' 
(|iii'  iTU  prociir.ida  por  sua  mãe,  .M.i- 
riii  Anlniiia  H.i  Sllv.i.  l,i  go  dcpoi.s,  o, 
.  "iM('iocii-rf)ii>rtcr"  nox  dasa  iniorniar' 

preço  offerccido  pelos  indiczcs,  çõc»  do  »cu  ii.iradcim  c  di»»o  era  iiim» 
que  asseveram  a  existenein  do  eonhecedor  a  Dr.  .layme  Prairu, 

,  ,  I  •  j  •  •  ilelfgiiilii  ilc  uis*iidicanci3  e  menores. 

petroleo,  depois  dc  varias  \'ia-  .Salvadora  toi  levada  áqucllu  dclega- 
gen.s  peio  municipio.  ,‘'i'i  r  dcdui-ou  ter  fugido  ã»  visi.u  de 

I  siia  iii.ie  porque  ella  se  oppuiiha  ao 
■Além  da  commissãn  William,  o  •  c.isjim'ulo  o.in  um  rapaz  de  quem 

gnst.ua.  Aivrc.sccrilou  S.ilvadora  quo 


professor  Guilherme  Miliapard, 
da  Faculdade  dc  São  Paulo,  c 
conhecido  mineralndista,  verifi¬ 
cou  a  existência  Jc  20(1  Ictíuas 
quadradas  dc  terrenos  que  con- 


liodia  escolher  noivo  livccraenlc.  pni- 
cra  (11  lior.  coiilanilo  21  aiiiios. 

A’  vista  dl.vío,  0  Mr.  .la.vme  Praç.i 
pco.-iirmi  eo.iliccer  o  rapaz,  que  repe¬ 
liu  .1  iiirsmn  hi»lnrí.i.  tomando  o  cniti- 
proiiiisso  de  Iraljc  lilinicdíalj mente 
.  ,  t  t  •  •  l>.(pgi''  Emqu.inio  não  ze 

tem  petroleo,  revelando  existir  Salsadon  está  dep.i»it.ida  na  c.isa  d- 
cni  Jaiahy  a  maior  in-/.id.i  dn  su-  t^odlia.  á  aicni.l.i  .Mciidonça  Lí- 
,  ,  .  ma  n.  Ui.  em  fteodnro.  nnde  pode  c.' 

doeste  goyano.  M.iri.i  Anionia. 


R'"í?^à''í 

'K.‘:r;f!ííK!l 


mÊlÊ 


PETROLEO  haya 

CONTRA  OtlEDA  DO  CABELLÓ 
CASPAS.  SEBORBHEA.gQCElHA 


B IFAU  COMES  VAIaCARVALUO 


aC4R105.CqSiÉS 


23  de  Setemsro  de 


A  INDBTE 


I>  INFOnM.^  A  NOITE  qnc  Slilrlcy 
<  I  Templf  foi  afaítiida  doj  “slu- 
<  rlioj". 

{  Trala-JC  rfaaiiclla  frpaiudnlin  ra- 
f  pInHn  liou  J.irdint  da  ijirnoidii,  iiüu 
f  por  ■•lildtiapiipis",  iiia»  pclin  pru- 
í  prloí  pnrs.  Salva  iiRora  dm  liir- 
j  mcnloj  desse  seiiiiesiru,  Shirle.v  foi 
P  capturada  c  devolvida  n  sl  iiiesimi, 
p  aoi  folpitedns  pueris,  *  expiutsfoi 
5J  doi  paleos  eseotiire'.  ã  lilierdnde,  i 
»  trrrspoiisaliiliiiiide  de  'tur  estivera, 
»  gananeiruniiienle,  despii.lada. 

H  A(|iiillii  era  iiieMioi  iiiii  eriíiie.  F.ii- 
trrpar-sc  iiiiin  iiieiiiiia  A-oin  iiieiios 
;J  de  1(1  niinos  ã  t.vnimiln  do»  dlreeto- 
W  res  clilciiuitopraplilco»,  (||ie  llie  po- 
jj  vrrnnvniii  o  sorriso,  o  idliar,  a  voz, 
<{  a  altitude  para  e.xplnr  emoções  c 
5>  fadigas,  que  tanln  eiistaio  ao»  ndui- 
»  los,  ern  umn  al)errnçiio  ilo  egoisiuo 
industrial  eoiii  a  co-.iulorla  lie  pro- 
P  geailorc»  Insensato». 
ii  Ha  no  inundo  innuinerns  peipier- 
ruclins  graciosas,  iiue  'npaleiaiii,  re- 
>5  citam,  cnnlani.  Sliirle.v  foi,  porem. 
P  a  vicllina  da  fome  de  doll.ir».  il-ie 
K  cila  não  pode.  nem  salte,  drsfriilar. 
}{  A  sua  educação,  a  sua  iiislrueção.  a 
P  .sua  saude  foram  preleriílas  pela» 
rxigencins  de  conlralos  liegoetailo* 
pelos  outros.  .Vrrciialnraio-llic  a  lio- 
«  nera  das  mãos  para  sniellal-a  á  en- 
misa  de  força  dos  a.genles  de  pil- 
P  itlícidadr.  para  stlitsrrever  aulogra- 
Z  phns,  para  assumir  poses  Itregeiras. 
Z  para  afogar-se.  com  uni  lieieliilio  de 
P  rliõro,  nu  Inmullo,  no  ariiriclo.  na 
grosseria,  na  licença  dos  "slndlos". 

Ií  E  —  nniauilsinlio  ensinado  rmn  os 
i  rcfUrsns  da  trrliniea  e  rorrigiilo  pe 
5  ios  efreilos  lie  luz,  de  som.  de  in- 
j  dumcninrin,  de  "  iiuninillage",  de 
discipliiin  ariisliea  —  lorinm-se  n 
('  Instrumento  doell  e  gelloso  do  nos- 
p  so  pnizer  tle  espeeliolores. 

.^n  vcl-a  na  lél,i,  eatuhltln  pelas. 
'■>  vlrisslliide.s  dos  eolrerlois.  ningtieiii 
lí  se  Irmltrn  dos  suppllelos  da  "eslrel- 
li  linha''  nnintinreeldn  ti  força  para  sa- 
1)  llsfazer,  afinal,  os  nipriehns  dos 
íí  ensrenndores.  t'.adn  nnailro  rnrer- 
Íí  r.s  n  rnuslrangiinento  ile  lenlaliva». 
ÍJ  ensaios,  repetições,  einemias,  ae- 
Z  rrrselmos,  nos  minlnios  detallics.  a 
ÍJ  nllenç.ão  sempre  eoneenirada  e  iiii- 
slosa  para  u  aulmiiallsmo  asphy- 
Jj  xinnle. 

.Amaniiã  ns  plalcas  não  llie  reror- 
Z  darão,  sequrr.  o  luone.  qiie  passou 
«  da  moda  errada  pelo  seiisaeiimiilis- 

I 

O 

Z  Shirlry  jã  viveu,  pela  imaginação, 
íí  Ioda  n  rslslrneia.  nunin  ntonslrno- 
Z  sa  anieripaçãn.  Ils  seils  miimtos  ile 
ÍJ  ariisln  neeeleriiram  tts  aniios  para 
5J  .anie-soffrrr  ns  misérias,  os  intnr- 
{'  lunins  e  ns  injustiças.  Knsiiiam  os 
Jj  ps.sThologos  íjue  tis  tneiiinos  e.  so- 
jj  lireludn,  as  meninas  não  dislin- 
jj  guem  a  fieção  da  realidade.  rils|inn- 
fj  do  mesmo  ile  uma  rreepliv idaile 
mais  profunda  e  mais  aeressivrl  pa- 
51  ra  as  fani.istas. 

jí  Repelindo  Reuavenlc,  em  "A  nu- 
55  Irn  honra".  I.innres  Ilivns.  em 
55  "Phanlasnin",  põe  na  linra  ile  Itn.v- 
55  mundo  estas  palavras:  "Como  se 
55  fossem  pnnro»  ns  Trngaldaltas  e  .Ma- 
55  rlzipnlns  que  leremos  He  ençontrnr 
5j  pela  vid.i,  agora  lui  nm  dcinonio  n 
p  m.ais  pnrn  a  infnnrla  —  0  ilemonio 
}J  da  pclliculn  snngrcnia  que  alerrnri- 


sn  c  0  do  film  pnllrlnl  que  ensln*  0  (j 
eneanin  c  a  utilidade  de  ser  grande  j» 
Inilrão".  Os  especialistas,  ern  geral,  h 
liirliiem  <is  espectáculos  clnemnlo- 
grnplilcos  entre  os  primeiros  fncln-  55 
res  lios  ilcssio»  Infantis.  (Iniihe  1  A 
•Shlrley  umn  tarefa  mais  funesta  —  5} 
n  ilc  reproduzir,  pessoal  meu  te,  qiia-  -i 
drns  lie  csluprndn  ilramiillciilnde,  55 
foiun  nquelln  fuga  com  .0  pae  per-  ji 
seguido,  ntolnniln-5c  tio  charco,  cii-  5i 
Ire  linlas.  |5 

Agor.a  cila  não  pode  mnis  ser  uma  w 
rreança.  Acliarii  insiplilos  os  prn-  <5 
zeres  da  edatle.  A  aiiarehln  dn  Irn-  jj 
gedlii  siilijeclisa  impedirá  n  niceln-  ;j 
liicnlo  nos  p.nrceirns  deslumltrados  j, 
r  curiosos  pela  eeleluidadc  dc  uiu#  Z 
crennça  ciiela  dc  passado.  5| 

O  amliieiite  de  tidade  ciilllvndn  55 
pela  pulilleldnilc.  a  rxpcrlcnchi  dos  55 
plieilomcnos  pvorimdns,  n  visno  ill-  55 
lalailii,  n  sensilillidadc  cxliaiirldn  55 
rmirorrrm  paru  fixnl-a  mim  plniio  55 
iirriluellvcl  A  cniiducla  cspuntoiica  Jj 
c  sniteríicial.  5Í 

Não  so  fnie  nn  .scii  Iniculo,  enre-  'j 
eido  de  estimulo  e  desenvolvimeii-  jS 
lo.  .Nnda  mais  conirnprodiiceule,  j5 
para  milril-o  e  nprovellal-n,  dn  i|uc  jj 
n  mortinça  nziolinvrntia  da  Industria. 
do  (pie  n  tortura  da  leehnlr»,  affei-  jí 
çoaiido  11  impulsão  crcadorti.  .Mrs-  5; 
mo  essa  interrupção  forçada  vnr  5j 
despridlçar  os  siipposlns  lieneflelos  55 
ailisticos  de  umn  aeluaç.io  prema-  5j 
lura  c  siilmilssii.  Não!  X  precocl-  5( 
daile  —  e  os  exentplos  dos  meninos  « 
prodígios  alii  estão  em  regrn.  —  i  jj 
iiin  mimilo  de  liiz  Imprevista  c 
nnormal.  n  i|Ue  siieeedr  n  ronslnnria  Jj 
ila  meitioerliladc  qiis*.  inuilns  seze»,  '5 
rr.snilii  do  rsgtilnmenlo.  p 

IJir-se-a  ;uc  Shlrley  aecniimiitu  j5 
nnia  fortuna  r  giirimllii  n  riiliirn.  H 
(.luem  o  tem  garnitliilo  iirsle  miin-  55 
ilii.  volirelurlo  mmi  paiz  em  que  os  55 
mlllloiiarios  amn.lieeem  no  lianro  55 
ou  nuiu  ultimo  lindar  ile  55 
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ciai  d'A  .NOITE I  —  A  noticia  puhlien- 
<■.  n'A  NOITE  sohre  a  devolução  Ju- 
Hiclalmente  requerida  da  eslaliin  dc 
Hereilio  l.ut  continua  imprcsilmiandu 
vivaiuculc  I  opinião  puiillca  cathiiri- 
nense. 

.No  iniuiln  dc  esclarecer  n  raso,  pro¬ 
curei  iniclalmenlc  n  senador  Arthur 
C.osta,  rujas  decluraçnos  Irniisniilti  Ic- 
Icgraplilcamentr,  as  qunes,  no  eninnln, 
nadn  esclarecem  snbre  n  pnnln  capital, 
quni  seja  a  falta  do  pagamento,  causa 
deirrniinanir  ria  ncção  Judicial  propos¬ 
ta  pelo  fundidor.  * 

Agor.a,  Iransmillo  as  ileclarnçõcs  que, 
n  rcspeltn,  aculin  dc  prcstiir-me  o  l)r. 
Wanclerley  .liiníor,  membro  da  com- 
inlssão  nngnripdora  dos  donnllvns  para 
ncqiiisiçãn  da  estatua  em  apreço. 

—  "A  csluliia  —  dlssc-nns  o  Dr. 
Wanderley  .luníor  —  foi  Intcgralmcnlc 
pnga  nn  csculplor  Aninninn  dc  .Malloi. 
Kste,  enlrclnnln,  dei.xmi  de  enlrcgnl-a 
n  eommissâo,  prclexlando  grave»  pre¬ 
juízos.  que  o  impns.slbililavam  dc  li¬ 
quidar  com  1)  fundidor  a  parte  que  a 
esle  compelia. 

Ao  I)r.  Artlmr  Costa,  como  advoga¬ 
do,  foi  (lailii  pela  cnmmissão  a  Incum¬ 
bência  dc  solucionar  o  Impnsse.  Ksle, 
por  sua  vez.  como  nada  conseguisse 
por  meios  suasnrios,  recorreu  an»  trl- 
imnncs.  O  csculplor.  intimada  a  res- 


0  mercailo  de  cambio  lnlclnu-.se, 
liojc,  cm  posição  eslnvel.  nnlamin-se 
que  ns  iomadores  encoiilravam-se 
mais  aelivns. 

O  Biifiro  dn  Itrusll  manteve  n  dol- 
lar  n  l.'iÇ'jnil,  nperava  com  a  lilira  a 
n  franco  ?.ã'du,  o  escudo  ÇfiA.», 
a  lira  18(111.  o  florim  S?;i!in,  n  peso 
urugiiayo  857,80,  n  mareo  ãfOOO  e  o 
licka  ^<490,  no  merendo  livre. 

Os  outros  liancos  snenvnm  a  libra 
n  T.'>?ltni.  o  dollnr  a  l.í?24(1,  n  fraoro 
8.'i21,  0  escudo  ítilU',  o  franco  sui.s'0 
;i83(l,),  0  lielgn  .1*.'t0,'i.  o  peso  argentino 
4?.'(70,  e  0  nrugunvo  S.^.õSO. 

- O  Ilancn  do  lirnsil  comprava  a 

griiuima  dc  nurn  fino.  a  108800. 

O  mercado  de  cambio  .abriu,  boje, 
com  as  taxas  alinlNo: 

S  Novn  York.  4.Í1I.82:  S  Paris . 

141.81;  ,S  I.Mina,  lin.l.S:  .S  Allcm.iiiba. 
12.n:i;  SiSulssii.  21.3:1:  Sllolltinrin, 
S.nr.;  SHclgica.  20.:i9;  .S;llalia,  'J4.():i; 
SJIespiinba,  il3,0li. 

0  café  no  exterior 

NflVA  YOItIs  —  l■Cl•llou.  hnnlrm. 
firme,  com  all.i  de  14  a  10  pontos 
para  Rio  c  l.'l  a  'i3  pnrii  Sanlns.  Ko- 


lUnn  cnoiriouiu  i-io-.  . .  •  ■  ,  ,  , 

gor  A  interpretação.  O  resultado  foi 
uma  Impressão  geral  s.ilisfalorla  c  um 
gnz.0  cslhelleo  rnramcnlc  allingii  o. 
Com  convicção  fodeinns  diier:  i.a 

morte  dc  l••riné"  é  umn  das  m.iis  bel- 
las  pcçfls  da  scena  lyrlca  dos  últimos 
Icmpos.  .Moderna,  sob  o  pnnlo  de  vis¬ 
ta  musical,  pondo  em  funeção  Innns  ns 
rccurso.s  orebestrnes,  Rncca  localisnu  0 
enredo  de  sun  obra.  no  mais  profundo 
H.1  nnllguidide  classicn.  nn  l\  seeulo 
nnles  dc  Chrisln,  cm  plena  Hellailo. 
conseguindo  cffeilo  moravilhoso  uo 
eíinubin  ria  niinlea  hodierna  com  a  tra¬ 
gédia  grega.  Não  vemos  cm  scena  mas- 
ciiras,  nem  colhunns,  porque  .1  per¬ 
feição  leehnlea  do  lliealrn  mm  erno  o» 
dispensa.  Não  tivemos  farnndiila.  «H 
grnndes  córos  fornm  subslltuidos  pelo 
comnienlarlo  musical  dn  orchesira,  de 
um  poder  dcscrlpllvn  enorme.  .Mas.  pe¬ 
io  seu  symítollsnio,  pelas  forças  occul- 
l.ns  c  Invisíveis  que  Imiiellcm  para  n 
tragédia,  pelo  scnildn  divinatório  dn» 
palavras  que  persoiiogens  m.vslerio- 
sos,  eomo  "l.o  seonnscliil”"  c  o  \ellio 
"Tiiuoele'  priiminciaiu.  o  espoclador 
sente-se  transportado,  ntrnvcs  das  edn- 
iles,  piir.i  n  terra  dos  ilelisr».  r  pensa 
nsslstir  A  uma  sceua  dr  l•.leus|s.  l-n 
morte  do  Krinc"  não  í  sómenie  um 
melodramn.  K'  liimliem  um  drama  sym- 
phnniro.  Nelin.  o»  dois  clemenlos  ciipi- 
laes  da  alma  grega,  n  appoilinco  c  n 
ilinnvslnrn.  se  enn.itigam.  em  uma  Ir.igc- 
ilia  que  eslã  acima  dn  realidade,  em  qiie 
0  s.vinlinlÍMiio  se  transforma  ciu  falali- 
eonservaila,  nestas  rs- 


rlaiiietile,  uiiin  srni'  Ac  vesiii,^ 
xingei  os,  para  toda  hma  ou  feq 
casa, 

Uiii  tecido  xadretiuhn  mui, 
vermelho,  preto  c  amarello, 
tiielho  c  hranen,  p  n  tjue  se  q. 
commenda  como  nlr:rr  t  rur, 
recto  para  esses  iritini  sever,, 
mas  de  alta  rlcgaiui- 


ilAYRE  —  Feclinu  eslnvel  e  com 
alta  dr  '2  1  4  e  2  I  2  frnn-ns. 

Foram  vciiillda»  .1(1.3(111  sncc“». 

Exportação  de  cera  tíe, 
carnaúba 

0  ministro  dii  l'nlizrnda  f.z  eoin- 
iiiiiiilenr  no  cluTe  da  l•Tsrnlisneãn 
llaiirarln  baver  n  prcsiilrnle  da  Re- 
piililieii  resolvido  npprovar  o  parecer 
votado  pelo  Conselho  Feileeal  de  Com- 
overrio  Kxirrior.  110  >eit(lilo  de  redii/lr 
lie  ,1.'i  pain  2(1  “  "  e.  rpiola  de  relinção 
eaiubial  que  iiielde  sobre  n  r.\porlação 
dc  cera  ilr  carnaúba. 

No  mercado  de  alçodão 

Drixaiiios  o  mcrrailo  dc  algodão  dis¬ 
ponível,  hoje.  ain :l.i  calmo  c  com  imi- 
vlmriilo  escasso. 

(1  lermo.  conforme  lemos  noticiário, 
l.iilvhem  ronllniiii  p.iralysndo  e  rom  o 
mais  aerrntiKido  desinteresse  entre  os 
mercadores. 

Iloiilem.  rnlc.ir.im  Ivlll  fardos  dr 
.loãn  Pessoa,  228  de  N.ilnl  e  211  <le  Per¬ 
na  mbnen  r  saíram  483 

.4  exlslenela  ficou  sendo  de  11.111. 


Sr.  \Ynnderley  Junior 

missão  n  proposln,  suggeriíidn  n  sun 
ncceilação  pelos  niolivti»  iitdlcnilos 

Foi  iiesl.i  alturn,  que  o  Sr.  Angelo 
l.a  l*orln.  coiicessionnrin  da  l.oleeia  dc 
Santa  (lalliaiimi.  sahedor  do  rpic  .se 
pn.ssava.  fez  n  enminissão  o  nffcreel- 
iiieillo  ita  qiianlíii  pedid  1  n  mais  pelo 
eseulpior  .Vnloniiio  dc  Mattos,  respon- 
sabllisiindo-se  a  fazer  entre;.»  dn  aics- 
itia  tpi.indrv  fosse  .solicitado  pelo  Ur. 
Arthur  tlosla." 

(lonllniiaiiilo.  o  Dr.  Waiidcrlcy  ,lu- 
iiior,  rseliircee: 

—  “Posso  adeanlar.  que  por  um  in¬ 
termediário,  o  Sr.  Angelo  l.n  I'orln,  na 
necasião  da  remessa  da  cstnluii  para  cs- 
1.1  capital,  feg  nilrega  da  p.irlc  da  quan¬ 
tia  poif|uc  se  rrsponsahilisára.  sendo 
que, *alc  e-ln  {lata,  ninguém  deviila- 
nienlc  aulorlMido,  vollou  a  prorlirai-o 
para  receber  o  restante.  t'nia  vez.  po- 
rvon,  f|ne  0  enso  vem  de  nssiimir  pro¬ 
porções  de  cscand.ilo,  creio  piamrnir, 
que  o  Sr.  .\iigelo  l.a  Porta.  Ião  de¬ 
pressa,  o  senador  Arthur  (losla  regre.s- 
sc  :io  üio,  liqiiidirA  o  rtxsunipln,  SC  a 
celeuma  se  rcreiir  a  esse  caso,'' 

.Vas  ileclaraçóes  ipie  nhl  ficam,  ha 
dois  ponlos  oliscuros  que  procurei  rs- 
rlaiecer,  sem  que  lue  fo.sse  dado  obler 
iiliia  resposta  salisinlorln :  o  nome  do 
Inlermediniio,  n  quem  0  Sr.  Angelo  l.a 
l'orta,  na  occn.sino  dn  remessa  da  cs- 
Inliia  pura  esln  cnpllnl,  fez  rntregn  <le 
pnrle  da  quantia  porque  se  respniisa- 
iillis.ãrn  e  n  rnzão  porque  alí  csla  tinia 
ninguém  nmls  o  procurou,  para  rccia- 
luiir  o  rrslnnle. 

II  primeiro  ponto  noticrú  ser  facil¬ 
mente  esclarreitln,  nhi  no  Rio,  onde  0 
Sr,  Angelo  l.a  I’orla  rcsitlc,  O  srgundn, 
rgualmente,  pnilcrá  .ser  riucirlado  pelo 
csculplor  Aulnnino  de  Mnlln». 

Apurados  r.slrs  dois  pontos  capilar», 
Cítnrá  desvendado  n  myslrrlo  e  mnrlo 
0  Interesse  ([uc  0  caso  cnnliniia  des- 
qverlniido  em  todo  u  territuriu  calhari- 
iicnsc. 


dos  réos 

arraiilui-céo  para  o  salto  da  morte?  55 
Paes  sem  jiilzo...  Iv.ii  troca  tle 
llliilos,  acções,  ile|iosilos,  rslianjam  o 
n  enpllnl  iinlurni  da  flllin,  imponila-  p 
llie  saerlficlivs  c  exi  iiivogiiiirliis,  << 
Onze  iiiino»  separam  Sliirlry  da 
miiloriílailr.  (jiie  siilerã.  então,  e.ssc  55 
piilelmoiiio'?  Sc  qnrrein  fceiiar  o»  j5 
olho»  iiielios  nfflicln»  riirlaleçnm,  55 
liisiriiiim.  eduquem  os  filhos,  pns-  55 
legenilo-os  enm  aptidões  e  energiiis,  H 
appnrelbiindo-os  de  rientenlos  ulcis  íl 
ã  crvnipilstn  do  pão  pelo  Iraltallio  u  5| 
pd.i  riillur.i.  ij 

Aos  1(1  nnno»,  Sbieley  sA  deveria  JS 
npp-recer  nn  Ihcnlrinhn  collcgial.  jj 
nu  fcsin  de  fim  de  nnnn  n»  no  an-  '( 
iilveisarlo  dn  professora.  Nesse  am-  y 
liienle  não  leria  dlelns  morllflcnn-  4 
Irs,  mnvinsenlns  nngilsllo»ns,  sng-  '5 
gestões  linproprln»,  n  somnn  povoa-  55 
do  de  pesnilellos,  O  seu  iiiilcn  prn-  5í 
litema  seria  n  lição  e  n  seu  ideal  r.v-  55 
eliisivo  n  viclorln  num  jogo  ilerlsl-  {5 
vo  ou  mesmo  umn  Irnvcs.siirn  real  V, 
enin  o  eneborrlnlin  e  0  prelo  velho  55 
(lo  ''eernu''.  S| 

No  enlaiiln,  expropriada  desses  5| 
unlen»  privilégios  possíveis  na  r,:rle-  5| 
zn  e  na  angustia  ila  viriíi.  recehe-a  55 
11  esenla  como  uma  menina  para  'A 


ÜRi  homem  activo 
aposentado 

Não  0  prejudicaram  os  rigo 
res  da  vida  poiícipl 


rijdr.  e  que  .  -  , 

pherns  allissim»s.  pnr  imui  niii'lra 
tran.secndenlc,  dc  uma  anguslla  quast 
religiosa  e  que  se  desenvolve  cm  imi 
''crcseeildo”  rada  vez  mais  fnrle,  alii 
0  terrível  desenlace. 

È  quando,  no  meio  dn  riram»,  .1 
tristeza  dc  não  mais  saber  ^anmr  »e 
Iran.sforma.  na  alma  dr  "Frinc  '.  cm 
desejo  da  mnrlc.  e,  vindo  dn  lado  do 
mae,  encive  a  sceii  '  o  coro  rias  f)v'c.»ni- 
,l,„  _  “(bFiinã,  Friní  li _cliiaiiinn.  le 
nzzure  screllc  dei  luare. . .  "  —  senle-se 
perpassar  peio  tncnirn  nm  ar  de  r-s- 
chyln...  ,  . 

Margherlln  Oranill  parecia  ler  saido 
do  (llyiupo.  .4  siiii  figura  se  nmold.i 
Item  Aqiielie  iypn  de  brilrzn  monu¬ 
mental.  que  foi  a  drsorã'1  dc  Indo»  ns 
grande»  arlisto»  da  llell.ide.  A  sua  voz 
forte  e  firme  e  n  riominio  que  Irm  mz- 
lire  a  »crna,  nermillirain-lhe,  realisar, 
III.  pnpel  de  ''Frinc",  imin  grande  cren- 
ção.  A  dcscripcfio  dn  sonho  foi  He  um.» 
forçn  exlrnnrdinaria  t|ue  alllnglu  n  li¬ 
mite  do  palhellco.  namiani  e  .Masinl 
estiveram  rsiiiendldos  nos  dois  papeis 
citados  dc  "Tlmoclc"  e  "l.n  sconnciu- 
to".  E  Helena  (illle  fez.  com  muil.i 
graça,  a  figura  de  “Mlrlllla". 

“La  morte  de  Friné"  i  uma  desta» 
obras  que,  apresentada  uma  vez,  nun- 
cvi  mais  abandonam  as  scena»  lyrica» 
do  mundo. 


punrra  inuiiiiiiiir  t,"’  «t  itim  tfii.iii 
rrrtii  rq/iítV/.u/c  tle  riinuririn  mia  .«re 
r/trrr  que  nr,  nuitbcr,-<  irr„„  q  i,. 
herrímie  Intliirtn.  Miiiln  .m  raaffa., 
rttns  iinileriio  iiiiilnr  livremrnli  piirj 
rtiiie  <in  r/dm/r.  rniiin 
f(o  enmim,  i'estiiliin  ile  miluniet  1 1:, 
soros  riti  In  ítlu  ilr  .inrt'r:.  n  nbi; 
ite  nininrrs  pro/iorcirs  qlir  p;  lr,t  ç. 
niinrn  oir.ln  rni  Irriilos. 

llil  Irriílns  tir  niitrr:.  mv  ni  çr.r'i 
tf  roi\[frr'oniiiii  r-.pi'i  i'i(mcníz  ram 
ros  í/e  liitlin  oo'jo.  sriii  fnlinn.  pi 
rlif(inm  n  Irr  qioiitniilns  ii«  niaii  b 
Irinln  rrnlinirtros  rir  f.id-i  «fu  rt- 
(frer. 

f.nmtnrin,  nem  Inrint  s.in  a-sipi,  ,t| 
molherrs  mitinons  |•'l,|rm  rfrnlhfU- 
eiriot  r/f  xnrirez  tle  prnporçàr.s  nui 
riceomiiwtlririiis. 

Além  rio  .rtirire:.  ns  /'■'.■•  tnnhs 
estão  em  gronrie  /'nr/o,  roa  roílimii, 
snheetorio,  qiir  pnrirm  Ifr  n  raiat» , 
0  snin  lisindns  011  tó  0  rosara,  {«» 
snlii  lisa, 

Tnnln  ns  jeeseus  leort  mmn  ai  js 
sailos  tivceds  se  preshim  iiniilo  jjq 
esses  padrões.  Ila  romhtn:':ã(s  mw. 
eilhosas,  tonto  em  Irririm  /ti/aiu 
ronin  de  rndre:,  rni  ptrln,  eiet;,  1 
hrnnco  rom  iimn  rdr  qij»  féi, 
ser  Derde  na  neenielbo,  noi  Inni  ta 
poiiro  dlinidnsns  ern  moitn,  z  /ani/'!i 
em  beije,  marrnn,  frrrinimi  1  anu- 
reltn. 


Nunca  se  esquecerá  dos 
Saes  Kruschen 

A.v»  .Vn  annos  rie  rdatle  arrrdilnva- 
sr  (|iif  elle  fosse  um  homem  Incapaz 
ile  altender  nos  seus  deveres  polielur». 
-Seria  mesmo.  I.ela  n  ipir  rllr  iliz  ago¬ 
ra.  b  annos  depois  de  iiposenlado: 

"Tenho  .'>3  annos  de  rilade.  Fnz  8 
aiiiios  que  me  .iposciilei  dii  Polirln. 
Triilialliel  miiiln.  andei  daqui  para 
aedã,  sob  n  sol  nu  a  cluisa,  quando 
eslava  iia  l’olirl.».  e  boje  sinto-me  Ião 
hem  disposto  eomo  qiiujiiiier  um  outro 
(|ue  iilrida  IA  esteja  servindo.  I)s  meus 
ronbrriilos  sempre  me  perguntam:  "O 
rpie  fnz  voei  p.»rn  se  conservar  assim 
Ião  .joven  7"  .Minha  resposta  tem  si¬ 
do:  "Saes  Keiisclien".  Tenlio  nsatín  0» 
Saes  Krusclien  nestes  iiIIIiiid»  1,1  nn- 
nos  p  cnnliniiarrl  a  ii.sal-o»  aló  niur- 
ree."  —  \Y.  .1. 

_  Os  seis  sae»  mlner.irs  ronlldos  em 
Kriiscbcn  auxiliam  siiavemcnte  os  nr- 
gão»  liilrrnos,  dniido-lbr»  a  maxlina 
efficiencln  pnra  n  seu  perfeito  funccin- 
namrnlo.  .Mantim  os  rins  c  n  fígado 
eni  condições  de  lllzerlar  n  cnrpn  de 
Iodas  ns  Impurezas  dos  resíduos  dn 
iillmeninção,  renovando  c  revigorando 
o  sangue. 

O»  Snes  Krusrhen,  agindo  rmhnrn 
su;ivementc._  alim  tle  seu  erfeilo  pu- 
rlIlendoV,  são  Inmliem  um'  loiileo  na- 


I  Fneonlraiiuis  o  mercado  ilr  calA  tlis- 
p  iiiivcl,  lioje.  rnllocntl"  csl.ivcl  ç  re¬ 
gulo  rmenie  iiioviuieiilad'!. 

O  movimento  de  iiegocios  ,»|i  .»s  II 
burns  foi  dc  2  |li2  saccas  c  nuiis  tar¬ 
de,  cerca  de  811(1. 

Apaiilii  scinniuil  c  dc  lf7.'iU  para  os 
enfis  commuiis. 

Us  preços  officlaes: 

Tyiio  .1 .  ]H?!imi 

Typo  4 .  18811111 

'lypo  .1 . 1759181 

Typu  8 .  l(í4iMI 

Typo  7 .  1K?!'llil 

Typo  8 .  1884(81 

O  movinirnlo  esljtislico  de  boiilrm; 

Rio  —  Enirarnin  7.8111  socens  e  saí¬ 
ram  3(1  por  cnlioliigcm  c  iUO  paru  u 
riiiisumn  local, 

A  exlslenela  nrliial  é  de  (iOS.S.IK. 

Santos  —  linlrnrnm  1I.'JI'.I  sacc»», 
salrtim  30.8S!t.  foroin  emiiarcada» 
114.828  c  a  r.vislcncla  c  dc  2.1Ú3.I32. 
Typo  4,  22{2tl(l. 

Ylclorin  —  Ivnirnram  4.01.»  saccas, 
não  houve  rmlinripies;  ficjram  ciii 
slock  2lHI,l)7U.  ü  lypo  7  8  cea  culiidu 

II  13Í1IIII. 

.Mercado  n  Icriiio  —  No  pregão  ini¬ 
cial,  foroui  registadas  as  colações 


r  O  ' 

EVITE 

O  CONTÁGIO 

com  01 

PASTILHAS 


CASA  IDEAL... 

55“  Rua  7  de  Setembro  ••  55 

Uma  grande  victorii 
da  Sociedade  Radio 
Nacional 


Vofdodtiroí  im  caíxoi 


TONICO  NERVÉT 

nplimo  fortificante  dn»  nrrvns.  F,». 
eellenir  rev  ig.vris.iilnr  dn  energia 
se.sii.il ;  formula  (In  esperlalisia  |)r, 
A.  Irprdino.  Fin  Iodas  as  drogarias. 


Farinha  de  Trigo3  CORÔAS 

cm  pacotes  invioláveis  de  1  kilo 

fabrico  do  Moinho  da  Luz 
é  a  unioa  feita  especial¬ 
mente  para  usos  culinários. 
Peça  ao  seu  fornecedor 


os  nisri  RSOS  de  HONTE.M  —  Ok  dí.srursns  pronunriadng  hon' 
lem  no  ermitério  dc  São  .Itiâo  Haptisl,»  foram  quatro  pcçn.s  untáveis 
(luer  pelo  seu  fundo  civiro,  quer  pcln  fõrmn  que  revestirnm,  Uma  .siig 
«testãn  nn  ,S(-.  ministrn  d,»  Cuerrn;  por  que  não  as  editar  em  fnlhelu 
para  (]!striliui(;ã(i  intcn.siva  pelos  ((unrlri.s,  oelas  repartições  e  pelo  pu 


Ursivco^ 
do  O.N  J.f. 


Hoje:  “0  Solar  dos  Bah 
rigas”,  oper3<coniica.  ciR' 
tada  per  sessenta  e  cinco 
figuras 

A  .Soeiednde  lladlo  .Vul  .iia!  mirciH, 
hoje,  mais  nm  gr.in.le  i- iimphe. 
radúindo  de  seus  eslii';;  i  epfn- 
foinlcK  em  Ires  nrlos,  dr  (irrv  jvia  Lí. 
luitn  e  D.  ,Ioão  (Iii  (la  in;ií  í,  miMÍíi 
in.ieslro  C.vrlaco  (..iidos,.,  "0  Síiu 
(lo.s  Marrlgas". 

.4  popular  op.T.i-romi.M  pTlujiKii 
será  e.»ll(at(a  pel  ■  Ci.rpr,  v.-r  '■  b 
(.luli  Dramático  Kliimiiira.z,  >  h  i  si- 
rceçAo  Interna  de  .Mauro  d"  Almíidi  i 
João  i’lnlo.  .4  nrgdni.s.içv)  f  i  dltl- 
cção  e.xterna  A  d<  Hldmund.  Kf'!.v 

.4  grande  orcheslr.v  da  SorkHidi  Bu 
dio  .Nacional  será  dirigida  f/ia  mite 
Iro  riisaiador  Jnsc  de  l.isiro  Baldl>*i 
que  acompanitará  sessenta  r  clnro  HlZ' 
ras. 

Essa  Irradiação,  i  prlm/ira  n» 
ro  que  se  faz  no  Hrnsll,  ser»  'mi  jria. 
de  viclorla  para  a  Sociedade  Radie  .Nu 
clon.il,  qiir  reunirá  de  unu  'é  tei,  u» 
.seus  estodins,  cerca  de  noven!»  fíieru 
entre  cantores  r  nnisicns. 

•4  Iri-ndlnçãn  d'"n  .Solar  dei  Ba/d* 

ffül"  J..  n«i  L _ _ 


({EMOIlRnOIDAS  —  Cura  rndfrni  sem 
nperição.  Ur.  Kaiil  fllanga  Snniu»  — 
faaielu,  7U,  diariamente,  da»  8  as  7  hi. 


ACIDEZ? 

AZIA? 

Tenha  oestomago 
são  com  uso  do 

WAA 


Uma  eatréa  de  sensação,  absolutamente  inédita,  na  So 
ciedade  Radio  Racionai 


*‘Coinprndin  de  Techtiirn 
eal”  —  P.  Loftes  Mnreira  ( líd. 
Irmíioii  Poiigelli  —  Rio) 

Fm  prefaein  do  sen  "Cnmpendio  rie 
Teehnifa  \'oenl",  o  autor  explíe.»  n  es¬ 
pirito  dn  llvrn  t  seus  apnin»  mala  evj. 
tienir»  dc  ordetii  dlilticlica.  Entende 
que  0  rnsinn  dii  "Itel  eauto"  deve  arf 
mtils  nricntatln  pela  Intelllgciirla  do 
que  pel»  simples  exhildçãn  vocálica  — 
inelhndo  esle  multo  conimum  em  lo¬ 
dos  os  paizes,  cnusislindo  em  cnnlar 
0  prnfes.sor  para  que  n  Imitem  os  iilu- 
innns.  .Semellinntc  processo  allingiu 
singular  Inernuenln  na  Ilalla,  puiria 
tins  brilns  sozes,  n  que  suscitou  umn 
cíimpaiihn  sertn  nn  impren»:i,  n  que  de¬ 
ram  apoio  pessoal  siiiumldaties  iitiiver- 
snes  utt  dlfficil  nele  —  por  conslilent- 
retn  ns  prejuízo»  deenrrentes  (les.a  pM- 
liea  não  apctci»  Inefficaz,  mas  pcrnl- 
riosn.  Houve  quem  classificasse  n  nro- 
llfecnçãn  desse  inclhodo  roiii'l’er.’iali- 
sndo,  verdadeiras  "  heenlomiies"  e 
"mriilflciiins"  no  doniinio  ibi  educa-, 
ção  das  vozes.  ()  nulnr  dn  eoiiip.-iiilto 
euv  apreço  Julga,  com  apoio  na  meilior 
tioulrina,  que  snlirrIiKln  o  discernimen- 
1(1  iln  professor  acinando  solice  ,i  ..  nz 
do  nlutniio  pode  produzir  rrsuílados 
eealtneule  Uleis  e  pode  ronduzir  es 
vozes  a  um  plano  superior  dz  rcn.íl- 
mrnlo  r  de  lirlle/n. 

Ftn  seu  llvrn,  fruto  rir  Innga  jvpe- 
fiencln  e  nliirndo  rsliido.  cile  •y\leiun- 
llsa  (le  iiindn  cryslalllnn  as  noções  rs- 
srtieiaes  i  rduenção  da  voz.  riiviiiindn- 
os  cm  rapitiilns  stiliordinaiios  aos  »r- 
giiinles  lllulos  grrars:  Fmissãn 

do  .Som",  "Dn  Kmposlaçãn",  '  Da  Res¬ 
piração  ,  " Dos  .Mclliodos  .iz  Knsian", 
"Da  I,nr.vnge".  "Das  C.ilxas  dr  lleso- 
naneia",  "Dos  Registos",  "I)u  Drien- 
laçãn  Aelital  do  Cultivo  dn  Voz",  "Dn 
Frelvamenln  tias  Sonoridades'',  "Dj 
.Messa  Di  4  ove",  "Ciassiri.-açõn  d.ts 
4'ozrs".  "Da  (Irlhnphnnia",  “Ynz  Tre- 
uiula  e  Desafinação",  "|)as  Vozes  In- 
fniilis". 

Dei. Irn  desses  sehrmns  Ircliiilrns  o 
nulnr  eslaheleee  diseriininaçnes  ronv- 
plelas  da  leelniif.i  vo.alira  —  tudo  paii- 
líiílo  jiíir  um  erilrrin  tle  riarrza,  rie 
simpliridadr.  dr  rxaeção  rxplieatlv,», 
errando  um  rom^-ndio  de  urimorusa 
linha  dlriactica. 


Prof.  LINNEU  SILVA 

nfilll  I^Tft  H5-.Viin(1 

UvULIa  I  A  T  àt  k  h^m. 


Apedrejado  o  rá¬ 
pido  paulista 

Vidraças  quebradas  Uma 
passageira  ferida 


I.ngo  depois  qiic  n  rapidn  paulista 
ebcgoi),  liiMileiii,  n  estação  1’eilru  lí, 
umn  (le  suas  pns».»grlrns  peoruroii  n 
1’oslo  Central  (le  Assislenria,  para  ser 
mrdiead.i.  Tnitavn-se  da  senlutrltn  Nor- 
tiu  Snpliia,  peoressora  paulista,  eujtis 
pars  resideui  nesta  rnpilnl,  no  nparln- 
iiieoln  4!  dev  Fdifivdrv  ,São  .losA,  A  eu.» 
(lo  Iliarbnelo  n.  281,  parti  onde  se  rp- 
llroii,  depois  dr  nirilieada  imm  feri- 
iiirlilo  prnrliizido  por  pedrada,  que 
apresentava  im  região  nnsni. 

l•■olnns  ouvir,  iit.ils  Inrdc,  na  r.isa  dr 
sviis  paes.  .»  seiiliorlin  Xorni.»  Suplna, 
.»  qiirni  inlrrpellãinos  sobre  as  causas 
(lo  frrittienln,  Klln  no»  tlissc: 

—  Fu  vinlia  dc  São  l’,»ulo,  nn  earrn 
piiliiintin  (In  Irem.  (Jutindn  n  rtvtnboin 
vtvegtvii  á  (òiseadiira,  ftvinos  lorlos,  eu 
e  ns  dentais  passageiros,  alllugidits  por 
IKK»  saraivada  dr  pedradas,  partida  dn 
liiilia.  fm  dos  priijectis  iiltiiigiu  n  ,in- 
iiella  em  frente  da  qiinl  me  ncliava, 
aleanç.»ni|o-ine  »  nariz.  Outras  pessoas 
fornm  lanilieiu  vielimas.  mas  prrMimn 
(pir  seus  ferlineiilns  tiãn  Iriiliam  im- 
liorlanein,  pois  iião  n»  eneonlrel  no 
i*oslo  Ceolral  dc  .4ssislencia. 

Disse-nos  .ilnila  a  professora  Norma 
SiiiMoa  ipir  não  piider.i  ver  os  aggrcvsn- 
res,  nias  que  um  dos  passageirn»  pn 
earin  de  IcAs  lobrigãrn.  a  ninrgrrn  ii.i 
IMrada.  tres  iiiilividuns  em  altitude 
'Uspeila. 

1res  dos  r.irir.s  do  RI'.'J  tiveram  as 
viili.iç.is  de  algiiiii.is  de  siias  Janrilns 
pailiti.is,  sendo  t-nroMlratlos  eacos  deii- 


E.BCREVER  E  LER  E.M  DIAS,  155(10 
EIv,  Alv 


e».  Sllabariu  Randrlra  CoiD»' 


z\  lartía  accciuição  t|uc 
cncond-ou  este  livro,  deinti- 
nanicntc  brasileiro,  pelo  mo- 
tivo  e  pelo  texto,  justifica- 
se  na  riqueza  documentaria 
que  o  viialisa  c  iu>  sopro  de 
emoção  presente  em  todas 
as  suas  paginas, 

"\’ir)A  I)K  C.'\KLOS 

GOMF.S"  não  é  apenas  um 
livro  de  alto  iiivcl  intcllc- 
ctual:  ncllc  vibra  sentimen¬ 
to  profundo  c  a  flamma  do 
civi.smo . 

Editado  pel’.-\  NOITE 
S.  z\.  Secção  Hdilora. 

venda  cm  todas  as  li¬ 
vrarias. 

Preço  8?Ü0() 


üdette  .Amaral  no  ntomenlo  rm  .|i 
''»neaher“  Odiivn 
Ddciir  Amaral,  umn  dn»  "esleel- 
l*s  '  de  maior  rclcvii  da  musica  |iri- 
piilar,  talvez  n  maior  revelação  destes 
iilljnios  tempos  nn  mundo  dps  inter¬ 
pretes  do  s.imbn,  i  a  nova  aequísição 
(jr  .Soeiednde  llidln  Nnrinnal,  que 
miiiicira  cnr]f|iirtT  n  kpu  nij- 
inrrnsi,  r  Inleressanle  "rnsi". 

Esmi  nrlisln  foi  e.inlmtiida  cnm  ex- 
eliisit  id.»dr  pela  grnnile  eniissora.  e 
se.sla-feira  i.roxlinn  f.irá  sun  prinirirn 
npresenliiçio  ai.  mirrnplione  ria  Socie¬ 
dade  Radio  .Narioniil.  nnm  program- 
m.i  originai,  qiie  .»  illrerçãn  nrlisliea 
da  l*nE-8  ronfrerjnnoii  rspecialmriite 
para  su.i  eslrAa.  n  qiir  fará  de»l,»  apre- 
srnlaçãn  um  amnleclmriilo  alisolula- 
■"cnle  inédito  na  historia  do  iiossij 


Pela  ^ 

METADE  r 
DO  PREÇO 


"iToadrasIing".  ndelle  Atnarnl  lerá. 
tirssa  tioile,  mais  uma  npporUinIdade 
dr  evidenriijp  .»,  ,„as  exrepclonaes 
qualidade»  dc  inlerprele  da  noss.»  mu¬ 
sica.  c  e.inlenl.ir  o  »eu  enorme  pii- 
lilii-o  crmi  seus  dotes  esplendidos  dc 
eaiilorn  elassifieada.  Crendora  de 
novii  esl.vlo  meloilivo  no  saiiili.»,  (Iilelle 
Amaral  empresta,  com  a  sua  liilerpic- 
laçaii  difreienle.  ã  musien  excriilailn. 
nm  eiie.iiilniuenlo.  umn  suavidade, 
que  a  ilisliiigiietii  pcrlellamenle  como 
iiina  prrvoii.»lidaHr  rem  pnr  cento  ori¬ 
ginal.  l-.vle  é  II  mnis  antnvel  presente 
que  a  .\ \i;|riN  .4 1.  «ffnererá  ,inv  srus 
inniimeros  ouvintes,  na  proxliiia  sex- 
la-feira. 
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Dr.  Barbará  bsinmago,  ininR 

“orDara  ,  rigado.  curs/i 
aperíeiçoanienln  no»  iinsp».  dr  IN 
K(l.  Rex-S.  1.(111.  I.  22-72I;(  R.  2‘’" 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Seiemcro  ne  isor 


Itão  é  brasileiro ! 


Matou  barbara-  Perdeu 


Para  a  codificação, 
em  conjunto,  do  Di¬ 
reito  Internacional 

9 

americano 


(ConHnui;io  da  l‘.  pag.) 

paul, 01  t  Furtoj  um  ladrão  que  all 
*  9  nome  de  Jacob  Woirr,  ma»  não 
JjjUflro.  0,  sim,  polono-russo. 

)  que  Informa  o  commlssa* 
lo  Mario  Moreira  de  Souza 

(Wn*  .  ffrrIUJU  *  prisão  desse  Jacob 
lílfí  (i'i  “  comniiisarlo  Mario  Moreira 
,  soiin.  'lur  ^  respeilo  assim  nos 

(I  iinmr  do  .Iiicob  Wuirr  não  me 
Ttw.mlirfidn.  Km  marçn  de  ltl3.1 
Ffntll  ilo'  ilidi' iJuo  que  assim  sc  cha- 
,]i  I  c  ’  '•ii'’l’('m  o  nome  de  Jacob 
njf.-nri'  F'  '  memlirn  de  uma  qua- 
rilh.i  Jr  irroinbndoros,  alvo  dc  svn- 
•jn.-ii'  d'  policia,  c  resjdi.a,  com  a 
lòlVí  f  '■"a  do 

jfhui-l"  0  Miás,  como  bem  nir 
^'-,rd!'  ilido  .'(.'orn.  Ir.il.iia-se  de  um 
lMlillÍ»sinio.  que  ald  para 
.iipr  CIO  r.iM  iisnva  de  inrinilns  pre- 
jiiçõcs  a  poiilo  dc  cslolicleccr  scniins 
a  r‘|>o'a.  Ksla.  na  hora  dclerini- 
iili  paia  I  •  In  liada  do  inariílii,  ricava 
i.in<'lla  ■  dali  faria  siRnacs.  conven- 
liiat'.  pai  1  .l.icol).  na  rua,  dizendo  sc 
(uj  foq.tr  ou  ftiRir... 

A  ultima  prisão  de  Jacob 
Wolff  no  Rio 

_  \  policia,  ciilrclanlo,  .apesar  des- 
1,  prri'aiK*’>ci.  lie  Jacob.  pòile  um  dia 
fiirir-llsf  ■  mã».  prendendo  an  mes- 
|.i  tempo  •cu  filho,  que  sc  cneonlrava 
m  r.T-  c  traliallia'3  na  rcstauranlc 


mente  um  homem 
caído 


(Continuação  da  !■*  pag.) 
allemão  Stronan,  addido  militar  junti 
aos  paizes  limitrophea,  e  o  Sr  Wer 
ner,  adjunto  aqui  ã  embaixada  Tn 
doa  os  dois  falam  bem  o  russo.  0  en 
contra  ê  de  iuicialiva  de  Skobline 
Talvez  stja  uma  cilada .  Nesse  caso 
deixo  esta  nota.  —  ía.  I  Miller". 

0  general  Skobline.  interrogado  Io 
go  depois  do  desapparecimenlo  do  ge* 
neral  Miller,  declarou  que  náo  sabia 
do  que  se  tratava  e  negou  que  tives¬ 
se  um  enrvniro  marcado  com  aquelli 
militar. 

Esta  noite,  Skobline  também  des- 
appareceu . 

Quem  era  o  general  Miller, 
successor  cie  Kutiepoif 

N.  il.i  II.  —  II  Riiieriil  nimi  Kutie- 
pi  ff.  ciii'i  mv>icrii>>*i  ilt-saiqiarecimcn- 
li,  cm  inui\  '  dl-  ll'llll.  «Ic  P.irii,  afori 
SI  rclciiilini.  cr.i  n  mni.ir  fisuro  com 
que  r mlniiim  <is  riiss  is  lir.incos.  emi- 
Rradiis  il.i  Hiissi.i  cnm  u  nihenlo  do 
ii.ilcho  isni»,  |i.irj  n  l•l•slau^ac.^n  do  sys- 
li'nia  mon.srcliicii.  'Illilor  de  fibra,  lo- 
ilj  a  sua  lida  f.>l  p.i<sadii  em  qu.irtris, 
II  que  ii  Ifirnoii  um  cinnmandfliite  in- 
fiexivcl  e  |ir»funi!aiiicnlc  respeilad.i 
pclus  subordinados.  Kni.  por  oec.asiáo 
d.i  tirande  Ciucrro,  clietc  ,!o  Primeiro 
Corpo  do  E.sercito  de  Wr.mKcl,  inlei- 
romcnle  aniilqiilllailo  pelos  jílemãcs  t 
auslriacos  na  calasíroplic  dc  19U-191Ã, 
tendo-sc  rnt.\o.  dciioi,  dc  espalhado; 
seus  conim]ndndi.is  pelos  paize.s  nllla. 
dos,  cm  1320,  rcruBiado  cm  França, 
rom  X  im|ilantaçào  dos  Scniels  no  an- 
Iíro  Iniperlo  Iziirista.  Com  o  maísi- 
ere  de  Nicidã"  11,  Senhor  ilc  Todas  as 
Riissios,  Itcrdoii-liif  .<  chetia  il.i  naçSo 
I)  rirao-Lliique  Mcolas  Nicolalci  iteb, 
rii.f.i  morte  ueeorreu  em  P.iris.  Desde 
então,  por  lolia  de  !'.I2I.  lodos  us  rus. 
sos  rvfuulados  no  rstraORciru  e  con¬ 
trários  ao  reRliiie  liidcliei  Isla  acclama- 
ram  hiiliepofr.  spu  diriftente  Rcni.  del- 
ic  ispcr.ind.i  nni  dia  a  reconquista  do 
iiiqicrio  •.'sfraiiRalh  idü  pcl.i  Irciiicild,! 
reiidlição, 

j  Dizia-.sc  qiir  Kiilie|iofr  re.ilinenle  *is 
'  InIcri-sMil.i  pelo  rcst.ilic  lrrlmeiilü  do 
inqierlii.  cslaiidii  i-iit  coninclo  con, 
niiiiliis  clicfes  clli'o|iins,  lescjosos  d{ 
soitu  da  Hiissl.-i  ao  siMi  reijlnie  secnlar. 


E  foi  absolvido  ciuatro  vezes 

.\IOGY-.Mini.\I  iS  Pnilloi.  2a  .Ser¬ 
viço  especial  d'.\  .VOllKl  —  Acaba 
de  ser  .ibsolvitiii  pein  quarta  sc/  o  in- 
dlviiluo  Jiisc  |■■t,^nl•o  i|e  Uliveira.  dc 
l!l  aniiiis  ile  rtíailc,  aceusado  de  bar- 
liaro  rriinc,  eoininellid..  em  selcmiiro 
do  nnno  [inssaíto.  (.omo  ent.ão  aoli. 
eiámos.  nnqiiell.T  epo.-a,  .losé  sc  Imlis- 
pit/cM.  por  varias  rixas,  coiii  os  J.ir- 
naleilos  Kr.aneisro  e  Kinilio  de  M..- 
rars,  que  Iralinlltavam  no  ..iiin  ila- 
qnelle,  i-nv  I'lnli.‘il7liili,,.  Irrio  dia.  os 
Ires  -e  cnennlranini  c  discitliram:  im 
íMiitr  da  eontepdri,  .io.ê  sacoq  de  iim 
revólver  p  dispainn-o  conlra  os  .m. 
Iro,  doU.  Ksics  e.iricrnm.  ICiiiilio,  jm. 
róvi.  itilrii:,  mais  aileanlr,  tropeçou 
e  i-alii.  Disto  so  nproti.iloii  Josí  para 
ivialliac  1,  corpo  d.v  .•idveoariii  a  la- 
fadas,  iiialaiiilo-u  liarliaiamcntc. 

Kiileando_  cm  JiilRamcnln,  cm  ile- 
/cinliro  nllinio,  ,,  criminoso  foi  .absul- 
vldo.  Kinivc  a|ipcllaç;bi  p  no\a  al>>id- 
viçúo,  F.  assiiii  siteccssivainenlv.  .\i;o- 
ra.  pelo  qii.icta  ve/.  ..  criminoso  .iv.alin 
do  .‘op  absolv  ido.  po|,,  jni/  l.ucio  C.in- 
Ira  Prad.),  tendo  tal  docis.Vi  eau«ado 
tunda  Impressão  tiu  scín  da  pupuin- 


0  Wacco  caiu  na  serra  da 
Bocaina,  despedaçando*se 

i  .voitf: 


rcRÍsIoU  tia  siia  rdiçãu 
fiii.il  rtr  aiite-hoiilem  o  licsapparrel- 
iiieolo  dc  uin  avinn  iiillilai  prm-edenle  ' 
do  Sul  que  tendo  s.iido  da  c.iidl.il  paii- 
llsl.i  .-is  lã  horas  e  trinta  iniiiulus  i>.ãM  , 
liavia  eliejjado  an  Cnmpii  do,  \f(oii-  I 
sos  .ité  ás  primeiras  lioras  da  noilr.  I 
II  oominaiidantr  do  I  "  lirtfimenio  de  | 
Vviação  ileteniiiiviiii,  enlão,  iainiedia- { 
laniriile,  que  liissem  proeediiias  Iiiimms 
eni  Ioda  a  extcnsá.-i  da  rol.'i  dn  atqvi-  | 
ivlliii,  Parlinim  duas  esquadiilliiis  de; 
llociiijss  do  1"  Iteiiimenlo  c  da  r.seiv- 
i.l  de  Isiaçáii  ãtitilar  i]Ue  poUc.i,  lio- 
ras  depid*.  vnltav.ini  %eni  iv'ullada,  1 
por  iipiIími  de  rnrtc  cerniçáo. 

Coiiio  era  natural  n  indieia  dn  de'- 
npp.nreclnieiilo  do  avião  de  RUerra  uuo 
era  mn  Waeeo  da  llolilhii  do  ,V  llrRÍ- 
iiieiilo  de  Aviação,  enm  svdc  ein  Curi- 
l.vliii,  i-ailsiiil  iiiquielaçãn  niis  iiicíos 
inilil.vies.  tino  só  porque  tal  farto  fn- 
'/la  suspeitar  a  idên  dc  um  desastre 
rniiiii  que  o  seii  piloto  ê  uni  iifrieial 
dc  raro  nirritii  ria  nossa  quinta  arma 
—  o  tenente  .losí  V.iz  da  Silva. 

Desmantelado  na  serra 
da  Bocaina 

A  rcpurlagem  d’A  NOITK  nos  suc- 
eessivos  passos  que  deu  para  ler  no- 
IÍCÍ.1S  do  FVacco  dcsappnreeido  acabou 
pur  scr  informada  pcln  I"  ncRÍmenlo 
de  Avinção  Militar,  cm  Marechal  Her¬ 
mes.  que  0  .seu  piloto  se  liavla  eom- 
inuniendo  por  Intermédio  da  Estrada 
ilí  Ferro  Ontral  do  nrasli.  fl  seu  ap- 
parclhn  ,)áiia  tombado  nu  Serra  oa 
riocaina,  a  cerca  de  qunrcnl.a  kilome¬ 
tros  ilc  Cachoeira.  Nào  houvera,  loda- 
vh,  adeaiitavn,  neniiuin  ivrc.|ulzu  ,ics- 
,  soai 

Ignoradas  as  causas  do 
accidente 

Ainda  na  noite  de  linnlem  n.ãii  nos 
linha  siiin  poisivcl  apurar  <|n:ii's  a-, 
cniisiis  do  aecidenlr.  As  aiiloriilades 
militares  es|a-rnvaiii  a  vinda  do  ofri- 
eial  i|iie  o  condii/.lii  p.ira  niellvor  escla- 
i  iceiniclilo  K'  mais  prov.ivel  qiie  n 
'eailsa  Icllb.i  sido  n  llevoa  que.  Coilin 
.  ussiRicilaiiios  acima,  clieRoii  inesnio  a 
1  ini|iedlr  que  .-c  levassi.|ii  .a  ciil)o  a« 

.  ia-s((iii.sns  nciili.sclltavei.s  para  a  siia  In- 
I  caüsaç.lo, 


eslabcleçlmcnto  dc  nma  disciplina  ma- 
rillnia  mais  adequada  nos  Estados 
rividns,  para  o  que  cst.ivam  sendo 
discutidas  uma  síric  de  propostas  com 
os  •'Icaders”  do  trabalho  inariliino.  Km 
scRundo,  a  solução  dos  prnidenins  fi¬ 
nanceiras  ria  .Muiisoii  Une,  que  prrseii- 
Icmenle  cslii  em  iMiiearriila.  visto  como 
a  Mniisou  l.ine  leria  i|ur  iiiirtlclpar  de 
quaesqner  r.aeiliilades  a  serem  eiigila- 
das  pelo  llrasH  c  pelos  Estados  rnidiis. 

Us  funecionarios  da  (ánnmissnu  Ma¬ 
rli  inia  disseram  qiie  loRo  que  esses 
proldenias  estejam  soliieionadns  serão 
pi-nseRuidiis  mais  conerclainente  as  iic- 
Roemções  coni  os  rcivresenlanlcs  niari- 
llnios  lirasileinir.  cnm  respeito  u  um 
proRrainma  de  cooperação  e  de  çoos- 
truçções.  Iicni  rumo  a  respeito  de  ou¬ 
tros  .isiu-çlos  d.i  situação  marilima  cm 
Reral. 


lunccionarlos  da  Commissáo  Marilima 
1105  Estados  Knídos  inforinam  qiic  sc- 
®'i'*ii‘''das  as  medidas  a  serem  to¬ 
madas  para  a  cotia lioração  marilima 
entre  o  Brasil  e  os  Estados  I  nidos, 
mas  as  conclusões  terão  ituc  aRourdar 
qnc  .seja  primeiro  snluriniiada  a  siluii- 
çao  do  trnhallvn  marítimo  nos  Estados 
t-iiidos.  tts  nliservadores  inarilimos 
■•rasileiros  nddidus  á  embni.vada  daiinl 
apresentarani  receiilenieiile  uni  memo- 
randiim  trriinicn  A  Comniíssãu  Mari¬ 
lima  dos  Estados  fnido.s  suRRerii.dn 
um  progranima  de  euoperação,  Itveluin- 
do  n  construrçan  dc  varias  anvas  uni¬ 
dades.  de  l.vpo  moderno,  tanto  para 
(lassaReiros  como  para  carRa,  nlRumas 
íi  ^  0  serem  usadas  pelo  Uo.vd 

llrasileiro  u  oiilrns  pelas  jinhns  dc  na- 
vpRaçnn  ilc  prii|ir1edadc  americana. 

Os  fimccionarios  daquella  comnils- 
sau  disseram  linje  qne  o  a.ssunqilo  es- 
l.a  sendo  csludadn  lecliniranienic.  Kni- 
quanlo  Isso,  foralisaram  A  t.'ivilcd 
Press  qne  quarenta  pnr  cciilo  do  tra- 
fcRo  maritimo  entre  os  Estados  rnldos 
e_o  Brasil  é  erfecluado  pnr  embarca¬ 
ções  não-amcrlcanas,  na  maioria  allc- 
mãs,  jnponczns  e  norucRuezas.  Foi 
suRRcrido  que  deve  scr  elaborado  qual¬ 
quer  mcthodo  pelos  dois  Rovernos  ca- 


ternacional,  dc  Buenos  Aires,  tive  uma 
inipressãu  maRiiiriea  do  povo  brasl- 
leli-u.  A  cordialidade  jR)uÍ  c  Rrande, 
As  paredes  são  limpas  dc  Iclrclrns 
sujos,  o  que  dá  a  idéa  de  um  povo 
educado.  Ha  uma  delirade/a  peculiar  a 
Iodas  as  camadas  sociacs.  E  a  ralta 
dc  formalismo,  faz  com  que  o  estran¬ 
geiro  se  sinta  bem,  vendo-se  tratar  por 
toda  a  pessoa  com  qut*  acaba  de  fazer 
relações,  com>i  se  fftra  conhecido  dc 
longa  datfl , 

A  nós  arRcnllnos,  c  gralo  estar  aqni, 
porque  sabemos  qne.  desde  as  escolas, 
se  ensina  ás  creanças  um  sentimento 
novo,  0  amerieanismo,  que  faz  ver  em 
cada  filho  do  novo  continente  um  pa¬ 
rente  pro.simo,  multo  mais  proximn 
que  qualquer  nutro  eslrangelrn,  Na 
ArRentlna,  egual  sentimento  já  se  está 
form.indo.  Lá.  nõs  Já  dlstiníiiimos 
um  latlno-amerirano  de  um  filho 
de  qualquer  outro  paiz.  E.  de  agora 
ein  drante,  com  o  acconlo  firmado  en¬ 
tre  os  nossos  paizes,  sobre  a  revisão 
dos  livros  escolares,  este  senllmcnt.) 
deverá  progredir  multo,  com  reaes  be¬ 
neficio»  para  o  futuro  pro.ximo  c  re¬ 
moto  dn  nosso  conlincntr. 

O  Instituto  Argentino  de 
Direito  Internacional 

l.oRii  depois,  a  palestra  se  encami¬ 
nhou  para  os  fins  da  mi.ssáo. 

—  Nó.v  temos  na  Argeitlina.  eonli- 
lin.iii  II  Dr.  Isldnra  Miireno,  um  ln»ti- 
lulo  de  Diríilo  Inlernaciunal .  E'  nim 
socieiiadc  que  incorpora  .i  Imlos  os  jii- 
rlslas  do  meu  paiz.  que  se  dedicam  .i 
este  rnmi)  de  sciencl.i  do  dlreiln.  .M.is, 
c.vactamente  em  virtude  do  seu  ob, lecti¬ 
vo,  á  claro  que  um  inslilulo  dc  laj  na¬ 
tureza  leve  eslar  em  ligação  com  os 
enngeneres  do  estrangeiro  r,  sobretudo, 
,com  os  Rramles  inlernacinn.ilistas  de 
outras  terras.  Para  nós.  o  Brasil  deve- 
rio  naluralmente.  pela  própria  natureza 
das  coisas,  ser  um  do»  paizes  onde  hus- 
[cjs.semos  os  nossos  eollabor.sdores,  .los 
qiiaes  pre.slarl.imns.  an  mesrim  leiivp.t, 

[  lima  hnnienaRcin,  nomeando-os  socin- 
I  ei.rrespinulciilrs  da  n,iss,i  in,|lliiiçã,\ 

1  Devo  dizer  que.  Ihrh  ile  inicio,  senli- 
I  mos  Riands'»  difficiililiidr*  n.i  escnlh.i 
I  piirquo.  sO  neste  vasto  ram.,  d»  dlrei- 
lii.  0  Br.asil  leni  olgiimns  de/enas  dr 
il.'mfls_  llltislres.  fazciido  jus  inennlcs- 
lavel  á  nossa  admiração .  J,ã  dl.slrlliui- 
mos  dipicimss  de  foeio»  çnrrcsponden. 
les  aos  doutores  Jusè  l'.arlri«  de  M.sce- 
do  Soares,  llelio  l.oho  r  Bnclrigues  Ai- 
ves,  por  iiccasião  da  Coi)fcrenei.a  lli- 
teriiaclimal  da  Paz. 

.Va  dali  da  independência  brasileira, 
i  7  de  setembro  ultimo,  elegemos  para 
la  áos.sa  colmebi  o  Dr.  Jose'  flunifacio 
de  Andrade  c  Silva,  cmbii.tndor  do  Bra- 


Saiu  do  Rio  assim  que  foi 
posto  em  liberdade 

—  ashf  informar  se  Jacob  Wolff, 
•jíp.ii'  disso.  saiu  desta  capital?  — 
jçrsurlanii.s. 

_  r'rfeil-1  mente  —  rcspondeu-cios 
is  {Bmnils»arlo  .Moreira  de  Souza,  Por 
-io  1!  ter  provado  sua  participação 
35S  (orliis  de  que  era  aceusado,  as 
iatarid.i'lf »  tiveram  de  restituir 
JifBb  "VI  ff  a  liberdade,  pouco  tempo 
deyoi».  Soulicmos  que  se  tinha  dirl- 
,-jda  0  1'scriichanle  para  o  Rio  Grande 
5o  Sul.  la  5>ã'i  Paulo.  Desde  ahl  ces- 
•jraoi  as  Inforniaçôcs  que  a  respeilo 


CAMISA  l^UVELU 
com  botdes  monogramina 


LEITE  V  BASE  DE  AMENDOAB 

Sua  marevllhoaa  arção  hygirnlta- 
dora  da  pelle  nãu  ac  limita  a  ex¬ 
tirpar  cravui,  tirar  manchai  e 
Bvclludar  a  culta. 

O  LEITE  UEI.DODX.  A  baic  de 
amenduaa,  deaodoriia  e  cumbate  u 
miu  cheiro  daa  axiliaa  e  doa  oca, 
A’  VE.NDA  EM  TODO  O  BRASIL 


O  Centro  Lotcrico 

continúa  Yendendu  c  pagando  premios 
sem  a  menor  )iul)licidnde,  conforme 
tcstrmuniiii  dc  seus  clientes. 

t  E  .\  T  It  0  L  0  T  E  II I  (M) 
Trave.ssa  dii  Ouvidor,  9, 

Visitará  Campos  o  Sri 
Heitor  Carrilho 

(•.A.MPItS,  211  f Serviço  c»pi'rlal  d'A 
MHTEi  —  Aguarda  -M’  nesl.v  cid.vdc  .1 
prii.vima  vinda  do  illiistrc  sririilisl.i 
ivolrlclo  Sr.  Ilciliir  (l.irrillio.  (|uc  f.nrá 
vnria.s  roiifcrcnclas  no  .»éilc  da  Socle- 


0  testemunho  do  Sr.  Mar* 
tins  Vidal 

0  S'  Martins  Vidal.  chefe  da  Sc- 
•fjo  dí  lloiib'is  c  Furtos,  oiidc  foi 
íli-hido  .l.i.-nh  "Vlíf,  lambem  sc  Icm- 
liri  df'«'  Imlividun  que  se  suspeita 
•ff  II  llll•^nll'  dr  Paris.  Assim  cllc  nos 
.wlfrnnu  'ua  iiplninn! 

—  .V.i  •  |iii«so  assegurar  que  sc  Ira- 
!f  da  nii  snia  pessoa,  ou  melhor,  que 
u  Jaciili  "'idff  ou  Poterm.in,  pre.sn 
cfvli  rapilal  seja  o  mesmo  agora 
a;-aal.idiv  na  França  como  terrorista. 
M,i.'  tudo  tios  induz  a  crer  que  sejam 
1  mrsma  pessoa.  0  Jacob  fichado  pe- 
Bv  sutorid.vdcs  cariocas,  ao  ser  posto 
tm  liberdade,  no  Rio,  foi  para  o  Rio 
liraade  dn  Sul,  passando  por  São  Pau¬ 
la,  t  ‘rgiindn  n  que  acabo  de  apurar, 
arivflu  11  Estado  sulista,  mais  tarde, 
fivni  di'll(iii  A  Françu. 

—  i.n'-  que  SC  Iralc  realmcnic  de 
lira‘il<lrir.' 

—  Dr  in.iivfira  alguma,  se  fór  o 
uii-sain  Miilividuo,  Jacob  Wolff  não 
1  l>"i'ili'i-..,  sini,  iioliino-rus.»o,  co- 
nn,  i.iriii.ils.  declarou  aqui  nesta  de- 

ceutsla  de  seu  prompltinrio. 
Icnv-t  qu'  i'li3  será  fácil  verificar, 
ra'f'iin!.ndii  a  pliolograpbia  que  pos- 
jimas  aqui  com  a  dn  individuo  preso 
fsi  farlt.  que  deve  ter  45  aiinos,  mais 
cu  meno! 

—  0  la.-ob  Wolff  preso  no  Rio  tl- 
ahi  fliialqiicr  coisa  de  terrorista? 

—  Sãc  icnhor.  Conhcci.imos  como 
dm, ales  cscrui‘hanle,  termo  da  gyrla 
que  qttc  di/rr  arrombador.  isto,  lo- 
qivia,  nãii  deve  ser  tomado  como  pro- 
vs  a  favor  Jclle,  porque  lambem  os 
crimiaovn*  evoluem...  E’  provável 
tue  o.s  vrev  europeus  Ibe  tenham  *'mc- 
llvon.t')''  .v«  Inclinações  criminosas... 


TRICOLIXE  LISTRA. 
ÜINHO.  Xovas  cores 


UNICO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


TRICOSSEL  ESPE. 
Cl  AL  r,  VERÃO  .... 


HOJE,  2  3 

A’S  3  HORAS  DA  TARDE 

O  JARDIM  CARIOCA 

ILHA  DO  GOVERNADOR 

iniugura  i  $u<i  nova  sédi  i 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  i42,  3'  ndir 
Esq.  Rapubllei  de  Peru'  (ex-Aisiinblfa) 

Üs  melhores  terrenos  n  a  mais  bclla  das  ilhas  ‘ 


LINHO  E  .SEDA  07r8 
austríaca  “.MODA"  fc/f  I 

OGAMIZCIRO 

2»  .  .1(1  .  .1?  .  .".l  .  A.<SEMBI.f..\ 

Dr.  Joâo  de  Gervaís 

OC:iT,l.'íT\ 

.Mudi'iu  o  i-.insultnrio  para  ru.i  liiin-  | 
Cnhi-.v  Dias.  .Ili-e-  ainlnr.  TrI.  2?-7tl(i.'<,  * 


Senhores  commerciantes  i 

j\lnrcniii-8c,  desde  ja.  os  caialtelceiiiicnlos  dc  viiiliue. 
Iicliacoe,  rcflaurantcs  c  cspcrialidadcB  portuguesas  na 


ALDEIA  PORTUGUEZA 


[(na  Feira  Internacional  de  Amostras) 

dircctanieiiic  uo  locnl  da  Af-I)Ei.\  ou  pelo  tclpplioiic 
-  -1  2  -  -1  3  I  t  - 


Liquida  pur  qualquer  pre-  11  H  LIIIJII 

ço  o  formidável  stock  na  jgiM  |||  |  1 1  ■■  1 1 

rua  da  Alfandcga,  306-  ■■  Bi  ■ 

sol).,  por  motivo  dc  mu¬ 
dança.  —  Dia  30,  inaugurará  sua  nova  CQSD  ií  mesma  rua 
n>  218,  com  iim  sorlimento  dc  cncuniar. 


arrega 


mago-.-- 

doa  o*  „orqv>o* 

*  UiU  biivxoo  de 
300  rs. 


Dão  Chapéos  SARKIS  e  cigarreiras  a  todos 
Os  Cigarros  GAROTA  no  auge  da  concorrência  supplantaram  todas  as  marcas! 
Fumar  GAROTA  é  ganhar  na  certa 


£  do 

iSlSo. 

preÇ®' 


temanúf 

QUE  SERA’? 


0  corpo  pendia  de 
uma  corda 

Suicidou-se  o  motorista 


NAZARETH 


O  regresso  do  sr. 
Armando  de  Salles 

CONCORRIDO  0  DESEMBARQUE  DO  CANDIDATO  DA 
UNIAO  DEMOCRÁTICA 


\ENDE  Burtes  grandes  e  D.A’  gcladeinis  dc  prnça 

VENDEU  HONTEM 


N.1  ntatiliã  dc  liii.i<]  upiiarcccu,  prn- 
ilciilc  (Ic  umn  çoid.v,  lios  fundos  da 
i-.iv;i  l■ln  i|iiv  residia,  A  rua  Itnlivar 
II.  152,  riii  ('.opaeiiliaiia,  n  niulnrisl.i 
lli.iiiiaz  l'iiilii  lie  Mi.iini,  de  56  aiinos, 
vavadii,  dc  iiai-i>inalid.ide  pnriugurz.i. 

lirreiddn  .>  aviso  )ieln  indicia  do  21° 
di.vírielf.,  para  o  Inç.il  partiu  o  com- 
iiiisxarlu  Agra. 


EvçrcVfin-nns; 

'■•Sr.  rrdartnr  d’A  NOITE)  —  Assl- 
100  Ititnr  desse  rqnccilu.vda  vespcrli- 
Oo,  -.'cali..  nr.iando  o  interesse  Invul- 
n:  riessí  eiinsagratln  jornal  em  prol 
jlv  ntm  r‘lar  da  pnpulaç.ãn  desta  me- 
Irapulf,  e  pnr  esta  rozão  rogn  o  espo- 
ji,  ('.tivrquio  dc  inserir  na.s  columnas 

u  A  Nfini,  ,,|,3  a  ruj  f  vjj. 

feaoí  de  Inhaúma  eslãn  desprov  id.ts 
de  ízti.i  lia  mais  dc  4fl  dias. 

'.'■.nda.-irir.  na  sua  eoIlaboracSo,  an- 
itcia',.lli/  o*  meus  .sinrerns  agradeci- 
oirniq  p  ':.lisfrri.)-mc.  —  (a.)  Ura 

■»|i-.-  ,jr,  '■ 


Socos,  ponta-pés 
e  dentadas 


Estão  coiiliecidos  os  motivo»  do  ges- 
In  extremo  do  motorista.  .Moura  adqui- 
rir.i  uni  carro  a  credito,  .isslgnando  va¬ 
rias  leiras  iin  total  ile  21  contos.  Com 
muit.-i  dirficuldadc  p.vgnii  ns  primeiros 
títulos.  .Mas,  essas  diffíeuldadcs  cresce¬ 
ram.  Ou  linh.1  de  allendce  ao  pagamen¬ 
to  da  divida  ou  ás  rsigrncia.s  dn  scii 
br.  r.iilrel.niln,  o  niolorisla  dissimulou 
hem  ns  mi.i»  angustias.  Casado  com  a 
Sra.  l.ucindu  Teixeira  de  .Moura,  tendo 
niiM  fllliinha  de  5  aiinos,  jámais  leria 
des|HTtado  a  siispidla  de  alimentar  a 
idõ.i  Ir.igii-a.  Ciiiii  II  casal  morava  n 
seu  eidlega.  Iliitiillo  Fi-rreira  da  Enst.i. 
taiiilieiii  easodii,  Kr.iio  I  horas  quando 
evs,'  iiioloriví;,  loi  ;ni  lioiilieiru.  Teve, 
eoliiii.  a  »iii|iri  sii  ilidiiiiis.i  de  deparae 
eoiii  II  çiilli  g.i  iiiiirlii.  Vni.irrára  rllc  n.i 

trove  do  . . .  do  roíipão, 

e.il.iç.iiidii  o  peveoçii.  A  iiiiiile  Irr-.se-b 
d.ido  potieii'.  iii.iliieiitii»  anli  v, 

O  l•llmnli^^.ll•ill  Agro  fez  remover  ü 
eiirpii  ii.iiM  II  iireroteriii. 


.S.  PAULO,  2.T  (Da  Siiccursiil  d'A 
NOITE)  —  Em  S.  Pedro  dc  Piracica¬ 
ba,  onde  vivin  solitariamente,  fallc- 
ccti  0  poeta  fiiislavo  Tcixenr.i,  que  fiira 
eleito  lu  pouco  para  a  vaga  dc  Paulo 
Selub.-il.  na  Academia  I'aiilisl.i  de  Le¬ 
iras  náo  chegando,  porém,  a  luiiur 
posse. 


Aggredída  pelo  esposo 

Francisco  .Magalhães,  vendedor  dc 
rádios  c  dc  jnlis,  í  casado  com  D.  Ma¬ 
rli  Rosa  dn  Silva  Magalliács. 

Iloiiicin.  ehegauilo  ein  ciisa,  á  rua 
.M.irqurz  dc  .Siiiuicahy.  a  vu.i  »c- 
nlinriii,  D.  I.eiiniir.  exigiu  drllr  n  pu- 
giiiliiilo  do  aluguel.  l»'o  motiv.iii,  de- 
|ioi».  dii.eiivsáii  eiilre  o'  r»|i'i'ov.  Fe.iii- 
eiseo  ;ie.'il*ou  |iiie  •iggeedic  Moriii,  a  so- 
e.iv,  .1  |iimla-|ies  e  a  deiilaiiiis.  deixiiM- 
dii  Ilie  os  idliii'.,  II  rosto  e  n  c.irp..  eoil- 
liiiididiiv.  \  \ssKleiiein  uiedlç.iu  .t.  D 
loarido  aggressor  íid  delido. 


D’Anuunzio  a 
IViiissoliní 


SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 

Pérola 

EMPteOTADO  NA  FABRICAI 

•  é  ,,„c  c  O  NOSSO  A.SSU(:AII 
ctniin  llif  eiinnni  o  cuitBuniidnrl 

EM  PACOTES  DE  1 
_ E  5  KILOS 

Avançando  atiavés 
do  deserto  de  Gobí ! 


niLMA.  2J  illiiniv)  -  r.iilii-Ieie 
l)'Aiiiiunzio,  qfe  ncalia  dc  ser  iiioiieii- 
do  iiresldeiile  da  Aciiilemiil  dr  llullo, 
dirigiu  no  Sr.  .MusmiüiiI  .1  seguinte 
lueOMigeiii  de  agradeciuieiilo»; 

"(iriiiiile  coiiqiaiiliririi,  cliefe  ilo» 
roíiiliiilriiles  da  llalíii.  meu  eluTe:  C.ii- 
illieeeiido  eiiiliorii  a  iiiiiilia  aversão  pe¬ 
los  rnrgos  c  iqiesar  de  j.i  me  leres  ;i|)- 
licoviido  r  N('eiliid:iilii  i  iii  tciiipns  iiiols 
serenos,  hoje  lii  uie  designas  ii.iea  ii 
presideiieia  da  Aiadeiid.i  de  lliilia  eo- 
imi  iiiini  Inizee  de  iinvo  á  tu/,  ses-eiiiii 
aiinos  de  rnllma  laiiiia  e  puru  ilevu- 
laiiieiilii  ã  p.ilrl.i  luliiia. 

A  Jnveii  neadciiii.i  aeolli?  c  recolhe 
a  flor  dos  espíritos  r  dns  estudos  que 
oriiamcni.im  n  nossa  .álnia  Carena.  Es¬ 
ses  cspirltns  ê  que  me  ensinaram  a  ela¬ 
borar  a  minha  dmitrina  humana;  esses 
estudos  í  que  me  pírmilliram  conhe¬ 
cer  até  is  suas  origens  rcinolas  c  di¬ 
vinas.  até  ás  formas  extremas  do  fu¬ 
turo.  a  nnbresa  c  a  opulen.qa  d.)  lin¬ 
guagem  que  falo  c  escrevo. 

Para  t.il  fim  designado,  entro  na 
força  insigne  rm  qne  a  obra  mais  rc- 
plandecente  surge  do  inai«  |iiiro  tra¬ 
balho. 

O'  companheiro;  F.m  li  estreito  de 
encontro  .lo  meu  peito  fiel  o  mais  Ita¬ 
liano  dos  corações,  o  miis  iiivencivel 
dos  destinos  ''Palman  rirfer*" 
Víltorialc.  21  ilr  selrildiro  dc  1'.i:!7  " 


eoiiiiiiunisiiio,  neiu  diclndiira.  Aeha- 
iiiijs  i|iie  sõ  n  demoeraei.v  gariiute  a 
"venladeira"  nrdeiii  Jiiridiea.  Foi  o 
ideni  ileiiiocrnlieii  qiu-  presidiu  ao 
(iiiscimenio  dii  iiarliiiiulidade  c  que 
iiispirnii  os  lilicrladnres  dc  IKIl). 
.Udiiiinus  (|uc  V  aiiiiln  dentro  dos  seus 
mídllcs  Ilherars  que  sc  dever.á  proe.s- 
sar  II  nosso  progresso  c  o  iipeiTelçoa- 
mento  do  nosso  povo.  f)  rommiiiils- 
mo,  entre  nõs.  não  mcnnlrn  terreno 
favoravel  ao  .seu  dvsrnvoli  iinento.  K 
a  dicladiira,  que  açora  cslã  cm  iiiorla, 
em  outras  parles,  ji  existiu,  entre 
nós,  no»  primórdios  do  «eculo  passado 
c  náo  deixnu  saudades... 

Os  juristas  argenlinns  —  falo,  aliás, 
cm  meu  nome,  mas  crrndo  Interpretar 
n  .senllr  dc  Iodos  —  .sõ  vécm  possibi¬ 
lidade  dc  verdadeira  ordem  jurídica. 


0  rccífal  de  Margarida  Lo¬ 
pes  de  Almeida  em  Campes 

C, \.MI'()S.  23  (Serviço  especial  d'A 
NoriKi  —  lledisiiii-se,  liiiiilem.  eoiii 
giaiiilc  sHcfi  sMi,  o  recital  de  ilei-iaina- 
saiii  da  Sr.i.  .\|.irg irlihi  l.opes  ile  Aliiici- 
d.i.  iiii  siilão  do  ,\iitiiiiiovcl  (l!uli.  desta 
eida  Ir.  cm  bi  ncrlrio  ibs  ohras  do  Sa¬ 
natório  dos  Tulicrctilosos. 

.\  grande  dccl.imadora  palrioia  de¬ 
verá  sigiiir  para  a  capilol  cspirilosan- 
tense,  onde  rrnlisará  lambem  um  reci¬ 
tal,  etn  lininenagem  ao  governador  Pu¬ 
nam  nicv . 


(JUINA  PKTIIOLEO 


PERFUME  RIVIERA 
Fixa  o  prnienriu,  dá  vida  aoa  ra> 
lieUiia,  evitando  o  embraquecimen» 
lu  prematuro.  Extineue  n  raapa  • 
combale  lodos  iia  parailtai 
cnplllarra. 

A’  VENDA  EM  TODO  0  BRASIti 


0  Sr.  Armando  dc  Sallea 

—  Cada  um  dos  comidos  cm  que 
tive  npporlunidade  dc  falar  era  uma 
apnllicojf  á  I  ni.áo  Demorralíca  Bra¬ 
sileira.  Antes  de  tudo,  devemos  fri¬ 
sar.  verdadeira  ronsagração  do?  Ideacs 
drmo.-rallros  IM opriido  o  Rio  Gran¬ 
de.  dc  um  rnlhiisiavmii  ine.guatavel  o 
povo  gaúcliu. 

F.m  companhia  dn  .Sr  Armando  de 
Snllr»,  viajaram  os  ilrpuladD»  Pedro 
(;,ilmo<i.  (Mavio  M.inpalictra.  Jullo 
Sov.vc»,  l.actle  Sclulial  c  lliliciro  Jii- 


Chegou  ao  Rio  o  Sr.  Armando  de 
Sallc»,  de  regresso  de  sua  viagem  an 
«til,  candidato  i  presidência  da  Re¬ 
publica  . 

O  desembarque  do  ex -governador  de 
São  Pauin  foi  multo  concorrido.  Poli- 
llcov,  senadores.  ds'pulados.  represen¬ 
tações  estudantis,  enchiam  a  estação 
do  f.ajii 

Abordado  pelo  representante  d  A 
NDIE.  o  Sr.  Armando  dc  Sallrs.  as¬ 
sim  se  maiiifcslon  snlirc  .i  rrccpçáo 
que  lhe  fizeram  nu  Rio  tirande  do 
‘ul; 


Para  a  ínstallação  da  dele 
gacia  regional  de  policia 
em  Campos 

f.AMPiTS.  2.»  •  Scrv  Iç.i  rspccivl  d  - 
|Ni'tlTFi  —  E‘  cspcraH'1  lu-sla  cid.xdc  i 


73  'Assnci.itrd  Press)  — 
chinez.ii  .-ommindadas  pelo 
ii-Tso.Vi,  govirnidor  da  prn- 
'uivii.in,  h.ilem  em  rrl  irada 
(orr.,.  bponr/as  qoc  pene- 
movin.-b  dc  Siil.viian  .1  den- 
'Ç  i  venhorc.irrm  do  caminho 
li.i  l■.1^ecf  que  o  gencr.ll  Fu- 
leii»  i'')min;indadns  estão  eom 
I  rtidi.  (Is  Jnponezes  vão 
“i  i‘iiiçadi.  airavéz  dn  ile- 
a  c.iininho  dc  l'ailin- 


Parte  hoje  para  o  Rio  a  co¬ 
mitiva  do  Sr.  Armando  de 
Sailes  Oliveira 

PiTnrO  M.ECillF.  2.3  i.Scrviç.  espe. 
cíni  d*  \  MtITKi  Nfgiilrá  luv|c  pan 
rss.i  cipil.il.  riii  dois  .itinrs.  a  coniili- 
s..  d'i  Sr  \rnian|.i  dc  Sill.»  Itlíwir.i. 
(I  rn.liarqii.  d.-.r-sc-.i  dciudi  ilii  '.I  lu¬ 
ras. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S  I.UCAS  -  Vnl 
da  Pátria.  Ii2-(>(i.  Tcl.».  2S.31ili.  Ou-nrlos, 
12.)  e  30$.  Apart.  3  U-  e  2  S.  óUt.  * 


VA.MOS  LF.R:  Iodai  ii  qalnlaf-frl. 
ri»  am  runvlte  á  boi  e  provellusi 
irilsra. 


|íí*  j^:^- éi'‘/  ”• 


'■W> ’V;5Í,%:; 

k’:í'''yígsí-4>';-'m 


Pg>^%r'fa  'A 
‘v-  •Vf^ 

..  ..W^lft-.íií  f-  ■;!Í‘i' 

,_  •  ,  .*  if^ 

-  '■"■'t,-'í.  .  '•«* 


ff_i 


rys'»  ■^-**r 
í<-ríi»r.^i^' «! 


•4  O  VAIOP  .NUTRITIVO 

da.  . 

JfalZENA-DURYEA 


XAROPE  SAO  JOAO 


ESTOMAGO?  MAU  HAlITO  ? 
TYMPANOSE 


Acldd'Urico  —  Arthrítismo 

diurephan 


A  NOITE  ~  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


Presa  como  louca 
para  oâo  amar ! 

Uma  verião  que  movimenta 
a  policia  mineira 

BEI.LO  HOniZO.NTE.  2.1  (Da  Succur- 
sal  d‘A  NUlTE)  —  Um  tlolnmsa  e  dra¬ 
mático  romance  de  amor,  cuja»  ultimas 
paüinat  parecem  ter  sido  escriplas  eii- 
Ire  at  parede»  dc  um  manicnmio,  loi 
agora  trazido  a  puhlico  com  i  denuncia 
aprrseiil.adu  ás  autoridade»  de  que  se 
aeba  internada  num  hospício,  pela  pró¬ 
pria  raniilia,  uma  moça  pcrfcilamcnle 
sã. 

Trala-sc  da  joven  FrancUca  Evange¬ 
lista  Chave»,  ronhccida  lambem  por 
“Clilfiuinlia".  que  sc  tomara  dc  amores, 
oltlmamenle,  pelo  joven  Jnsi  Mazimn 
Paula,  o  "Zequinha”,  sapateiro  de  pro¬ 
fissão.  A  família  da  moça  se  aborrece¬ 
ra  com  o  romance  que  se  esbnç.ira  en¬ 
tre  n»  dois  e  por  isto  procurara  —  diz 
a  (icniincla  —  evitar  (pie  n  caso  lonias- 
SC  maiores  proporções,  impedindo  “Chi- 
quinha"  dc  cncnnirar-sc  com  o  "Zequl- 
nha".  Tildo  fõra  Inulll.  porém,  devido 
á  resistência  da  Joven,  (|ue  despresava 
os  conscllin»  (Ir.s  paes,  (^uando  este»  lhe 
mostravam  a  inconveniência  do  casa¬ 
mento. 

Para  evitar,  ent.io,  que  se  fizesse  o 
enlace,  a  fnmilia  tomou  uma  resoluç.áo 
desesperada:  internou  a  joven.  com.) 
Inuea,  no  hospício  “Raul  Soares  I 


com 


cores  novas 


SJOVO  na  formula  y 

MOVO  na  emhallagem  V 

MOVO  no  brilho  e  duração! 

Provou  sua  ejficiencia  em  25]  \ 

typos  differentes  de  unhas! j 

ÓS  meze»  e  mezes  de  eiperlencías  de  labor  atorio,  em  que  28 
ypoj  differentea  de  unhai  foram  eiaminadoa,  agora  o  Esmalte 
na  le  apresenta  em  uma  formula  nova  k  qual  foi  dada  meior 


Paulo  Araonl 

Desappareceu,  ha  doze  dias,  o  me¬ 
nor  Paulo  Amoni,  de  0  annos,  c6r 
parda,  filho  dc  D.  Rosa  Uma  Marinho, 
residente  i  estação  de  Irajã.  4  rua 
Barão  de  Jaguary,  88,  D.  Bosa.  affli- 
cta  com  0  desappareclmenlo  do  filho, 
appella  para  o  “cartoca-reporlcr* , 
afim  de  saber  do  paradeiro  de  Paulo. 
Qualquer  informação  sobre  o  menor 
dcvrrá  ser  transmlttid.a  para  a  resi- 
denein  acima. 


TABLETE 

MAGICO 


VINDOBONA 


...»  su.ividade  do  aro¬ 
ma,  a  pureza  dos  in¬ 
gredientes  e  .1  rlelicade- 
ra  eslranrdinaria  des¬ 
se  pó  se  associaram. 


No  sou  rosto  ha  uma  holicza  occtil-  rejuvenesce  as  camadas  su 

ta,  esperandn  pesrl.vçno.  Sun  ciilis  entaiieas  profundas,  onde  exerce  a  si 
pòdc  ser  muito  mais  hclla  do  que  S.  ;tcçfin  Innico-rcconslriiclivn.  N.áo  i 
imagina.  l'or(‘ni  l.sl  hcllcz.v  est.á  oc-  ||p„  ,  pdic.  ,\'ão  i  sõ  um  tonlro  pa 
culta  soh  a  pcllc.  mnncliad.i.  esciir.i  e  a  cuo,.  Sobrepuja  Indo  o  que  V.  1 
cheia  dc  sardas  c  p.iiiiios  que  a  cn-  tfp),a  experimentado  alé  agora.  Co 
bre.  Com  um  Iralamenln  adnpladn  ni,g„|  „  p^Hf  s„rpp  goni  macula 
peias  artistas  honit.is  (|iic  niinra  cn-  mais  flua,  iiini»  Joven. 

velbeccm.  V.  S.  pódc  livrar-se  dc  to-  j  i  .u  . 

das  as  imperfeições  da  cutis.  Irala-  0>  «soUados  sin  gamnlldoi 

se  do  famoso  Creme  Bugol.  Kslc  cre-  GaVanlimos  que  o  llugol  tem  lod 
me  elimina  as  inanclias,  as  sardas,  os  as  virtudes  benéficas  qu(j  aqui  mc 
pantlíis.  as  espinhas,  os  cravns  e  a  tez  cinnamns  e  .sc  cslc  creme  não  tnrn 
amarciln  escura,  cnin  asscnnltrosa  ra-  a  sua  culis  nova,  branca  iimpidn. 
pidez.  Cnniriie  os  pnrns  dilatados,  vre  dc  todos  os  defeitos  culancns,  f 
limpa  c  clareia,  unifnrmisnndn  a  pcl-  devolveremos.  Inlcgralmcnlc,  o  c 
le  eni  .1  dias.  I)  Ilugnl  cviln  as  rugas,  nheiro  gasto.  I.oboralorio  Alvim  _ 
assim  como  as  coiiiliale.  mesmo  as  Freitas  — J'»**  tVcncosl.4o  Braz  o.  li 
mais  ncccnlu.vdas,  em  pouco  Iciiipo.  sohr.  —  São  Paulo. 

— I  ■  CItATIS  M  II  —  ■ 

SUS.  AI.V1.M  &  FIIF-ITAS.  Caixa,  111711  -  São  Paulo 
Pcço-lhcs  cn»iar-mc  pelo  Correio  o  Tll.\TA.'IEN’TO  SCIENflMCÜ  P.AR.A 
K.MItKI.LEZAR  II  HOSTO. 

NDMK  .  BUA  . 

CIDAIlE  . ESTADO . (Noite) 


I  revista  para  todoi  ni  gostos  < 
e  Iodai  aa  cdadei. 


1  varias  tonalida¬ 
des.  que  sc  afinam 
com  a  sua  tez. 


O  NOVO  esmalte  T-rV  1  liv 

E  O  SEU  TABLETE  MAGICO! 


Rs.  8?0f)0.  nas  boas 
perfumarias. 


Estará  â  venda  em  todo  o  Braill- 


•  Scl  An-.cricanfl 


GUlfIDOS,  NARIZ  E  GARGANTA 

DR.  MiLTeN  DE  DtRVlLHO 


FRAQUEZA  SEXUAL 


HAO  OS  DEIXE  SOFFRER 


Medico  Adjunto  do  Serviço  dn  Dr. 
Paulo  Brandão  no  lluip.  S.  Franelieo 
d*  Aiaia.  Largo  da  Cariort,  S-fi”  ind. 
—  Edifício  Carioca.  —  Tel.  22-020». 


■  I  I 

As  mães  tc*ii  no  Xarope  São  .loSo  o  melhor  remedio  para  cem- 
halcr  as  tosses,  as  bronchiles  c  oif  calarrhos  dc  sen«  fílhoitun,  sfm 

rico  s.nlior  do  Xarope  São  .loão 
agrada  sobrrni.aneira  ás  creanças  e 
póde  ser  adquirido  larilmenie  em 
qu.alquer  ph.irmacla  por  preço  modi- 
rn,  Os  resultados  deste  produein  se 

notam  immedialamcntr,  pois,  com  elle  TJ'M 

05  accessos  de  tosse  se  dissipam:  a»  rW..  'aV  • 

mucosas  se  de.scnngcslionam  e  o  mal  1 

estar  proprio  dos  resfriados  nu  da 
bmnrhilc  desnpparece  rapidamente.  ' T* 


Duartína 


funlru  •  Para  Ane. 
mia  •  OyiPFDila 


Doenças  da  Próstata 

DR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

RUA  DA  QUITANDA,  J  - 4  ái  I  hi. 
Teirphone  42-IRo; 


TraUmento  rariunil  eom  Injecçõe» 
locara  (Priiceaio  dv  cnri  rfflelen- 
le,  rápido,  Inrininr).  Perturhaçóra 
iirinariai.  Trai.  preventivo  da  hy- 
prrlrophla  da  próstata. 


Tratando  de  politíca 


Variações  num  thema  antigo 

A  deapeiío  dt  uma  grande  dáne  de  boa-uorrtade  e  da  sua  ronu/n- 
cenfe  iirguntenlnrâo.  La-h'nnlnine  não  póde  impedir  que  ti  cigarra 
caplaese  ai  »iimpathias  da  Posleridade,  0  .Uiiiido  recunheren  a  vr- 
rncidtide  da  fti«o  do  grande  poeta  fruiicez,  mos  nõo  pórie.  eailnr 
que  o  »eu  tenlimenlnlifina  fmtte  rnntrario  á  formiga.  Oa  cnnfethn.i, 
c/ieios  de  experitncia  e  de  haa-razno,  chocaram-se  lamenlauclmriite 
com  a  bnhemia  oagnhilllda  e  feliz,  lân  dn  gasto  das  homens.  fl  tra¬ 
balha,  que  ntinia  deixa  de.  ser  nbrigafão  para  ser  qnasi  prazer,  ea- 
contra  pela  frente  a  descaso  absoluto  pela  futura.  E  rntre  as  dais 
extremas,  a  Humanidade,  nseilia.  Keeonhece  que  La  Enntaine,  quan¬ 
do  fala  pela  hnen  dn  formiga,  tem  razão,  mas,  não  pode  reprimir 
uni  sorriso  hniutnso,  quando  fala  na  cigarra,  .Vos  earoíns.  quando  i 
dado  0  r.Trmplo  dn  formiga,  as  professoras  féni  sempre  uma  pala¬ 
vra  de  carinho  para  com  a  cigarra.  Ha  sempre  um  meio  de  descul¬ 
par  nqiief/o  nagahiindagem  feliz,  que  é  dcmusiadn  gramie  paro  o  rr- 
rehro  acanhado  da  formiga.  .Vo  mundo,  diariamente,  rieanle  das 
duas,  preferimos,  não  raro,  qarm  não  nos  fale  em  tom  aspern  nii 
eonselheital ,  Será  errada,  pensar  assim?  Qual  das  dnas  foi  mais 
feliz  ? 

.4  formiga  trabalhadora  passou  toda  n  seu  fempo'  apnnhnndn 
pequeninos  grãos  para  fazer  um  re.lleirn.  Perdeu  o.i  dias  ile  sol,  os 
dias  felizes,  em  que  as  aguas  estão  impregnadas  de  reflexos  doura¬ 
dos,  em  husen  de  alimeiiln  para  o  frio  e  tenebrosa  innrrnn.  qiianda 
não  podia  sair  da  leira  para  ver  a  luz.  Prrdeu  as  manhãs  lindas  de 
primavera,  eni  que  as  qoilinbas  de  oriialho  são  delicadas  pérolas 
nas  pcinins  dos  flores.  Perdeu  a  vida  nos  seus  mais  hellos  momen¬ 
tos  para  não  morrer  de  fome.  Trocou  os  horas  bonitas  de  sua  exis¬ 
tência  por  um  Irabnlho  nrduo  r.  egoisla...  A  cigarra,  cuiiadn,  con¬ 
tou.  Viu  o  sol  nascer  e  eiilonii  as  suas  niais  lindas  niçiodin.s  ds 
noites  de  luar.  Preferiu  morrer  de  fome,  no  tristonho  iniierno,  a 
deixar  de  cnnlar  o  sol,  as  estreitas  e  a  iiidii.,, 

E  a  Humanidade  continúa  a  oseiltar  entre  as  dnas.  ,4s  rnrôej 
de  uma  nãn  annullaram  ainda  a  sympathia  da  niilra.  Por  isso,  quan¬ 
do  morre  um  oronde  trabalhador,  realisador  de  multas  empre/iemfí- 
menlas,  dano  de  mniins  fabricos  e  muitos  negocias,  formiga  prodi¬ 
giosa  do  secufo  .V.Y,  os  jornaes  publicam  noticias,  seceas,  ri.spidat, 
como  a  sua  e.Tlslenrlrt.  E  quando  desappnrecc  um  vagabundo  qual¬ 
quer,  que  soube  raniar  as  horas  felizes  da  Vida,  e/foz  ucni  ínipre- 
gnadns  de  um  lurlcn  sentimentalismo  —  nesligio  iimauet  dn  nossa 
grande  e  interminável  sgmpatliia  pela  eigitrra... 


—NAo  sei  0  qut  fsttr  psrs  sirir 
0  âppel/lê  dt  Btrbtrt. 

-Dá-lhe  MAIZ£N*  OUHYEA.  foi 
0  teu  sltmento  em  eritoft. 


—  Tratando  de  politica,  "deixar  como  eatá  pera  ver  co¬ 
mo  fica"  é  sabedoria;  trotando  de  resfriados,  é  tolice. 
Contra  resfriado»,  aó  a  intervençRc  prompta  e  efficaa 
do  COGNAC  DE  ALCATRAO  Xavier.  Contém  Bal- 
•amo  de  Tolá,  Kypophosphito  de  Cálcio,  Alcaçuz,  etc. 


|0  presidente  da  Companhia 


Um  appelio  ao  ministro  da 
Educação 

Visllnu  1  redacç.ln  d'A  NDITE  uai 
eonimissílo  dc  cégo»,  alumnos  Ho  Isi- 
liluln  Benjamim  ConstanI.  que  vem, 
por  nosso  jnirrmcdio,  fazer  um  ip- 
Delln  no  ministro  da  Educação  e  SsúH* 
Publicn,  Sr.  Ciislaio  Capanemz.  so 
senlldii  de  serem  dcicrminadat  próii* 
deneias  para  que,  ou  se  Iniciem  deiM 
Jã  as  nhras  para  que  o  InMiluio  Ben¬ 
jamim  ConstanI  foi  fech-ido  —  i  J1 
dc  julho  ultimo  — .  ou  que  c  Minil- 
trrio  alugue  um  prédio  p.ar»  n  prnit- 
guimenln  dos  cursos  Inlerrompide». 
Os  Componentes  da  commissio.  .41. 
fredo  Jorge  e  Affonsn  Celso  Parrelri 
Horta  arercscenlaram-nos,  mejaiu, 
que  npcsnr  do  inicio  da  dcmnliçin  dn 
Instituiu  csl.ar  marrada  para  21  di 
julho  e  naquclla  dali  ler  sido  n  edi¬ 
fício  evacuado  c  os  seus  i'umne!  to¬ 
mado  destinos  flisersos,  até  hele  ila* 
(In  o  predio  não  rcrebeii  nenhiimt 
marlellada.  Ahl  fica,  pois.  o  appelio, 
aliás  juslissimo. 


Riograndense  de  Navegação 

PORTO  AI-ECiRE.  23  (Serviço  espe- 
rial  (l’A  .NOITE)  —  Foi  cscolliido  para 
0  cargo  de  prcsidcnle  da  Companhia 
Ririgrandciise  dc  Navegação,  rcccm- 
fiindadn.  o  Sr.  A.vniorc  Drumniíjnd, 
((uc  prcscnlcmciite  serve  na  Vi.nção 
Fcrre.i. 


-•  Ctlá  optimo  I  Posso  roptUt 
Mtmie  7 

-Certsmenl».  mln/ie  tl/As, 
MAtZEHA  DUKYEA  é  um  esplen¬ 
dido  tllmenlo. 


Damni  publicidade,  pelu  Interca¬ 
le  que  pode  rrprraenlar  para  muitua 
ioi  niissuE  leitores,  á  srguínlc  carta, 
aiiignaria  pelo  Dr,  Carina  de  Frellai, 
AdvogAttu  nu  Itld  dc  Janriru: 

"Venho  cum  a  presente  cumprir  uma 
frumeasa  que  é  a  divulgaçõn  do  meln 
velo  qual  aarei  de  horriveii  aoffrl- 
vientoa  do  ralumngo. 

faço-a  unicamente  eom  o  Intuito 
|a  ler  ullt  ás  peaaoaa  que  aoffrem  do 
■leamo  maL  Jla  multo  que  cra  cunhe- 


MAIZENA 

DURYEA 


raçi-nei  um  aiamplar  gralli 
do  livro  da  eoalnha. 


RUA  CHILE,  31 

Produetos  de  primeira  qua 
lidade,  analysados  em  la 
boratorio  proprio  e  tranS' 
formados,  por  mão  de  mes 
tre,  em  pratos  saborosís¬ 
simos.  No  1*  andar:  Secçãi 
Dietetica. 


MAIZENA  BRASIL  S.  A- 
Ctiaa  Poilal  Itlt-SOo  Paula 
Rtmtlla  mi  QAATIS  icu  Uvra 

48 

HOHi 


ACADEMIA  SCIENTIFICA 
DE  BELLEZA 
DR.  FAUSTO  CAMPOS 

Cirurgia  Eslheltca  de  tndos  os  de¬ 
feitos  da  face  e  dn  corpo,  rug.-!»,  seios, 
etc.  Trn^aninelo  da  obesidade  ou  da 
magreza.  Rejuvenescimento  geral  do  or¬ 
ganismo  pela  HcmneiidncriBolhcrnpla. 
Ph.vsionnmia.  Massagem  medica  e 
Esllietica.  Extrneção  radical  dos  pcllos, 
liiclliodo  pessoal. 

Consullaa  daa  15  áa  18  hnraa 
RUA  DA  ASSEMBLÊA,  115-1* 


eiDAOB. 

tSTáDO 


te,  para  hoje,  ás  17  horas,  no  salão  d.i 
Escola  .Nacional  de  Musica,  a  Interes¬ 
sante  palestra  do  Dr.  A.vrcs  dc  Andra¬ 
de.  sobre  "Aspectos  de  lyrlsmo  na  mu¬ 
sica  popular  brasileira",  com  a  eolla- 
boração  de  Carmen  Miranda,  ,Mãra  e 
Waldemar  Henriques.  Jorge  Fernan¬ 
des,  Bando  da  Lua  e  Orpheão  da  Bri¬ 
gada  de  Pernambuco. 

RECITAL 

Está  destinado  ao  maior  exilo  o  re¬ 
cital  de  violonccilo  que  o  professor 
Iberá  üomes  Orosso  realisará  no  sa¬ 
lão  da  Escola  Nacional  de  .Musica,  no 
dia  8  de  outubro,  cm  mais  uma  audi¬ 
ção  da  lempoftda  nfficinl  que  a  As¬ 
sociação  dos  ArIiPlas  Brasileiro  nrga- 
iilsa,  sob  os  auspícios  do  .Ministério  da 
Educação. 

Hn.\IKSAGE\S 


ASSIVERS.^RIOS 


ras,  devendo  se  prolongar  nlé  ás  2, 
concorrendo  para  o  seu  maior  exilo 
um  cxcctlenle  conjunto  musical, 
■linda  uma  vez  o  local  dessa  re¬ 
união  festiva  que  a  riirccloria  rio 
Club  Oymiiastlco  Portuguez  offe- 
rece  atis  seus  associados  será  no» 
salões  do  Auliimovel  Club  do  Bra¬ 
sil,  á  rua  do  Passeia. 
EALLECIME.VTOS 

Hr.  Eduardo  ■  de  Sã  Brito  —  Em 
sua  resideocia  á  rua  Lins  e  Vascon- 
cellos  n.  loá,  fallcceu  honlem,  k 
l®,  °  Eduardo  Guimarães  de 

,  nas  letras 

.iurldivns  do  puiz  e  na  sneiedade  ca¬ 
rioca.  O  Dr.  Sá  Brllii,  que  era  alto 
fiinccionario  ilns  Correins  e  Telegrn- 
phos,  deixa  viuva  a  Exma.  Sra.  Ma¬ 
ria  tic  Moraes  Sá  Billo,  c  dois  II- 
llios  menores. 

II  enterramento  tfn  Dr.  Eduardo 
Ouimaraes  dc  Sá  Brito,  cuja  morte 
vausou  profunda  impressão  no  am¬ 
plo  circulo  de  suas  relações  de  ami¬ 
zade,  será  feiln  hoje.  saindo  da  re- 
»itleiiri.n  acima  ás  IB  horas,  para  o 
cenilterio  de  São  Francisco  Xavier. 


A  data  de  hoje  assignala  a  passa¬ 
gem  do  anniversario  naialiclo  da 
Exma.  Sra.  viuva  D.  Joanna  Mon- 
lelm,  mâe  do  Sr.  Ildefonsn  Monteiro, 
chefe  da  1*  secção  ria  Sfcrclaria  da 
Policia  do  Districto  Federal, 
c.4SA.tff.vras 


VIAS  URINARIAS 

DR.  URA.NDLNU  CUHREA.  Aaaemhléa 
23,  aob.  Dai  7  áa  8  *  daa  14  át  18  hi 


OMMBUS  DIÁRIOS  -  RiOi 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR* 
BACEAA 

PREÇOS: 

Rio  a  Jiiir  He  Fóra,  20?OT)0  ^ 
Rio  a  Rarhacena, 

ÜS  PASSACEIKDS  VIAJAM  ít* 
crRAntis  I 

HORÁRIO 

Partida  de  llarharena  —  ái  é  hor*!. 
Chegada  no  Rio  de  Janeiro  —  ã>  1* 
horas. 

Partida  do  Itio  de  Jineire  —  á*  ' 
horai. 

Chegaria  em  Rarhacena  —  ii  IT  '1* 
horas. 

Partirias  dn  llln  e  Juiz  de  Fóra  —  •• 
8.  12  s  I.S  horas.  , 

Chegarias  no  Hii>  e  Juiz  de  Fár»  ■”  *' 
14.  18  e  21  horas. 

Ponto  no  Hlo  —  Priç»  ri*  Rmibll* 
ca  (defronte  á  Est,sçSn  ds  Cenirelt. 

Escriplorin  —  Ilua  Marechal  FlorU* 
no.  2:iã  —  Phnnes  431)5.19  e  43  u?II. 
-  JARDIM  HOIEL.  „ 

Ponto  em  Juiz  de  FAra  —  .4».  *• 
de  .Novcnihro,  389  —  Phnne.  227«.  , 
Ponto  cm  Harhacena  —  HotH  Al* 
llança  —  Phnne.  B4. 


Sumiu-se  o  annel 

0  caso  na  policia 

BELLfl  Hnni/ÍO.NTE 
cursai  d’A  NOITEi 


PélRAOS  CéTBELLOS!!! 


DR.  CARLOS  DE  FREITAS 
ctdo  em  rasa  como  doente  do  apparc- 
Ibo  digcativo:  “Elle  anffre  multo  do 
••tnmago".  diria  minta  aenhora,  pc- 
naliaada. 

De  facln,  vivia  cm  constante  regi¬ 
me:  qualquer  alimenta  mnii  fnrie  prn- 
T(icava-me  dlaprpnin,  drlxava-mr  Indls* 
poiln,  aenlindn  iiin  peso  hnrrivrl  na 
boca  do  calomngo,  umo  nzia  insuppor- 
tavel. 

E  de  rcrin  punto  em  drnnie  (is  matea 
le  aggravaram  Innlo  que  mc  fizeram 
pena.-ir  alé  que  tinha  nirrrn  nn  estn- 
mago.  E  nãii  duviriu  niuiln  de  que 
marchava  para  a  ulcera,  piiia  Jã  linha 
feito  uxi  de  inniinierns  esperifirns. 
Inutilmente.  O  mal  nggravnvn.se  cadn 
rri  mala;  fnl  quando  lívr,  de  um  me* 
dirn  amigo,  o  ronselhn  de  experimen¬ 
tar  o  Elixir  Clnlrn.  Conselho  nhen- 
çnadnl  Lngn  no  primeiro  vidru  rnme- 
eel  a  oharrvnr  mrlhorns.  O  pexn  dn 
eBlumogn,  a  dnr  rir  rahrçn,  ns  deanr- 
rinjoi  gaslru-inlrslinges  fnram  des- 
ipparrrendo.  e  ngnrn,  depnia  rio  nl- 
gun»  vidros  posso  affirmar  que  estou 
rariicatmente  curado. 

Pira  quem  anffrru  nnnna  seguidos, 
eumo  eu.  è  nntural  que,  venrrndo  o 
temor  da  publiridade,  rti  nãn  hesite 
cm  vir  n  puhllrn  atlestar  ns  henefirlna 
que  me  trouxe  o  Elixir  Cintra,  de  l’u- 
rhury.  Fnl  mesmo  uma  promessa  que 
fiz,  É’  um  sonln  remedin.  que  faz  rcnl- 
mrnte  maravilhas  nn  Iralnmentn  doi 
mnles  dni  inlesllnna  e  dn  estnmiign. 

Ahl  fira,  Sr.  redncinr.  esse  nlleslndo 
da  minha  grntiriãn.  qnr  peco  puhlienr 
rnmii  um  irrrlçn  á  humnnldnde  aof- 
Irednra." 

(Transrippin  dn  “Diário  do  São 
Piulo*.  4«  11/5/371. 


Rcalis.i-sf  hoje,  ás  1(1  )’2  horas,  na 
rgreja  de  Santo  Ignacln,  n  enlace  ma¬ 
trimonial  da  senhorita  Helena  Para- 
nhos  com  o  Sr.  Luiz  Rezende  Mar¬ 
tins. 

-  Rcalisa-se  no  dia  25  do  enr- 

rcnic  o  enlace  matrimonial  do  Sr. 
João  Leão,  filho  da  viuva  D.  I.aura 
.4nialia  l.cone,  com  a  senhorita  Ma¬ 
ria  Spinelll,  filha  dn  Sr.  Jusé  Spl- 
iiclli  c  D.  I.uiza  Spinelti. 

D  acln  civil  effcriuar-se-á  na  3* 
Pretória  Civil,  ás  1.1  horas,  c  o  rc- 
tiginso  na  malrlz  dc  SanPAnna,  ás 
17.30  horas. 

GR.4.VDE  RAILE  D.4  PRIMAVERA 


.  2.1  (Da  Suc- 
As  autoridades 
da  Delegacia  dc  Furtos  estão  empe¬ 
nhadas  cm  esclarecer  o  mysterio  (|ue 
cerca  n  caso  ri(i  drsapparecimcnto  rie 
uma  Joia.  enviada  jiinlainenie  com 
uni.i  apnllcf  ria  Divirta  Pulilica,  por 
.losé  IMrcs.  lYsiricnle  eni  ^Vrnguary.  n 
Cusinriin  Tei.veirn,  innrarior  cm  licllo 
llnrizonlr.  As  riariiviis  sc  rirstinavnni  á 
filha  rie  Pires,  uma  joven  giic  está 
conrlninrin  o  curso  n.i  Escnl»  Normal, 
c  lhe  seriam  entregues  no  riia  dn  col- 
laçao  rie  grão.  Gomo  oppnrtunumeiile 


BELLEZA.VIDA  E  VIGOR 


O  Centro  Paulista,  salihadn,  dia  2.5, 
A»  21  hora»,  promoverá  uma  homena¬ 
gem  aos  poetas  Paulo  Setúbal  e  Gyro 
Cosia,  O  deputado  Aureliann  Lcitc  fa¬ 
lará  sobre  a  personalidade  dos  home¬ 
nageados,  cujos  retratos  serão  colln- 
czdns  na  Sala  Vicenlc  dc  Carvalho. 

Para  assistir  a  ess.s  homenagem,  a 
Secretaria  do  Cenirn  fornecerá  diaria¬ 
mente,  rias  16  ãs  18  hora»,  rnnvilex 
aos  amigos  e  admiradores  dos  illuslres 
poetas. 

FEST.iS 


Encontraram*no  morto 

Velho,  muito  velho  jã,  Felippe 
Jnãn  I  ranciscn  ri.is  Chagns  goslaia  dc 
contar  a  sua  vida  dr  maru.in  qur  serviu 
a  S.  .M.  o  Imperador.  Era  “Imperial 
niarliilulrii".  Devia  ler  90  annos.  Era 
um  liom  “preto-vdio".  Melhoriico,  viria 
muito  simples.  Servia  na  fortaleza  rie 
Villrgagnnn,  e  ein  1877  n  reformaram. 
Dc  vez  cm  quando  la  malar  saurinile, 
olhar  ns  navios  grande»,  que  nSo  havia 
no  .seu  tempo. 

Hontem,  (I  iclhn  marujo  amanheceu 
morto,  110  seu  quarto,  nos  fundos  A» 
casa  da  rua  Arnaldo  (Julntella  n.  83 
Chamado  a  tomar  eonliecimrnlo  rio  ca¬ 
so,  compareceu  n  rnnimissarin  Thomé 
Rodrigues,  rio  30"  districto.  Nân  apre- 
senlma  o  «-.isn  nenhum  aspecto  grave. 

Eõra  morte  natural.  A  auKirlri.irie  ar- 
rccailoii  com  uinn  caderneta  da  Gaixa 
lõinnnmica.  nccilsando  n  deposito  He  réis 
100*000,  a  SU.1  c.irleira  rie  reforma,  em 
18  rie  jilllin  rie  1877. 

O  Corpo  foi  ma  miado  para  o  necro¬ 
tério  publicu. 


Promelle  revestir-se  rie  um  bri- 
lismo  lodo  particular  o  Grande  Baile 
da  Primavera,  que  a  2.5  dn  corrente, 
realisa  em  sua  sédc  o  Gluh  de  Sã.a 
Chrislov.in.  Para  essa  reunião,  o  tra¬ 
jo  scrã:  parz  cavalheiros,  branco  a  ri¬ 
gor,  e,  para  damas,  de  organdy. 
COSFERKSCUS 


só  nos  niarins  colchões  Ha  Fa¬ 
brica  He  LUIZ  PI.NTO.  (Refor¬ 
ma  lambem  colchões)  —  Rua 
Frei  Caneca  n.  44,  Tel.  42-1809. 


Para  rnmmemnrar  a  entrada  riz  es- 
Izçãn,  0  Tijuca  Tennis  Club  realisa  nn 
proximo  sabbado  o  Baile  da  Prima¬ 
vera,  que  se  espera  resulte  em  um 
grande  arnnlecimenln  mundano. 

—  Domingo  vindouro,  haverá  uma 
elegante  reunião  dansanle,  á  noite,  na 
sédc  de  Orpheão  Portuguez. 

- -  Em  homrnagem  ã  Delegaç.ln  do 

Sporl  Club  Internacional,  de  Porto 
Alegre,  o  Fluminense  F.  C.  realisa 
em  sua  séde.  nn  proximo  domingo,  um 
chi  dansanle, 

R.  S,  Club  (igmnastico  Portuguez 
—  Sahhadn  proximo  esta  prrsligliisa 
sociedade  realisará  i  sua  ultima  re¬ 
união  festiva  do  rmrcnlr  mez.  O 
saráo  está  marcaüu  para  as  22  lio- 


Cnnlinuando  uma  série  brilhante  rie 
ronfcrenclas.  a  Associação  rios  Artis¬ 
tas  Brasileiros  noticia  deflnitivamen- 


BANCO  GERMÂNICO 
DA  AMERICA  DO  SUL 

faz  todas  as  operações  do  seu  ramo 
RIO  DE  JANEIRO  —  S.  PAULO  —  SANTOS 


CONJUNCTO  IDEAL 


Apólice  n.  17.996  -  Série  18 

S  o  C  I  B  R  A - AV.  Rin  rran 


I 


í 
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LORIS  BRANCAS,  tURRlMlNlUS? 

NEOSEPTINA 


Moléstias  do  fígado,  Prisão 

de  Ventre 
OPOLAXOL 


eiras*  eczemas,  darlhros  ? 

GLYCINA  ^ 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


Directorio  Central  dos 


“MINAS  E’  UM  SYMBOLO  DO 
PASSADO  E  DO  FUTURO  DO 
BRASIL” 

BEI.LO  HOniZONTE,  2»  (D,,  Surcur- 
sal  d’A  NOITE)  —  npRrei>!ou  aii  hio  0 
prnfcssor  Emmnniirl  De  Marlnnc,  se- 
crelnrin  Rpral  do  Tnião  Cicngraphic.i 
liilerniicinn.il  e  incmhrn  do  DIcccInrio 
do  Inslilulo  lio  (ieogranhia  üa  Uni¬ 
versidade  de  l'aris. 

Esteve  cni  visilj,  .1  Minas  Tieraes, 
como  hiisperie  offioi.i!  do  Est.adn. 

balando  ao  micrnphone  rin  Hndin  In- 
confidrncia,  disso  n  professor  De  Mar- 
tono:  —  "Este  Estado  variado  reune 
01)1  st  Indas  as  riqiiozas.  todas  as  pos¬ 
sibilidades  dii  Brasil,  E*  uni  svmliolo 


do  crime  desenro- 
ortaria  da  Gamara 


muito  tf nipn,. falando  do 
,1^  f„|  ,mliir  Vlrgiilinn  da 
1.1  farto  iirrorrldo  na  por- 
inVar»  dos  Dcput.ados.  dis- 
rnfc-s  0  A  NOITE  dou  cur- 
,  ,.»a  iiiillcla.  lor  sido  a 
ji  lOlos,  P"r  ocrasl.ão  do 
■sario.  alvo  de  uma  pillic- 
,  0  ;rn'solra.  M.in(larani- 
,nte  um  ininusculn  caixão 
0  uina  rnrã» ! 

I  dfssp  tremendo  gracejo 
emiirest.id.i  a  Vireolino 
cora.  todavia,  rocnliildo  i 
flonção,  0  rrlminoso  vern 
1  roi‘a  e  escreve  A  .NOITE 
caila  nfvse  scntlrli».  -lura 
,1  püe  nuem  enviara  .A  vi- 


Exposiçlo  Infer- 


0  nircctorlo  Acadêmico  da  Escola 
Nacional  de  Bellas  Artes  recebeu  a  visi¬ 
ta  do  presidente  dii  Direclorln  Cen¬ 
tral  dos  Esliidanlos  da  Universidade  do 
Brasil,  que  foi  conduzido  pelos  presen¬ 
tes  A  presidência  dos  trabalhos,  desti¬ 
nados  A  eleifAo  d.a  nova  direcloria  da- 
qiielle  org.ãn  de  disse.  Trndo  sido  rea- 
tls.id.i  a  votação,  foram  declarados  elei¬ 
tos  e  empossados  pelo  Sr.  Hamilton 
(jiordann.  om  nnmr  do  diredor  da  Es- 
oola  Naeional  de  Bellas  .Artes,  ns  novos 
dirednres  do  I).  A.  da  E.  N  B.  A. 

Usando  da  palavra,  o  presidente  do 
niredorio  Central  congratulou-se  com 
n  resultado  a  que  se  cbegira,  dizendo 
da  sua  .sali<façao  em  ver  rernndlizldo 
i  presidenda  0  acadêmico  Andrí  Bemv, 
qiie  agradeceu,  fazendo  notar  o  senil» 
do  dc  cnnper.nç,Ao  de  que  são  movidos 
os  que  estudam  ardiltedura  e  bellas 
arle.s.  promplns  sempre  a  eollahnrarem 
em  prol  dos  interesses  eslndnntinos. 


■Aproveltanndo  a  Exposição 
nacional  de  Paris,  a  Air  Franee  eoUo- 
ra  a  sua  organisação  i  disposição  aos 
philatclislas.  afim  de  lhes  permitir 
obter  cartas  tendo  effecluadn 


‘  I  a  solt» 

limui  Vrtiaam  - - 

do  mundo  inieiramenie  por  vis 

Eslas  cartas,  que  serão  expedidas 
de  Paris,  transitarão  successlyament» 
em  Hiingliong,  Nova  York  e  Natal  ott 
vire-versa;  em  cada  uma  dessas  cida¬ 
des  um  novo  franqueio  scrã  feito  pe¬ 
los  cuidados  da  .Air  France,  ou  do 
seus  representantes. 

Serão  iililisadas  cartas  espedal- 
mente  editadas  e  que,  graças  A  suo 
confecção  apropriada  permittlri  col- 
locar  lodos  os  sellos  de  franqueio  as- 
sim  romo  os  dlffeftnles  carimbos  pos- 
t.ies.  na  mesma  f.nee. 

0  numero  de  cartas  “tour  ou  mon-' 
de",  sendo  limitado,  o  pedido  para  0. 
obtenção  deverA  ser  feito  até  0  dio 
2.1  do  mez  corrente. 

Em  coso  de  perda,  mesmo  tratando- 
se  dc  um  ensn  de  força  maior,  0  total 


<.IVPA*»IA  I.  Ivrns  eolleKlaea  e  aca- 
ALVES  demicos.  Ouvidor.  IE8.  * 


PARA  TOSSE 
BRONCIIITF, 


/i.  WILKYS 

STRÉAM  HOJE  NO 

3rill  Room 


Ultima  creação  da  Industria  de  radios,  o  radio 
BELMONT  preencheu  o  primeiro  logar,  entre  os 
modernos  receptores.  Além  de  tuas  qualidades  de 
pureza  de  som,  volume  e  selectividade,  BELMONT 
é  um  adorno,  pela  belleza  de  suas  linhas. . 
distribuidores 

CASA  EDISON 

FRED  FIGNER 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  90  •  PHONE  22  77») 

RIO  DC  JANEIRD 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 

V.Briies,  Ulccraa  c  Eczemaa  das  pernai. 
B  Buenos  Aires,  93  (2*)  —  4  áa  6  ha-. 


PARA 

COQUELUCHE 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  1'AKA  UUAKUAK  GENEBOS 
ALIMENTÍCIOS 
RUA  UU8  ANDRAOAB.  61 


.indo  ÜORMITüRIO  He  Imbuja:  750S000  — s —  Sala  de 
ulart  6.i0$00(),  —  Não  façam  suas  compras,  sem  primeiro 
verificar  os  nossos  preços,  qualidade  e  vantagens. 
Teçam  eatalogoi  «  eiplleaçõea  grntia 

CASA  Leão  dos  Mares  -  URGO  DA  UPA.  32 


TELEPf  480870 
y  CMXAPOSTAL  1830 
JLCORRÈAVASqinES  00 

RIOdeJANEIROi 


ASSU*,  21  {.Scrvlçn  especial  d'A 
N0ITE1  —  Os  calholicos  assúenses  fes¬ 
tejaram  brilhantemente  o  dia  da  appa- 
riçãa  de  Nossa  Senhora  da  Salette,  com 
sumptuosas  cerimonias  religiosas.  0 
padre  Jullo  Bezerra,  parocho  da  fre- 
guezla.  fez  formoso  aerroâo,  que  foi 


DEPURATIVO 
00  SANGUE 


SANA-SYPHILIS 


Dfi  Arnaldo  Cavalcanti 

CItargIi  geral,  vlii  orlnarlai.  L.  do  Re, 
•ario  10,1*.  •  laa^  4at.  •  Saa.,  dai  2  ia  4. 


V'A.M0S  LER:  um  convite  á  leitura 


PARA  INfLÜTNEA’ 
E  CONSTIPAÇÕES, 


SAMAGRYPE 

Portador  de  interessante  invento,  chegou 
hontem  ao  Rio,  pelo  ccTrinidad  Clipper», 
da  Panair,  um  engenheiro  americano 

A  REVOLUÇÃO  QUE  O  «TELEDIPHONE»  VEM  TRAZER 
A'  TRANSMISSÃO  DA  PALAVRA  FALADA 


bastante  applaudldo. 


PLAZA  —  "Justiça  humana",  com 
Joscphiue  Hulchinson,  George  Brcnl  e 
Rnbcrt  Barrai- 

METBO  —  "Dois  caipiras  ladino-v", 
roni  Stan  Laurel  c  Ollver  Hardy,  14,110, 
16.00,  18.00.  20,00,  22,00. 

Bnn.tDWAV  —  "As  mln.i5  de  Sc- 
loinão",  da  Cnumont,  com  John  Lnder, 
Paul  Bobeson,  Aniia  Lee  e  Bnland 
Voiing.  14,00,  15,40,  17,20,  ID.OO,  20,40, 
22,20. 


preoeeupado  t  allenção  de  lodo  < 
munrtn.  ’’ 

“Se  este  apparciho  existisse,  quan¬ 
do  Lincoln  fez  n  seu  celebre  discurso 
em  Oell.vsburg,  os  eslud.aolcs  de  nos¬ 
sos  dias  não  preisariam  I4r  o  que  so- 
iirc  ellc  se  escreveu,  como  tembem 
quanto  ao  dominio  que  i  palavra  da 
Lincoln  cxcrceii  sobre  i  asslsleoeit, 
ao  ponto  de  deixar  esta  de  appleu- 
dil-o.  .Seria  bastante  colleicar  num 
apparelho  o  disco  de  Telcdiphone  • 


chegar  a  esta  bella  cidade.  Jã  ouvira 
falar  na  Cidade  .Maravilhosa,  cuja 
fama  corre  In  fõm .  Confesso,  coin- 
tudo.  que  a  realidade  ultrapassou  de 
muito  a  cxpertallva". 

—  (Jual  0  objectivo  de  sua  viagem, 
fomos  pergunl.andn.  após  agradecer- 
lhe  as  expres.sões  eiicumiasllcas  sobre 
a  nossa  capital, 

"Como  ví,  trago  comnilgo  estas 
duas  caixas,  que  contêm  uma  verda¬ 
deira  maravilha,  ainda  desconhecida 
na  America  do  Sul.  U  apparelho  que 
aqui  demonstrarei,  não  só  revolucio¬ 
nará  o  ensino  da  historia  pelos  mc- 
Ihodos  em  voga,  mas  registrar.!  para 
a  posteridade  ns  mais  oolnvcis  ncoii- 
tecimenlos  conicmporancqs". 

O  Sr.  Appicwhile,  ,,  le  t  engenheiro 
da  Companhia  Thnmas  .4.  ^  Edison, 
como  dissemos  a  principio,  Ir.is  o  pre- 


á  venda  cm  lodoa  oi  pontoa 
de  JornacB, 


)l  revlita  mn)a  completa  do  Braall. 
Preço:  capitil,  600  ra.  —  E.tadoi, 
700  rêii. 


ESTE 

NOVO  UNGUENTO 
JÂ  ESTOU  MUITO 
MELHOR.  DO 


conslituc  mais  um  tributo  ã  memória 
do  gnindc  gênio  da  humanidade. 

"O  TELEniPHOSF.  —  proseguiu 
elle  —  faz  um  registo  completo  de 
factos  correntes,  taes  como  discursos, 
conferencia 


s,  julgamcnios  e  quaesquer 
outras  nccorrcnclas  audíveis.  As  po¬ 
licias  dos  paizes  ni.iis  adcanlados  do 
glnbo  jã  0  começam  a  empregar  cm 
seu  afanoso  trabalho  dc  invesllga- 
çites  e  inquirições  dc  teslemiinbss. 
Islo  pnderã  representar,  em  breve, 
uma  verdadeira  revoliiçâ,,  nos  metho- 
rios  nlí  agora  us.idos  p.sra  o  Hrsenbri- 
mentn  de  crimes  src)sarloiiac.s.  qiie  têm 


>  CARLOS  F.  DE  ABREU 

>fOI.F,STIAS  BAS  CBEANÇAB 
""ll.  .IssrmMía,  73,2'  —  1’hone 
5M.  dl.ziamenlc  —  fteald.  27-21H1. 


Basta  que  friccione  o  peito  e 
pescoço  da  creança  com  Vick 
VapoRub  para  qu:  o  resfriado  ceda 
immediatamente.  Este  novo  re¬ 
médio  age  de  duas  maneiras  eo 
mesmo  tempo,  (1)  como  um  em¬ 
plastro,  descongestiona  o  peito 
emquanto  (2)  o«  vapores  que  solti 
são  inhalados  e  aliviam  a  cabeçi 
entupida.  Geralmentc,  .ícaba  com 
0  resfriado  numa  noitel 


Flagrante  da  chegada,  pelo  "Trl 
Applewhlte  e  aua  precloaa  "carga" 

Hontem  ã  tarde,  i  chegada  do  "Tri- 
did  r.lippcr",  procedente  de  .Miami 
escalas,  grande  era  n  movimcnin  no 
ajcMnso  edifirin  do  aeroporto  Sau- 


nniR  t  r4UlU  s^iiijaw.vai 

Publicidade  da  Panair  do  Brasil,  S. 
A.;  S.  Bcnonl  da  Silva,  gerente  da  Em¬ 
presa  de  Propaganda  Standard  e  ou¬ 
tras  pessoas  cujos  nomes  nos  escapa¬ 
ram. 

Aproveitando  a  apresentação  que 
nos  fez,  genlllmente,  ao  sympathlco 
engenheiro,  n  Sr.  S.  P.  Danforlh,  di* 
rector  da  Casa  Pralt.  trocámos  com  o 
illiislre  visitante  algumas  Impressões 
sobre  a  sua  viagem  ao  nosso  palz. 

"Não  lhe  posso  descrever  em  ler¬ 
mos  precisos  —  disse-nns  logo  de  Ini¬ 
cio  _ a  impressão  de  deslumbramen- 

I  to  que  se  experimenta  iá  do  alto  ao 


joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 


PARA  TODOS  OS  RESFRIADOS 


^  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
ffcstabeiecido,  depoi  s  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

i  nct,,v,l  mertiro  Rio  dc  Janeiro,  declara  que  ‘‘"o  rUí 

*  'snuirio.  snffrcndf.  dc  uma  ulcera  i.n  cslomago  c  cj, 

bastante  adeaniad...  ficou  rcst.a  bei  crido  .  cnm  n  “f’’  ’ 

»  "bei."  n  traia, nenln  durou  3  mezes  e  .a  ncatrlzaçao  W  cons  aUiIa  pr 
*">ir»phia.  f)s  p.pei,  "Bankrts"  estão  sendo  ín  èX 

#  naa  ,a  „„  iraiammln  das  ulceras,  como  lambem  ''l'  J',-  -jOfalgia, 

»m  teral.  nn  riArei  de  cslomago.  azia.  djspepsla,  gastraigia, 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  ANtiGAS 
Oi  malt  tnllgoi  comptidiiret 
14,  U  DE  8.  FRA.VC58CO,  14 
Eiqoina  Uorldut 
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Comitiiiiifcados 


Enfartamentosí  aziai  ? 


BRONQUITES.  TOSSE.  DORES 
PEITO  ?  ; 

Xarope  de-Guaco 
Çreosot^do 


TYMRANOSE 


Rio  cie  Janeiro  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


Nova  divisão  na  Fe 
deração  A.  Sub¬ 
urbana 


DEPUTADO  [ 
DELEGADO 

RUI  VKIIDl.  . 
ii‘.v  .Noili;  -  ( 
mento  nt\ta  clii.,1, 
pio.\iina  rio  iini 
t|ue  fliMr.i  , 

l-iii  ivinie  iilii  if 

ta  roHii  o  n.i  .  ,  ' 
Cari  .ilhó.  ,lr|Mi!  .,| 


Alistamento  integralista 
no  Sul 


Aceusados  de  te¬ 
rem  querido  enve 
nenar  os  mari¬ 
nheiros  ! 


Ingeriu  200  grammas  do 
cáustico 

L’NU(J  DA  yiCTOniA,  Zt  ( .Serviço  ea- 
preiil  d’A  NOITE)  —  O  joveri  Elias 
ilutielz,  lie  Ti  nniius,  solteiro,  ]iur  nin- 
llvos  (lesconhecltlos  inueriu  2flü  gram- 
mas  de  .acido  chloriilicn,  vindo  a  fal- 
lecer  após  cnii-is  iiaderiiucntus  apesar 
do  proniptn  .soecorro. 

U  suicida  era  operário. 


1’Oinil  AI.EflIlE,  2.1  I  Serviço  espe¬ 
cial  d’A  .VOlTEl  —  Inrormam  tlo  lnle- 
rior  niie  os  adeptos  do  Sipina  estão  fn- 
íenilo  forte  q'ialirieaç.ão  de  eleitore» 
para  I  próxima  eamiianlin  presiden¬ 
cial.  .Só  em  llarlljaldl  consesulram 
alistar  qniiilienlas  pessoas. 

vv-vwvv* 


Cni.liniiain  .alirrlas  na  secretaria  d. 
\  SiihurliiMia  Inscrlpçoes  para  [i- 
||.■,çiio  de  novos  cliiUs  i-ara  forinaçao 
de  Miais  uma  divisão. 


MOSCOU,  21  (Associated  Press)  — 
Quatro  funccionarios  do  seniço  da 
Cru*  Vermelha  de  Leninjlrado  arahnm 
de  ser  e^eulados  eomo  terroristas  fas¬ 
cistas,  depois  de  pronunciados  por  en¬ 
venenamento  da  alimentação  de.sjinn- 
da  aos  marinheiros  da  esquadra  do 
Báltico.  1 


VAMOS  I.ER: 
réia.  niit  Eatado*. 


.({Ica*""-' 

cris*s 


Bça 

’  rtrscP»»’ 

■uuA8>'-; 
Ma  O"'-'' 
‘,Uado  c 

«CCC8S»’'  ^ 


..  ü  «'fd"' 


Theodoro  Ribeiro 

ri  .Xiliilhcrio  Itiliel- 
Cp  ro,  filhos,  núriis, 
M  çenrits  e  netos, 
Epoiiiiin  lios  San¬ 
tos,  .Aiilonio  .Martins  .lii- 
nlur,  senhora  t  filhos, 
parlielpain  que  a  missa 
t‘j  3U-  dia  por  nimn  de 
nossa  sempre  lemhradn 
THEODtIR.V,  scrã  rcr.ada 
no  dia  21  do  eorreiite, 
se.Tin-feira,  As  II  horas,  na 
matrlí  de  .Mailurelra. 


c 


AGRADECIMENTO 

sTiuva  Margarida  Lino,  filhas,  genros  e 
netos,  profundamente  reconhecidos  pelas 
demonstrações  que  receberam  pessoalmen¬ 
te,  por  cartas  e  telegrammas,  das  pessoas 
de  suas  relações  e  de  muitos  que  nos  vie¬ 
ram  trazer  suas  palavras  de  condolências, 
pelo  passamento  de  seu  estimado  e  sau¬ 
doso  marido,  pae,  sogro  e  avô,  e  aquelles 
que  se  dignaram  comparecer  aos  suffra- 
gios  religiosos',  e,  desconhecendo  o  ende¬ 
reço  de  algumas  pessoas,  dirigem-se  por 
este  meio  a  todos  e  immensamente  sensi¬ 
bilizados  expressam  aqui  seus  sinceros 
agradecimentos. 


Um  Plymouth  de  serie,  com  carrosseria  com- 
mum,  foi  0  VENCEDOR  ABSOLUlO  da  cor¬ 
rida  Rio-Juiz  de  Fóra,  vencendo  os  carros  do 
sua  categoria  e  também  cs  de  motor  mais 
possante  e  preço  mais  elevado,  batendo  per 
7  minutos  o  2®  collocado! 


Admar  de  Moraes 
Sodré 

••  Hciluviises  de  Urll- 
Ep  lo  Stidrc  e  flIlMi, 
TT  cnnvldam  seus  i-u- 
■*  rentes-  e  amiiius, 
pai-.i  a  missa  que  inan- 
ihiiii  rcinr  por  nima  ilo 
seu  pranteado  filho  e  Ir¬ 
mão,  .linanhã,  24,  ãs  2  liu- 
ras,  no  nllor-mór  da  isre- 
j,s  de  N.  S.  dn  S.ilctte, 
em  talumb.v,  Pctilmra- 
dus,  agradecem  a  tuilos 
que  comparecerem  a  este 
acto  de  picdnilc  ehrislã. 


Tomou  posse  a  nova  dire- 
ctoria  do  Conselho  Director 
do  Syndieato  Nacional  de 
Engenheiros 

0  Conselho  Director  do  Syudlcato 
NiicIoii.il  de  Krigeiilieiros,  cm  sessão 
reallMida  liuiileiii,  elegeu  smi  nova  di- 
leeturla.  que  fleon  .issim  cunsllluida: 

l'rvsiiíenle.  Itraullu  Eugênio  .Miiller; 
viei-prciilciile  .M.iiirieiii  Silv.i  Telle»; 

I  '  M-eeelnrio,  llelinio  l■Vn■^'ira  Veign ; 

2“  seereliirlo,  C.lovU  Murçiil;  IhrMiiirel- 
eo.  .Miiivon  Vatilelaro  il:i  ^'oll^eell. 

inoii  illreetiirln  foi  viii)ii<ssiid.’i  em 
i.egiild  I  no  .selo  il  i  eleição. 

k  W  V-V%-\-V^  V»  \  V VV  *  WVVVVV-WV»  VWV  WWWW  WA 


PJymouíü  é  o  meWor  negocio  enire  os  c^rrroji 
de  qualquer  preçOa 


AGENTE  NESTA  CAPITAL; 
SILEIRA  DE  AUTOMÓVEIS  "ISLiA 


Raios  X  dos  Dentes 

A  doinielllo.  Nor.x.  Icl.  22-0228 
I’reslc7n  e  ri"rfelção. 


AGRADECIMENTO 

M,  S.  LINO  &  CIA.  fundição  e  esta¬ 
leiros,  cumprindo  um  dever  de  gratidão  ás 
pessoas  amigas  e  de  suas  relações,  que  lhes 
znviaram  telegrammas  e  os  confortaram 
:om  a  presença  de  cada  um.  nos  actos  fú¬ 
nebres  e  religiosos,  pela  perda  e  eterno 
repouso  de  seu  bom  e  sempre  lembrado 
:hefe  e  amigo  MANOEL  DA  SILVA 
LINO.  Manifestam  a  todos  aqui  os  seus 
agradecimentos. 


Odette  do  Carmo 
Chaparro 

(7-  dini 

tl  vluvi),  filin, 
Cp  iiiã.',  innãs  c  ilc- 
|r  ninU  p.nrcnlcx  il.i 
“  f.illiciiln  IIDETTE 
Dil  t.AItMIi  i:ilAI'Aimi», 
ngradrccin  emn  priifuiidn 
gralidã"  ii  cuiifurto  qiic 
Ihcx  Hcr.im  nu  dulnruxu 
llran'c  pnr  qnc  p.ixx.nram. 
c,  au  incxmn  Icinpu,  ov 
cnnx  iri.mi  pnr.n  .nxi<tlr  h 
nii««.i  tic  7*  dia,  «luc 
1  mandam  ccicliriir  iiiiin- 
jnhã,  rii.i  21,  ãs  !l  horas, 
|nn  nitar  ilu  .Saillissimo, 
ida  egrejn  <lc  S.iniu  .Viilo- 
|niii  dos  fotircs.  I’iir  cslc 
acto  ilo  ciiridadc,  drsdc 
ij.i,  SC  iMufcssaiii  clnnn- 
monlr  agrnilccitlos. 


Rua  Senador  Euzeblo,  200  —  (Praça  Onze)  -  Vendas  -  Peças  ~  serviji 


0  anniversarlo  do 
C.  8^.  Brasil  de 
Macelé 


AffcCÇÕPA  ‘.pzt].'lÉ'4 
rean  p  nân  ^Eoerra». 


TriIfliEin 


Elisa  Candída 
Passos  de  Lima 

(Virv.A  DE  ARTHUR 
GONÇALVES  DE  LI.MA) 
FALLECIMENTO 

j\  Thcmistoclís  Lt- 
Cp  ma,  senhora  c  fi- 
ij  Ihns,  (7umcrrindo 
Limo  f  senhora, 
.Arthur  Gonçalscs  dc  Li¬ 
ma  .luninr,  senhora  c  fi¬ 
lhos,  .losc  Lima  c  «enho- 
ra,  viuva  CId  Lima  t  fi¬ 
lhos,  Esther  Lima  van 
Enen  e  filhos,  Judilh.  Di¬ 
va,  Herondiui  e  .Maria 
Elisa  Lima,  Celestino  de 
Oliveira,  senhora  e  filhos 
*  Francisco  Lima,  senho- 
r«  e  filha,  participam  ans 
demais  parentes  c  amigos 
o  fallecimenio  de  sua; 
mSe,  sogra  e  avó  ELI-' 
5A  CANDIDA  PASSO.S 
DE  LIMA,  e  convidam  p,i- 
ra  0  enterro,  que  sairA. 
hoje,  ãs  17  horas,  da  rua 
Riachuflo,  2fil,  apnrla- 
mento  21,  pam  n  Cemité¬ 
rio  de  S.  Franrisro  X,i- 
vier,  pelo  que,  desde  j.t, 
agraderem.  | 


'  Maria  do  Carmo 
Martins  Carvalheira 

(CARMEN  —  7' DIA) 
ft  .loâo  Carvalheira,  I 
f  p  Antnnin  M.srlins  dai 
J1  Roch.o  e  sonhnr.1,  | 
M.inoel  i;,irs  .olheira 
p  senhora.  .luãu  l.oe1lio  c' 
senhora.  .Maiiricio  .Moura 
e  «enhora,  Am.iden  Mor-i 
lins  p  'enhora,  Augiisln  | 
M.orqiies  p  senhora,  Mfr.'-  , 
do  Marques  e  senhora,  e 
demais  p.irentes,  .sgrade- ' 
rrm  profundamente  ãs 
pessoas  que  piedosa  men¬ 
te  compareceram  ao  rn- 1 
lerro  de  sua  esposa,  fi¬ 
lha,  cunhada,  Irmã  e  so¬ 
brinha,  CAR.MF.N,  í  con¬ 
vidam  para  a  missa  que, 
cm  suffragiu  dc  su.i  al¬ 
ma,  sgrá  rer.ad.a  sabbado,  I 
dia  2.7  do  corrente,  ãs  S.lfl 
no  allar-mór  da  m.ilri/! 
de  N'.  S.  Ha  Salletr.  em 
C.alumb.v,  u  qiie  desde  jã 
se.  confessam  agradccidus. , 


líSPOTENGifl  EH  HOU 


Assiguado  o  co»!r?ilo  cls  obras  do  novo  casino  fluminense 


XLM.l.IlV,  21  tSei-siço  especial  d'A 
S()l|l-,(  —  Coinplelií  lio.ie  2.‘i  aiinos  itr 
eM*li-lu'i:i  iiiiiiteiruplii  i<  t.tiili  ile  Re¬ 
gatas  llraMl.  CiiiMineiMoniMilit  a  data 
leslis.i.  i>  querido  eliili  promusrn  n 
e'iroutro  itileresladiial.  eulre  us  leniiis 
do  Iramssa.ss  e  •>  Sport  l.liili  Recife, 
srlieellilo  rslç  pela  «•oiit.igion  ile  I  .X  X 
depuis  ilc  iiiii  vilsMMltru  lll.■lll  movimcii- 
lado.  Etii  coMlInuação  do  prograuioM 
de  feslejos,  o  Traoiua.vs  .|og.arii  .im.a- 
nlià  cuiii  II  \'ascn  da  liaiiia,  il  st.l  ci¬ 
dade. 


!  Josá  Alves  ÜJ 
:  .Freitas- 

ÍViiis  .-s  D  n  g  m  a 
convida  us  iiarcn- 
le»  e  amigos  para 
I  assistir  ã  missa  do 

7”  dia,  por  alma  de  seu 
jincsquecivel  esposo  4ÜSE' 
ALVES  DE  l-REITAS,  iiu 
dia  24,  scxt.a-frira,  nu 
egreja  de  S.  lieraldu,  em 
'Ülarln,  As  8  liurps,  .Xiile- 
,clp.vdairenle  agradece. 


I-Tinr\!,EZS,  21 
d'\  MiriK  -  IK 
.Mgoiloeira  ro»,  lil.n,; 
pnr.i  n  frsi.-i  i|o  'O 
godâo  preiis.irir  n- 
feriado  ã  r.inip.ir.h.t 
prò-Ia/aros.  (i  f.ir,|.. 
vendido  em  lell.-oi  ju 
diiclu  rrverler.i  rn; 
nhn.  .\ntcs,  por.  in 
liilildu  nas  ru.o  o 
Jiliudu  dc  um  ji'É* i 


3fi  DIAS  NT  M  IIOSIMTALI 
Esteve  llf)  dias  liilrniado,  de 
uma  ulcera  nn  articulação  do 
|ie,  .'ciii  resultado.  Com  o  iisn 
du  ELIXIR  DE  NOC UEIRA. 
do  l*h.  Ch.  João  da  Silva  Sil¬ 
veira.  nhteve  completa  cura, 
João  R.  Ilarcelins  —  l’rls>- 
las,  2ü  de  agusio  de  ttlló. 
(l•l^nla  recunhreida). 


Constantino  Pinto 
Coelho 

I  i7«  DI.\; 

D.  Thereza  Ea- 
Cp  niiii,  Ariliur  IMii- 
^  lo  Oiellui,  seiill(0'a 
c  fillius,  .tnlo- 
niu  1'iiilu  Cuelliu,  se¬ 
nhora  e  fillius,  s'uiiqia- 
nlielr.i.  Irmãos,  riinliaila;, 
e  suliriíilius  dü  sniidusu 

OINSTASTINI)  l'l.\T() 
I‘.<>KI.IR1,  ronvidani  seus 
amigos  p.ira  «isslstlr  a 
missa  dc  7*  dia,  que 
mniidnin  rezar  pelu  des- 
c.-iiiço  clerno  de  sua  alma 
sahb.sdo,  illn  2.'i,  ãs  .S  lio- 
ras.  nu  all.ar-inór  da 
Egreja  dc  .São  l-isinrisro 
de  ILiiila,  .igraderrndo 
desde  iá  .1  lodos  que  sc 
assori.arani  a  sua  jiro- 
fimila  dór  e  i'oiiiji.ircre- 
reni  a  esse  aciu  de  lell- 
eião. 


V.VMOS  LEK:  tim  masdséia 
ulcis,  ao  alcance  de  tosi  niiM 
aru  faolao. 


Pedro  Franzen 
Bhering 

(Engenheiro  civil) 

JS  l.iicilla  i•■|urf5 
Ç5  Hherlng  e  fillius, 
iJ  Maria  I‘  r  «  n  /.  c  ii 
Bhering.  .\nliinlii 
Franzen  Bhering.  senho¬ 
ra  r  filhas,  Judilh  Bhe- 
ring  c  filhos,  Mesandra 
Sllraa.}  Brandão,  senhur.i 
f  filho,  Mnrcello  T.i.vior 
Carneiro  de  Mendonça  e 
senhora.  Krrilia  Flores  c 
fithos,  ruinidnm  os  p,i- 
renles  r  amigos  par-s  a 
mis-a  de  sétimo  dia  que 
mandam  rezar  no  allar- 
mór  da  Igreja  do  (.ande- 
Lsria.  ás  10  1  2  hor.is  i|n 
dia  24.  pop  alma  de  seu 
esposo,  pae.  filho,  irmão, 
lio.  riinhado  e  genro,  an¬ 
tecipando  os  melliorcs 
agradecimento-. 


Luiza  Leopoldina 
Fróes  da  Cruz 

(LILI) 

f»  Fimillas:  Anln- 
tp  nio  Thiers  Fróes 
y  da  Cru í.  Dr.  Darry 
Fróes  da  Cruz,  Dr. 
Arthur  Cumplido  de  .San¬ 
ta  Anna,  .Dario  .M.irlins 
Torres,  tenente  Josd  pnr- 
phyrio  de  Souza  Lobo, 
Frót.s  da  Cruz,  Fróes  de 
Araújo,  Fróej  Teixeira 
Lopes,  Joaquim  Silva, 
Fernando  .Ahranches,  Dr. 
Frederico  Fróes  e  demais 
parentes,  ngradecem  a  to- 
4a»  as  pessoas  que  as 
s*_onforlaram  na  dór  que 
aVabam  de  passar,  quer 
atomp.inhando  ã  ultima 
morada,  quer  mandando 
reiróas,  telegrammas  e 
cartões,  na  perda  irrepa¬ 
rável  da  siia  extremls»!- 
ma  e  adorada  esposa, 
mãe.  sogra,  avó,  irmã, 
cunhada,  lia,  sobrinha  e 
prima  "LILI",  e  os  run- 
vidam  para  assistir  a 
mlss.i  de  T’  dia  pelo  re¬ 
pouso  eterno  de  siia  al¬ 
ma,  que  mandam  cele¬ 
brar  nn  allar-mór  da 
egreja  São  Franrisca  de 
Paula,  ã.s  II  horas,  se.x- 
la-feira.  24  do  rorrcnie. 
Aniecipartamentf  agradr- 
cem  as  pessoas  que  rom¬ 
pa  reeerem  a  este  .selo  de 
religião. 


rta  Sociedade  Radio  Nacional 

•  HOJE  —  ,i’f  22  lwra>i  —  HO.IL 

Jrrntliiii^rto  tln  oprrit  coinica  peiriusiipia,  pm  -f  orfoi 
çiitfil  (Ip  Gcrvmio  Lobato  p  l).  João  tia  (  ammny  con 
fira  í/f»  iuap»lro  Cyrinro  (',anlo.o)t 


0  .Sr.  Allierln  Rlnnchl,  iRrcelor-presIdvnlo  da  F.mpre.sa  Fluminrnae  de  Dlveraflea,  arnlia  dc 
Irnlo  rom  iis  engenhcIriiH-nrcIilteeloK  Br.-indão.  .Magalhães  ,4  Cia.  Lida.  para  a  conatrueçãn  de  iim  a 
lirnia  dc  knrnh>,  unile  ficará  l(ieali.sadii  u  novo  c.aalnii  fluminense,  eulna  iiliraa  eslAii  iirçadan  em 
Nelle  serãii  iniilnlindu"  .15  aparta  menlo».  fuiirrliinnndu  nu  andar  Iczren  e  nn  aulirrinja  n  “nr 
Trndii  ludii  eninr  pruniiilii  alê  u  liru.sliiio  ciininvBl.  O  flagrante  reprudux  o  miimcniu  cm  que 
lliAnchi  AAülsnavA  u  ronlrnlo. 


-  í  )  I  S  T  II  I  B  I  1  (, 

MANOELÁ  .  .S 

I  IH  .  .s 

I).  PUOt.OPH .  ,s 

0.  PEIAUIA  ItAKUIGA  l>A  COS- 


Pretextado  Taborda 
Ribas 

'  (7»  DIA) 

fl  lirnernl  José  Cnii- 
Çp  -lidu  (lii  Silva  .Mu- 
ir  rir,'  e  Juse  ilc  An- 
*■  ilrnile  .Muric.v  fiirã'i 
relelii-.n'  missa  de  7"  ill.i 
|i(ir  aliim  du  scii  iniiilu 
presailo  ex-eiiiih.idu  e  llu 
ÍMIETE.NT.UH)  T.UKIIt- 
D.\  RIll.KS,  fallecidii  em 
.Sãii  l'.iiilo,  e  euiniilaiii 
'os  seus  p.srenles  e  niiiigus 
para  assislireni  nqiielle 
aetu.  qiic  .se  rpalisnrá  As 
Hl  1  2  horas,  de  21  du 
rorrenlc,  sexta-feira,  im 
allar-mór  ria  egrej.-i  de 
.SAo  .losé,  na  riia  da  .Mi- 
serieordi.s,  esquina  de 
Sãu  José. 


arliitiln  <ir 
l.iiiirtii  f  /.srio  i 


..ml  ''••‘"Inil  iiiif  tf  iirnhti.  n.iu  fi-ne  qramif 

eem  i/iientu  amiiiifnml.  1,-rlua,;,s  /u/urn  ,m.rim,i  !u 

irnur/iu  cotii  Pcnlnilrir,,  imtin.Kl„i .  ,iit„i!ir  i-u»ji  eíle.s.  f',, 

ir.  lu  .((,•  1,  Hicatfii  iimi  (le.su/.pu/ecerd  iiiiiini  ifn  /■riiin-'i 

iMirf  e.r).erf«i/urea,  ue/urr»,  ilirvrlurct  de  Sfaw.  , kciinnh.n-,  e 
(lufurea  tui  niiiiíii  pen/e  que  o  uniu. 

Itfn  ruiu  (I  um  iirtiiiiiifnlii?  Seju. 

ifu.s.  liii  (1/11,1  riiisii  ii„f  rniiln;  o  niimrro  eun.s,q..  |.,./  ,1. 

i:uni/iimliiii.i  i/i/,!  tf  iiruluini  de  /n/idur,"  <  “  iif 

Ihiwit.  .Mf.sfem  un//7„*  "(lunu.s"  „o  iiifiln.  fnuu;:.  r 
ffní  '■ruçu.s  q  e.s*,..s  /„„rn.s.  priiiriiu,lm,iii,-,  uerzes- 

re  /,(  hittimr,  nmtfnmr  „  e.iperurir,,  n.nti.lf n  r  ,,/,r  r, 

'uá//,Fmv"r.  '  '  ^‘'•'NftmrnU  ,m,' ncu- 

.S/ene  /'«ssei/r  fimmern  niqiimnt  imt  iiltimut  prçu»  u„e  mu/s  II, f 
uuriidurumj  '  ul/ir./ie",  " Elfvlrr." .  ■•Hlitnhrlh"!  h.t  Roi  Cf r  " 

I nr-l  nir  'In  hnmnie  rnmmf.  Ift  inilrea".  ‘ 


AMt.A  . 

/•;i///,/  i  . 

/■  SALOIA  . 

Tl!  IJ.í.\ft  PIIIES  . 

iC APITO  SOI.LNNE  _ 

MLsrn  ts  . 

II  I MIIÍO  . 

sniPLICIO  PESCADIMIA 

TAXADAS  . 

COCHICHO  . 

PAPA-LECI  AS  . 

EFAIEDOR  . 

NARCISO  . ; 

/  SALOIO  . 

2'  SALOÍO  . 

I  HOMLH  . 


Srlii,  Lirin  'uMiuer 
Srln,  l.tuinli-'^  ilo 
Srln.  Jiirui  \  /cireii'* 
Sr.  J,  Htirliii 
Sr.  Miiaio  ili  Ihiiãib 
Sr,  João  Piiilii 

I  ii  lpr 


ENGENHARIA 


em  caminhões  alcança  o  seu 
maior  succcs.sa  nos  novos  cami¬ 
nhões  International.  Todo  o  re¬ 
sultado  dc  experiências  e  pesqui¬ 
sas  da  Companhia  International 
acha-se  consolidado  nesta  nova 
serie.  Procure  ver  os  novos 
caminhões  International. 


.hr.  ffris.sKi 
Sr.  I  ilniiir  llniía 
Sr.  Azpfiilo  (lOnifl 
.Sr.  E(l'inril  fccie/lfl 
.S'r.  .Irv  /s  iT/icri/eflífll 
.Sr.  Corlos  Inilrmli 
Srln.  I.pii  Inilrndr 
Sr.  Luiz  Ppironr 
Sr.  Millon  Inilradt 
Sr.  Ailnlbrrlo  f-iiiid^ 
rúf-.s  llu  ''i7i'(i  _ 

Sr.  IT  alflrmnr  UnrM 
.Sr.Hniiiilpliii 
Sr.  Mario  l.arrrifn 
.Saloios  —  t,r  Padas  —  Crpados  —  *  i7/nd' 
.(('«.<  —  Torrados  —  Cnhot  —  (n/nriliA)' 


Prazeres  Conceição 
dos  Santos 

1 7’  dia  I 

Íldalina  Santa- 
Malavazzi  e  espo¬ 
so  e  Nair  Santos, 
convidam  seus nml- 
gr.s  para  assistirem  á 
mis-a  de  i”  dia,  que  «erã 
rezada  por  sua  alma, 
salihado,  dl.i  2.i.  ãs  S  hu. 
ras  nu  allar-mór  da  egr.’- 
,ia  .Santo  Anl-mio  du»  Rii- 

liret. 


Dr.  Geremario 
Dantas 

Sua  familia  man- 
•jH  dará  rez,ir  missa, 
VJ  amanhã,  24  du  rur- 
rente,  dia  du  seu 
annlvers.-irin,  às  !)  1,2  liu- 
ra«,  n.a  F.grej.s  de  Sá,i 
Fr.snc|scu  ,|e  |>aiila  i(;„. 
peita  de  V.  S.  das  Vlclu- 
rinsi  e  |.(ira  cvsc  .irl., 
cuiivida  seus  parentes  c 
aiiiigus. 


0  novo  chefe  lia  21*  Círcun' 
seripção  de  Recrutamento 

ãlAVftiS,  2.1  (SiTsiçu  l•«llcrinl  d'.' 
M)lll',  I  —  (.lu-g.iu  :i  e>|:,  eaplial  , 
triirii|r-(’nroru*l  Vlital  íjih» 

(I  L*I‘  I  ii  ('tinst'i'[|içi'iai  ili-  Urcriitj 
inrtilii. 


A  "primoirt"  di  aminhãi  no 
Carlos  Gomos 

E'  nnmnliâ,  iiu  'l'lienlru  Carlos  Gn- 
mrs.  a  ■■prlliii-lra"  dn  "A  Friieidadi-  de 
lluiiii-m".  a  iiiisa  ruiiirdia  tipi-ese.tlnda, 
nu  segiiiniriilu  ile  mui  Ivinpiirudn,  pela 
tluiiqiiinliiii  ('.a/aiTÍ-Elsa-Di-liirgfs. 

N.i  "W  l'<dlcld:idi’  de  lluiileiii "  n- 
li-iMrãu  llrliiiirii  dv  Almeida,  Nuznii.i 
.\rgri  e  D,-,i  Selsa. 

A  “primeira"  de  amanhã,  no 
Republica 

l.uineçniii  anuiiiliá,  nu  'llieiilru  Ilr- 
iuililiea,  ii>  |irliiiell':i'  repia  seiilaçúcs  de 
“tsaiilu  .\iilutiiu".  a  nuva  resista  da 
rauiipaiiliia  l'ui'liigueza  Bi-iitriz  i:u',i,i. 
Iluje.  náu  haserà  rs|a-clai'iilu,  afim  de 
M-  piuceiler  au  i-nsaiu  geral. 

Vesperal  da  Mocidade,  hoja, 
no  Rival 

Iluj,-.  nn  Ilisal.  haserà  sesprral  da 
inarld.adc,  siiliindu  A  scenn  n  peça  dr 
lacqiies  riesal.  "Tos arirh ".  Na  pro- 
xini.i  seinan.s  lluleiiia  e  Ddilnn  apre- 
senl.ir.iu  '‘llullywuod".  que  eslá  sendo 
esperada  com  interesse  nus  meios  dc 
lima  Iro. 

Os  esieelaculos  de  hoje 

RIVAI.  —  •‘'|■ovarilcll'’.  peç.s  dc  .1a- 
.-ques  Dcval.  Rclj  làinipanliia  Duleina- 
Odilun.  .Ç’s  20  e  ãs  22  horas. 

RKGIN  \  —  "(I  Uiu",  i'iinir,1ia  «le 
■liilio  lasares  ivl.i  C.ompanhl.i  Al- 
'■rro^  Morcyr.i  V’s  21  horas 

Rl-.l*l  H|.|(.,v  São  ha  especiarnio 
ho)r.  —  tinanhã,  *'S;intu  Anl'inln'‘. 

t.SIlI.Os  (i/iMKS  —  ••()  dinheiro  du 
Icuu  ,  comedia  Pela  Comp.inhia  La- 1 


z.srrí-Elza-DclorRC!.  A's  20  e  ãs  22  ho- 

i’a5. 

Rhf.REIO  —  "fiuino  .io  (Lillele" 
revista.  Pela  Unnipaiililii  l.ulz  Igirsias 

c  as  .J* Muras. 


2  HOMEM 

1  CUEADO 

2  (  HTADO 
Saloias  — 

C.oplipiras  — 
Tidalpas,  pir 


Lavinia  Goulart 
Cabral 

ISASINIlAl 

\  f.iniilia  nn  impus.si- 
liilidade  ile  agr.-ideeer  pe>- 
soiilineiile  nos  parentes  c 
amigus  qiie  .aeuinieiiiíia. 
rain  _o  riiten-aiiiriilu  c 
iissisliram  a  missa  de  7” 
dia  dc  I.AVIM.t  ooi:. 
I.ART  l.ABBAL.  vem  pur 
mel.a  deste  penhorada 
agradecer. 


Dr,  Joaquim  Vidal 

F  oi’KKA(.oes  iifis  oi.iiris; 

*  4**  "*•  R-  lluilaiidn.  5.  Tel.  22-3121. 

ÜEIECIMES 

E'A«A1)EIR()S  UE  IMiSSÒAS 

Ç  T  I  n  I-íirRo  (la  (Inriopn, 

tf  I  !  r  nndar.  S.  lím/fj 

Teirphnne  22-1376 

— - _ _ _ 

DR.  \TAlI.Ff)  MAHTIN.S 
Especialista  -  Cura  radical 

■  J  jjn  Urnnchile.  Co-npliraçCes. 
riVITIin  Brisll).  T.  22-0515.  I  A»  fi 


FORMiGUtNHAS  CASEIRAS 


Só  drünnparfrfm  cuin  o  oio  do 
** HAICAKOKMKa* A  *11**.  qur  alrar  t  cx* 
trrmina  a»  í«irmit*uÍnhAP  caifirat  t 
hida  copfcie  ilf  tinratAi  e  quf  pitr  »cr 
llquidn.  è  Cl  unlru  at  nraba  rtim  ai 
hAraiInhRA  mluilAP  qor  (anln  enirflcnni 
of  ninc-fU  9  mAnfhnm  oi  «tprIhMii 

“Barafcrmiga  31” 

Fnennlr.-i-se  nas  drogarias 


tl  DOMICIUO  RE- 
MOÇÃO  de  corpoi 
a  CAPELLA,  com 
lorBeeimeolo  de 
naterisl  fanebre,  ■ 

qualquer  hora 

oeimo  da  NOITL 
Telephone:  22-2620 


Rivalisa  com  os  melhorea  da  Suissa 
Esprelalmenlc  construído  para  ii 
Iralnmenlii  da  lulietrulose.  Ilirrreão 
terhnlea  riii  prof.  .SinmurI  l.ihnnio  eitos 
Drs.  Mlller  .Ma.vrr  de  Paiva  ((ueiriiz 
e  .Nelson  l.lhanin.  Calsa  l-iistnl  I.IO 
EoH.  Teleg.  “Sannlorln"  —  l-honr  21  IS 
Belln  lioriinnle  —  Mina».  Informnçf.es 
no  Rio  •  .Maiirlelo  Vlllris.  S.  Pedro,  95- 
1*A.  —  Telephone  I3-6S25. 


empoins  rp,r>  drsrmppnhnni  -O  Solar  dos  fíarnç''' 
*ão  do  CLin  DHAMATKA)  TU  MEO  ^^-T 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

1'rcqiicnciai  98U  kilocyclos  —  Ond.i: -BR' ""''f'" 


a  Kssis.cncio 

•S  t.irde  ein  iiuns  , 

I  D  vizir.i  II .  dl 

■igr.-idecet  |i,,r  on,., 
I'ereir.1  d,  S||i  ,  , 
's  d  l  V-slsIrn.-h.  pe- 
•  •  ‘eii  pirenle  .vjjri  , 


d.irç.’|.i.  1  seiihuri 
tm.ir.il.  qne  >ei|| 
ililermedlii  |ip 
.ins  drm.iis  nie.lici 
!■*«  eiiid  ui.-s  rum 
Rodrigues,  que  ,11 


I 


i 


PASTA  DENTIFRICIA 

S.S.WHITE 

H  molhor  entre  as  melhores 


' ' ! 0* <;<feíl!»lti:Tí> '  ‘ 

*  'UMI  prò*luèRÍ;‘4i"-' '■,  • 

Mi»ííiiyp(r  iíi^í.LU 


lombrigas?  Vermes? 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  193? 


rEDACTOR. CHEFE: 
CARVALHO  NEnO 

OlRECTOR-GERENTE: 
OCTAVIO  LIMA 


t(UMER0  AVULSO  200  REIS 


REDACCÀO 


PRAÇA  MAUA*,  7.  TELEPHONES  :  Mesa  de  ligações  internas:  23-1910.  Secção  de  informações  23-1556.  Carioca-reporter:  23-4090 


locil  para  a  rnlidadc,  communienu  que 
a  Firtera^áo  Melropolilani  no  fim  do 
me*  salra  do  edifício  do  'Mornal  rio 
(.ommerciii",  ficando  a  Lisa  privada  da 
aain  de  jrssões.  Ficou  reinlvido  que 
ulí  0  fim  do  me*  tamlrrin  seri  inalalla- 
du  nontru  loca!  a  entidade  da  paz. 


ó  reaniln  de  hontem  dn  Conselho 
pder  da  l.ina,  vdIiou  li  Iwlla  o  cuso 
aigdinça  da  'dde.  (')  Sr.  I‘cdrn  N’n- 
|i,  cncjrrepdii  <lc  escolher  outro 


trata MKNTO  nA9  DOKNÇA8 
ANU-RECi  ACa  —  (.'OI.ITE8  — 
KECTiTES  -  UIAHKHtAS  — 
1'K.SÚES  OE  VENTRE  C  Ua8 

HEMORRHOIDAS 

l*OK  fKDCESau  i'KUI’K10,  8EH 
üfERACAd  E  SE.M  DOR 
DR.  LUIZ  SODRE’ 

Cum  mala  de  Itl  annoi  de  pratica 
da  Eaperlaflilade.  Cuniullaa  illa> 
ria  —  Rua  Rodrliu  Sllea.  Il-l*. 
Klo  da  Jantfru  —  Tal,  2J>0lt| 


.iliíií 


BotafoEiicnaea  cm  preparo  para  a  prande  pupna  eom  o  Vaaco  que  aerA  nn  noite  de  I  de  outubro 

■  c  O  Vasco  e  o  Botafogo,  pro- 
^  M  ■  curando  facilitar  o  interesse  pu> 

eM  O  ■  A  H  blico  c  tendo  em  vista  o  augmen- 

1 1  ^  B  Jê  Iff  IJ  Ê  to  da  renda,  pleitearam  junto  ó 

B  B  B  U  ■  1  B  mm  W  l|  #_  Liga  a  transferencia  do  jogo  no- 

^  ^  **  ■  ■  ■  cturno  do  dia  1"  de  outubro  para 

o  dia  immcdiato. 

Na  reunião  de  hontem  do  Con¬ 
selho  Superior  esse  foi  o  as¬ 
sumpto  que  prendeu  a  attenção 
dos  paredros.  Logo  de  inicio  se 
observou  que  os  dois  clubs  não 
obteriam  unanimidade  na  vota- 


tar  a  matéria  se  dividiu,  o  qua 
deu  cm  resultado  menos  de  2  3 
para  a  saneção  da  proposta  dos 
antigos  baluartes  da  F.  M.  D. 

A  votatjâo  foi  de  5  x  4  a  fa* 
vor  da  proposta.  Aasco,  Bota- 
fogo.  Fluminense,  America  e 
Madurcira  se  pronunciaram  a 
favor.  Flamengo,  São  Christo- 
vão,  Bomsucccsso  c  Bangú  fo¬ 
ram  os  que  votaram  contra. 

O  Conselho  Superior,  em  face 
desse  resultado,  decidiu  também 
que  a  tabclla  do  Campeonato 
nunca  será  modificada,  em  hy. 
^ pothcsc  alguma. 


A  situação  dos 
clubs  sportivos  do 
Rio  Grande 

0  Football  Club  Portoale- 
grense  penhorado 

POnTO  .AI.KGnE,  (Serviço  espe- 
clui  d’A  XülTE)  —  O*  Joroaes  divul- 


0  Flamengo  e  Internacional  só  chegarão  amanhã 
mente  hoje  o  ^Mtahité”  zarpará  de  Santos 


A  chefarin  rins  ricirgaçõrs  rio  Fln- 
mengo  e  do  Intcrnacloniil,  mnrciirin 
primctiumentc  pnr.i  o  dia  21  e  depois 
para  hontem,  soffrcu  novo  airnsn. 

An  contrario  rio  que  ern  esperado,  o 
"Itnhilé"  sAnienle  e.slari  cm  nnsso 
porto  amanhã,  por  ler  havido  tim  gran¬ 
de  alrazo  na  viagem  ale  Sanins.  (1  ii.a- 
vln  que  cnndu*  os  rulirn-nrgros  e  os 
campeões  gaiichns  sõmrnie  hnje  *ar- 
pará  do  porto  p.aiilislu  chegando  ao  Hlo 
amanliã  prin  mnnlin. 


E,  de  facto,  o  Conselho,  ao  vO‘ 


Não  aeja  fraro  —  fique  forte  usando 


IODO - FERROL 


O  Vasco  rstá  rioelrililn  n  conquistar 
n  concurso  dc  .Nlginho,  o  coiihrcidu 
crntrn-avanlc  do  1'alcslra  .Mineiro, 
Depois  tio  fracasso  das  negnciaçôrs 
cntaliiilailas  a  principio,  o  grrmiti  rriiz- 
mallinn  resolveu  cnviilar  novos  esfor¬ 
ços  afim  dc  (|uc  n  ilranlciru  iniiiciro 
ingresse  cm  .suas  fileiras. 

Assim,  as  negociações  nnvnmenle  rn- 
reladas  vfm  r.imlnhanilo  iin  mrsinn  pç, 
.sendo  qiinsi  verta  a  vinda  ile  .Vigiiiho 
paM  rrrnrçar  a  cqitlpc  dos  eamlsas- 
nrgrns. 


0  Sr.  Apparlcio  Novaes  con¬ 
cluirá  as  negociações 

0  r.  Apparicin  Novas  chefiar*  a  de- 
Irg.ação  vnsraina  que  seguir*  amanhã 
para  liejin  llnrizonir  para  enfrentar 
0  Alhirlien.  Sn  capital  monlanhrxa  o 
llipsoiireirn  do  Vasco  procurará  con- 
vlitir  as  negociações  com  o  pla.vçr  do 
l’alçslra  e  conseguir  o  seu  desejado 


A  novidade  das  provas  liippicas  de 
sabbado  no  estádio  de  S.  .Sanuario 


.Alheiras,  socln  n.  O.fiól  do  gremlo  da 
Cruz  dc  .M.ill.i. 

I)  odetv  ÍCrnvsln  Alliriras  acaba  de 
dirigir  uni  olfirin  ao  Vasco  nesse  sco- 
liilo.  tsio  ó,  siillrilanilo  permissão 
para  ili.spiilar  .is  provas  com  tl  corrs 
do  riuli.  A  filrevluria  do  Vasco  defe¬ 
riu  o  pedido. 


Nas  ultimas  provas  dn  concurso 
hippiro  de  saltbadn,  a  se  realisar  nn 
esladio  dn  Vasco,  esse  grande  cluli 
será  reprcsmtado  por  um  cadclc  da 
Escola  .Militar.  Trata-se  do  lerceiran- 
nista  do  curso  df  cavallaria  daquclle 
estalieleclmenln  de  ensino,  Erncslo 


DR,  CAPISTRANO 

(f)ni;F.N"IR  Fne.  .Medir.) 
Alelndn  (iuanihara,  IS-A-S' 


PRANDIAL 


DIST.  DRDC.  BDL-A.MERICANA 


Teirioi  milharea  de  lernua  de  eaarmi- 
ra  nu  hrim,  qur  vendemua  deade  20t. 
Capaa,  aobreludoa,  paletola  a  ealcia. 
desde  10$.  Na  TIntararia  Alllança.  Rua 
VIae.  do  Rio  Branco.  12.  VIacondt  Ma- 
rangitape,  12  e  Cattele,  28S. 


Chegará,  quarta-feira, 
0  irmão  de  Ono 

Dtpnis  rfe  oencet  Georga  Oroele,  o 
jupnutz  Ono  impoz  uma  condição  pa¬ 
ra  conceder  a  reunnrhe:  Grornt  leni 
de  enfrentar,  primeiro,  acu  irmão 
Xaniti, 

Gorge,  que  de  forma  alaiimn  deue- 
ria  arrenlar  a  imponição  de  Uno,  nnie 
a  xurprrfo  perui,  cnnrnrdou,  reronlir- 
rendo  piililiciimenle  a  itiiprrinridudr. 
diiqiietle  que  o  vnirerii  em  cirritni- 
Iniirin,  e.tvrpritinnes. 


•  Nada  le  coniegua  s«ni  parsove- 
ranfa.  Ss  o  senhor  ainda  nfio  foi 
promiado,  n6o  desanime.  Continua 
a  comprar  bllhotes  da  Loteria  Paulis¬ 
ta,  a  Nossa  Loteria,  e,  mais  dia,  me¬ 
nos  dia,  terá  a  fortuna  nos  mãos. 


stados  Nervosos 


>Pn*di*mn  f  Irttsmcnlu  Mfdiro 
•iRnUs  —  rhifhl.ii  —  Impit* 
,7*  prrrnrr  —  MrUn- 

^  In“omnlii  —  Chorca 

•  Edmundo  Haas 

5="ude  l)r.  Abillti 
‘trrnhrn.  J(.J-  andar.  1,1  áa  19. 


CAFE’  GLOBO 


O  mrlhur  e  o  mala  aabiiruao. 

BOM  ATE*  A  UI.TIMA  COTTA  I  I  I 
Guardem  aa  capaa.  qilt  i*m  ralor 


SEXTA  FEIRA 

COM  PtRSEVERANçÃ 

tudo  se  alcança 


Vice-presidente 
Poríugueza,  de 
Santos,  no  Rio 


Nâo  compre  palha 
de  aço 

Junte  Ires  latas  s-asias  dns  afama¬ 
das  eiras  para  .assoalho  IIOY.AI.  e 
E.SMEItALD.A,  e  Irnqur  no  seu  forne- 
vetlnr  por  um  pacote  ilr  piilli.V  lic  aço 
ROL  .Al.,  do  prncetlenvla  allrni.â,  cpic 
serve  para  raspar  o  seu  assoalho  5  ou 
6  srze». 


6offr«7  Perdo  noItOB? 
Basta  Aapirar 

«  bom 

.  .  Remediod#  m 


w  Sorislc  publiH  I  reprotlucçãfl  pt,j|)grap.'ilci  da  lisla  ofilcitl. 


Grnrcp  Grarlí 

F.  Xooili  Ono  rliegani  un  fíio  qnnr- 
In-felrii  puru  enf renhir  nm  campeão 
emiinra  para  iffo  tiãn  (ms.st/t,  cariei. 

I'.iima  0  epa.-l  de  ring  não  tem  itmd 
enliditde  rnnlriiliiilnra.  pnif  a  arçán  dn 
Fedenn  ão  firaxileint  de  PugitiMu»  nu 
è  definenie  ou  é  nuHa  n  puhlico  po¬ 
derá  lodfter  mais  um-j  decepção.^ 


1^10  n  Sr.  .\ntonio  Cru*. 
Assoei;, çãrt  .Atlile- 
Uur,  1  Santos. 

'<  Ho  cifiiij,,  '•|||,o"  ilrverá 

rtulx  ,1,  Ft.othall 
..J",'' .  l''i"il>ili'l.ifle>  iln 
interramliio  cutre  os  gre- 
•'!»>  c  cjflijcas. 


Casa  Paulista  Loterias 

RUA  RODRICO  SILVA,  C 

,\r|c|iiir«  0  seu  hilhele  Inteiro  nrita  rasa  r  rereha  gr* lullanrnie  o  seu  "coupon"  On 
JLiipnra  pelo  Radio).  —  Bllhrir*  premiado*  »á  os  da  C.\S.\  PAfl.ltCTl 


Vamos  LERi  acirnria,  arte.  Illeta' 
(ura,  piillllra.  humnrismu.  curioalda' 
dra  e  enslnamentua  ulrla. 


rt‘  , 

1  .-'■^1  *■  t 

!•'  ‘ 

-if  1 

/I,  hí.v.  3 
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LONDRES,  23  (Havas)  -  Segundo  informações  recebidas  de  Cantão  pela  Agencia  Reutei, 
milhares  de  pessoas  teriam  perecido  durante  os  bombardeios  aereos  de  hontem  e  hoji 


0  fim  impressionante  do  general  Miller,  successor  de  Kutiepoff,  chefe  dos  russos  brancos  no  estrangeiro  -  Sumiu-se  tambeii 
general  Skobline  -  Disse  que  ia  encontrar-se  com  um  official  allemão  -  Emboscada  da  “Gepeú”?- Revive  o  rapto  mais  sensacioii 

4a  haIÍaÍa  aaapaIa  4aa  aai.Ía4a  EMBOSCADA!  1  dever  dirigir-se  ao  encon- 1  Oiitrn  nffirial  I  receu  também  o  general  Miller  deixoa » «epinie  eirin”; 

da  policia  secreta  dos  soviets  2'“'  «...  sk.bH„.. 


Tomando-a  por  um  assaltante,  alta  madrugada,  abateu-a  con 
uma  carga  de  carabina  A  policia  investiga  sobre  o  casi 

- - - - - - - — G  S.  PAULO,  23  (Dr  Succursal  d’A  disse  fcr  ouMdo  liarulho  n.  (jy; 

Aflll  PA  VIAAA  I  — — — _  -  I  XOITE)  —  O  enRonheirn  Dr.  Fran- 1  P.  Herta,  por  sua  vr;.  IrvantH, 


Ul-rxu  nOKIZONTI!,  2.^ 
iSci  viço  cspcciul  il’A  NOn  ii) 
—  Noticias  procedentes  de  Villa 
do  Rio  1’urnnuhyba,  aindu  nâo 
eoiifirmadns,  infonituin  que  fo! 
nli  bnrbarainentc  assassinado, 
eoni  eincoenta  tiros,  o  soldado 
José  Rodrigues^  pertencente  ao 
destacamento  daquella  cidade  do 
Oéste  de  Minas. 


Gonernes  kullcpotr  «  Milltr,  u  ullimu,  hunt.ni  ilFin|ipnrci;l<l(i 

PARIS,  23  -  (Havas)  —  presidência  dos  ant 
Annuncia-se  que  o  gene-  combatentes  russos,  ' 
ral  Eugênio  Miller,  suc-  desapparecido  desde  I 
cessor  de,  Kutiepoff,  na  tem,  á  tarde . 


Os  fins  da  Missão  Cultural  Argentina  —  A  America  e  o  Di¬ 
reito  Internacional  —  Em  busca  de  soluções  jurídicas  com- 
muns  —  Os  juristas  argentinos  e  a  democracia  —  Mo¬ 
mentos  de  uma  palestra  d’A  NOITE  com  o  professor 
Isidoro  Rpjíz  Moreno,  chefe  da  Missão 


Esli  nr>  Ilio  1  movín  rullii- 
r:il  .irsrniina.  romiHi-ta  dr 
rpv  advoçjrii.,  p  .uiri>la^. 

EsUvem.i»  nu  G  ipirr.biu.i  Palari’, 

<lc  sr  ariia  hoípcilad  i  a  illtislrr 
r.-.ravan.',  para,  cm  al(:iiin  lucuicntii'. 
(iê  palr^ira.  pulo  rm  ruinlaotn  dlnrclu 
cem  r.i  nri',10  piildiro.  srinprr  ínltTcísa- 


d'>  rm  liiilo  o  rpie  noa  rrin  do  Prata, 
poiv  salic  l>rm  rjiiF  ali  e«t.io  não  '(‘unrn- 
Ir  -s  nní?o,  trnino,  ilp  riilliirn  e  r»olii. 
cão  hiílorliM  stil-timpricann,  rnnn,  i.iiu- 
kctn  n,  nirlhnrc'  aiiiico,. 

Konio^  rcrrliidn?!  prio  prnfpsvor  1,1- 
il<'rii  riiiir  Mormo.  dicfc'  il.i  .Miav/iu, 
i|»r  «c  poroiilrina  nd  inlão  ilo  I-alncp, 


rm  companhia  do  Hr  ^lanano  Pasli- 
lilio  r  df  um  dua  «l■p^cla^io^  da  Embnl 

(Continua  noutro  looil) 


Um  flagrante  do  deputado  Victor  Russomanoi  quando 
Interrompia  o  seu  discurso 

A  granirn  acima  mostr.a  um  fia* 

$raiitc  prreioM)  r.  tnmhem  dolonisn, 
p*iU  foi  frila  uni  minuio  antrs  dc  dcl* 

.\nr  a  Irihmia  nara  n  Ifltu  lin  morte  o 
ilrpul.ailu  íaúrnn  VIclor  Ituasomnno. 

Iilaciirsnv.a  i,  pranirnilo  pnlillco  rio- 
KraiiilioiM',  no  cniiipiinti!,  prlii  ramli- 
il.ahir.i  ihi  Sr.  Artiintiiln  ilc  S-nlIr»  Oti- 
crir.a,  i|iiiinijii,  u  Cfrl.a  nlliira,  ilccla- 


Libertação 

immedíata 


Esclarecimentos  prestados  pelo  chanceiler  José  Espalter 

MO.NTEVIDE‘0.  '.fS  (Lnllcd 


0  governo  francez  protesta 
contra  a  detenção  do  seu 
cônsul  em  Málaga 

.  P.ARIS,  23(ARBociatcd  Preês) 
—  O  governo  frnncez  protee* 
luu  junto  ás  autoridades  nacio¬ 
nalistas  dc  Salamanca  contra  a 
prisão  do  cônsul  da  França  em 
Malaga,  Sr.  De  itiartis,  exigindo 
I  a  suu  libertação  iniinediala. 


l’rcs>) 

—  Esclarecendo  -is  versões  correntes 
accrci  das  rclaeócs  entre  o  governo 
uruguayo  c  o  governo  narlonalista  da 
Mespanha,  o  chaiiccller  Josá  Espalter 
declarou  hoje  que  o  Uruguay  acceita 
os  passaportes  expedidos  pelas  autori¬ 
dades  dos  territórios  dominados  pelo 
general  Franco,  tendo  Instruido,  os 


seus  dipininains  uu  sentido  de  rcen- 
nhcecrcm  os  passaportes  visados  pelos 
acenlFs  ennsulares  do  governo  iiaciu- 
niilista  nos  paires  onde  esse  governo 
é  officialmente  coosulerarlo  legal.  O 
Sr.  Espalter  declarou  aluda  que  n.áo 
ha  nenhuma  novidade  a  respeito  das 
versões  quanto  ao  reconhecimento  do 
governo  do  general  Franco  pelo  L'ru- 
suar- 


Jnrob  Wolff  ou  .fncoh  Poterman.  n  tndrão  fichado  na  rolici»  «<'"* 
•  qUe  ac  auppoc  aer  u  mramo  Indivíduo  preso  em  Paru  niino  (crr-^di'* 


CAMPOS,  2.1  (Serviço  especial  iP.\ 
NOITE I  -  ■  - 


Foi  pofto  a  trafegar,  com 
completo  exito,  o  primeiro  bonde  in- 
Icirameiite  construído  nas  officinris 
desta  cidade  por  operários  campístos. 


Sr,  Isidoro  itulr  Moreno 


De  todos  os  cantos  .da  cidade  cr 
clamor  contra  o  fliigello 


A  riilailr  rontinun  sem  aaua  e  as  re* 
rlamaçõrs  d»  publico  crcacem  sem  ces¬ 
sar.  De.  tndna  os  bairros  chegam  ã 
NOITE  apprilos  para  que  faça  sentir 
a  gravidade  da  situação.  Ainda  ãs  pri¬ 
meiras  horas  desta  manh,ã  Irlrplionn- 
rnm-nos  da  rua  Noemia  Nunes,  Olaria, 
onde  o  abastecimento  não  se  faz  ha  oi¬ 
to  dias  Em  Villa  l.sahel.  .\a  rua  .Mar- 
qiiez  de  Valença,  TIluea,  o  mesmo  se 
dn.  Nn  rua  .Mavwell,  .\ndnrahv.  No 
centro  urbano.  Em  roparaliana,  romo 
ê  nolorin,  veririraram-sr  ronílirius 
rom  a«  turmas  de  serviço.  No  Mever, 
luta-se  ao  redor  dos  carros-pipa.,  da 
Limpeza  l'uhlica 

A»slm  nãn  e  possível  canllnilar.  Nin¬ 
guém  toma  banho  rom  a,  expliraçôes 
r  ns  onlas  da  Insprrinria,  ninguém  as 
bebe  E  n  verdade  c  que  ninguém  mais 


verão  (nlins,  primavera...)  a  situação 
ha  dc  melhorar.  Nos  temos  rerteza  do 
eontrarlo,  E*  suffirienie  abrir  ns  col- 
lerções  rins  Jornars  para  fazer  idea  das 
difflruldades  por  que  passam,  nos  me- 
zes  de  ralnr,  os  habitantes  da  capital 
dz  Republica. 


Falando  a  umn  folha,  o  Inspretnr 
Amaranle  limilou-se  n  repisar  as  lus- 
tlfieativns  que  n  povo  tem  ouvido  ha 
nonos  e  annns.  Basta  dizer  que  elle  dc- 
rlarn  que  a  crise  data  de  1923.  tjuc  es¬ 
perançai  A  rrise  vem  <le  multo  mais 
longe,  e  a  “e.vpllcaçãa“  i  multo  mais 
velha , . 

No  entanto,  o  inspeelor  faz  graça,  e 
nfrirma  que  no  itio  sô  h.a  duas  esta¬ 
ções:  uma  quinte  e  outra  mais  quente 
fahi  rs.tã  uma  nplima  indiração  para  os 
turistas  que  o  Dr.  l.nurival  sua  para 
atlrair  â  "ridade  maravilhosa”. .. I . 
Entende  ainda  que  com  a  entrada  do 


Outra  péssima  noticia  que  noa  di  o 
Or.  .\maranle;  sn  em  19.19  teremos 
agon  que  baste,  Sc  não  nos  engapamos, 
a  rrn  —  ainda  ha  pnucnii  diaa 

—  para  junhn  nu  Julho  df  IWã.  dopoU 
de  ler  sido  para  ahrll  ou  mnlo.  Em- 
fim,  e  liada  a  notnria  ”e\aclidãn”  dae 
Informações  da  Insperloria.  i  bem  pns- 
slvel  que  a  agua  venha  até  no  romeço 
do  annn  provimii.  A  menos  que  nãn 
venha  In  para  1910,  nu.  se  nãn  tomarem 
conta  da  tnspeclorla,  para  o  dia  de  São 
Nunca... 


ivM  rii:Fi:s.\  da  i.iNfiu.t 

JF.C.V  —  I  rl  escoln”  i|uc  ni 
vão  firá  off-side"?; 

—  Forço.snmcntc, . , 

—  "Úhi»’’: 


''.nr  leni  nr  ii  dr  7  lido  i 


Rl  r:\05  .MKK.Np 

—  0  .\rvt>n;i 

r.qçoii.iic  n-  \  bnrn‘  *“ 
jr,  O  p,q(|iirli*  fillvi» 
giiiu  xiagrni  enn  n<v 
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4»í  >$fe<»v> 

:-.c:  <Vi-^x««-v-y  ,w 
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.  j.k. . ... .  A'. 


!A>*3âÍ 


iii^iiiiiliraR  (lesU  manhã  om  (Icririnó,  onde,  se  apresentaram  em  arção  ronjtinta  u  aviação,  a  artilharia  c  a  infantaria,  num  combate  simulado  e  de  lirn  real,  tiveram  a  presença  do  presidente  da  Republica  e  altas  patentes  do  Exercito.  Vemoi 
Rrnviira  o  Sr.  tictuliu  Varpas,  acumpanbndo  do  ministro  Gaspar  Dutra,  dos  penernes  Góes  Monteiro  e  Newton  Cavalcanti,  e  outros  orriciacs  brasileiros  c  estrangeiros,  encnminhando-sc  para  o  local  dos  exercício» 


( Texto  na  pagina  aeguinie ) 


'sr  pelos  ladrões  —  0  doloroso  assassínio  pratica 
do  por  um  conhecido  engenheiro  em  São  Paulo 


A  sensacional  notteia  divul¬ 
gada  pela  emissora  de 
Salamanca 

1.ilM)HF.S.  2.1  (|■Ililell  fress»  —  .A 
l•^tnçflo  emissora  dc  Salamanca  di- 
solpoii  Imle  a  scpoinlc  inrormaç.ão: 

••.Sepoiolii  tcli-praoima  proCíMlcnlc  dc 
Valeocia,  o  Sr.  liidaleelo  l’rielii  dc- 
elarmi  r|nc  a  llcp.iobn  iiân  ínl  rcclri- 
1,1  liara  n  táinsclloi  ila  l.lpa  das  N.i- 


Jnriili  tViitff,  II  ladrão  prc«n  no  Illo  r  que  opreaentou  oma  cerllitín  de 
oiisclmento  em  Pelotas. 


('.IIANr..\I,  2.3  (.Asporialff? 
Prnse)  —  tis  japonezes  infor- 
iiiain  ipir  l■Htãr)  Mondr»  iitilisa* 
iliis  ràrs  paslorop  allcmnes  pa¬ 
ra  o  traiii»|iorlf  «Ir  inodioamon- 
toe  lios  campos  ilc  comlialc  nu 
Cliina.  como  lunilicm  para  u 
itianiilcnrão  ilc  romniuiiicaçucs 
ciitrc  nniilailcs  i.solailas  c  os 
postos  fic  cominando. 

(ioiilam-sp  vurio.s  casos  cm 
i(iic  os  câcs.  cmlioru  fiTÍdiis, 
iirrastarnm-sc  por  cnlrc  o  lioni- 
[inrilcio.  conscpiindo  chegnr  nn 
ecii  dcetino. 


Jacob  Woiffi  0  ladrão  preso'no  R^o,  em  1933,  também 
se  dizia  natural  do  Rio  Grande  do  Sui  —  0  desenvolvi¬ 
mento  da  sensacional  reportagem  d'A  NOITE  —  Fala  o 
cnmmissario  Amador  Rodrigues  da  Costa  —  A  prisão 
durante  os  tres  dias  de  Carnaval 

(Texto  na  pagina  seguinte) 


onde  fõr*  hme.r  o  rnrpo  ds 
(Noiicln  na  mclnn  arcnlnle) 


f  1 

ITiJ 

PETROLEO  HAYA 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  'de  1937 


0  prazo  para  % 
clonamento  do  D(. 
partamento  Nado 
nai  de  Café 


0  ioterrentor  fala  á 
Camara 

ComparMeu  paraita  b  Cim- 
míasio  de  CMitHuiçla 
para  prestar  informações,  e 
Sr.  Henrique  Dodeworth 

CKinpnrfffii,  hnjf.  pirrante  »  Cnm- 
inisNán  dt  (InnstHuição  i  dustii;»  da 
(^-miara.  n  Sr.  Hciirlnur  Dnd^worth^ 
inlcrvciilor  federal  n<>  Oiilriclo.  O 
Sr.  Menrique  Dodsworlh  fni.  c.tpaflta- 
nramrntc,  ao  5cin  da  CommÍ5.sãu  rv 
clavcvc  a  siluaçàn  financtira  da 
.Municipalidade,  ao  tempo  em  que  fni 
decretada  a  inlerveneãn  federal,  pois 
a  ('.ninmi^são  lerá  de  apreciar  o  rela¬ 
tório  do  Sr.  .VeRrãn  He  l.ima,  sobre  o 
actn  dn  Roverno  da  l'nião. 

f.'  interventor  foi  recebido  pelo  Sr. 
M'aldcniar  Ferreira,  presidente  da 
Cninmi.ssãn  e  pelos  demais  membros. 
Vurnunilo  Ingar  a  direita  do  presiden¬ 
te,  o  Sr.  Henrique  Dodswnrth  passou 
II  e\pôr  as  informn;ti:s  reportando-se 
ao  tempo  da  lustãu  de  seus  dois  aolo- 
cessores.  ^ 

()  interventor  levou  copiosa  do¬ 
cumentação. 


Uoia  carta  do  coronel  Ar^emíro  Dornelles 


A  cobrança,  pelos  Estadoj 
imposto  de  exportação 

Em  sua  sessão  de  hiqp;;  . 
npprovou  em  iillimo  hi.i,,,,  , 
çãn  d;i  Cnmaru  dos  li  Tinivlít, 
dispõe  sobce  o-  prazo  d.,  fy 
mento  do  Dcparliiincn!  :  \k'Í(ié,i 
tlufe.  Esse  projcclo  reeelieu  . 
roe  umi  emendi  siibsHIuIo.,  j, 
artigo  2",  dando  appnonã,  „  , 
veiiio  firmado  pelos  jo 

ein  U  de  maio  do  eorrentr  annn  I 
virtude  dessa  emenda  s.ip,  ,  ^ 
ã  Camara.  afim  de  sobre  tH,  ^ 
nunciar. 

Foi  approvado  laniheo,  « 
de  resolução  que  nutori  ..  ,  r,,|,  ■ 
pelos  Estados  sisnaliel,., 
nio,  do  Imposto  de  espi-rlsçãn  i , 
lucamo  SC  refere.  ’ 


Do  eoronef  Argemiro.  Dornelles.  ex- 
dcpulado  federal  pelo  Rio  Grande  do 
SuL  e  actualmenlc  nesta  capital,  recc- 
bemns  a  carta  abaLxo,  que  confirma, 
aliás.. n  qiic  publicámos  rclalivamente 
aos  seu.s  propnsito.s  "no  sentido  geral 
de  coordenar  Iodas  as  forças  de  que  o 
regime  dispõe": 

“Sr.  rcibactor  d‘.\  NOITE  —  N‘e- 
cessUu  que  incu  nobre  |^atriclo  recli- 
Hque  as  noticias  que  seu  jornal  tem 
publicado,  relativas  á  pacificação  da 
política  riograndense,  nas  partes  que 
se  referem  á  min  ba  pessoa. 

Não  seodo  politicn  partidarlo  miii- 
lantc  não  poderia  receber  missões  de 
nenhum  chefe  politko  paint  deseinpe- 
nbal-as  junin  a  outros  chefes.  Nem 
Flores  da  Cunha,  nem  Armando,  de 


PARIS,  23  (Havas)  —  Uma 

das  icslcmunhos  interrogadas  no 
inquérito  sobre  o  desappairecL- 
mento  dos  generaes  russo.s  Mil- 
ler  e  Skoblin  declarou  que  a  se¬ 
nhora  Skoblin  está  também  des- 
apparecida.  _  _  I 

A  senhora  Skoblin  tiíiha  dei¬ 
xado  •  sua  residência  ás  9  e  15 
iiora.s  de  hoje,  afim  de,  segundo 
declarou,  ir  a  um  medico.  Des¬ 
de  aquella  hora,  entretanto,  não 
havia  noticias  da  senhora  do.  ge¬ 
neral  branco. 


INCRÍVEL! 


do  nos  regulamcatos  militares.  s6  os 
meus  chefes  hicracvhicos  poderão  de¬ 
terminar  que  eu  faça  este  ou  aquelle 
serviço  militar. 

Vim  ao  Rio  tratar  dá  minba  situação 
de  officiui  que  solicitou  reforma  c  que 
E.  amigo  c 


TONlCO  NERVtT 

Oplim»  forlificanlc  dos  nervas.  Ex- 
cctlcntc  rcvlgori.saitor  da  energia 
se.sunt:  formula  dn  especialista  Dr. 
A.  Tcpe,dino.  Em  todas  as  drogarias. 


n  "cnrioca-rcporlrr''  itenlm  de  nos 
communicnr  iini  fnclo  gravisslnio : 
desdo  scRulindii-feini  um  cano  arre- 
bcMladii  iin  rmi  Marlz  c  Bnrro.s.  de-^ 
fronie  d.i  casa  n.  ISII.  «slu  jiigaiidii| 
agua  paru  as,  snrgel.is! 

O  cflso  ià  foi'  lera'!'»  conhecimon- 
lo  dk  Insipfictorlu  ilc  A|íua^  c 
tos.  m.ss  acnhumii  providenem  >e  !<.- 
mnii  alô  ngorn.  .lá  sc  pcrilçi-um  iis.sim 
milhares  e-  mihare.sl  do  litros  dngii.i 
que  oslá  r.sltnmlo  ba  din.s  ha  scninniis. 
no  bairro  da  Tijuen.  .1  dois  pussos  dnli. 


||E.>IOHRHI)in.n  —  Cura  rnillrat  eem 
operação.  Dr.  Rhal  Pitanga  SantM  — 
Paieelo.  7t.  diariamente,  das  S  áa  T  ka. 


Joaã  .Maxlmu  da  i'aula,  0  Zéqutnhn 


0  governo  oâo  cnnccdvu 
pirente  do  ülustra  presidente  da  Re- 


0  mercado  de  ca» 
bio  fechou  calmo 


(Cttllitagi*  dk  M|i"*  **f*rl*') 

niou.  Impedida  de  sc  avi'l.ar  com 
lCr<|tiinhn,  traiir.-ida  niira  quarto,  vi¬ 
giada  pela  fumilia  Ioda.  a  moça  nãj 
sc  dru  por  achada  c  archilcctou  iioi 
proccs.sii  hnslanic  singular,  penso 
mesmo  que  iiicdll».  lic  sc  corrcspoi- 
der  com  o  seu  (ip,ii.\iin.-ido. 

Caixa  d»  phosphoros  com 
mensagens  de  amor 

El/a  fuz  um.i  pausa.  .Sorri  c  per- 
giiolii : 

—  Interessa  no  sciilior  i|uc  cu  lhe 
dc.screva  esse  processo? 

—  Claro...  Aelia  qilc  rllr  poderã  ser 
ulll.  eioiio  inspiração,  a  i|<ianlos  sc  ve¬ 
jam  algum  dia  cm  cinergrncia  idcnli- 
e.i  li  dr  Chiquiiiha  e  /'.loitiliiha? 

—  -Vrlio.  sim!  O  iirgoeio  ern  siiiiple.s. 
Toda  inaniiã.  bem  ceilo,  /.ri|iiinl<a.  an- 
les  de  Ir  parn  0  serviço,  passava  pela 
ealçada  deirioilc  dii  easa  de  Cliiqulohu. 
Ksla,  alirln  n  jaiieila  e  d.imio  um  for- 
le  impulso  110  hruço.  atirava  á  ealçada 
uma  cai.Mi  de  phosplloros.  Dentro  da 
c:il.NÍnh.i.  enrolado,  eslava  o  bilhcll- 
iilio  do  dia,  110  qual  Cliiquinha  sc  quei¬ 
xava  de  saudades,  esereviu  quadrinhus 
e  ouiras  bobagens  eommuos  .aos  iiamo- 
lados,  .Mus  pun  o  F.eqiiinha  aqiielln 
eiii.Mi  ils*  plios|ihoros  valio  ni.ais  <|uc 
Ulll  lhe-oiiro.  H  ile  liirile,  iiii.iiido  rllr 
regressava  do  Iraliiiilio.  a  eai.xiilha 
voliuvj.  mas  drsia  se/  Irsiiudo  a  res¬ 
posta  ilu  ealçada  para  n  junrilii  dr 

l.liiqillliliii.  t)  iii.iis  riigrnçiido  é  que 
iiiniea  rrranim  u  pioilaria.  1’osso  jhc 
guraiillr  que.  lu-ln  uiasso  de  eurliis  dei- 
la  que  lueil  irmão  me  mosiruu.  a  eai- 
.siiilm  de  phiisphoros  fe/  nqiielle  rnid 
iiiedilo  ile  ida  c  volia  .laiiclla-Ciilç.x- 
da,  ni;ii«  de  eem  vp/es.  Esses  ralds  iam 
sj  reallsando  regillarmenir,  inullo 
liem,  sciii  u  mciior  accidrnie.  .Mas  tim 
dia  0  velho  pilhou  a  coisa.  Fe/  um  rs- 
«ircío  dos  dcinrinios  e  pegando  n.i  fi- 
llin  liilrrnoii-a  110  Instilulo  Raul  Soa¬ 
res,  como  doid.i.  K  cll.x  lã  estã  hu 
iin.usl  um  me/.  Dc  vex  rin  quando  vou 
visilal-.i,  puis  sumos  amigiilnhas. 
iCoiivcrsn  ciimmigü  perfeilamenie,  per- 
giiiiln  pelo  Zcca,  manda  Icmiininçiis. 
K  cu  csluu  ecrt.l,  c  lodos  aqui  dc  CHs.u 
lambem  cslão  do  que  dc  dolitii  i  qua 
Chiquiiiha  não  tem  nndn.  Ella  Icin  é 
paixão. . . 

Falando  a  Zaquinha 

Doi.xaiiilo  EI/.-i,  fomos  ã  procura  dc 
Josá  .Máximo  dc  Paula,  o  pivol  do  drii- 
lim.  Eiicimlruinoi-ii  em  picii.t  aclivid.n- 
dc  iia  l■al>l'ica  dc  Calçados  Noriiiu,  da 
qual  é  arliflcc.  Zcquiiiliii  cvidciUc- 
mciile  não  c  iiciiliiim  .-Vilonis,  .iniis  n 
facto  i  que  ull  eslavaiiios  frciltc  a  um 
hioiiem  que,  eiuliora  jã  eiilrado  em 
aiiims,  podia  sc  giihiir  dc  haver  Junto 
u  uma  Joveii  da  qual  afinal  de  coutas 
tem  mais  do  dobro  da  cilade,  ilesper- 
ludo  Ulll  amor  Ião  forlv  qilc  a  levou, 
l•.|lca  ou  lião,  ás  grades  do  hospício. 
E  sem  se  iuIrrromiH-r  .iosc  .Máximo 
dc  Paula,  imirirll.imio  a  sola  dc  um 
sapiilo  cm  coulecção,  coiiflrmiMi-uos 
iiilcir.itiiciilc  liidit  o  que  a  respeito  dc 
seu  caso  tios  dissera  sua  Irmã  Kl/:i, 

De  posse  des-cs  informes  piirlimos 
lairii  a  easa  do  .Sr.  ,loão  Eviiiigellsla, 
pae  ilc  Chiqiiliiha.  o  homem  n  quem  se 
.icciisa  dc  haver  iiilcriiado  a  rilha  mi¬ 
ma  cii.sa  dc  luucus,  para  iiiípciiil-a  ilc 


(BtDtlRHk^ik  dl  piglna  intirior) 

rinlidnde  em  geral,  além  dos  addidos 
militares  estrangeiros,  atumnus  do  3" 
anno  da  Escola  .Militar  e  uma  com- 
mis-sào  de  alumnos  da  Escola  de 
Aperfeiçoamento  de  Oífieiacs  da  .\r- 
mnda. 

A  chegada  do  presidente 
Getulio  Vargas 

Cerca  de  9..30  horas,  chegou  nn  I0- 
ral  das  maniibra.s,  n  eampn  ile  (ieri- 
cinó.  o  presidente  Getulio  Varga.v. 
que  eslava  acompanhado  dn  general 
Ernncisro  José  Pinto,  chefe  da  Casa 
.Militar,  e  commiindantc  Ameriru  Pi- 
mentcl. 

Km  nutro  carro  viajaram  n  minis¬ 
tro  da  Guerra,  general  Kiirien  (ia.s- 
pnr  Dutra,  ucompanhacln  dos  seus 
assistentes  militares,  c  0  general 
Góes  Monteiro,  chefe  du  Estado- 
•Maiur  do  E.xeccitn. 

.lá  se  eiieonlraviiin  aguardando  n 
ehcgailn  do  prcsideutr  da  Ilepuhliea 
os  geiierncs  C.oclho  .Vello.  l’ompru  E.n- 
iiileanli,  .\lmerio  de  , Moura.  Pedro 
láivalrnoli,  Diillro  Filho,  l.aslro  Jii- 
niur.  l■ralU'o  Frrreivii.  .loão  (iiiedes 
d.i  Fonti  iirn,  Miiiioel  Halirllo.  t.liri— 
lovão  llnrrrlins  c  uuirits  altas  pnlcn- 
les  do  Exerrilo. 

Visitando  a  linha  de  frente 

I.ogo  que  0  general  .Vcssioii  Eaial- 
ranli  se  apieseiitmi  ao  chefe  do  go¬ 
verno,  inlcinii-xc  a  vi.slla  á  linha  ile 
Irenle  rin  qiic  n.s  m.iiiohras  se  vêm 
desenvolvendo,  indo  ns  presenirs  nic 
o  posln  dn  rnmniaiido  da  Infantaria 
c  da  Arlilhnrln  Divisionárias,  inslal- 
tada  a  Icsie  dn  Mori9i  dn  Jnrqiics, 
onde  0  coronel  .loão  Marcellino,  res¬ 
pectivo  cominandanlc.  deu  os  esclnre- 
rimeiilo»  tcchnlcos  no  Sr.  Celiilio 
Vargas, 

Depois,  nn  vlsila  nn  pnslo  de  enni- 
mnndo  dn  t"  Rcgimciiln  dc  Infanlari.-i 
0  de  Ageiipamiintn  de  .Vpoio  Directo, 
ih.slaliado  no  Morru  da  .larqiicira,  n 
jiresidcnle  penetrou  num  nhrign  eonx- 
truido  pelos  milhares  em  exercícios 
e  n  prova  dc  hoinliardcin. 

Passando  para  os  morros  do’  Paiol 
e  do  ('  pim,  por  um  Inrgo  Irccho  dc 
lerreno  em  que  su  viam  monl.adas  ns 
linliHS  leleplioniriis,  numa  o.xIen.Mio 
dc  211  hilomelros,  n  IiisInlInçAn  ridio- 
lelegrnphica  e  os  ninhos  dc  metralha¬ 
doras,  alem  líos  nhrigos  das  peças  de 
nrlllharlii.  se  tlirigirnni  as  auloriil‘.idcs 
para  u  .Murro  du  KiigcnlM  Novu. 

Bombardeio  aereo 

N.1  cripla  d^ 


Itirott-M  ás  rodas  de 
um  trem 

A’  horn  em  que  fecha v.imos  os  Ira- 
hiilhns  desta  edição,  tlveinos  noticia 
de  que  so  verificou  horrível  suicUlio 
na  cslaçiio  de  (ãiJIcglo.  Mnimu-sc  ali 
um  homem,  atira ntlo-sc  ás  rodas  dc 
um  trem.  O  comholn  decoplinu-ol 

Pura  o  local  do  iinprcs.sion.-inlc  sui- 
cidiii  partiu  u  policia,  ignorando  alnila 
3,  identidade  do  morto,  que  .sc  sahiv 
todavia,  scr  dc  condição  mudcsiu. 

0  Sr.  Alceu  Hc/ciide,  commissarin 
de  policia  do  21"  disirirlo,  indo  iio  |{i- 
cal.  apurou  n  identidade  do  suiidda. 
Traln-sc  dc  Wnidrmar  Ferrelr.i  rie  táis- 
Iro.  lic  'Jli  aiimis,  snllriro,  .ajudante  dc 
caminhão,  c  que  residia  .ã  rua  Parahj’- 
bo.  n.  I  lll.  na  cslaçãn  de  Cullegio. 

Ignnrani-sc  a.s  razões  do  seii  gesln 
Iragico.  Horas  antrs,  sem  deixar 
Iransiiareeer  a  idéa  já  eoncrliida.  Wal- 
demar  haviii  estado  eip  r.asa  ilc  siia 
mãe,  uma  sriihoni  tie  iiomo  .Maria 
I.uÍ7.n,  monidora  n.aqiiriia  mesma  cs- 
lação  á  VHIa  CliiqiilUi.  Tomoii-lhe  a 
benção  e  saiu. 

II  Irem  qur  mnlnii  n  desditoso  ra¬ 
paz  linha  0  prefixo  I..  N.  lll. 

ESCREVKit  bTFr^.M  DIAS,  IS-ãflO  - 
Liv,  Ahves.  Silnbarlu  Kandeira  Coelho. 


Jieob  Wnlff,  o  ladrão  fichado  pela 
policia  carioca  em  133.3  t  que  se  sup- 
oõe  ser  o.  mesmo  indivíduo  que  agora 
appareee  em  Paris,  apontado  como 
participanie  de  atlenlados  terroristas, 
c.xhihiu  ncsia  eapilal  uina  ccriidão 
provando  ter  nascido  na  cidade  de 
Pclolas.  no  Rin  Grande  do  .Sui.  isto  p, 
ler  •  mesma  origem  Indlvad.x  pelo 
pres4j  na  França  á  enihaixxda  do  Dr.a- 
stl  I 

A  «•rtMAo 

Foi  esfn  informação  que  chegou,  á 
tarde,  á  reportagem-  d-"A  NOITE,  que 
sc  dctvcla  em  restahc'ecer  lodn  a 
verdade  sohre  o  .sensacional  rasn  que 
dou  motivo  aos  dois  lelegrammns  de 
hontem  dn  1'niled  Press.  Referiu-a  n 
coinmissario  Amnrlor  Rodrigues  da 
Cosia,  chefe  da  secção  dc  Ropbos  e 
Furtos  cm  IÍI33,  que  assim  pnrmcno- 
risoi^o  facSo: 

—  U  a  primeira  edição  d’.i  .VOITE 
ri»  hoje  e,  n.slur.xtinonlc.  me  desper¬ 
tou  a  nllcnção  n  phoiographU  estam¬ 
pada  do  indivíduo  fichado  como  .la- 
roh  IVolff.  I.cmhrci-mc  immedliila- 
mcnle  dc  sua  “pinta"  flraçtis  ph.v- 
sioRoinicns.  na  g.vria  policial  I.  pois 
fut  cu  quem  o  ouviu  quando  da  itrl- 
sãn  naq.iicllc  anno.  Por  isto  posso  as¬ 
segurar-lho  que  .l-acoh  Mhilff,  n  mes¬ 
mo  rujo  rclraln  foi  cslanipadn  por 
seu  jornal,  csleve  preso,  por  ordem 
da  .Secção  de  Rnuhtrs  c  Furtos,  du¬ 
rante  os  Irox  dias  de  Cnrn.sval  de 
ül.l.l.  sendo  snllo  na  quarta-feira  dc 
Gin/as,  por  não  .se  ter  provado  ne¬ 
nhuma  das  suspeitas  ctintra  elle  le¬ 
vantadas,  apesar  das  diligencias  da 
palicla. 

—  Era  tcalmenle  ladrão  ? 

—  Sem  duvida;  mas,  como  se  Ira- 
tas.se  do  sujeito  habilíssimo,  velho 
profissional  dn  crime,  nâo  consegui¬ 
mos  fazer  prstva  que  Justificasse  sua 
detenção  por  mais  tempo. 

—  E  qual  a^nacloiialid-Kle  drile? 

—  Na  nccasião  cm  que  era  xolln.  du- 
rantd  o  acln  dc  sua  qualificação,  apre- 
sentou-nos  uma  certidão  dc  nasclmoii- 
lo,  pela  qual  se  veeiflcava  ter  nascido 
cm  Pclola-s,  na  Rio  Grande  do  Sul. . . 

—  Quer  diacr  então  que  é  0  mesmo 
preso  em  Paris? 

—  Não  posso  afiançar,  cnm  absolu¬ 
ta  cerlc/a.  .Mas,  francamcnlc,  nad.x  in¬ 
dica  o  contrario.  .Aliás,  n.iqueIJa  ocea- 
.sião,  quando  .lacoh  se  declarou  brasi¬ 
leiro,  dissc-Ihe  cu  —  recordo-mc  como 
sc  fosse  hnje!  —  r;ue  não  arrcdllnva 
nas  suas  palavras,  aflllrmando-lhc  mais 
ou  menos  n  seguinte;  —  Vocf  vao  ser 
po.slij  cin  liberdade,  porque  não  con¬ 
seguimos  provar  que  c  r.-almcntc  res- 
ponsaveí^  pelos  roubos  He  que  o  né- 
rusam.  Entrclnnlo,  não  pense  que  fn- 
iims  embrulhados.  Essa  sua  certidão 
de  edade  c  falsa,  e  sentimos  não  po¬ 
der  provar  isso  lii.mhem... 

Havia  suspeitas  de  ser  fal.sa  en¬ 
tão  n  eertids‘10? 

—  .Mais  do  que  suspeiln.  rerlcz.i.  n 
linincni  podin  passar  por  Indo.  Ale 
por  chinez.  lu.riios  por  brasileiro.  ãb>,s- 
Iriiva  não  estar  aeelimalado  no  pnix, 
falava  um  portuguea  enroladi.ssimn,  e 
naiLl  ronbccia  da  vida  n.iclon.st,  Loso 
a  certidão  de  Pelnl.is  sõ  podia  ser  fal¬ 
sa.  C)i  caso,  diga-se  de  passagem,  não 
deve  raii.sji^r  espA-ie.  porque  lodo  o 
mundo  s,ihv  como  i  fadl  dar  como 
nascido  no  Brasil  até  um  cidadão  da 


.lã  nn  ulllma  phnse.  n  espectáculo 
que  ciilãi)  se  seguiu  foi  verdadeira- 
incnlc  eonvincente  e  para  tanto  con- 
Irihuirnin  ns  Ires  armas  cm  choque. 

Esta  parle  final  constou  do  desen- 
radcamenln  da  barragem  principal  de 
resilsenclii.  -U  peças  de  í.s  conllmc- 
Irns  de  rnlihrc.  atirando  coin  formidá¬ 
veis  iiliuzes  aperfeiçoados  pelo  E.xcrri- 
lii  Ifasileiro  dos  primitlms  Krupp,  nl- 
Irmães.  r.>niperam  rerrnilo  linniliar- 
dei  I.  rnlrcciisado  enm  as  rajadas  dr 
mel  ralhiulonis,  fuzis-inrlralhadoras  e 
fu/is  .Mauser. 

D  rspcdaculo  que  eniãn  se  presenciou 
fiii  o  dc  uma  verdadeira  e  litaniea 
lula.  demnnsiranilo  cabalmentgiii  esta¬ 
do  de  adcaiitamenlo  e  os  optímos  re- 
sulDidos  rulhidos  pelos  reservistas  e 
iifflciaes  que  servem  na  Vill.1  .Militar. 

.i  ordem  de  ‘‘Gessar  Fogo  !"  foi 
dada  após  dez  minulos  de  inlcnslva 
acção  das  Ires  armas  reunidas,  ali- 
rnndo-sr  para  o  nr.  por  meio  de  um 
rojão,  uma  pequena  bandeira  brasi¬ 
leira. 

0  churrasco 

Terminada  a  demonslruçnn  dc  al.a- 
q-.ie  r  drfesa.  nas  nianohnis  de  Iflilí. 
que  s(i  deverão  prolongar  alé  snbliadn 
pro.ximo,  a  longa  fll.s  de  aulnmuvcis 
regressou  á  sede  da  VHIa  Milhar,  onde 
o  enmmnndn  nrferereii  um  churrasco 
I  no  presidente  dn  lirpuldlen. 


Ilnjc,  lerão  n.s  radin-oiiviiilcs  lUi 
PIlE-8í  0  seguinte  iirogrammn : 

REPORTAGEM  SPORTIVA:  —  N.i 
PARTE  MfSICAl,  —  NINO  IIOLANJ 
E  O.S  ROMÂNTICOS,  GOM  ANTE.NO- 
SII.VA  —  iimn  vnUn 

mais  uma  saudade",  José  M.  Abreu  — 
1..  Rabo,  Xuno  Rolnnd;  “  llrrordaçno 
S'a|sa.  Anienngenes  Silva,  Os  Itumnii. 
tiros:  •■l’or  amor  no  meu  niiior",  vnl. 
ee.  Eilsinrdo  .Vtohrrdnnl,  l’iiiilo  llusla. 
vo.  Nuno  Rolnnd  c  "Tlrn  fogo",  mn. 
xurka,  .Ajilenogene»  Silva,  Os  Romnn- 
tiros . 

VARIEDADES  OlKTIE.STIlAhS  - 
ORCHESTR.A  DE  CONGKRTOS.  SO»  .A 
REGENt.lA  DO  .MAESTRO  KO.M-Kl 
GIHPSM-A.N'  —  "P|puretc"i  tCnprico) 
A\t:  “Serenntp  l■hlores^n'■,  Kdwnrdi 
e  "Flocons",  Srsiiforil. 

AI  DIC.IO  PIIII.IPS  —  GANCOES  - 


S.  r.VI.-Lfl,  2.1  ,Da  .So  .lirut  <‘1 
NDITE.  por  via  aerea  '  0  crabKd, 

engmheirn  Dr.  Franei'.'..  ,)nié  frs 
vos  Ko.silla.  lente  do  M  ,,  krniiê  W. 
lege.  reside  no  alio  da  l.ai..,.  nam»|. 
fnrinvcl  palaceh-  siliiado  á  rai  \|*(. 
cedes.  2ft. 

Lilímamcnle,  vem  v  ■•cislimiii  i. 
nx.sslio,s  e  roubo-  taqarlh  Is 


versos  . . . 

cal.  lendo  a  residência  do  rursadí* 
sido  alvo.  por  \ari.i-  j,, 

irtvcsildas  rins  larnpíns 

Essa  cirrunslnnri.i  Infinillu  nn  Dr. 
Francisco  um  verdadeim  pjvo.-,  ijn 
firavti  ã  nohc  iniinnquilln. 

Exec.',siv.imenlc  ncrsn«n.  oMernlíi 
por  emprcslimn.  de  um  amipi,  nai 
carabina  " Winchester",  que  ma» 
vava  A  cabeceira  de  seu  leiin. 

Em  cerla  madrugada,  dunan  oa 
pcsadclln  que  teve,  0  Hi-,  Frjnci!» 
Kosula  despertou  soh  9  sisãadniit. 
tu  nos,  chegando  a  atr.icar-ve  tia  luh 
com  sua  esposa.  D.  Hrr'i  Kntatt.  b 
29  annos,  mordendo-s  .ité,  jnljii» 
quB  ella  fosso  um  dos  iss.-illinií*.., 

‘^Aceorda  Franciscoi  ilt 
oa  ladrões...  ” 

Pouco  dcpol.s  da  mela-aoiiB  i|«  lu.á 
0.  Hcrta  despertou  nuiindo  raide)»i 
quintal. 

Assustada,  chamou  pelo  iturida,  gl- 
Inndo-lhc  "Aceortin,  Franeiscn:  lin a 
ladrões. . .  ” 

Levanta ndo-ss  de  um  '/Mc,  n  rv 
genliciro  tomou  da  enr.ihria  t  fim 
atlcnlo,  tomado  dc  graiule  eii.'iti;ll 
nervosa , 

ieixn»  0  lá 


A  NGETE  no  inte¬ 
rior  catharínense 

Uma  visita  á  nossa  redacção 


Em  viagem  de  recreio  cncnnira-sc 
ha  dins  nesta  capital  n  nosso  confrade 
dn  Imprensa  enlharincn.se.  Sr.  Ruiiem 
Furtado,  correspondenlc  d'.A  NOITE, 
no  adeantadu  município  de  São  Joa¬ 
quim. 

H-onlcm.  «m  companhia  dn  coronel 
.loão  Palma,  fazendeiro  e  polilien  in¬ 
fluente  itnquclla  cidade,  □  prestimoso 
auxiliar  ilcsla  folha  deu-nos  0  prazer 
da  sua  visita,  demorando-se  cm  amis- 
lo.s:i  palestra  cm  nossa  red.vdção. 

0  Sr.  Rubem  Furtado  deixará  hoje  n 
no.ssa  capital,  rumo  a  São  Paulo,  dc 
onde  retornará  ao  seu  Estado. 


Nn  derorrer  dessa  animada  reunián, 
o  general  Nesvlon  Gnvnlcantl  pronun¬ 
ciou  um  discurso  de  improviso,  em 
que  destacou  o  significado  das  actuoes 
manobras, 
monslração 
mento 


que  constituem  uma  de¬ 
do  grán  de  aproveita¬ 
dos  brasileiros  que  prestam 
seus  serviços  milltnrrs  á  pnlrix,  rr- 
saltandn,  no  mesmo  tempo,  n  s.ali.s- 
façãn  causada  nn  cominando  c  á  nffi- 
rial Idade  dn  Vllln  .Militar  pela  pre¬ 
sença  do  presidente  riclulii.  Vargas. 

0  duplo  papel  do  Exercito 

Terminada  n  oração  do  commandnn- 
te  dn  1*  Brigada  de  Infantaria,  Icvan- 
Inii-sc  n  presidenie  da  Republira  pnra 
pronunciar  algumas  palavr.ss,  lambem 
de  imprnvisn. 

Nesse  seu  discurso  n  rhefe  dn  Nação, 
iIr|>ois  de  leinhenr  n  situarão  dn  Rrnsil 
eomn  pniz  novo  e  que.  pela  difflc.ulda- 
dc  dc  enniiiiunicações  nlnda  não  logrou 
levar  ale  lodo  n  seu  “hinlcrlansl"  a  In- 
lerprclação  csarlu  e  0  espirito  dc  na¬ 
cional  lil, ade.  declarou  que  no  ExercIIri 
rabc  Ulll  duplo  piipel.  pois  não  llie 
coiiiiiele  unicamente  n  funeçun  dc  mnn- 
Icncdur  da  ordem  dciilrn  dos  quar* 
leis  c  da  pii/,  no  paiz.  como.  ainda.  0 
ile  orgão  fnrinndor  da  nacinnnlidadr. 
Esla  ulllma  —  disse  S.  K.x.,  —  vera 
deseiiipeiihaiiilo  laniheiii  hrilhanlaincn- 
le  Jirlu  iuslrucçiio  dispensada  xns  mo¬ 
ços  que,  no  seu  melo,  nos  casernas, 
receiicm  os  eiisiiiamenlus  mililiires,  Ao 
mesmo  lempo  —  falou  ainda  n  Sr.  f',e- 
lullo  Vargas  —  o  Exercito  Brasileiro 
dã  iim  grande  passo  na  rdueaçan,  ser¬ 
vindo  como  um  exemplo  c  como  um 
estimulo  0  roíiin  orgão  liniitadoc  dos 
excessos  regionalistas. 

Falando  depois  sobre  a  Impressão 
eolhhln  das  mniiolinis,  das  quaes  aca- 
hnr:i  de  presenciar  parle  impnrUnIe, 
disse  que  estava  convencido  da  capa¬ 
cidade  de  seus  coinpuneihes  e  de  que 
ao  Exerrilo  .Nacional  só  falta  o  app.x- 
relhnmcntn  mulcrial,  pois  n  soldado 
liraxilcirn  i  modesto,  trabalhador  c  Ic- 
rlinicn  dentro  de  sun  preparação. 
(Juniilo  ã  parle  material,  infnrinnu  que 
o  governo  cslã  inicrcss.xdo  cm  allta- 
der  a  Iodas  ns  necessidades  mais  pre- 
iiiciiles,  c  que  ha  dc  fazel-o,  a  bcni  do 
Rrnsil . 

—  (jualquer  qiic  se.|iim  ox  gnvcrnns 
que_  sc  succcdercm.  accresceolnu  .Sua 
K.xcin.  —  deverão  providenciar  0  ar¬ 
mamento  dn  Exercito,  porque  elle  con- 
slhiie  n  linh.x  mestra  da  nacionalidade. 

E.  Irrmlnaiuln,  n  presidenie  da  Repu- 
blirii  Icvaninu  sua  laça  num  hrinde  »n 
F.xcrciln,  enuio  orgão  '  da  grande*»  • 
dn  prosperidade  do  Rrasfl. 


U.  llcrla,  por  sua  vez, 

In,  cncarnlnli.mdo-se  pari  ouirs  ij> 
sento,  dc  onde,  abrindo  uma  Jjsillz 
se  pnz  n  csprcilnr  o  jardim, 

Era  a  própria  esposil 

Do  seu  quarlo,  0  Dc.  F;  ..i.  isco  íhi* 
sou,  na  penumbra,  u  iiiilo  d» 
ciu  observação. 

Domimidq  pelo  pninr,  t  annu.ii  fh 
por  um  dos  ladrões,  c  .il.  111I0  1 J."»! 
na  direcção  cm  que  sc  .ncli.i  i  D.  HuU 
fez  fogo... 

<1  eslnmjiidn  c  o  gri'o  Jr  liijivil 
soltado  pola  dos' enluiMu.'  •.■n.ntri iW 
pcrtnriim  os  demais  m.iiMilis-rs  iti  > 
sa:  ns  dois  fllhliihos  do  -.il  nfU* 
tia  do  engeiihcirii. 

Este.  ludo  eiilão  roíopi ricrnlM» 
deãxou-sc  ficar  Immospl  ^ -i  local  *8 
que  fez  0  dispurii  f.iljl,  'iqoMW 
duas  crciinças  e  a  dom,-  •  eoi  ir* 
dos  lanciiianles.  rodciO''  '  »■ 
que  ngtmisava,  c.ida  mim  liwit.  ti*' 
mar.im  a  .ihciição  ,|e  1  rinhos  loi 

Iralaiam  dc  romiiiimlear  n  farte 
licia. 

Morro  D.  Herta 

Em  chegando  ao  pala 
.Mercedes,  a  aiitnrid.iilr  0(  *erh{i>s 
Eeiitral  tomou  as  iiirdii  ,i'  qur  o  f* 
ziam  necessárias. 

D.  Herla,  que  vestia  .ip mi.h  luri  :*■ 
misa  de  scil.i,  riti|i.ip.id  !  t  5.10*0», 
rclicrii  n  rarga  de  chuic  >  ent 
peito,  fallecendo  ao  ser  tit|l'ii'.5Ja  tt 
maca  (1.1  .Vssísleniia. 

D  Dr.  Francisco  Esloe- 
diiziiln  á  Genlral,  cm  e-  i  ’  Ir  J'i''lt 
agitação  nrrtnsi,  rrl.itmi  0  irjj"’ ' 
doloroso  acniitecimento  .  ma  irJU 
fica  narrado. 

U  cadaver  ilc  sua  viel; 
da  nn  ncerolcrio  do  eaif  orj 

será  autopsiado  e  dep,  n  rnlrciut  • 
fainJIin  para  os  futirr.ir«  , 

D  caso,  iiâo  nbsi.inte,  In  ealrspif' 
Delegacia  de  .Segurioç,  !>"M<  I 
vac  tralar  dc  o  elucid.u  •>n'*a.'*ur 
mente. 


io  iiiorro,  deiili'11  de  uma 
Irluclieira  e  acomiiniihadn  dos  geucraes 
pceseiiles,  n  Sc.  (itliilin  Vargas  assistiu 
Ull  iiii.-lo  lias  iiiLiiiiibras  cm  que  parllci- 
pariuiu,  prinicirniiieiilc,  os  aviões  de 
dirrerviilcs  csquadrilliiis  do  1"  Hcgi- 
iiietilo  dc  .tviação, 

As  lliu.•llei^ls  foram  nlierlns  numa 
freiile  dc  dois  e  melo  kiloiiiclros,  sen¬ 
do  luiiiia  cxiciisãu  de  um  hilomciro 
sem  liilcniiillciictii  c  cnm  comiiiuiiicn- 
çno  direcla  para  lodos  os  scclorcs,  por- 
iiileriiicdio  de  cscatações  Mililernineas. 
eom  os  respeclivos  abrigos  para  u  casu 
ilc  .iliKiuu  dii  aviação. 

Dada  11  ordem  de  “Fogo  !".  pelo  gc- 
iieriil  Ncwloii  G.ivulcanli,  silliiu  110  ceo, 
iiiimuillalniiieiile,  uin  fogueie,  Irans- 
mhliiidn  0  cominando  aos  vários 
aviões  que  sobrevoavam  n  local,  os 
qiines,  logo  iipõs.  dei.vaniiii  ciiir  siilirc 
os  alvos,  que  eram  divisados  ã  distan¬ 
cia,  as  siiiis  poderosas  luimbas.  Visa- 
va-sc,  na  inctien,  o  hombardeio  das 
posições  da  arlilhiLria  inimiga  e  das 
su.as  reservas,  impediiiiio  0  seu  osaiil- 
ço. 

Diiranie  alguns  niiuiilus,  sõmcnic 
sc  ouvia  (I  ronco  dos  molores  e  os  es- 
Iroiidos  surdos  das  hoiiihns,  lançadas 
do  alio  c  que  aliciam  im  Icrrciio  gran¬ 
des  criilcriis,  das  qiiacs  se  elevavam 
iiuvcns  de  fumaça  c  pucirn. 

Ribombam  os  canhões 

hns.saiido  ã  -scgiiniLi  phasc.  ao  nies- 
mn  tempo  em  que  euiilinuav.iiii  os 
aviões  0111  sua  acção,  n  artilharia  en- 
Irnu  em  aclividadc,  disparando  liro.s 
dc  ciinlra-prcpariição,  visando  quebrar 


ME.TADE 
DO  PREÇO  / 

CHARROH 

HADDOCK  LOBO  55  ^ 


Nãa  s  prtjudiearam  os  rígo< 
ns  da  vida  policial 

Nunca  se  esquecerá  dos 
Saes  Kruschen 


BELLO  HORIZONTE,  23 
(Serviço  especial  d’.-\  NOITE) 
—  Noticias  procedentes  de  Villa 
do  Rio  Paranahyba,  ainda  não 
confirmadas,  informam  que  foi 
ali  barbaramente  assassinado, 
com  cincoenta  tiros.  0  soldado 
José  Rodrigues,  pcrtODcentc  ao 
destacamento  daquclla  cidade  do 
Oeste  de  Minas. 


Ans  W  nnnns  de  cd.adc  ncrodiliiva- 
se  que  elle  fosse  iim  homem  inca|iai 
dc'  sdlendcr  nos  seus  deveres  pollehirs. 
Seria  mesmo.  Leia  o  que  rlie  diz,  .ago¬ 
ra.  .ã  annos  depois  dr  aposriilailn; 

"Tenho  .Vi  .annos  dc  cibide.  F.az  9 
imnos  qiic  me  nimsciilri  da  l‘olicia. 
Trabalhei  miiilo,  aiidri  iliii|iil  parn 
arolã.  soli  o  s»l  ou  n  chuva,  i|iiamlo 
eslava  nn  Rnlicin,  e  hoju  siiilo-iiie  Ião 
hem  disposlo  cniiio  qualquer  uili  oiltrn 
que  ainda  In  esleja  servindo.  Its  meii' 
coiihcrldos  sempre  me  pcrguiiliuii ;  "D 
que  f.a/  vneê  pnra  sc  CnUsei-var  .assim 
Ião  Jnveii  7"  .Mlnhn  resposta  tem  si¬ 
do:  ".S.aes  Kriiselicn”,  Tcniui  usado  o-s 
Saes  Kruschen  nestes  ull  imos  13  nn¬ 
nns  e  continuarei  a  usni-os  .ale  mor¬ 
rer."  -  \i'.  .i, 

Ds  seis  saes  mineraes  contidos  em 
Kruschen  auxiliam  suiivcmcnte  os  or- 
g.íns  inlrrnos,  dando-lhes  a  ina.ximn 
cffirienfia  pnrn  n  srii  perfeito  fiincclo- 
mmonlo,  .M.anlêm  os  rins  e  n  figailo 
rm  cnndiçiics  ilc  llherlar  o  corpo  de 
Iodas  as  impurezas  dos  resiihius  dn 
nllmonlnçni),  rriiovniido  c  rrvlgornmlo 
D  sangue. 

O.s  Saes  Kruschen,  agindo  ciiihi.rii 
su.ivemeiilc,^  nlím  de  seu  efrello  pii- 
rific.atlor,  são  lamhrm  um  Iniiieo  pa- 
r.a  o  sangue.  Iiifhlindn  na  riieiilaçiin, 
em  Iodas  ns  fiheas  do  enepo,  ilaiidii-lhc 
alento  e  major  vilaliiliidr. 

Os  Saes  Kiuscheii  riicnnlrnni-se  ã 
venda  em  Iodas  ns  plinrinnclas  c  dru- 
g.irias;  n  seu  preço  110  Itlo  ê  de  fiíOiHI 
o  vidro  mignnii  r  lugpitll  o  vidro  gr.iii- 
de.  Ilcprescnl.aiilrs;  Scliiiling  llllllcr  J6 
G.ia.  I.tdn.  —  Gai.x,a  Fost.al  .itll  —  Rio 
de  Janeiro.  * 


/gr*ipe^ 

'  o  amoaça  ' 
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ião  com  UK>  do 
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NÂ  CAMARA 


Vttdadoiroí  •m  caixai 


I  rnm  a  presença  dc  «2  deputados,  sobre 
a  aela  falaram  ns  .Srs.  Jnsó  Augusto  e 
.laini  Franco,  que  fizeram  rectiflcn- 
iMies;  lliipp  Junior  que  fez  drrliraçào 
de  volo.  ()  expediente  careceu  de  Im¬ 
poria  nebi. 

I)  prinirlro  nrador  foi  n  Sr.  Fran¬ 
cisco  l’erelr.i  i|ur.  pfla  ordem.  1  ralou 
dr  Ulll  projecto  ile  siin  aiilorin.  peilin- 
ilo  siin  inclusão  na  ordem  do  dbi.  D 
presidenie  respoiidcii.  resolvendo  ■ 
i|iiestão  de  nrilcm. 

Km  seguida  fnlou  0  .Sr.  .\rrnda  Ga¬ 
mara  ipir  IrnliMi  dn  síliiação  polllira 
de  Prrii.aiiilmen.  fazcnilo  rerrndo  ata¬ 
que  n  ailminisiração  du  Sr,  l.im.a  Ca- 
tnletnli. 

Vlvamenlc  nparleadn,  n  orador  se 
eonservnii  oa  tribuna  esgotando  a  liora 
destinada  ao  rxpediePte. 

Logo  apõs  n  Inicio  dos  trabalhos,  tn- 
moii  n  pal.iirn  o  ,Sr.  .\rthur  Sanlns, 
que  leu  iiitia  Hcelaração  de  s'olo  ospli- 
I  raiulo  por  que  illvergien  dn  oricnla- 
^ção  (1.1  commissão,  quando  esla  resol- 
'  5  ern  convidar  n  Sr.  Henrique  Dods- 
worlli  pnrn  rnmpnroeer  á  Ciim.ara.  Se- 
giiiii-sr-lbe  rnm  a  palavra  o  Sr.  Wnl- 
'  ilfinar  Ferruira,  presldciilr  du  coiiiml.s- 
são,  que  explicou  então  o  iimtivn  de 

■  lee  sido  requerida  11  presciica  do  lli- 
terveiilor  no  Dislrielo  |•edee.at.  n  qiinl, 
logo  ailtoiiilc.  sõbc  ã  Irilmna,  para  fa- 

I  zer  sua  exposição  sobre  as  infornin- 

■  ções  siilirhadns  pela  rommissão.  his¬ 
toriando.  de  prinelpln,  su»  aclunção  k 

,  frenle  da  .Miiniclpnlidade, 


Curta  íti 
dl  KiW- 


Dr.  Barbará 

aperfeiçoamento  nos  ho'ps- 
EtL  Hex-S.  1.IHI.  I.  22-7213. 


lieenco^N 

eloD.N,S.P. 


Falteceu  o  ma|or 
Joaquíni  Marcelllii^ 
Coelho 


ERA  PARA  CASAR 


E  tucio  vae  acabar  bem 

A  NOITE  noi 


Falicceu,  no  Hospital  Fralr». 
Exercilo.  hoje,  ás  22  hor.i»,  »  * 
pharm.accullco  .loariiiim  "*'^1 
Giielhn,  i|ue  exerei.1  a'  hlW"' 
rhefo  fio  lalmralorio  da 
deste  estabelecimento.  Ei  »  js*" 
ex-alumno  dn  Goüegio  Mi'il»f' 
eial  muito  estimado  e  laiiib^*  r 
terno  do  H.  G.  E.  .N.i-crti  eai  O 

m.arço  rfe  IS.SJ.  » erific.indo  pt*0 
li  de  fevereiro  lie  Ihhk 
tenente  pharinaccutieo.  Km  D 
zemhrn  de  1912.  foi  prisui"*'.^ 
iiiciro  tenente:  a  eiipilã"  em  ••  , 
xerciro  lie  19‘il,  e  a  tiiJr'‘f.  ' 
m.arço  de  1931.  j'inha  o  ‘'ir»'’™ 
feiçoatiienio  d.i  Escol.i  de 
Exercito.  O  mui  enlcnamea''’  ^ 
Mi-sc  ho.ie.  ás  l«  bofas.  ^ 

relro  d,i  II.  c.  K.  par.»  o 
São  João  Uaplisin.  _ ^ 


.  icioii  o  caso  do  desap- 

pareeimcntn  dc  SaIv.adora  tia  Silva. 
r|,ue  er.a  procurada  por  stia  mãe.  M.x- 
Tá**  Silva.  Li>Ut)  dcpoÍA,  o 

carioca-repnrlcr"  nos  dava  inforrn.x- 
çiics  do  seu  pariideirn  c  disso  cr.x  lam¬ 
bem  conhecedor  o  Dr.  .iavine  Praça 
delegado  ,|c  mendicância  t  menores. 

halvariiira  fni  lev.ida  nquclla  delega- 
ei,a  c  dcelnr.m  tec  fiigid  1  ás  vislas  de 
MU  mac  porque  cllii  sc  nppunha  .10 
seu  casamento  eom  um  rapaz  dc  quem 
goslavii.  .M-ereseenlou  Salvadora  (|uc 
pndia  esrohicr  noivo  livremente,  nois 
era  maior,  nialando  21  annos. 

A  vi.sla  disso,  o  Dr.  Javnic  Praça 
procitriiu  conhecer  0  rap.i/,' que  repe- 
lu  a  mcsniu  historia.  I, .mau, lo  o  cm.ii- 
I  roíiiisso  ,|c  irutar  imiiicdial.iinenle 
|los  papeis.  l•.lII(|lllllt^..l  não  se  casar 
•Salvadora  eslã  depositada  „a  eusrih 
nina  família,  á  avenida  .Mendonça  1  i- 

n.  19.  cm  nco,loro.  „„3c  p.ãde  - 

'cl-a  si,.a  mãe.  Mari»  '• 


feito*  eom  teebniea  ?  V 

CASA  IDEAL. 

55  ••  Rua  7  de  Setembro 


0  Banco  Central  de 
Reservas 


nmiparã,  nmnnhã.  a  lrihun.i  da  Gn- 
.inara.  o  Sr.  Anlonlo  Garlos.  qiic  falnni 
sobre  0  projecto  ilo  Raiico  Cenlrnl  de 
Rcsenais. 


atempo 


Não  compre  palha 
de  aço 


.MV.NI.MV,  21,1;  MINT.M.\.  I.S.fi. 
Previsões  pnra  11  periudii  dun  LS  hiirns 
dr  hnje  ún  IH  hnrns  dr  nniaiihã 
Dislrielo  l''edui'al  e  MciIutov  : 
riuiiiio  —  eslavol.  eom  eliin.is. 
Triiippraliira  —  riilrnrã  ein  derllnio, 
Vrnins  —  rodarão  para  rslc  r  sul, 
com  rajadas  hastanir  íresras. 


Jiiiilc  Ires  Inlas  vaslws  das  afaima- 
das  efriis  pnra  assoalho  RDYAl.  t 
KS.MEH-.M.D.i.  e  Irnquc  no  seu  forno- 
erdor  por  iim  paente  rir  palhn  da  .açr 
RDYAL.  de  proredeneia  allrinã.  qtir 
serve  para  raipar  o  seu  assoalho  I  et 
6  sezes. 


VA.MIÍS  I.ER:  no  Rí", 
(cis,  no»  Etiados. 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


TOKIOi  23  (Aijoelatid  Pritt)  ^ 
Oi  circulas  mllitirat  liponaiii  |n. 
farinsin  qui  foram  aballdoi  aaiiania 
I  isIs  iviõei  braneei  duranla  ei  traa 
clllmof  dias  di  ataquai  aaraoa  eonlra 
t  Cantão. 


Matou  a  esposa  por 
engano ! 


S.  PATLO,  23  (D«  .Surrursal  d'A 
NUITK)  — :  O  eni;rnlu'irii  Dr.  Fran- 
ci^cii  Sloves,  Icntr  do  Mackenzif  Col* 
■Ipco,  reside  na  rua  Merredes  2S,  no 
Alln  da  Lapa.  Lltimamcnle  o  palacc- 
Ic  do  rnepnheirn  vinha  sendn  amea¬ 
çado  pelos  ladrões,  o  i|ue  lhe  infun¬ 
diu  terlo  pavor,  a  ponto  de  dormir 
elle  com  uma  carabina  Winchester  na 
cabeceira.  Esta  madrugada,  n  eniie- 
nheirn  foi  despertado  por  sua  espo¬ 
sa.  I).  Herta,  de  31  anno.s,  que  lhe 
disse  ter  ouvido  barulha  no  quintal. 
D.  ilertn,  por  sua  vez,  Icvanlou-sc, 
afastando-se  para  outros  pontos,  afim 
dc  ver  o  que  havia  no  quintal.  Nessa 
occaaião  o  engenheiro,  que  ê  myope, 
julgando  divisar  no  vulto  da  esposa 
um  assaltante,  tomou  da  carabina  e 
fez  fogo.  matando  a  própria  esposa, 
com  uma  carga  no  peito.  A  policia, 
entretanto,  embora  acceitando  a  ver¬ 
são  sobre  esse  caso,  está  investigan¬ 
do  para  elucidol-o  completamente. 


Koram  niiprovndns  pelo  governo 
friiífjl  rloii-ulas  do  contrato  re- 
Irbradn  ,nire  n  Ministério  da  Viação 
r  iiini  rmi>ri'‘-ii  que  <e  propõe  cons¬ 
truir  r  i'<ph"'nr  linhas  de  transpor- 
Ifç  p!an,iere.i»  entre  o  ftin  de  .lanei- 
tu  t  IVImiidis  e  Uin-Ilelém,  no  vi- 
jiníin  Kstsdii  fluminense. 

Psíp  n<»"  *erviçn  de  transportes, 
líftundo  n  rniitralo.  obedecerá  ó  sys- 
^irma  dennmin.ndo  "Itailplane  .System 
o(  Transimrl "  e  terá  sua  estação  ini- 


vaçao  e  físcalisados  pelo  governo, 
através  do  Ministério  da  Viaçãn. 

Telo  contraio  approvadn  fica  asse¬ 
gurado  ao  governo  da  União  ii  direi¬ 
to  de  encampar  a  linha  depois  de 
decorridos  ,10  anno«  dc  vigência  do 
referido  contrato.  O  pagamento  dc- 
corrente  da  encampação  prevista  iiúo 
poderá  exceder  a  Importância  que 
tiver  sido  empregada  na  conslrucção 


ICncnnlra-.se  nn  nio,  vindo  de  Snn 
1’iiilln  pnr  \bi  ninrltinin.  ii  conhecid» 
iirbnniila  francez.  .Mfrcd  Agnclic,  au¬ 
tor  do  pinnn  dc  renindcliicãn  d.i  ciil.i- 
de.  c  que  om  m'  dirific  ã  ICumiM,  afim 
lie  rmiipletar  vários  estudos  que  ini¬ 
ciou  sobre  a  transformação  urbanll Is¬ 
ca  de  São  fnido.  F.nconlramol-u  csl.a 
manha,  quando  desembarcava  do  "l'nu 


America"  para  adquirir  luivsagem  no 
"Alineda  Slnr",  que  n  coiidu/.irã  ao 
Wllio  Miiiidf».  E  aproveitamos  o  ense¬ 
jo  para  omil-o  sobre  us  trab.allius  qilr 
fslã  renllsaiido. 

—  AlRiima  coisji  Interessíinlc  para  n 
rcpnrlugem,  professor 

—  Oljl  por  certo  I  .Scm|irc  Iciibo  coi¬ 
sas  interess.viitcs  para  os  jnruaes, 
mornicnte  açora  cm  que  nie  envolvo 
niim  Irabnlho  vcrdadelraincutc  c.v- 
ccpcional. 

—  Aqui  ou  cm  São  Paulo  ? 

—  Em  São  Paulo,  onde  ronslriilmos, 
cu  c  meus  .iiisillnres,  uma  aulhciitica 
c.ilxa  de  surpresos. 

O  professor  Agache  passa  então  a 
contar  n  oue  vinha  ser  n  "caixa  de 
surpresas".  Traia-se  dc  uma  obra  mo- 
iii,menlnl.  a  primeira  n.i  espeeie.  aliás, 
que  se  rcallsa  no  llrisll;  a  abertura  de 
um.i  graniliosa  .avenida  cm  pleno  co¬ 
ração  d.i  eapll.ll  bandeirante,  que  de- 
veiTi  estar  eonrlnida  dentro  de  seis 
mezes  no  máximo. 

—  Klln  lerá  —  diz-nos  n  professor 
ARaelie  —  vinte  kilometros  dc  exten¬ 
são.  qiie  quel'  dizer  —  a  maior  desta 
liarte  do  conlliieiilc  ainerieitiio.  partin¬ 
do  ilo  parque  dc  Aidiingali.iliii'  c  Icr- 
iiiiii.iiido  lui  represa  ,le  Saitlo  .Vauini. 
Tcr.i,  lião:  (lc\o  dizer  i|Ur  Jií  Iriii.  |iids 
Ilido  ,se  aeli.i  proinplo.  ilelaiixii  do 
iiiiiior  segredo,  Os  linldlaiiles  da  e:iiii- 
lal  iiaiilisla  e  mesino  o  llrasil  litleiro 
fir.irão  'iirpreheiididns  cam  a  eoiislrii- 
ei;ãn.  eiija  liiaii.çiirarão  se  verificará  em 
prinrlpio  dc  março  de  lll.l.S.  Os  grandes 
tunnels  que  atravessam  .1  aveuld.i 
Pnuli.sl,i  estão  rnneluldn.s,  com  os  cn- 
miiilios  que  a  ellcs  Icvnm  perfellameii- 
tc  calçados,  assim  como  05  pequenos 
del.ilbes  necessários  a  dar  á  grande 
arlerla  a  perfeita  noção  dc  continuida¬ 
de.  Cumpre,  ainda,  notar  que’  a  for- 
mid.ivcl  avenida  cortará  os  mais  beb 
los  linlrrns  de  São  Paulo,  passando  pe¬ 
las  zonas  resíilenches  mais  iirllslucrn- 
licas.  algumas  .das  qiines  se  toniaiTiii 
p.irle  da  artéria  a  ser  iiinugiiraila. 

O  melhor  campo  de 
aviação  do  mundol 

~  X.io  ficarão  nisto,  culrctnnto  — 
accrr.sceula  0  professor  Agache  —  os 


mclhorninenlns  roni  que  São  Paulo  se¬ 
rá  dotado.  .Além  ib  grande  avenida  de 
vinte  kiloiiielriis,  será  emistriildo  um 
novo  eaiiipo  de  .ivlução  para  a  eapilal, 
que  não  sõ  ser.i  n  lueltinr  da  America 
do  Sul.  euiiio  laiidicm  iln  tnuiiilo,  enisa 
que  posso  asseverar,  porque  roíilieço 
lie  "visii"  quantos  inqiorlanles  exis¬ 
tem  no  fniverso. 

l,ocalisar-sc-,i  numa  .irea  enormís¬ 
sima,  cerrada  de  gal|>ões  e  offlclnas 
dc  cxtraorcllnari.i  c.ip.ieldaile,  o  que 
tornará  0  canipvi  ilc  íni|iortaiicia  in¬ 
vulgar. 

Avenida  Brasil 

—  .A  .avenida  monumeiilal,  segundo 
ficou  assentado  —  receberá  n  deno¬ 
minação  de  "IJrasil".  An  seu  lado  fica¬ 
rá  0  novo  campo  dc  aviação,  que  a-sim 
estará  cm  romiiiuniençáii  rapida  com 
toda  a  melrnpole.  Haverá  ainda,  ao 
Indo  da  grande  arlerla  j.irdlns  miigui- 
fírns.  em  que  serão  rollocciouiidos  ns 
esiiecimes  mais  notáveis  da  flora  bra¬ 
sileira. 

Novo  porto  em  Santos 

Kiiiqiialilo  lios  falava  o  profesvor 
.Vgarlie.  descoliriiiios  que  elle  levava 
soli  o  braço  mu  liilio  riniulio.  1-011111111111 
aos  eiigeidieleos,  para  a  gnaeda  de 
rdiilit.is. 


—  S.ão  ai  plantas  da  avenid.v  cm  S.ão 
Paulo'.' 

—  .Não,  si-iilior.  Fslas  je  referem  aos 
mellioraiii.-ulos  .le  .Saiilos,  dos  quars 
liimiam  e-tiiii  eiieaeregado.  Será  ennj- 
Iriiido  ali  um  loivo  porto  dr  mar,  par.i 
1)  riiiluiri|Ue  do  café.  Por  nulr.i  parte, 
as  artiiars  praias  dc  li.inho  s.intista» 
soffreráo  eoiiipleta  remodelação,  sendo 
ilolail.is  ile  in.ignlficos  balneários  se- 
iiielliaiites  nos  melhores  da  Europa.  Ús 
planos  que  a  respeilo  agora  levo  .so 
\elho  .Mundo  não  cslãu  concluidos,i 
Kspero  f.izel-o,  rom  Indo  0  vagar,  den» 
ini  ile  seis  mezes.  qu.vudu  então  serão 
inieiadus  os  Iraballios,  destinados  a 
iraiisformar  ns  |•l■.lias  de  Santos  era 
lerrlveí»  riv.ics  li.is  d.i  Oiianabnra...  , 

Transformação  da  metrO' 
pole  portugueza 

—  Tenho  iiiiida  outra  novidade  para 

A  Ndll  lC  —  diz-nos  concluindo  n  pro» 
fi-"or  Agache  —  11  eeiiioilclação  da  ea¬ 
pilal  dl-  Portugal.  |inra  loide  agora  mo 
<lii'lgii'et.  .\s  obras  Já  cslâo  l.i  liiieia- 
d.is  i-  dc  iiassageiii  as  iiispuceiunaeci-i 
Serão  egiinlioetile  iiiomimelilars,  ileirn- 
do  dar  a  I.KIioa  iiiii  .'ispvetij  nlisolula- 
loeiile  iiiodeeiio,  t-iii  imiilo  superior  a 
gramli-s  e.qdlaes  do  iiiiliido,  eiimo  n 
ili-M  i.oii,  aliás,  M-.  eliefes  do  guverno, 
qiic  i  iieaiMiii  n  pioblcmil  coiu  cxlin- 
loiliimebi  .-arililii..  ' 


QULNA  PETROLEO 


Camisas  Americanas 


ORIENTAL 


NOVA  REMESSA  ! 


PERFUME  RIVIERA 
FIzt  o  pentendu,  dA  vidi  101  ca- 
btlloi,  evltandu  u  e mbraqueclmen- 
to  prematuro.  Extingue  a  caipa  f 
combati  lodui  ui  pariiltii 
caplllirci. 

A'  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL 


Pe/o  "tVeífrrii  Prinre",  recc/ii- 
rlifwidn  <lnf  Kílmioi  1'iiiilos,  ".t 
('iipíliil"  —  matriz,  unihii  de  rc- 
cr/ier  ziooo  e  imiiorliiiilisnimii  rr- 
inmxn  ilax  fniiiiiMii  camimis  iiiiic- 
tiriiiiiin, 

".I  liniulitl",  qi/r  1*  wrii/ide  í;n- 
liiirtriiliirn  e  e.v/<eef«/(*í(i  ilrstii  in- 
iltixiria  do  ferro  de  íf  io  Sam,  e*f<i 
/«:eiii/«  preço.s  miiihi  «lodieo*-  yio- 
Zo  o  oo/oi  .sorfiioe/ifo,  doiofo  ass/ni 
mídiir  dímifi/oyóo  e  poro  qoe  /odo.» 
po.síopi  odoHirir,  liiiilii  à  ri.sfo 
COPIO  a  rrrdi/o,  o,s  eopii.s-o.s  oio/.s 
CIO  unuii  ciilrc  ox  ponArc.s. 


Fir«  aiscguriidu  11  empresa  con- 
Iratinir  iliri-iin  de  desapropriar,  na 
tárm»  Ha  lei.  os  terrenos  de  dominia 
parlinilar.  prédios  e  hem  feitorias  jul- 
jadio  iiere-snrios  ,-i  rnnslrucção  de 
suas  linhiis  1-  demni.s  iihraa. 

O  que  é  o  planaereo 

!<zí-uii::ó  .s  •..'síeina  a  aer  adnpladn, 
n-  nlainiéreiis  sáii  rarros  semelhantes 
ao  da  Pão  de  .V.s.siirar,  e  que  corre- 
rãn  presos  a  r,ibn.s,  accionados  pnr 


0  UNKO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


Dr.  ioão  de  Gervais 

lirUl.l.-ÇTA 

Miiilon  n  eoiiMillorlo  p.ira  ru.i  Tion 
ç.-ilves  Idíis,  ;iii-ii''  .iiidar.  Tel.  2'd-7%íl. ' 


VELDÚ 


SACCO  AZUL 
Cinta  encarnada 


fl  prrro  (las  passagens,  tanto  para 
I'firnpnlis  rnmu  para  Belém,  resa  0 
fnniralii.  nán  eveederã  ao  dobro  do 
fusto  rohr.iilo  pela  Central  do  Bra¬ 
sil.  e  será  revisto  de  cinco  em  cinco 


LEITE  A’  BASE  DE  A.MENDOAS 
Sua  maravilhosa  nrçfio  hygirntia- 
dnra  da  pclle  nán  ar  limita  a  ex¬ 
tirpar  cravut,  tirar  mnnehaa  t 
Birlluilar  a  cutia, 

O  LEITE  WEI.DOUX.  A  haae  de 
amêndoas,  drnodiirlaa  e  cumbate  o 
máu  chelrii  daa  axlllaa  r  dns  péa, 
A*  VE.NDA  EM  TODO  O  BRASIL 


jiaafrirn-  -erxn  siinmellido.s  a  appru- 


EMPACOTADO  NA  FABRICAt 

K»sc  c  íjuc  c  o  iNOSSO  ASSüCAK 
coniu  llic  cliaina  o  cDiisuniidorl', 

EM  PACOTES  DE  1 
E  5  KILOS 

NERVOSOS 

CASA  DL  SAUDE  S.  LUCAS  —  Volí 
il.i  Halrl.i,  (i'J-(;ii.  Tela.  'JG-IIIilj.  Uluarloa, 
12;  0  ÜUí.  Apjil.  3  U.  0  2  S.  505.  * 


r.onlinna  n  iircmlcr  a  ntlriiçâo  pu- 
lilicu  D  ealrnuiio  ra-vn  d.i  |irlvâo,  em 
Parl.v,  de  um  Indivíduo  qiic  ali  deu  u 
nume  de  .Incoli  IVolff  d  divsc  xer  de 
nacionalidade  hrnxileira,  nn  scr  Inter¬ 
rogado  pelas  antoridades  .1  prnposlln 
dc  altenladoi  trrrvirijlas  cm  que  v.i- 
larla  impliciiilu. 

Como  ínfurmãmo.s  em  iinsvas  edições 
de  huiilcm,  Ingo  que  reccheramos  o> 
Ielegr3mm.i.s  da  c.-ipllal  franceza,  rcla- 
landu  os  seii.sneinnncs  episüdios  — 
despachos  que  aecrcvccnlnvani  estar  o 
alludido  .lacnii  IViilff  registado  nii  eiii- 
ihaixada  brasileira  cniiio  natural  ile  I’c- 
lotaj,  no  flin  Crande  do  Siil  —  A  -NOI¬ 
TE  prm-iirou  Indagar  iiesla  ca|iilal,  cnni 
as  autoridades  puliclars-  o  que  havia 
a  respeito  dessu  "pseudo”  brasilciro- 
Seri.i  0  nnine  conhcrldo? 

.Apurámos  que  o  nome.  rr-iiiuciilc.  í 
aqui  conhecido,  conforme  o  que  t.im- 
bem  nuliciámns  hoiilem,  a  prnposito 
das  declarações  do  capitão  l')iulllu  llo- 
niano,  chefe  da  Segurança  1'olitlca.  Üc 
facto,  em  1D3-1  era  fichado  nu  .Secção 
de  Houhos  c  Furtos  uni  ladrão  que  nli 
deu  0  nome  de  -lacob  Wolff,  mas  nãu 
brasileiro,  r,  sim,  polono-rusio. 

O  qu*  Informa  o  eonimlasa'> 
rio  Mario  Moroira  da  Souza 

Uuem  Gffecluou  a  prisão  desse  Jacoli 
Wolff  foi  o  commissariu  Marlu  Morclrn 
de  Souza,  que  a  respeito  assim  nos 
falou  hoje: 

—  O  nome  de  -lacBb  Wolff  nào  mc 
i  desconhecido.  Em  ni-irçu  dc  1!)33 
prendi  um  indivitiun  que  assim  se  rlia- 
mavu  r  usava  lainhem  0  iinme  de  -laculi 
Pnlerman.  Era  menihrn  de  uma  qua- 
drlllia  dr  ariMinhadorcs,  .alvo  de  s.vii- 
dirancl.i5  da  ptdicia,  r  residia,  cmii  a 
mulher  r  um  flllui,  11.1  casa  <la  rua  dn 
Blarhuclo  n.  311'.  A|iã'..  como  licin  mr 
recordo  aind.i  agora,  Iralava-se  de  um 
trlmlnosn  hablíissimo.  que  alé  p.ir» 
entrar  em  casa  usava  de  infinitas  pre¬ 
cauções,  »  ponto  dc  estabelecer  senhas 
com  >  esposa.  Esta,  na  hora  determi¬ 
nada  para  a  chegada  do  marido,  ficava 
i  jiinclla  e  dali  fazia  signaes.  conven¬ 
ciones,  para  Jacob,  na  rua,  diteodo  se 
devia  entrar  ou  fugir.  . 

A  ultima  pritio  de  Jacob 
Wolff  no  Rio 

—  A  policia,  entretanto,  apesar  des¬ 
sas  precauções  de' Jacob,  pAde  um  dia 
deitnr-Ihc  a  mão,  prendendo  ao  mes¬ 
mo  tempo  seu  filho,  que  $c  encontrava 
em  casa  e  trabalhava  no  restaurante 
do  Assyrlo. 

taiu  do  Rio  aaaim  qua  foi 
posto  em  llberdado 

—  .Sabe  Informar  se  Jacob  Wolff, 
depois  disso,  saiu  desl.i  capital?  — 
perguntamos. 

—  ferfrit.imente  —  rc«|>ondcu-vins 
o  commissarlo  Moreira  dc  Souza.  1’nr 
nno  se  ler  prnvailo  sua  partici|iação 
no»  furtos  dr  que  era  aceusado,  as 
autoridades  tiveram  do  restituir 
Jarob  Wolff  á  liberdade,  pouro  tempo 
depoist  Soubemos  que  se  linha  diri¬ 
gido  0  escruehanle  para  n  flic  Orinde 
do  Sul.  via  São  Paulo.  Desde  ahi  rrs- 
.saram  as  Informações  quo  a  respeito 
recebi . 

O  testemunho  do  8r.  Mar¬ 
tins  Vidal 

O  Sr.  Martins  Vidal,  cliefc  da  Se- 
rçâo  de  Botibos  e  Furto»,  onde  foi 
fichado  .lacnb  Wolff.  lambrm  sc  lem¬ 
bra  desse  Indivíduo  qiic  sc  suspi-lla 
ser  0  mesmo  dc  l’íirls.  Assim  cllc  nos 
externou  sua  upniiáo: 

—  Não  posso  n,s‘cgurnr  que  se  tra¬ 
te  da  mesma  pessoa,  nu  iiiellior,  que 
o  .lacoli  Wolff  ou  l‘otrrman,  ■  reso 
nesta  rnpilnl  si-ja  o  mesiiio  agora 
apuntndo  nn  França  como  Ivrrorisl.i. 


CHECOU  A  HORA 

Cigarros  GAROTA 

Dâo  Chapéos  SARKIS  e  cigarreiras  a  todos 
0$  Cigarros  GAROTA  no  auge  da  concorrência  suppiantaram  todas  as  marcas! 
Fumar  GAROTA  é  ganhar  na  certa 


Exercidos  de  tiro 


A  ridailr  luqii  cvsioM-iu - -e  bojo  corri 
os  r-l.iuq>l-l"s  qitc  oiiv  ia  arncuilada.'. 
iizc.  ipiMi  iirr-i-  for.iiii  os  tcleplio- 
uriii:i'  ii.ii-!!  .1  n-jssa  redacção,  iiida- 
caedii  II  ri-|-ei'ii,  E'  qur  larlav  uni- 
d.iiti-k  ilc  (irlllliaii,i  e'lán  riMli‘ando 
cvi  rcii-i-is  d(-  lii-ii  rcal,  em  (Jcricinó. 


\Umanaf 

QUE  SERA’? 


Alta  de  preços  no  Rio,  em  Santos  e  Nova  York 

Os  preços  do  café  apre. '  500.000  contos  para  a  reti*  outrora  teve  o  seu  café  nos 
sentaram.se  hoje  em  alta.  jrada  das  sobras,  a  situação  mercados  de  consumo. 

No  Rio,  esta  attinglu,  na  se  modificará  grandemen.  i  . _ 

primeira  Bolsa,  a  375  réis  te,  quer  no  interior,  onde  o  |  ^  DraSlieirO  COS  mer* 
por  dez  kilos;  em  Santos,  a  lavrador  venderá  a  sua  co.  íCadOS  de  COnSUmO  —  COITIO 
500  réis  —  o  máximo  que  iheita,  quer  nos  mercados,  nninam  ne  iB^HhnírAc 
pôde  subir  em  uma  Bolsa  onde  os  ncgocios  se  re-  ]  iBviiniços 

—  e  em  Nova  York,  na  activarão.  A  retirada  pelo  -  aiTIOricanOS 

abertura,  de  7  a  12  pontos  Departamento  de  mais  de  -  w.ç.sriLNr.TON,  2?  tr.  r.»  —  vigun» 
para  o  Rio  e  de  11  a  13  pon-  dez  milhões  de  saccas  de  perito,  dn  fommèrcin  dr  mfê  iníorni.v 


í-vniro  Loterico 

iilni!.-.  ,1,  n-),,  1-  iing.indo  prêmios 

'  ’  .  l-iililiridnde.  coníurmc 

iz  ,/.||<  ,-lirnlc». 

'  I  V  I  tí  (I  LOTE  R  I  (.0 
Trv»....  fti,  Ouvidor,  !t. 


i-iiir  iin  i-mili-innln  nii-i  iillfnvn.  f-cmt. 
11.1»  foinm  oirni-rr-  d-  nue  nnn  pri- 
iiiolnn  m-*/-—  -In  nnnn,  d«  «rrnrdo  roru 
1-.  nnlirln»  r.-rrliidn-,  pelo  D-pnrtamriv- 
tn  il-i  (  ooinirrrln  -In»  E.ladoa  1'nido>. 
's  rxpnrlacõe-  dr  rafé  da  Ooslrmal» 
durante  a  •aíra  de  IP.1li-I9,17.  qur  ler- 
mlnoti  rm  2(1  dr  agn-vtn,  allfngiram  n 
lolal  dr  t.ogg.non  quintars,  o  qoe  reprr- 
rrnl-1  um  drrKnIo  dr  II  pnr  renln  m- 
Ivrr  as  importações  dn  annn  anterior. 
Mlrihue.sr  rs.«n  dlTfrrençn  prlnclpxl- 
menir  as  redurrnes  d.i»  Imporlaçòer 
nas  ultimas  .emanas.  .<tallcnla-»e  o  fa¬ 
rto  de  que  n.s  eniliarques  de  enté  en¬ 
trados  nu  Nova  \  nrli  durante  o  mez 
dr  aan.ln  nrrii-am  o  rafé  hrntileirn 
riini  -ilt  pnr  renln  apenas  dn  total, 
quando  anllBanienlr  a  percentagem 
correspondente  ao  rafé  brasileiro  cr» 
superior  a  C-fl  pnr  renln  do  total  dar 
iiiipnrtnçõra  feitas  pclor  Kstadna  Uni¬ 
dos. 

I)s  pt-rilos  ilerlnrnnini  hoje  que  rala 
Irndrnrin  dr  linlxa  se  enroiilrn  prova* 
vrimriilr  sustada,  senuiiiln  Indiram  aa 
mnis  rrrrntr-  rifrns  da  expnrlaçáo  noa 
palzi-s  iirodurlore-  dc  cafés  ruavra,  cs- 
prrnndn.si-  qiii-  i-s-n  nllernçáo  s.  vr- 
nh.a  0  sentir  n-i*  rifras  dn  importação 
dns  Estados  t  iiidos  durante  o  primrl- 


lio  ficharln  evisicnir  nn  pqliciu  cario¬ 
ca-  rm  qu*  (oi  identificado  um  rrimi- 
ne.vo  com  n  mesmo  nome,  mas  dc 
origem  estrangeira, 

•  Wolf  e  WFolíf , 

o  nome  "Wolff",  çom  que  appare.ee 
0  individiiív  preso  em  Paris,  não  é  abso- 
lulamcnte  brasileiro.  Todavia  é  bastan¬ 
te  conliccido,  alí  nesta  capital,  onde 
tilã  radicada  uma  familla  gaúcha  as¬ 
sim  chamad.i.  L'm  dr  seu«  membros  i 
commrrci.inlc,  conhei-idissimn  no  ftlo, 
o  Sr.  Oastão  Wnlf,  eslaliclecido  ã  rua 
BencdlcUnos,  J,1. 

Fomos  peia  manhã  consultal-o  a  res¬ 
peito.  Tendo  sido  registado  era  Paris, 
na  embaKaJa  do  Brasil,  como  natural 
de  Pelotas,  0  indivíduo  suspeito,  e 
como  seja  lambem  gniiclin  aqurllc  cum- 
incrcianle,  intcrrugamol-o  sc  havia  .ií- 
guina  coisa  dc  seu  conhcciiiii-nlo  sobre 
u  caso. 

—  Nenhuma  —  respcmdrii-iios  o 
conhecido  e  coiireituado  commcrcl.qn- 
Ic.  Nunra  conheci  ningurni  desse  no- 
mr.  l-T  claro  que  o  me.Mim  sc  pnrei-e 
com  o  meti.  -M.is  não  c  o  niesmo,  Esse 
sobrenome  rsereve-se  na  minha  f.imi- 
lia  com  um  "f"  apenas;  r  o  lerroris. 
la  preso  cm  Paris  i  "Wolf fé',  com 
dois  “ff".  • 

—  Mas  0  senhor  conheceu  alguém, 
no  Ilio  (irande,  pcrlenccnlc  á  família 
Wolff,  com  dois  “ff"7 

—  Pessnaluicnir,  nãn.  Sei,  culrelan- 
lo,  que  existem  lá.  varias  pessoaj  com 
o  nome  assim,  ma»  não  rlngraiiden- 
sps  roino  os  dc  minlin  Liniilin,  e  sim 
poloiiezes.  juiiens,  russos,  aliás,  deixe- 
iiir  dizcl-o.  é  uma  misa  c|iir  oic  trará 
iucouiliiodo»  .sc  nlguriu  ctoifiiiidir  iiiis 
rum  os  oillros,  puis  loi-il  par,  que  cool.i 
mais  dc  .sr-lriiln  aiitios,  Icm  o  nviiiic 
de  .l.icoli  .lijllo  Wolf. 

.\s  poiolrrnçõcs  do  rnmiurréiniile 
finsláo  Wolf  iTiioi  jusi.is,  c  por  isis, 
aipii  ns  loiidlcniio».  afiui  de  rvilnr 
qu.ilqiirr  ni.il-rnlrmlidu.  p-d»  sr  inila 
de  prssoa  acima  dc  qualquer  rcíerea- 
rin  desaliimarioru, 

Condemnado,  na  França, 
como  ladrão  I 

Uma  informação  inierrs.s.inie  acaba 
de  colher  a  reportagem  d'A  .NOTE:  .la¬ 
cob  Wolff,  n  individiio  fichado  n.i 
poliria  dn  Rio  como  "esrhriirhanir", 
já  havia  estado  na  França  antes  das 
aclividsdes  qur  o  levaram  .is  rn.ios  das 
.iulnrid.ides  poliri.ies  rarioc.is.  Segundo 
seu  nromnliiarlo  exi'tenlr  naqoella  rc- 
parlíçào,  foi  condrmn.ido,  rm  Paris,  no 
anno  dr  1!I2L  como  ladeio.  .Nexsa  o.-- 
casiin,  30  'cr  identificado  p.-la  poli¬ 
cia  parisiense,  *f  dixse  grego,  naulra- 
lídade  que,  aliás,  apresentou  ao  srr 
preso  lambem  ne«la  capital,  dizrndo- 
se  or.i  tulural  da  Orecia,  ora  da  Polo- 
nia,  ora  dt  Rússia.  Isto  cm  l?33.  \ 
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íom  ho^ões 


BmentatSDm  e  ot  preços 
subissem.  Já  hontem,  no 
fechamento  da  Bolsa  de 
Nova  York,  houve  melhores 
negocios  e  uma  alta  sensí¬ 
vel  nas  cotações  dos  cafés 
brasileiros,  — -  prenuncio 
certo  de  que  a  alta  se  ac- 
centuarla.  E,  de  facto,  Isso 
aconteceu.  Agora,  resta  ver 
o  mercado  como  se  vae 
portar  na  tarde  de  hoje. 

Aliás,  e  conforme  em  tem¬ 
pos  previmos,  a  situação 
do  mercado  de  café  tende 
a  melhorar.  Todos  os  indi¬ 
cies  são  nesse  sentido.  Sa¬ 
be-se  que  os  ^'stocks"  nos 
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HOJE,  2  3 

A*S  3  HORAS  DA  TARDfi 

O  JARDIM  CARIOCA 

JLHA  DO  GOVERNADOR 

inaugura  a  jua  nova  téda  i 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  142,  3'  andar 
Eiq,  Republica  do  Peru'  (ox.Assembléi) 

Os  melhores  terrenos  na  mais  hclla  Jas  ilhas 


Ja  hontem,  a  exportação 
pelo  porto  de  Santos  attln- 
giu  a  70.000  saccas.  Os 
exportadores  daquella  pra¬ 
ça  tém  importantes  nego¬ 
cios  feitos  e  se  houver  va¬ 
pores  —  e,  ahi,  é  que  a  in¬ 
tervenção  efficiente  do 
LIoyd  Brasileiro  se  poderia 
fazer  —  é  certo  que  a  ex¬ 
portação  global  do  corren¬ 
te  mez  se  approximará  de 
um  milhão  de  saccas. 

Não  devemos,  portanto, 
descror  e  nem  desanimar. 
O  ministro  Souza  Costa  e  o 
presidente  do  Departamen¬ 
to,  Sr.  Fernando  Costa,  es¬ 
tão  attentos  á  situação.  Lo. 
go  que  o  Convênio  seJa  ap. 
provado,  tudo  leva  a  crer, 
as  condições  geraes  dos 
negocios  de  café  deverão 
melhorar  consideravelmen¬ 
te.  E,  então,  o  Brasil  pode¬ 
rá  recuperar  a  situação  que 
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ESTOMAGO?  MAU  HÁLITO 
TYMPANOSE 


Acido  Uríco  —  Arthritismo 

DIUREPHAN 


o  VALOP  NUTRITIVO 


MAIZENA-DUkYhA 
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HEnETiEhoiaiiHrTKAioDsaaxAsii  o  fAUNiiioai»  Zash  biov 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


0  “Dia  da  Arvore’ 
em  Leme 


FOnTALEZA.  M  {Serviço  cjpccial 
(IA  NOITE)  —  Espcrn-sc  para  breve  a 
nomeação  llo  baclinrel  José  Demos- 
Ihcnct  Martins,  nclual  scrrciarin  rio 
gnvern.irinr,  para  Juiz  do  Tribunal  ric 
.('.onlas  do  Estado,  cm  logar  do  sup- 
plcnlc  Malheus  ('.nutinlio. 


LEME,  São  Paulo,  23  (ílcrs  lço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  0  Dia  da  Arvore 
foi  eondignamenle  commemorado  no 
grupo  escolar  Coronel  Augusto  Cesur, 
desta  cidade,  com  um  variado  program- 
ma  artístico  e  literário. 


com 


SEXTA-FEIRA,  24  —  AU  21  1/2  horas  —  AMANHÃ 

Irradiação  da  engraçadiasima  comedia  em  3  acloa,  original 
de  Armando  Gonangat 


cores  novas 


modernasl 


o  AMIGO  DA  PAZ 


- DISTRIBUIÇÃO) - 

ADOLPHO  .  Oacar  Soares 

TORQIIATO  .  Hleaqtiitinha 

ERNESTO  .  A.  Coutinho 

THEORALDO  .  A.  Laia 

ALEIXO  .  Paulo  Ferraa 

HENRIQUE  .  C.  Guimarães 

ARMINDA  . . .  Enila  Pera 

D.  CLEtMENCIA .  Maria  Grillo 

RAClíEL  .  Maria  Paula 

BELLINHA  .  Olga  Nobre  ■ 

AMÉLIA  (creada)  .  Violeta  Ferraa 

Acção:  Rio  de  Janeiro  —  Epocai  aclual  i 

A  irradiação  da  desopilante  comedia  “O  AãlTCO  DA 
FAZ"  será  uma  offerla  do  salionele  LANOL,  o  novo  e  ad¬ 
mirável  produeto  da  fabrica  Beijaflor,  ao  publico  ouvinte 
de  lodo  u  Brasil.  Como  nas  vezes  anteriores,  patrocina  es¬ 
se  programmn  a  Perfumari  a  Lopes  S.  A,,  distribuidora  do 
subonrte  LANOL, 


t  ^  r  L/. 


TABIETE 

AAAGICO 


Aa  manchil,  ai  lardaa,  os  pan'.iaa,  a  pelle  amarello-eacDra,  la  vrrmelhidõea, 
<-•  cravflB  e  póroí  dilatados,  des  appsrecrrão.  A  cutia  adqulrlrr 
invejável  bran  cura  e  auavldadc 

Transforme  a  sua  pcllc.  (iiic  foi  ata-  .Muito  Imporlaols 

ida  e  eslraginla  pelos  aiinos  de  c.xpo*  o  mais  nolavcl  é  qu®  creme 

çáo  no  snl,  no  frio  c  ao  vento.  não  levanta  nem  desc.-isca  a  pcllc 

No  seu  rosto  lin  iinia  bcllcza  occui-  |„||j  jjn,  rejuvenesce  aa  camarins  suh- 
,  esperando  rcvelaç.ão.  Sua  culls  ruiancas  prnnindns,  onde  exerce  a  sua 
Idc  acr  niulln  mais  belln  do  r|Uc  V.  S.  aeção  Innico-reconslnicllvn.  .Vno  es- 
Mgina.  Porem  tal  liellcza  está  oc-  iji-a  a  pcllc.  Nnn  é  afi  um  lonico  para 
llla  solt  a  pcllc,  manchada,  csciirn  c  j,  cuiia.  .Soíircpiijn  tudo  o  une  V.  S. 
icia  <lc  sardas  c  paiinus  que  a  eo-  cxprrimenladn  .ilé  agnr.s.  Com 

•e.  Com  um  Irnlanicnlo  ailoplado  Ungol  n  pcllc  surge  sem  macula  c 
■las  arlialas  bonlt.is  que  nunca  en-  (-ida  vez  mais  fina,  mais  joven. 
ilhecem,  V.  S.  pAde  livrar-sc  de  to-  j  r  .tj 

.s  as  imperfeições  da  culis.  Trata-  re*»»'»'"*  R«ranlldoi 

do  famoso  Creme  llilgnl.  lísie  cre-  Caranlimos  que  o  Uugnl  tem  Iodas 
e  elliiiioa  as  manchas,  as  sardas,  os  as  viriudes  bcncíicna  que  aqui  men- 
innos.  as  espinhas,  os  cravos  c  a  lez  clonamos  e  se  cslc  creme  não  tornar 
narelin  escura,  com  nssnmbros.a  ra-  a  sua  culis  nova,  branca  limpida,  li- 
idei,  Onlr.ac  os  poros  dilatados,  vre  de  lodos  os  defeilos  cutâneos,  lhe 
mpa  c  flarcln,  iiniformisnndn  a  pel-  devolveremos.  Inlegrnlmcnlc,  o  di- 
em  .'I  dias.  O  llugol  evita  ns  riigns.  nheiro  gasto,  l,.ilioralorio  Atvim  <t 
isim  como  ns  combale,  mesmo  .is  Freitas  —  Dun  Wenccslão  Br.iz  n.  22, 
ais  acccnluadas.  cm  pouco  tempo.  snlir.  —  São  P.aulo. 


A  srgiiir:  9rxta-lcira,  1"  «Ir  outubro,  a  farça  cm  .3  arlos 
originai  tlc  Castão  Tojeiro,  "O  Filho  do  Rei  do  Prégo”. 
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Frequenria:  980  Kilocyclos  —  Onria:  .306  mriros. 


O  NOVO  esmalte  1/ 1 IT 

E  0  SEU  TABLETE  MAGICO 


Doenças  da  Próstata 

DR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

RUA  DA  qUITANDA,  3-3”.  4  áa  7  lia. 
Tclephone  42-1607 


Tratamento  raelimal  enm  InleeçSei 
lociei  IPriireasii  de  cura  efflclan- 
le,  rapido,  indolor).  Perturbaçõea 
urinarias.  Trai.  preventivo  da  h}'- 
perlrnphia  da  próstata. 


Svl  Americana 


FRAQIIEZa  JEXURl 


■IKW  WW  WWI  I  llklllii 

As  mães  téra  no  Xarope  São  João  o  melhor  remrdin  pari  on. 
Kiler  as  losses,  as  broncliilcs  c  os  calarrhos  de  seus  lilhinhas,  iia 
(azel-ns  soffrer. 

U  rico  sabor  do  Xarope  São  João 
agrada  sobremaneira  is  creanças  e 
póde  ser  adquirida  facilmente  em 
qualquer  Pharmacia  por  preço  modi- 
CO.  Us  resultados  deste  produeto  se 
notam  immedinlamcnte,  pois,  com  elle 

os  acerssos  de  tosse  se  dissipam:  as  W/V/É  iJ‘\ 

mucosas  se  descongestionam  e  o  mal  m  /fa  Vtí  *  {  fSM 

estar  prnprio  dos  resfriados  ou  da 
bronchile  dfs.ipparcce  rapidamente.  B1((ÍWÍA^ 

Aclua  de  egiial  modo  nas  infecções 
grippaes,  _  rouquidão  e  irritação  das  PH 

Medieoi  nnlav  ' 


(.Noite) 


Medico  Adjunto  do  Serviço  do  Dr. 
1'auln  Hrandào  nn  Hosp.  S.  Franelaru 
de  Asais.  I.argii  da  Carioca,  S-n-  and. 
—  Edifício  C.arloca.  —  Tel.  22-0209. 


IMtandana 


Identificando  os  menores 
criminosos 

MANA'0S,  23  (Serviço  especial  d'/ 
NOITE)  —  Dc  nccordo  com  a  solleila- 
ç.ãn  do  juiz  dc  .Menores,  o  chefe  de  Po¬ 
licia  desla  capital  mandou  tirar  ns 
retratos  dos  menores  dc  18  nnnos  que 
exercem  aclivldadcs  criminosas  c  dc 
contravenção. 


Variações  num  thema  antigo 

Á  rlrspeilo  dt  Uma  prnnde  rfdje  dc  boa-iionlade  t  da  sua  concin- 
een/e-  arsiimentaçno,  lo-Fantaint  nán  póde  impedir  que  a  cigarra 
eapliisse.  ns  tíinipalhin»  da  I’os!cridade.  0  Slundo  reconheceu  a  l'e- 
racidade  da  ftção  dn  grande  poeta  (raneez,  mas  não  póde  etiitar 
que  0  seu  sentimenlulismo  fosse  conirario  d  formiga.  Os  conselhos, 
cheios  de  eiprrieneia  e  de  boa-razão,  chocaram-se  lamenlavelmenie 
com  a  hohcmiu  uagatiuiida  e  fetiz,  Ião  do  gosto  dos  homens,  (t  tra- 
liatho,  que  numa  deixa  de  ser  uliriga(âo  para  ser  qtlusi  prazer,  eii- 
cnplra  pela  frrnie  n  descaso  absoluto  pelo  fiiluro,  E  entre  os  dois 
rxlremos,  a  Humanidade,  osriliu.  fíecnnhece  que  l.a  Eontalue,  quan¬ 
do  fala  pela  boca  da  formiga,  lem  rnzãa,  mas,  não  pode  reprimir 
um  anfrí.so  bondoso,  quando  fala  na  cigarra.  Xas  escolas,  qiiundo  é 
dado  o  exemplo  da  formiga,  as  professoras  lém  sempre  uma  pala¬ 
vra  de  carinho  para  com  a  cigarra.  Ha  sempre  um  meio  de  descul¬ 
par  aqiiclla  nagabundagem  feliz,  que  <*  dcmusinrin  grande  para  a  ce- 
rehrn  acanhado  da  formiga.  So  mundo,  diarlameiile,  deanie  das 
duas,  preferimos,  não  raro,  quem  não  nos  fole  em  lom  áspero  nu 
ennselheituL  Será  errado,  pensar  u.ssím?  Qual  das  dmts  foi  mais 
feliz  ? 

A  formiga  trabalhadora  passou  lado  o  seu  lempo  apanhando 
pequeninos  grãos  para  fazer  um  eelleiro.  Herdeu  os  dias  de  .snl,  as 
dias  felizes,  em  que  os  aguas  estão  impregnadas  de  reflexos  doura¬ 
das,  em  hiisea  de  alimenln  para  o  frio  e  tenebroso  liincruo,  quando 
não  podia  sair  da  leira  para  utr  a  luz.  Perdeu  ns  manhãs  lindas  de 
primopern,  em  que  as  qnilinhns  de  nrvnihn  sãn  deliradas  pernius 
nas  prinlas  das  fiares.  Perdeu  a  uidn  nos  seus  mais  belins  monreri- 
tns  paru  uãn  morrer  de  fome.  Trnenii  as  horas  bonilas  de  sua  rxis- 
leneia  por  um  Irribalhn  arriao  e  egoisla.,,  Á  ciunrrn,  eoilndn,  cou¬ 
tou.  yiu  n  sol  nascer  e  rnlnoii  ns  suas  mais  lindas  melodias  ns 
nniles  de.  luar.  ■  Prefeein  morrer  de  fome,  ao  Irislonho  inuerno,  a 
deixar  de  enninr  o  snl,  ns  estreitas  e  n  aida.., 

E  a  Humanidade  rnnlinúa  a  osrilinr  rnire  as  duns.  As  razões 
de  uma  nnn  nnniillarani  ainda  a  sgmpalhin  da  nutra.  Par  isso,  quan¬ 
do  morre  um  grande  trabalhador,  realisndnr  de  mulins  rmprehendi- 
tnenios,  dono  de  muilas  fabricas  e  muitos  negocios.  formiga  prodi¬ 
giosa  do  serula  XX,  ns  jornnes  publicam  nnlirins,  seceos,  ríspidas, 
como  a  sua  e.risleneia.  E  quando  desappnrece  um  uognbuadn  qual¬ 
quer,  que  soube  cnnlar  ns  horas  felizes  da  Vida,  ellns  vim  impre¬ 
gnadas  lie  um  /(/rico  senlimenlnlismo  —  nesligio  amauel  da  nossa 
grande  e  iiilenuinauel  sgmpalhia  pela  cigarra... 

PVCK. 


bamoa  publicidade,  pelo  Interfa- 
if’  gue  póde  representar  para  multut 
doa  nusiiii  lellurea,  *  leguinle  carta, 
laaignadt  pelo  Dr.  .Carliia  de  Frcitai, 
advogado  no  Rto  de  Janeirui 
"Venho  com  a  presente  cumprir  orna 
promraaa  que  é  a  divulgação  do  melo 
paio  qual  larqi  da  horrlvela  auffri- 
menina  do  eatomago. 

.Faço-a  unicamente  com  o  Intuito 
da  acr  ulll  áa  peasnas  que  aoffram  du 
mairno  mal.  Ua  muitu  que  era  eunhe- 


-  . eld  tím  se  pronuncia¬ 

do  com  elogios  sobre  aa  propriedades 
do  Xarope  Sãn  .loão.  O  Dr.  Orlando 
Marques  escreve:  "Tcnlin  empregado 
este  produeto  para  acalmar  toda  a 
classe  dc  tosse  e  verifiquei  que  produz 
effellos  mais  ripidos  e  duráveis  qua 

O  Xarope  São  João  é  differenie 
que  BC  offerecem  no  mercado, 
menioi  vuleares  ou 


PARA  O  ESPLENDOR 
OE  SUA  CUTI8... 


HOHESAGEyS 


Morreu  de  molestiii 
desconhecida 


LP0«  OUCADOI^'' 

XMhC  pnrnr 

VINDOBONA 


O  Centro  Paulista,  sahbado.  dia  75, 
ás  21  horas,  promover.i  uma  homena¬ 
gem  nos  poclas  Pa^lo  Setúbal  e  C.vro 
Costa,  0  deputado  Aurellano  Leite  fa¬ 
lará  sobre  a  personalidade  rios  home¬ 
nageados,  cujos  rei  ratos  serão  collo- 
codos  na  Sala  Vicente  de  Carvalho, 
Para  ji5si.stir  a  ess.i  homenagem.  i 
Secretaria  do  Ccnlrn  fornecerá  diaria¬ 
mente,  das  18  As  18  horas,  conviiei 
aos  amigos  e  admiradores  dos  illusires 
poetas. 

FE.Sr.4f 


sei  0  que  íaitr  per»  ibrir 
0  ippelil»  a»  Brtbãrs. 

-Di-lh»  MAIZENA  DU^VíA.  fel 
t  ttu  ãllmenta  em  erlençe. 


LEME,  São  Paulo,  !.1  Serviço  lijt 
ciai  d'A  NniTF.i  —  F.i  Irrru  a  ^ 
Manoel,  filho  do  Sr.  .lo>r  l.r mr.  11  ee 
nnr  foi  vietiinado  por  mnlfUU  {"S 
nhecid.i,  no  (rrreiro  di,  de  Itf  i* 
accommeilirin  prla  ,‘,‘J 


...a  suavidade  do  aro¬ 
ma,  n  pureza  dos  In- 
grcdieriles  e  a  delicade¬ 
za  cxlraordinarin  des¬ 
se  pó  SC  assoei, ir.iro. 


DR.  CARLOS  DE  FREITAS 
eido  em  casa  como  doente  dn  ipparc- 
lho  digritlvo;  "Elle  aoffre  muito  dn 
•itomngo”,  dizia  minha  arnhora,  pc- 
paliaada. 

De  facto,  vivia  em  cnnalante  regi¬ 
me:  qualquer  alimenln  maia  fnrte  prn- 
Toeava-me  illapepala,  drixava-mc  Inriia- 
poito,  aentindn  um  pean  horrível  na 
hnea  do  catamagu,  uma  azia  Insuppor- 
ttvel. 

E  de  rerlo  piinln  em  deante  oa  males 
i<  aggravaram  tanlo  que  me  fizeram 
peniir  até  que  Unha  ulcera  no  caln- 
migo.  E  não  durldn  muitu  de  que 
marchava  para  a  uli-era,  pula  iá  linha 
feltn  uao  de  Innumerna  especlfiroa. 
Inutilmente,  O  mal  aggraviva-ae  cada 
vrt  mala:  fnl  quando  tive,  de  um  mc- 
dlep  amigo,  u  rnnaelho  de  experimen¬ 
tar  o  Elixir  Cintra.  Conselho  aben¬ 
çoado!  I.iign  nu  primeiro  vidro  come¬ 
cei  a  nbirrvar  melhorai.  O  peio  do 
eatomago,  a  dfir  dr  raheça,  na  draar- 
rinjoa  gaalro-lnlealinaei  fnrnm  des- 
■  pparrcrndii,  e  agora,  depoli  de  al¬ 
guns  vidrna  pnaan  affirmar  que  calou 
radlcalmrnle  curado. 

Para  quem  anffreu  nnnoa  seguidos, 
eumn  eu.  á  natural  que,  vencendo  o 
temor  ria  piihlirldadr.  cu  não  healte 
em  vir  a  piihlicn  atteatar  na  heneflrlna 
que  me  trouxe  o  Elixir  Cintra,  dc  l'u- 
ehur.v,  Foi  moamn  uma  promessa  que 
lli.  C'  qm  annln  rrmedin,  que  fax  rral- 
Bicnte  maravilhas  nn  Iratamenln  doa 
matr'B  doa  Inlcatinna  e  do  eatomago. 
.  Ahi  fira,  Sr.  rrdartnr,  esse  atlralado 
da  minha  grntidãn,  que  peço  publicar 
eomii  um  irrviço  á  humanidade  lof- 
frednra." 

(Tranarippto  do  "DIarlo  de  São 
Paulo",  de  11/5/37). 


Tis.  SíOlIrt,  nas  hoa 
perfumari.ns. 


—  CifS  epilmol  Pofas  repelir 
UemSe  ? 

-Cerlsmente.  mlnne  fUbe. 
tAAIZENA  DUR/EA  é  um  esplea. 
dido  ellmenio. 


prigione  e  Anlonlo  Pcr}'assu 
pcciivas  senhoras, 

BODAS 


AXMVERSARIUS 


MAIZENA 

duryea 


A  data  de  hoje  assignala  a  passa¬ 
gem  do  anniversirlo  nalalieio  da 
Éxnia.  Sra.  viuva  D.  -ioanna  .Mon¬ 
teiro,  mãe  do  Sr.  lldefonso  Monteiro, 
chefe  da  4*  secção  da  Secretaria  da 
Policia  do  Disiriclo  Federal. 

-  Transcorre  hoje  o  anníversarlo 

do  inteiligenie  menino  Sergio  de  Pau¬ 
la,  primogênito  do  rasai  Thcpphllo  de 
Pontes  c  D.  Eloisa  dc  Pontes.  Aos  seus 
nmiguinhos  offcrcce  o  Sergio  um  chã- 
concerto. 

- Completou  annos  hnnlem  a  me¬ 
nina  Jali.a,  filha  dn  Sr.  Lourival  Coe¬ 
lho,  funecionarin  dos  Correios  c  da 
A.  B.  I.  e  D,  Olga  Vieira  Cnelltn.  A 
anniversarianle  fnl  muiln  felicitada 
por  suas  numerosas  a:nlguii)has. 
VASAHEXTOS 


Por  motivo  da  passagem  do  24»  an- 
niversarlo  d"  seu  rasamenio,  lem  sido 
hoje  multo  homenageado  o  capitão  .An¬ 
lonlo  Francisco  de  Souza  e  a  Sra. 
Isaura  Ferreiro  de  Souz.a.  Em  acção  dc 
graças,  os  filhos  do  casal  llzcram  re¬ 
zar  missa  festiva, 

GfiA.VÜE  BAILE  DA  PRnUVERA 


Paçi-noa  um  aitmplar  gralla 

(4a  IIu*a 


AtADEMI.\  SCIENTIFICA 
DE  BELLEZA 
DR.  FAUSTO  CAMPOS 

Cirurgia  Eslhellca  dc  todos  os  de¬ 
feitos  da  face  e  do  corpo,  rugas,  aclui. 
ele.  Tralamnelo  da  obesidade  ou  da 
magreza.  Ilrjuvcncsclmento  geral  dn  or¬ 
ganismo  pel.i  Hrmocndnerinnthrrnpla 
Ph.vslnnomla.  .Massagem  medica  t 
Esthclicn.  Exiracção  radical  dos  pcllos, 
mclhndn  pessoal, 

Cnnaultia  dai  15  áa  18  horai 
RUA  DA  ARSEMBUA,  llS-l* 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 
Ce:>a  Poilai  lt72-i«e  Paulo 
finnilli  ma  Q.-ATIS  mv  bwt 

48 

noas  '  - 


Promelle  reveslir-se  dc  um  brl- 
lismo  todo  parlicuLsc  n  Grande  Baile 
da  Primavera,  que  a  25  do  corrente, 
reallsa  em  sua  séde  o  Club  de  São 
Christnvãn.  Para  essa  reunião,  n  tra¬ 
jo  será:  para  cavalheiros,  branco  a  ri¬ 
gor,  e,  para  damas,  de  organdy. 


UTaDO 


CLUB  S.  E.  C.  —  Bralisar-se-á  nn 
proximo  dlaaG.5  do  rorrenle,  das  22  is 
3  horas.  0  “Baile  da  Primavera"  que 
o  Club  A.  E.  C.,  Oeparlamenln  So¬ 
cial  da  Associação  dos  Empregados  nn 
Commercio,  dedira  aos  funccionnrios 
do  Instituto  dc  Aposentadoria  c  Pen¬ 
sões  dos  romnicrrlarins. 

O  saião  do  club  dos  commerclarins 
çcceheri  uma  apriniorada  ornamenta¬ 
ção,  "sendo  o  trajo  para  damas  e  ca¬ 
valheiros  elarn,  preferível  o  branrn, 
não  admitiindo  ahsniulamenie  n  es¬ 
curo”. 

Cn.VFEfiE.YC/.4S 


PflMOSCflBELLOS !!! 


neallsa-sc  hoje,  ás  111  1|2  horas,  ns 
egreja  de  Santo  Ignacio,  o  enlace  ma¬ 
trimonial  da  senhorita  Helena  Pari- 
nhns  com  o  Sr.  Luiz  Rezende  Mar¬ 
tins. 

-  Rcalisa-se  no  dia  25  dn  cor¬ 
rente  0  cnlare  malrimonial  dn  Sr. 
João  Leão,  filho  da  viuva  D.  Laura 
Amalia  Leone,  com  a  senhorita  .Ma¬ 
ria  Spinclli,  filha  do  Sr.  José  Spi- 
nelil  c  D.  Luiza  Spinclli. 

O  aelo  civil  cífecluar-se-á  na  3* 
Pretória  Civil,  ás  13  horas,  e  o  re¬ 
ligioso  na  matriz  de  SanUAnna,  ás 
I7.3ft  horas. 

-  Reallsou-sf  honlem,  n  enlate 

m.atrimnninl  da  senhorita  Dulce  Vi- 
anna  dc  Andrade,  fillia  do  Sr.  Luiz 
Rebelin  e  de  sua  esposa  Sra.  I.iiciiila 
Rebello.  cnm  o  cngenheiro-archlteclo 
Armando  Carvalho  ria  Silva,  filho  da 
viuva  Dr.  Leandro  Silva.  Paranympha- 
ram  Os  aclos.  rlyil.  n  coronel  Mendon¬ 
ça  Lima  c  sua  esposa  e  o  Dr.  .Insé  Braz 
Venlura;  o  religioso,  os  Drs.  Luiz  Ca¬ 


ju  •  Para  Anc 
t  Ujrapepala 


Duartina 


BÉLLEZA.VIDA  E  VIGOR 


Esperadi(  em  Manáos  a  em- 
beixada  acadêmica  liberal 
do  Pará 

M.\N'.4’nS,  23  çServIço  especial  d'A 
NIIITE)  —  Kslã  sendo  esperada,  pelo 
vapor  “Jnnsen  .Mello",  a  embaixada 
acadêmica  liberal  paraense,  que  renll- 
sarà  uma  série  de  cnmicios  pelo  Es- 
tndo,  em  propaganda  ria  candidatura 
do  Sr.  José  Ameriro. 


VAMOS  LER;  uma  bibllotheca  em 
84  pnginaa. 


Cemllerio  S.  Franriv.n 
Euciydes  dc  Oliveira,  latí®  ii.miiiA 
244;  \V.ildrmar 

rua  Anna  Ner.v,  8.3h;  ,  i*. V(i« 

dn.  Hospital  Onlral  de  ci»  CV'’' 
filha  de  Oscar  .Marllus.  r"»  ,„)t 

Invào,  423;  Duarir  Fonscr»  i- 
rua  do  l.»vr.rilo,  31 ;  '  '«‘V; 
Monlelrn,  llospilai  da 
limar,  fllh.i  dc  Edgird  ' '11*^  '  .  - 
rua  Agenor  Moreira.  2i.  ^ 

- Cemilerlo  S.  Franrivt®  '  .i) 

—  .layme  Rodrigues  Peisole,  n 
da  Ordem .  . 

-  Cemilerin  S.  .loi" 

I.uiz  Carlos  Nunes  dr  jlif* 

da  Beneficeni  b 
Boia  da  Conceição  .4lon/0. 
dess.i  IMrassinunga.  32;  "r** o, 
Malins,  Hospirln  Sio  lo*®  -ViíÜ  ! 
.Nelson  de  Oliveira.  ru« 
marães,  15:  Carollni  Aff»*®'’' 
Senado,  145. 


Continuando  uma  série  brilhante  da 
conferencias,  a  Associação  dos  Arlis- 
las  Brasileiros  noticia  definilivamen- 
le.  para  hoje,  ás  17  horas,  nn  saião  da 
Escola  .Nacional  de  Music.v.  a  inleres- 
sanle  palestra  dn  Dr.  A.vres  de  .Andra¬ 
de.  sobre  "Aspectos  dc  lyrismn  na  mu¬ 
sica  popular  Drisitcira",  com  a  rnlla- 
boraçáo  de  Carmen -.Miranda,  .Mára  e 
Waldemar  llenric/uci.  Jorge  Fernan¬ 
des.  Bando  da  Lua  e  Orpheâo  da  Bri¬ 
gada  dr  Pernambuco. 

RECITAL 


VIAS  URINARIAS 

1.  BRANDINO  CORRÊA.  Aaarmhléa 
■nh.  Daa  7  ái  8  e  dai  ll.áa  18  ha 


''A.M()S  LER: 
réia.  noa  Ealadoa. 


Voltaram  a  Manáos  os  athie- 
tas  militares 

MAN'A'OS,  23  (.Serviço  especial  (l'.\ 
VtlITE)  —  Regres-nram  n  esla  c.npi- 
tal  ns  alhlrlas  da  guarnição  mllilar 
que  foram  a  Belém  disputar  o  Cam¬ 
peonato  da  8*  Região  Mililar,  eonqiiis- 
Inndo  um  honroso  srgundu  logar. 


BANCO  GERMÂNICO 
DA  AMERICA  DO  SUL 

faz  todas  as  operações  do  seu  ramo 

RIO  DE  JANEIRO  —  S.  PAULO  —  SANTOS 


Está  destinado  to  maior  exilo  n  re¬ 
filai  de  vinlonrello  que  o  professor 
iberé  Gomes  Grosso  realisari  no  sa¬ 
lão  da  Escola  Nacional  dr  .Musica,  no 
dia  8  de  outubro,  em  mais  uma  audi¬ 
ção  da  temporada  nfficlal  que  t  As¬ 
sociação  dos  .Artistas  Brasileiro  nrga- 
nisa,  sob  ns  auspícios  do  .Ministério  da 
Educação. 


VAMOS  LER:  todai  ái  « 
ria  um  conrilt  i  boa  •  ' 
leitora- 


utiânc 


■'/utD)>*oas^i 


JflcüUUj 


Moléstias  do  fígado,  Prisão, 
de  Ventre 
OPOLAXOL 


neiras.’ ,  cczcinas.  darthros 

GLYCINA 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


£nt  torno  do  crime  deienro- 
liiio  na  portaria  da  Cantara 

VIn  f.ií  muito  limpo,  falindo  do 
;  cjuí  fui  aulor  Vlrgolino  da 
ti  II  facto  occorrldo  nu  por- 

..rl,  da  (  amara  dos  Ucnntado»,  dU- 
*.  M  0,  Jnroarj  e  A  NOÍTE  deu  cur- 
ijmbfin  »  noticia,  ler  sido  a 
dia'  antes,  por  oceasiao  do 
1,0  ,nni>cr>ario.  alvo  de  uma  pilhc- 
,ia  ascirrnis  e  Krnsíeir.n.  .Mandarum- 
Ihe  d«  prc'''"**  («'ncstnlu  caixão 
J"  defunto  c  uma  eorôal 
\  jiiloriii  desse  tremendo  gracejo 
,  j  lir|i(iis,  emprestada  a  Virgolino 
Porlrlla  Apoea.  todavia,  recolhido  ã 
r,«  He  Ddiiiípo.  n  crinilnnsii  vem 
fíniesia'  'al  eulsa  e  escreve  ã  NOITE 
L,  lottpa  raita  nesse  senlldo.  Jura 
nin  ter  ‘Id"  «'llc  nucm  enviara  i  vi- 
tllma  lal  _ 


Dírectorio  Central  dos 


“MINAS  E’  UM  SYMBOLO  DO 
PASSADO  E  DO  FUTURO  00 
BRASIL" 

BELLO  HOniZOXTE,  33  (Da  Siiccur- 
sal  d  A  NOITE)  —  Begressou  «o  líio  o 
professor  Emmnnuel  De  .Marlone,  se- 
çrelarlii  geral  da  União  Geng  rn  phica 
Inlcrnueional  c  membro  do  nfreclorio 
(10  Instituto  de  r,eogrnpliia  Ua  Uni¬ 
versidade  de  Uaris. 

Esteve  cni  visita  a  Minas  Geraes, 
como  hospede  official  do  Estado. 

ralando  ao  mlcroplionc  rio  Radio  In¬ 
confidência,  disse  o  professor  De  Mar- 
lonc:  —  “Este  Estado  variado  reune 
"*  riqucMs.  Iodas  as  pos¬ 
sibilidades  do  Brasil.  E'  jjm  symboto 
tanto  do  passado  eoinu  du  futuro  du 


0  Direct  orlo*  Acadêmico  da  Escola 
.Nacional  dc  Bellas  Artes  recebeu  a  visi¬ 
ta  do  presidente  do  Direcinrio  Gen- 
Iral.dos  E.sludanles  da  Universidade  do 
Brasit,  que  foi  conduzido  pelos  presen¬ 
tes  ã  presidência  dos  trabalhos,  desti¬ 
nados  i  eleição  d.i  nova  direcloria  da- 
qilrlle  orgãn  de  clisse.  Tendo  sido  rea- 
lisada  a  votação,  foram  declarados  elei¬ 
tos  e  empossados  pelo  Sr.  Hamilton 
Glordann,  em  nome  do  direclor  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Bellas  .Artes,  os  novos 
direetores  do  D.  A.  da  K.  N..  B.  A. 

Usando  da  palavra,  o  |>re»idente  do 
Direelorin  Central  congralulou-se  enm 
0  resultado  a  que  se  chegora,  dizendo 
da  sua  salisfaçiin  em  ver  re''onduzido 
i  presirienria  o  aeademieo  Andrí  Reirv, 
que  agradeceu,  fazendo  notar  o  senti¬ 
do  de  cooperação  de  qiie  são  movidos 
os  que  estudam  arrhlleclura  e  hellas 
artes,  promplos  sempre  a  eollaborarem 
em  prol  dos  Interesses  esludanlinos. 

sÃirrmsT^^I 


ea  a  sua  nrganisaçso  a  oispoiiçio  ao» 
philatelislas.  afim  de  lhes  perratttr 
nhter  cartas  lendo  effeeluado  a  volta 
do  mundo  Inteiramenle  por  via  aerea. 

Estas  cartas,  que  serão  expedidaa 
de  Paris.  Iransllario  suecessiviwienla 
era  Hiingkong.  Naja  Aork  e  Natal  ou 
vice-versa;  em  c.ina  unsa  detsa.s  cida¬ 
des  um  novo  franqueio  serã  feito  pa¬ 
ios  cuidados  da  Air  Fraaee,  ou  do 
seus  representantes. 

Serão  utilisadas  cartas  «ipeelal- 
mente  editadas  e  que,  gracai  t  lUt 
confccçsio  aprnpriArta  permitUrà  coi» 
Inear  lodos  os  sellos  de  írert^Oêlo  ii» 
sim  como  ns  differentes  carimbos  poi» 
lacs.  na  mesma  face.  I 

O  numero  de  cartas  "tour  du  moa- 
de",  sendo  limitado,  o  pedido  POf*  • 
obtenção  deverá  ser  feito  ile  o  .dl»^ 
35  do  mez  corrente.  f 

Em  caso  de  perda,  mesmo  tratando- 
se  de  um  caso  de  força  maior,  o  total 
das  subscripções  será  reembolsado.  • 


s.lVRAPPü  i.ivros  collcieiAei  e  «cb* 
ALVES  demicos.  Ouvidor.  166.  * 


(arraque  a  saude  r 
1  proprío  bolso 

DF.SAMMO . . .  DF.PRKSSÂO  NERVOSA . .  £ 

nEPRESSiO  MORAI _  ANEMIA.,, 

FJIMACRECIMENTO...  INSOMNIA... 

\  F/(LTA  OE  MEMÓRIA.,, ; 

CONVALESCENÇAS...  iG» 

lRRITAmLmAOB..7 

TOME  S  Ó  M  E  N  T  E 


ESIRUX  HOJE  NO 

Crill  Room 


Ultima  creaçáo  da  Industria  da  radio»,  o  radio 
BELMONT  preencheu  o  primeiro  logar,  entre  os 
modernos  receptores.  AMm  de  suas  qualidades  d» 
pureza  de  som,  volume  e  selecthfidade,  BELMONT 
é  um  adorno,  pela  belleza  de  suas  linhav  . 

018TB  l|BÜI00nt» 

CASA  EDISON 

PRCO  riONCR  • 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  9()  •  PHONE  22  7780 

r'.  RIO  Dl  lANIlRO 


Eoi  um  pro^ramma  de  10  attraccões 


Os  preços  sempre  por,  { 
lüSf! _ 1 . 1  menos  !j  \ 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 

Varlzea,  (Jlcerfis  e  Eczemas  daa  pernai, 
R  Itu.nnB  Alrea,  93  (2")  —  4  áa  t  ha.| 


I  n  frio  0  0  alastrim  sm  Santa 
Cruz  de  Oabrsüa 

JíaNTA  cruz  de  CABRALIA.  (Ra. 
hla),  33  Serviço  especial  d’.Ã  .VOITE  — 
A  epidemia  dc  alastrlm  que  tem  gra.s- 
sadn  grave  neslc  município  Já  vem  fa¬ 
zendo  vlcllmas  e  vac  recrudescendo  aos 
poucos  devido  an  frio  que  tem  sido  hor¬ 
rível,  atacando  lambem  o  s.vslema  ner¬ 
voso,  já  tendo  havido  casos  de  dese¬ 
quilíbrio  mental  em  algumas  pessoas. 

Apesar  do  grande  numero  de  doentes 
os  trabalhadores  da  Cia.  Rrasllian  Har- 
,  dwood  Corporation  não  tím  paral.vsado 
0$  seus  trabalhos  e  continua  a  su.i  vi¬ 
ria  normal  a  laboriosa  população  desU 


Llndn  DORMITORIO  de  Imbuyai  7SO$000  — t— .  Sala  de 
Jintari  6.^09000.  —  Mfio  façam  luas  compras,  sem  primeiro 
verificar  os  nossos  preços,  qualidade  e  vantagens. 
Peçam  catalagoa  e  expllcaçõei  g‘ratla 

CASA  Leão  dos  Mares  -  URGO  DA  LAPA,  32 


íjy  TELCP>4SAI70 
^  CAEX\POSX\L  ISM 
ILCORRÈAVASQUES  «• 

RIOdeüANEDROk 


ASSU',  21  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  Os  ealholleos  assdenses  fes¬ 
tejaram  brilhantemente  o  dia  da  appa- 
riçio  de  Nossa  Senhora  da  Saletie,  com 
sumptuosas  cerimoniai  religiosas.  O 
padre  Júlio  Bezerra,  parocho  da  fre- 
guezia,  fez  formoso  sermão,  qua  (ol 
bastante  appiaudido. 


VA.MOa  LERi  nm  convite  i  leitura 


PARA  INfLUINZA 
E  CONSTIP  AÇÕES 


Portador  de  interessante  invento,  chegou' 
hontem  ao  Rio,  pelo  «Trinidad  Clipper»,, 
da  Panair,  um  engenheiro  americano^ 

A  REVOLUÇÃO  QUE  O  «TELEDIPHONE»  VEM  TRAZER 
A’  TRANSMISSÃO  DA  PALAVRA  FALADA 


PLAZA  —  "Jusilça  humana",  eom 
Joscphlce  Hutchinson,  George  Breut  c 
Roberl  Barrai. 

METRO  —  “Dois  caipiras  ladinos", 
com  Slan  Laurel  c  üllver  Hardr,  14,00, 
16.00,  18,00,  30,00,  32J)0. 

BROADWAY  —  "As  minas  de  Sr.- 
lomâo",  ria  Gaumnnt,  com  John  Loder, 
Paul  Robeson,  Anna  Lee  e  Rnlaml 
Vnung.  14,00,  15,40,  17,30,  16,00,  30,40, 
32,2(1. 


Dulcina  versus  Mae  West 


O  j>ubíico  cariocOi  na  próxima  iemana,  uae  ttr  opportunidaâc  \ 
(fi  fl.s.sijiffr  u  f/m  “/finícÃ”  ínifre$sanle:  Üulcinn  uersus  3/ac  Wícía, 
PoHfrhvnox  (Kçresceniar  ainda:  e  OdUon  ircrsur  IVffrrc/i  Sj 

Conin?  —  pcrounítirú  o  /cifor.  simples»  Üuicina  e  OdUon  vúo  X 
tfprfsfnhtr  "^Hottumood**  na  próxima  semana  e  *'Holttíwaod"  nno  é  A 
tfnàn  if  mesma  romedia  do  çric  foi  eximido  o  flhn  rxcente  de  Sína  ? 
Wnt  vfi  o  iiiuh  “Go  IVcsf,  Yoanu  í/í/n”.  O  iiiuto  alt  comedia  era  g 
iriq/  a;ipffirrncc'* .  Hecebea  fi/n  baptismo  na  leia  c  ou/rf*i  noora,  j 
Ai/i  (rndncçôn  /»ffjn7í/rf/.  Mas  essa  não  será  a  ff/tfra  hnlaiha  de  ft 
ÍUtirim  tttt  sua  actnnf  temporada,  Klia  tme  enfrentar,^  lamhenit  Std*  0 
nffj  /nr.  /i/r  represcfíiaçitn  de  **Cerfn'  noite  f/ii  *Voan  lorA’”  riS7rfcG// 
f)Íshonnrtih!e}t  .4/í/i  Hnrdiníj  cm  **tlebound**t  de.  Donatd  0(jden  Ste-  rt 
wnrl.  •jfff  r,^xa  nctriz  fiimon  na  }tetro  com  o  tilülo  de  /fi/mi  na  jt 
£ipnf  /  ‘.  tin  Indo  de  Hobert  MonianmerUf  Muena  Lou  e  Frank  Mor*  \ 
Qnn  f  Sifliua  Sidney,  cm  **.4frf/i/  f?/i  Vutií/i"»  que  fa/jií/cm  /ornrccu  \ 
assurpf^i  pora  um  excetlenle  füm  da  Parnmotinl,  Duteinu  foi  quem  n 
a  inírodaziri  no  JJrasit,  os  grandes  comedias  «f/icrícam/i  Q 
r/n  liot/i/mnod.  E  abriu  catnipho  com  **hstd  noite  ou  niin*  \ 
m”,  superando  em  ''performance**  notanet  a  ex-esirelln  Giona  Swtm*  n 
íon,  //ü/ci7ía  üffc  rtpresentnr  oairtis  pet^ns  americanas.  Pe*  n 

fíit-^nrinaas,  com  muifa  i7raça»  com  emoçáo  e  cont  ama  iemntca  i 
.pr/mnf.Tí<j .  Prçar  sem  ''firctles**,  uatideviticseas,  cont  mjnla  humn*  \ 
niHnn*  r  i/ni  sentido  reuí  da  vida.  Vocrfíi  rc/n  duvida,  ficarao  sur*  n 
pifhri\tlii)nK,  te  eu  lhes  disser  que,  eniborn  cíirouisío  ae^^rine/iifl,  5 
‘'lr,rrn“  pfhi  pielorin  th  Duleina  em  todos  esses  "uitilehes  .  h  set  t 
çue  Wlf  iiencertl.  Mas  "forço",  a/iesar  de  tudo.  "Jorço  superfUia  N 
f  ilniieressariameolt.  “Torça"  porque  espero,  nno  sii  que  Uiiletna  5 
le  min  f^em,  mas  que  venha,  ella  proprío,  eoilohnrar  no  cinemu  Ç 
krmil.iro,  qiinndo  eslt  sefa  i/nio  coíao  mais  prahea,  menos  iitiiso-  \ 
na,  nienii»  iip  snbor  de  caprichos  e  exerntricidades,  e  possa  chamar  j 
ca  ifii  ffin  petsoiis  que  (azem  arte  pela  arfe,  mas  uivem  dessa  í 

ÈSSS?  .^.-igí=5d888Sga  oasssíáíisasssagssasgs!.^ 

,  j,i  ,  ,  .  ALHAMBRA  —  Jornada  sinistra",  di 

fUmi  ile  hojei  United,  enm  VIvlan  Loigh  e  Conrai 

'ALACIli  THEATRO  —  "Nnvlo  Ne-  Veidt.  14,00,  15,40,  17,20,  10.00,  30, 4C 
iro’’,  'D  Twcnllclh  Century-Ff*.  33,30. 

n  'Viliare  Reery,  Werner  Baxter,  opEQ.V  —  “Caprichos  da  sorte",  d 
«Jnfili  ,Mi,,n  e  Mlcke.v  Rooney.  p-ra,„„„nt,  com  Francino  Larrimor 
ir-,(">.  IH.IHI.  30.011,  32,1)0.  c  Edxvard  Arnold.  14.00,  15.40.  17, 2t 

****»tt,eét,,ts,4444stsê»»a***»  10,00,  20,40,  22,00. 
!W|iJIIJIIIIWlMnillWIÜI1  IMPERlO  -  "A  força  do  coração- 


prroeeupado  a  attcoção  de  todo  () 
mundo. " 

"Se  este  apparelho  exlstlssg,  quan¬ 
do  Lincoln  fez  o  seu  celebre  discurso 
em  Geltysburg,  os  estudantes  de  nos* 
SOS  dias  não  prrisarlam  tér  o  que  so« 
bre  rllc  se  escreveu,  como  timbem 
quanto  ao  dominio  que  a  palavra  de 
Lincoln  exerceu  sobre  a  asslslenela, 
an  ponto  de  deixar  esta  de  appiau- 
dil-n.  Seria  bastante  eolloetr  num 
apparelho  0  disco  de  Telediphene  • 
ouvir  com  a  maior  perfeição  0  notá¬ 
vel  discurso  e  as  manifestações  que  sq 
lhe  seguiram".  1 

"Levai  n  apparelho,  de  aviio,  para 
a  Colomhia,  onde  o  exhlbi  era  Bogo¬ 
tá  e  Barranqullla;  depois  para  t  Ve¬ 
nezuela,  _ande  fiz  demonstrações  em 
Caracas  e  La  Guahyra.  A  seguir,  d_0- 
monslrcl-o  em  Porl  of  Sptin,  em  TrU 
nidadr.  De  lá  vim  direelamente  para 
0  Brasil  e  daqui  seguirei  para  a  Ar- 
genllna.  A  minha  permtnencit  no 
Brasil  não  será  Ião  longa  quanto  ea 
desrj.iria,  mas  tercl  0  tempo  sufficU 
ente  para  proceder  a  algumas  demons¬ 
trações,  nas  quaes  deverá  estar  parll- 
cularmenlc  interessada  a  imprensa 
deste  grande  paiz,  romn  força  propul¬ 
sora  que  í  de  seu  formidável  progres¬ 
so".  j 

Deixámos,  depois,  n  Sr.  Vlrgil  Ap- 
plenhile,  que  era  disputado  pelos  pre¬ 
sentes,  tendo-se  encaminhado  piri  os 
rscriptorins  da  Casa  Pratt,  que  aqui 
representa  o  notável  invento  de  Edl-| 
snn,  de  que  é  portador  0  oosio  dis* 
linrio  hospede. 


chegar  a  esta  bella  rldade.  Já  ouvira 
falar  na  Cidade  .Maravilhosa,  cuja 
fama  corre  lã  feSra.  Confesso,  com- 
ludo,  que  a  realidade  ultrapassou  de 
multo  a  expertaliva". 

—  Qual  0  objectivo  de  sua  viagem, 
fomos  pergunl.indo,  apõs  agradecer- 
Ibe  as  expres.sões  encomiásticas  sobre 
a  nossa  capital, 

"Como  vã,  trago  coinmign  estas 
duas  caixas,  que  contdm  uma  verda¬ 
deira  maravilha,  ainda  desconhecida 
na  America  do  Sul.  O  apparelho  que 
aqui  demonstrarei,  não  sò  revolucio¬ 
nará  0  ensino  da  historia  pelos  mc- 
thodos  em  voga,  mas  registrará  para 
a  posteridade  ns  mais  nolaveis  acon¬ 
tecimentos  contemporâneos", 

O  Sr.  Applcwhltc,  que  4  engenheiro 
da  Companhia  Thoma.s  A.  Edison, 


V'*5  A» 


i  venda  em  lodoi  01  pontoa 
de  Jornaca. 


i|  reviata  m^a  completa  do  Braall, 
Preço:  eapitkl,  640  ra.  —  Estadoa, 
700  téli. 


"MAAAAE^COM  ESTÊ 
NOVO  UNGUENTO 
JÂ  ESTOU  MUITO 
MELHOR.  DO 

RESFRIADO . 


GLORIA  —  "O  ultimo  adeus  .  da 
United,  com  Sebaslian  Shaw  e  PalricU 
Hilllnrd.  14,00.  15.40,  17,20.  10.00,  20,40, 
22.20- 

PATHE’-PALACE  —  "Uma  queslno 
He  familia".  da  Metro,  com  L  onel 
Itarrvmnre.  14,00,  15,40,  li,20,  IdiUO, 

3O.40‘.  32,30, 


411.  CIRLOS  F.  DE  ABREU 

.  MOI.F.STIAS  das  tREANÇAS 
Maiull.  Aâ.emlilãa,  73- 2‘  —  Phnne 
”•1501,  diariamente  —  Reald.  27-2181, 


Basta  que  friccione  0  peito  e 
pescoço  da  creança  com  Vick 
VapoRub  para  que  0  resfriado  ceda 
immediatamentc.  Este  novo  re. 
medio  age  de  duas  maneiraa  ao 
mesmo  tempo,  (1)  como  um  em¬ 
plastro,  descongestiona  0  peitq 
emquanto  (2)  os  vapores  que  solu 
são  inhalados  e  aliviam  a  cabeçi 
entupida.  Ceralmente,  acaba  com 
0  resfriado  numa  noite  I 


Flegrente  da  chegada,  pelo  "Tri  nidad  Clipper",  do  engenheiro  Vlrgil 
Applewhile  c  aua  prectoaa  “carga”  —  o  TELEDIPHONE,  de  Ediaon. 

Hontem  ã  tarde,  ã  chegada  do  “Tri- 
nidad  Clipper",  procedente  de  Miami 
e  escalas,  grande  era  0  movimento  no 
majestoso  edificio  dn  aeroporto  San- 
tos  Dumonl,  da  Paiialr  du  Brasil.  « 

Varias  pessoas  ali  estavam  iguar- 


dando  a  chegad.x  dn  jnven  engenheiro 
americano  Vlrgil  Applewhite,  da  Tho- 
mas  A.  Edison  Co.,  Inc..  de  West 
Orange,  Estado  dc  Nova  Jeriey,  E. 
Unidos  da  America  do  .Vnrle.  Enlre 
ns  presentes  pudemos  notar  os  Srs. 

Danfnrth,  direclor  da  Casa 


ViCK 

VapoRub 


Slfphen  P  . 

Prait:  Adotphn  Guisch  e  José  Vlllar. 
altos  funceionarlos  da  mesma  compa¬ 
nhia;  Paulo  Einhnm,  da  Secção  de 
Publicidade  da  Panair  do  brasil,  S. 
A.;  S.  Benoni  da  Silva,  gerente  da  Em¬ 
presa  de  Propaganda  Standard  f  ou¬ 
tras  pessoas  cujos  nomes  nos  escapa¬ 
ram. 

Aproveitando  a  apresentação  que 
nos  fez,  gentllmente.  ao  sympalhico 
engenhelro.'o  Sr.  S.  P.  Danforlh,  dl- 
reclnr  da  Casa  Pratt,  trocámos  com  o 
illusirc  visitante  algumaa  tmpressues 
sobre  a  sua  viagem  ao  nosso  paiz. 

"Nln  lhe  posso  descrever  em  ler¬ 
mos  prerlios  —  disse-nos  logo  de  Ini¬ 
cio  —  a  impressão  de  deslumbramen¬ 
to  que  se  experimenta  lá  do  alto  ao 


Um  Joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloijo,  e 
restabelecidOg  depois  de  um  tra^ 
com  milagrosos  papeis 

.  ''m  tirisvri  medirn  dn  Rln  de  Janeiro.  V.ir 

L,:  »f, (frendo  de  uma  ulcero  no  estomago  <■  "( 

I>•'l.ln(r  adeantadn.  ficou  restabelecido  “ 

B»nkfis“  0  (ralsmrnlo  durou  3  mezes  e 

()5  p,pfU  “Bankels"  están  sendo  ««itados  p. 
mlií"  ""  das  uleeras.  como  ^ 

•e‘  '1!"’  ""  *'J*'n(  <!*'■**  estomago,  azia,  disp 


PARA  TODOS  OS  RESFRIADOS 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MDKDA»  ANTIGAS 
Ol  mala  aniigna  eompeadorri 
II,  U  DE  H.  FRANCISCO,  14 
Eiqoina  Uorldot 


residente  em 
IO  pyloro.  em 


eropnrio  Sanfoa  Dnmonl,  logo  apns  a  ehegads  dn  enjenhelro  \ 
Stephen  P.  Danforlh  *  José  Vlllar  ».  i  esnuerda.  n  Sr.  -Adoli 
Srs.  S.  B.  da  Bllva.  gerente  da  EmreM  de  Propaganda  Standard, 
de  Publlfldade  da  Panair  dn  Braall,  S.  .\. 


etc. 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  PAKA  UUAKÜAK  GENCK08 

R  0  S  â  L  1  N  A  COQUELUCHE 
■■ 

RUA  DUS  ANDRADAS.  II 

ll  LDRlS  BRANCAS,  lOKKIMI  NIOS  ’ 

SAMA-SYPHÍLIS 

1  NEOSEPTINA 

Comniniiicados 


JUGULA/MA 

JUGULA  QUALQUER  fl/MR 


Enfartamentoi,  azias  7 


BRONQUITES,  TOSSE.  DORES 
PEITO  ?  .  ^  •  • 

Xarope  de  Gúaco 
'  Creosotado 


TYIVIPANOSE 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  23  de  Setembro  de  1937 


DEPUTADO  ES' 
DELEGADO  R 

mo  VKiini;. 
lIVV  NOIlKl  -  l'.,!; 
tlirnln  nesln  rirl.nK  .1 
liin.xiinn  <lc  iim  in  ^ 
<|UC  .miiil  rir;irii  i 
l-oi  iiiiinrailii  rli  |, 

1.1  Jion.i  o  riirmii  I  \| 
Ciin.illiii, 


Nova  divisão  na  Fe 
deraçâo  A.  Sub¬ 
urbana 


Alistamento  integralista 
no  Sul 


Aecusados  de  te¬ 
rem  querido  enve 
nenar  os  mari¬ 
nheiros  ! 


Ingeriu  200  grammai  do 
cáustico 

UXUO  UA  VICTOnlA.  Xa  (Scrvi<0  cs- 
pcclsl  d'A  NOITK)  —  (J  joveti  Ell.ii 
í)uii(>lz,  (ic  aiiitos,  .lollclro.  por  mo- 
livos  dcsrnnhccliloa  Inflrrlu  20(1  grani- 
mas  de  .iridn  rhioriíllcn,  viiiilo  a  fal- 
Icccr  apói  iTueis  pndcciincnlus  upcs.ir 
rio  prnnipto  soivurrii. 
ü  siiiciri.i  er*  operaria. 

- - - -  - 

V.\M(IS  I.EI<;  no  Riu.  600  t  700 
ríia.  nu»  Esladut. 


1'OHTO  Vl.Knm-;  2.1  (.Scnloi  npe- 
d'A  , SUITE)  —  liirnrmnm  dn  Inlc- 
ríor  ipie  os  arieplos  rio  Sigma  citâo  fn- 
/.eriilif  forte  rie  eleilorri 

para  a  próxima  compaillia  prcslrieii- 
ei.1l.  Si')  em  (inriliaiili  cuiiseguiram 
alistar  nainhenlas  pessoai. 


Conliimnm  .iIktI.ii  n.i  ''j'. 

K,  Sulmrliann  Inscripsoes  paia  li 
■,ç,Ío  de  novns  clalK  para  furinnçao 
•  mais  uma  divisão. 


MOSCOU,  23  (Asiocinleri  Pres.s)  — 
Quatro  funccionarins  rio  senriço  ri.i 
Cruz  Vermelha  rie  Lenlngradii  aeabam 
de  sef  executados  rnmo  terroristas  fas- 
eislas,  depois  de  prnnuneioilns  por  eii- 
rcnenimenlo  dn  alimcplaçáo  dcsllni- 
da  aos  marinheiros  da  esouadra  rio 
Báltico. 


Vro,  filhos,  noras, 
genros  e  neloi, 
Kpoiiin.1  lios  San¬ 
tos,  Aiitonlo  .'larliiis  .lii- 
iiliir,  senhora  e  filhos, 
parllelpuni  que  a  inissii 
í.'j  30*  dia  por  «ilina  de 
nussii  sempre  Irmbrnd.i 
TIIEODOIIA,  serA  re/..idn 
110  dia  21  ilo  corrente, 
sexla-fclra.  .As  2  horas,  na 
iiMlríz  rie  .Mariurcira. 


AGRADECIMENTO 

Viuva  Margarida  Lino,  filhas,  genros  e 
netos,  profundamente  reconhecidos  pelas 
demonstrações  que  receberam  pessoalmen¬ 
te,  por  cartas  e  telegrammas,  das  pessoas 
de  suas  relações  e  de  muitos  que  nos  vie¬ 
ram  trazer  suas  palavras  de  condolências, 
pelo  passamento  de  seu  estimado  e  sau¬ 
doso  marido,  pae,  sogro  e  avõ,  e  aquelles 
que  se  dignaram  comparecer  aos  suffra- 
gios  religiosos,  e,  desconhecendo  o  ende¬ 
reço  de  algumas  pessoas,  dirigem-se  por 
este  meio  a  todos  e  immensamente  sensi¬ 
bilizados  expressam  aqui  seus  sinceros 
agradecimentos. 


Um  Plymouth  de  serie,  cem  earrosseria  com- 
mum,  foi  o  VENCEDOR  ABSOLUTO  da  cor- 
rida  Rio-Juix  de  Fóra,  vencendo  os  carros  de 
sua  cate9oria  e  também  os  de  motor  mais 
possonte  e  preço  mais  elevado,  batendo  por, 

7  minutos  o  2°’ collocodol  \ 

Plvmou/i^  é  o  melOor  negocio  entre  os  cari 
de  qualquer  preço,  ■ 


Admar  de  Moraes 
I  •  Sodré 

Í'  Mcdnvigri  de  Beit- 
li)  Siiilrí  c  filho, 
ennviiliim  jcii»  pn- 
rcntci  c  miiigos, 
pura  II  missa  iiiic  man- 
itam  rezitr  por  nlniu  ilo 
seu  prantendo  filho  e  Ir¬ 
mão,  amanli.i,  21,  ri  2  ho- 
ra.s.  no  allnr-mnr  ilii  igre¬ 
ja  (le  N.  .S.  ria  Salellc, 
em  Ealumit.v.  Pciiliora- 
(Ins,  agrariceein  •  loilos 
(|ue  comparecerem  a  csle 
aeto  Uc  pieilarie  clirislà. 


v«  «  V  %  VW  »  %  VX  V^«WVV’V v% ■ 

Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urinaria*  (amboi  ua  aciusl  — 
BI.ENIJKKII AlilA  e  lua*  ciimpllcacAe*. 
ll£.M()KKifllll)AS  e  Diienfa*  ANU-RE- 
CTAEU  —  S,  l'rdrii,  61.  l)ai  6  ia  18. 


I  Tomou  poese  a  nova  dire- 
ctoría  do  Conselho  DIrector 
do  Syndícato  Nacional  de 
Engenheiro! 

1  _  f)  Coiisrlliü  Dircelor  üo  Symlicato 
\’.iclon.il  ilc  Kiigenhclroi.  em  les.são 
rralisail.i  hniilein,  elegeu  MUi  nova  di- 
rerloria,  qiiu  fienn  aniiii  ennstilniri.i: 

l*l•l•si(lente.  llniiillo  EiigiTiio  Muller; 
viee.|ircsiileiitr  Maiiricio  Silvn  Tcllci; 
1“  .srenOario,  Oetnvio  l•'lT^elr.1  Veiga; 
2*  MiTelnriii,  Elovls  .Mai'i;al;  Ihesourei- 
ro.  Marcos  V.ililelaro  il.i  lóinscra. 

A  iioij  iliiveloria  foi  ciiipuss.nln  cm 
srgniila  ao  .lelo  il  i  i‘lrivno. 

VV^>V>% ^ 
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AGENTE  NESTA  CAPITAL:  ' 

SILEIRA  DE  AUTOMÓVEIS  "  ISLÉÂ 


Raios  X  dos  Dentes 

A  ílomicllio.  Norx.  Icl.  22-0228 
_ l‘rester..i  e  perfciyãn. 


AGRADECIMENTO 

M.  S.  LINO  &  CIA.'  fundição  e  esta¬ 
leiros,  cumprindo  um  dever  de  gratidão  ás 
pessoas  amigas  e  de  suas  relações,  que  lhes 
enviaram  telegrammas  e  os  confortaram 
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Odette  do  Carmo 
Chaparro 


Rua  Senador  Euzebio,  200  —  (Praça  Onze)  -  Vendaa  -  Peças  ^  Serviço 


kp  nj.ie,  irm»'  e  ile- 
II  milis  pniviile»  <l:i 
fjilleelilii  ODETn-; 
,1)0  t;AH,\I()  CIIAPAIIItIt. 
«graileeem  enm  prnfiinil.i 
griiliilnn  n  Ciinforln  i|n.' 
í|lip«  rier.im  im  dulnnuci 
jlransc  por  que  p.iiiorain. 
0,  an  mesmo  lempn.  os 
ronviri.im  para  assistir  .i 
mlss.i  rie  7"  dln,  (|up 
m.inriam  eclehrnr  .imn- 
[nhà.  riiii  21,  is  2  InoMs, 
lui  altar  dn  .Santissimo, 
(la  egrej.i  ile  .Sniilo  Aiil<>- 
nlii  lios  l’oliri's.  l'or  rsle 
,ielo  ile  enrlil.iile,  ilcsile 
,ÍH.  sr  e<in(,'>siim  cterna- 
menlc  .igraileelrins. 


0  anniversario  do 
C.  R.  Brasil  de 
niaceíó 


Affcccúcs  «piunrs  nni.riillit»» 
rena  c  náo  venerras.  )  r.ilainta 


Elisa  Candida 
Passos  de  Lima 

tVIUVA  DE  ARTHin 
GONÇALVES  DE  Ll.MAj 
F.VLLECI.MEXTO 

Themisloclís  Ll- 
Cw  ma,  sctih'^'‘a  e  fi- 
y  lhos,  (Vumereioilo 
Limo  e  senhora, 
Arihur  Oonvalvci  de  Li¬ 
ma  Junior,  senhora  c  fi¬ 
lhas,  Josí  Lim.i  c  .senho¬ 
ra.  viuva  CId  Lima  e  fi¬ 
lhas,  Eslber  l.lma  van 
ín-cn  e  fllhoj,  Judilh,  Di- 
'a,  Herondlna  c  .M.iriii 
Elisa  Lima,  telo^iino  rie 
Ttllvílra.  .senhora  c  filhos 
«  Franeisr.5  l.lma.  .srnhn- 
r»  e  fllhj,  participam  aos 
demais  parentes  r  amigos 
o  fallerlmenlo  rie  sii.i 
mãí,  sogra  e  avn  ELI. 
6A  f.A.NDIDA  PASSIIS 
UE  LI.MA.  r  conviriam  pa- 
ra  o  enlrrro.  qiic  s.iiri, 
hoje,  is  17  horas,  da  rii.i 
Kiachiirlo,  361.  aivirU- 
mento  21,  paro  o  reniile- 
rlo  dr  S.  Francisco  .\.i. 


Maria  do  Carmo 
Martins  Carvalheira 

(CAUMF.N 


IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  ROSARlli,  f:  -  De  1  li 


Assignado  o  contrato  de  obras  do  novo  casino  fluminense 


DIAj 

(  .Io.io  E.irvalheira, 

Çã  Anioniu  Martins  ria 
'  H  n  .eha  e  scnlmr.i. 

I  Manoel  ILirvalheira 

e  senhora,  João  iLielho  e 
senhora.  M.iurielo  Moiir.i 
e  senhora.  Amarieii  .Vor- 
lins  0  senhora,  .\ugiislii 
Marques  c  senhora.  .Ilfr;- 
rio  Jfarques  c  senhora,  e 
demais  parentes,  .igraile- 
retn  profiindainpnte  as 

pesso.is  que  piedosamen- 
le  eismparercram  ,in  en¬ 
terro  rie  siia  esposa,  fi- 
llm.  eiinhaiU.  iriiiS  r  so¬ 
brinha,  UAU.SIEN.  e  r-m- 
vid.im  para  a  miss.i  que. 


MAI.iyO',  21  f.Scrvlvo  rspcelal  d’.V 
NOIlKi  —  Eomplela  luije  2.)  Iinnos  ile 
r.vistviieia  iiiiii^Triipln  o  UIiili  de  Bc- 
giitas  lirnsil.  ('.nmiiiriniiranilii  a  ilalii 
feslisii,  II  qiieridii  eltili  priniiiiveii  o 
eiieiiiilrn  iiileiTsliiriunI.  eltlre  os  le.iiiis 
ilii  'I  raiiisviiyi  e  ii  .Sporl  (Jiili  Iteeirs*. 
vriieenrio  este  pein  cimliigeiii  de  4x3. 
ilepiils  lie  tim  riieonlrn  lieiii  innsimeii- 
ladii.  Em  eoiiliiiunvãu  do  |irogrnmiiia 
ilu  feslejos,  n  ■|'rnm«n,vi  jtignri  üiiin- 
iihii  com  u  \'aseo  da  (iuma,  riesln  e!- 
dade. 


José  Alves  de 
I  ;Fieilas.  • 

Viuva  1)  a  ff  m  a 
Cp  ronvida  os  piircn- 
y  lei  e  amigos  para 
nsilstir  a  iiiissii  lio 
7”  ilia.  por  alma  rie  sril 
Inesqueeivel  esp,>so  .lOSE' 
Al.VES  l)K  FllKTIAS,  no 
dia  21,  sexlR.feira,  no 
rgre,i.i  lie  S.  (ier.ililo.  cm 
DIaria,  ,ãi  !i  liorns.  Anie- 
ripariamriile  .igrnrieiv. 


;  <7  ?  ^ 


FOlfl  AI.EZ.t.  '.M 
cIM  .NllITEi  —  i)s  rlir 
Algiiriiieira  eons iriam 
para  a  fesl.i  iln  iirLc 
giitiãii  [imisiido  eiii  <1 
ferliirio  Ã  eiiiiipiiiili.i 
prõ-la/iiriis.  <l  f.ir,|c 
vriiillrio  rm  leilão  piil 
iliielo  rrierler.i  eio  ' 
iiliil.  Antes,  porém,  n 
lilliiiln  na-  riias  ■!.( 
lili.irio  rie  um  pri-sip 


(li(|jririi'i 
;'>(lê;  1(1 
•  a  'ri; 
il  oiers] 
inr  ii'nU'j 
l.•STp^ 
aiiturs®!! 


36  DIAS  Nt;M  11081'rrAI, ! 

Esteve  ,'lti  iJias  inlçrmirio,  ilc 
umn  ulcera  lui  ariieul.igno  rio 
|ié,  srin  resullailo.  (àim  o  uso 
(lo  ELI, VIU  DU  NOtiUEIUA. 
(In  l'h.  C.li.  João  du  .Silva  Sii- 
veir.i.  fililcvc  completa  rura. 

.lonn  II.  nnrcellos  —  I'cIo- 
las,  211  lie  (igoslo  ilr  1'.i:i.'i, 
(l'iriiiii  reeoiilteeid.i). 


Constantino  Pinto 
Coelho 

(7"  ÜIA> 

I.i.  Therera  Za- 
Cp  nini,  Arlliiir  l‘iii- 
y  lo  Uoellio.  senhora 
H  íillios,  Anio- 
iiio  1'inlu  Cocllio,  ae- 
nh<jr.i  e  fillios,  Compa¬ 
nheira,  irmãos,  ciinliiirias 
e  sohritilios  ilu  saurioso 
CONSTANTINO  FINTO 
COEI, 110,  eonvldam  scux 
amigiis  para  ossisllr  o 
missu  de  7*  dia,  que 
m.indam  rciar  pelo  des- 
ennto  eleniri  de  sua  iilm.i 
s.ililiado,  dia  2.'i,  hi  S  Im- 
ras,  no  allnr-nifie  da 
EgreJ,i  de  São  Ktxittclseo 
lie  Paula,  Rgrndeeeiii|i> 
desde  Jã  a  loiius  que  se 
nssoelanim  a  sua  pro- 
fiiiiila  ilAr  c  riiiiipareee- 
rem  a  e.ssc  aelo  de  reli¬ 
gião. 


VAMOS  I.ER:  uir 
‘  úteis,  «0  alcance  d 
aeu  bulao. 


Leiam  "A  NOITE  Jlluatraila 


Pedro  Franzon 
Bhering 

(Engenheiro  cisill 
jh  Liielli»  Flores 
ÇS  Bhering  e  fillius, 
y  Mari»  F  r  a  n  í  e  II 
flhering,  Anioniu 
Fr.iiucn  Bhering,  senho- 
ra  e  filhas,  Judilh  Rlie- 
rlng  e  flllins,  Alexandre 
Silvano  Rraniláo,  jenliora 
c  filho,  .Mnreello  Taylijr 
Carneiro  de  .Mendonça  c 
icniinrn,  Eocilia  Flores  c 
filhos,  eonvldam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  pára  a 
missa  de  sei  Imo  dia  qire 
mandam  rcziir  no  allar- 
mAr  ria  Igreja  da  Caiidc- 
laria,  ás  16  1,2  horas  rio 
riia  21.  por  iilina  de  sru 
esposo,  pae,  filho.  Irmão, 
lio.  runhado  e  genro,  aii- 
leripanHo  os  melhores 
agrarfecimontos. 


Luiza  Leopoldina 
Fróes  da  Cruz 

ILILI) 

1*  Famílias:  Anlci- 
Cp  iiio  Thlcrs  Fróes 
IT  da  Crui,  Dr.  Darcy 
Fróes  da  Cru»,  Dr. 
Arthur  Cumplldo  dc  San¬ 
ta  Anna,  Dario  .Martins 
Torres,  tenente  .losí  Por- 
ph.yrio  de  Souza  Lobo, 
Fróes  da  Cruz,  Fróes  dc 
Araújo,  Fróes  Teixeira 
l-opcs,  Joaquim  Silva, 
Fernando  Abranrhes,  Dr. 
Frerierico  Fróes  e  demais 
parentes,  agradecem  .i  to¬ 
das  as  pessoas  que  a.s 
confortaram  na  dór  que 
acabam  dr  passar,  quer 
acompanhando  ã  iiilima 
morada,  quer  mandando 
cnróas,  iclegrnmmas  c 
eariões,  na  perda  irrepa- 


.  na  Sociedade  Radio  NaciondI 

IIOJH  —  .-fx  22  horns  —  110 Jh 
Irrailiaçíio  </«  opera  cotiiicn  porluffitezUf  em  (t> 
liinnl  tlt:  Cvniisia  Lobato  n  l).  João  ila  Caniitni.  ■' 
8íc«  ilo  niaeilro  Cyriaco  Canlnso: 


O  Sr.  Alberto  BlanchI,  (Ilrertor-prealdenle  da  Emprraa  Fluminenae  de  Dl 
Irniu  rom  na  engenheirns-arehileetoa  ürandãn,  .Magiilhãea  &  Cia,  Lida.  para  n  cor 
prnia  dr  Icarahy,  nnde  ficará  loCDlleado  o  novo  caalno  flumlnenar,  rujta  ubraa  i 
Nelle  arruo  InNliiiladna  Sá  aparta  menina,  funcclaiianrio  no  andar  terreo  r  na 
vrndu  tudo  estar  promptu  até  u  pruxlmu  rarnaval.  U  flagrunle  rcprudui  o  mun 
Bianchl  nualgnavit  o  contrato. 
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imA  Dl* 

»l 

rfiijUilM 

.  it  «iD* 


'•Trnnrmonlaiio"  c  \al  ri■E^ll•,  r  do  Azeite  Tran-mtmie 
Ne.vel  cm  lodn>.  ai  eozInliaN.  (  AMII.I.I)  Mtll  IIAfl  .11  (  I  s 
■'«criplurius  n  rua  ilo  tliivlrior,  I  .i,  17  e  16.  e  .Mercado,  .'l, 

-  1)  1  S  1’  \{  I  II  LI  I  (,:  A  0 - 

MANOEI.Á  . 

17/7  . 

/).  riiocort.t . ■  ■ 

Ü.  PELáOIA  D  IKRIGá  D.l  cu 

T\  . 

zl.V(íí7.(CM 


Pretextado  Taborda 
^  Ribas 

(7  DIA» 

a*  ricncral  Josí!  Can- 
Ça  dido  do  Silva  Mu- 
IT  rley  e  José  de  An- 
drnde  .Murícy  farão 
eelclirar  missa  ile  7'  ili.i 
por  alma  do  seu  niullo 
presatln  ex-runhailo  e  llu 
PIIETE.XTADO  TAnOB- 
DA  BIBAS,  fnllecidf]  cm 
Sâo  Paulo,  e  eonviilam 
o*  seus  parentes  c  aiiiigns 
para  assislircm  aquelle 
nclo,  que  sc  reallsaiá  ãs 
lU  12  horns,  de  21  rio 
corrente,  sexla-fclra,  im 
nitar-mór  da  egreja  rie 
Sâo  José,  n,i  rua  ila  Mi- 
srrlcorrila,  esquina  ile 


A  ultima  temfiorada  paristeusp 

Comu  /ermí/iou  a  iiilimii  ''.soi.s.irr  pnrísieioc  T 
!■  o  Icslemiuihn  i/c  .Stepe  Pmwtir  : 

lof  ’  que  ,>  acabo  nÒn  Icvf  orqnifc 

rcn.líwcln  coiitwcrciol.  I  echoicos  lolant  ,/.i  ;,ro.rim„  Icmimo/ia  ,l  'c 

e/eio  i/i/e  o  llirnlro  luio  rfe.iup/iorcccrsi  /uinoi  ,1o  Fro/im 

t.Ktrç  típccfrtdorcf.  ticlorcs.  ilitcdorcs  rie  iceno,  ‘tUrorachrts  r 
auloreu  lui  muilii  ueoU  que  o  umo.  '  ' 

/.SAo  aào  é  um  oraiiiiirnlu?  òeju. 

Mos  fulôo,  ha  noto  euiso  -/ue  ronh:  o  numera  roustdetouci  ,ie 
com/niii/iids  ,/u<!  SC  acriholu  de  ftiudoi.'’  ' 

Ur, mis,  eslslem  muilos  .‘'nouus"  uo  lheniro  trone, •:  f 
Zo,  <1  esae*  jovens,  ,aiun,.otmenle.\vnrs 

uni,  Passeur.  ,,udewos  conservar  „  es,,eronta  e  ,-onsideror  oue  „ 

íost/icmW*’  '  “'nillcsmenie  um  neà- 

Sléve  imsseur  enumera  nhiumos  das  últimos  pev/.s  ,,ue 
.;í;r«d<.r"»i  .■  "UApoue",  "Etectre”,  - hlisohelir.  ■■  Le.  tt,,i  Terr 
rne^t  toe  .  ‘I  ri  hummr  rtitnmc  Us  ’  '  * 

i,  t7/í*  orcreavríiitt: 

—  n  loüdieo  pede  uo  theoiro  ser  vivo  eoino  um  jormii 


Capitão  de  íragata, 
medico  Dr.  Carlos 
Lindgren 

(.IIP  DiAi 
Sua  família,  con- 
l|3  vida  a  lodos  o‘  pa- 
y  rcnles  e  amígias 
para  assistirem  a 
missa  de  30"  dia,  que 
seri  rezada  cm  sua  Inlen- 
ç.ão,  amanhã.  21  do  cor- 
rente,  ás  10  horas,  no 
allar-mór  da  E^rej*  da 
Candrinria. 


ma  e  adorada  esposa, 
Wfic,  sogra,  avó,  irmã, 
cunhoda,  tia,  sobrinha  e 
prjma  "LILl",  e  os  e,in- 
vidam  para  assistir  a 
missa  de  7*  dia  pelo  re¬ 
pouso  eterno  dc  sua  al¬ 
ma,  que  mandam  cele¬ 
brar  no  allar-mór  da 
egreja  .São  Francisco  dc 
Paula,  is  II  horas,  sex¬ 
ta-feira,  21  do  corrente. 
Anlfcipadamente  agrade¬ 
çam  as  pessoas  que  enm- 
parreorem  a  este  aclo  dc 
religião. 


5rta.  Carlintini'  l:eirM 
,Srta.  Lonnir'  f 
I  alie 

,Srln,  Lida  ''av  i-  r 
Srta.  Loitnie'  •  I 
.Sr/a.  Jtirrii-y  l-nrirn 
.Sr.  J.  Jlarhn 
■Sr.  Mauro  ih  ,"<i'ulii 
Sr.  João  Vim. 

Sr.  .Uoysio  I  i  ■■■* 

.Sr.  I’ilinitr  II’ ■  ■i 
Sr,  .-Izevetlo  I  vivi 
Sr.  ÊÃIparil  I  •mli' 
.Sr.  Ary  hri  iivi  llurrc 
.Sr.  Carlos  liiii>*7e 
.Srla.  Lèa  tmh 
Sr.  Luiz  Prtrvur 
.Sr,  Millun  Irolriule 
Sr,  Ariailirrto  l.uinin 
rãeã  lia  Silra 
Sr.  IT  alrlemai  Hannho 
Sr.Riiniilpho  lliilvlros 
Sr.  .Mario  t.iiiriivri 

—  Crentios  —  *  ,  lltn>  •“ 

-  Cabos  —  t  npivims  ■” 


A  MC  A  . 

EMILIA  _ • . 

/•  SALOIA  . . 

TRAJANO  VIRES  . 

UiAVITO  SOLEyyE  .... 

MESVRAS  . 

RAMIRO  . 

.SI  MPI.ICIO  VESC  llUSil  A 
T.IX/.DAS  .  . 

r.ociiiciio  . 

V  íV  i  l.ECl  AS  . 1 

RECEDOR  . 

N  ARCI.SO . 

!•  SALOIO  . 

2'  SALOIO . 

/  HOMEM  . 


ENGENHARIA 


tra  caminhfiís  alcança  o  seu 
maior  successo  nos  novos  cami- 
nhóei  International.  Todo  o  re¬ 
sultado  de  experiências  c  pesqui- 
■81  da  Companhl.i  International 
icha-se  consolidado  nestn  nova 
lerie.  Procure  ver  os  novos 
eaminliõcs  I  nlernational. 


Prazeres  Conceição 
dos  Santos 

1 

t*''  dia) 

JTL  Idalina  Santos 
•ip  .Malavazz.i  e  rspo- 
U  so  e  Nair  Santos, 
convidam  seus  omi- 
.gos  para  assistirem  á 
missa  de  7"  dia.  que  será 
rezada  por  sua  alma, 
salibado,  dia  2.i,  ás  8  ho¬ 
ras  nn  altar-mór  da  egee- 
ja  Santo  Antonio  dos  Po¬ 
lires. 


Commendador  Fer¬ 
nando  Alfredo  de 
Bandeira  Dobbert 

j»  Elcna  DohlierI 
Cp  de  Carvalho  I.eile, 
y  E 1  e  n  a  Can  alho 
Leite  Guimarães  e 
Affonsn  dn  Cosia  Guima- 
rães,  Fernando  Carvalho 
Loile  e  .Nylza  Souza  Car¬ 
valho  Leite,  Carlos  Car¬ 
valho  Leite,  viuva  Buy 
Barbosa,  Carlos  Viannã 
Bandeira  e  senhora,  par- 
lieipam  o  fallecimcnin  de 
seu  irmão,  lio e  sobrinlin 
FERNANDO  A  L  F  B  EDO 
DE  BANDEIRA  DOR- 
BLRT,  e  eonvldam  para  „ 
seu  _  enlerramcnli),  que 
sairá  ás  16  horas  He  ho¬ 
je,  da  Casa  de  Soude  da 
GasTa,  p.ir.i  n  .•einilfrio 
de  São  Jiiãd  naplisl.i. 


Dr.  Geremario 
Dantas 

A  Sua  rnmilia  m.in- 
•ip  (Liró  rezar  missa, 
U  amanhã,  24  ilo  r  ir- 
renlp,  dia  li'»  seu 
anniversario,  ás  6  1,2  ho¬ 
ras.  na  Egreja  rie  Sán 
Franciseri  rie  Paula  (Ca- 
pella  dc  N.  S.  das  Vielo- 
rlus)  e  para  e»sc  arlo 
ciinvlda  seus  parentes  e 
amigos. 


0  novo  chefe  da  21"  Gírcun- 
scripção  de  Recrutamento 

mancos,  23  (Serviço  riprrlnl  d'.\ 
NOTIhi  —  t.liegiiii  .1  csia  rapllnl  o 
leiUTile-roroiiel  Viiliil  l*l•ss(Ia.  que  eli,'- 
liiirá  a  2I‘  Cirruiisvrijição  de  Bveriila- 
mento. 


A  "prlmtlra”  di  imanhi.  no 
Carlos  Qomat 

E*  amaiiliã,  iin  'I  hralro  Carlos  Gn- 
iiie»,  a  " primeira"  ri.i  “.\  Felieirinrie  rie 
lliiiileiii",  .1  nova  comedia  aprescataria, 
iio  segiiiiiieiito  lie  Mia  teniporaria,  pela 
ilump.iiiliin  Cnz.irrí-Els.i-Delorgcs. 

Na  "A  1^1101(18(10  il,i  llimlem"  es- 
Irratão  Itrlniirii  <le  Almeirio,  Suzanii 
Ncgri  e  Dé.i  .Selva. 

A  "nrlmalra"  di  amanhi,  no 
Rapubiloa 

Cniiieçam  amanhã,  nu  ‘llieatro  Itc- 
luilillea,  111  primeiras  reprcseiiliiçCies  rie 
"Saiiln  tiiliiiiiii",  a  iiuva  revista  ilu 
lafiiipiiiiliiti  l’>irlii.giiezu  Bealrl/.  (ái«la. 
Iliije,  nau  liaverá  l•^|leelllellll>,  afim  rie 
se  pruiTiler  au  emalo  geral. 

Vaaneral  da  Moeidada,  hoja, 
no  nivil 

lluje,  iin  Uivai,  liaverá  vcsperal  na 
mnriilarir.  siiliiiiriu  â  sceiia  a  peça  de 
•laeqiiei  Dev.il,  "Tiivarieli".  Na  pru- 
xiina  «emana  Dulelna  c  Odilon  apre- 
sentarãn  "Hiril.vvvíiuri",  que  está  «enilo 
esperaila  com  interesse  nos  meius  dc 
Ihcatro. 

0i  ospsolaeulos  do  hoj! 

RIVAL  —  "TovarUch",  prça  de  Ja- 
eqiics  Dcv.lL  Pela  Companhia  Dulcioa- 
Odilon.  A's  20  e  ás  22  horas. 

REGINA  —  "O  Rio",  eninrdia  de 
•liilin'  Tarares.  Pela  Companhia  Ál¬ 
varo  Mivre.ira  A’s  21  horas, 

REPl  BLICA  —  Nârt  ha  espeelaruln 
lioie.  —  Amanhã.  "  Santo  Antonio". 

t-ARLOS  GttMES  -  "O  dinheiro  do 
Icao  •  comedia.  Pela  Companhia  Ca- 


zarre-Elza-Delorj;pj.  ,1's  2IJ 
ras. 

HELBEIO  —  “ftilino 
rrvlsla.  (íela  Companhia  I 
rreirn  .luniiu'.  A's  21)  e  ús 
JD.sO  C.tnANO  —  UI 
0  às  22  lirir.is. 


2'  HOMEM 
o  CREADO 
2’  CREADO 

Saloias  — 
('.orheiros  — 
1'iilalpas,  etc, 


Dr.  Antonio  Pedro 
Carneiro  Leão 

Í. Maria  Itezeiiile 
Carneiro  I.e.iu,  .Ma¬ 
ria  Aiigiisla,  Padre 
liunçaiu  (ausentei, 
.Inaquim,  Anna  Tlieritza. 
.Maria  ri.»  Il.zsariíi,  Uesa- 
rla  Carneiro  I.eá.i  de 
Vnsconeellus  c  fillins,  Pe¬ 
dro  Aiiguslu  Uorneiro 
l.cân  (ausrnir),  Ignaela 
l.ariieiro  lyjüo  (ausente), 
.Manoel  Cirncfro  Leão 
(ausente),  c  Abel  Rezen¬ 
de  c  acnliura,  l<»rnain  pii- 


Saloios 
Aia.s  — 


Dr.  Joaquim  Vidal 

f-  DIT;it.\(,r»E.S  DOS  íll.lios 
o  *  1,1  hl.  I{ultanrin,  5.  Tcl.  22.Jt2l. 

I)ETKCHVL’.S  INFOR.MAcõhS 
PzVILVÜEinoS  ÜE  I*ESSô,\S 

C  T I D  5 

O  I  I  r  unJar.  S.  lOK/y 

Teltohonc  22.13;6 

DIl.  .\T.\LLFO  ,MAirn\.‘i 
Especialista  —  Cura  radical 

RCRJll  CompllcaçõfK 

Hdlnll  •'lèa.  .88.  tOplien 

■'WITIfi  Braill).  T.  22-0019.  I  i»  6. 


"(:OKI*0  DE  C.DIUIS'* 

Dulorr»  Parhrro  —  r»brll,  S.'mIm»  -  I 
d.l  Vrllo  —  Adaltli»  .Mai  hnrfc  -  'í'*'" 
IIh  —  Sanluz/.n  Cnldn»  —  I  uiii  cu  .i"  ilr 
~  Lu  i/n  l.jrli,  do  \  »llr  —  Mie  hrll)  " 
llolliinda  Fígurlrrilo  —  'tnrio  <lo  (  nrm" 
Affiinilna  silva  -  .\,d.vr  ligueircilu  e  )"• 

•Millon  Andrade  —  NrN,,,,  M„ura  —  Inl»  •'•'J''!’ 
-  AAnlrivr  Nunei  —  Mlllon  t.uliii.irâ.*  - 
o  Lerrhrltl  —  M  i|s„n  Tniiil  —  Marm  C»""'' 


FORMIGUINHAS  CASEiRAS 


,  .SIIPKA.NOS  _  Srlai.: 
Sanrier  —  Lourilea  l.jriíi 
lie  fRrvnlho  —  llaydée  (.'i 
•  —  M.irii'ln  l'Vrnnnilr* 

<■l'll•1le  Ternandr. 

Ellnn  Moura  — 

TENORES  —  Sn.-  ' 
ne  —  llrlverlii  Kellv’ - 
'011  Mnrhodo  —  Allierli 
ri  —  .Moneyr  fondei.vn 
RAIXOS  —  Srs.:  O» 
hrrlii  (.ulmarnei  —  Jan 
—  Agenor  Brandão  —  | 


8ó  driapparerem  enm  o  uio  do 
"  IIAIt A f  OIt  M Iti  A  31*.  que  Btrae  e  ei- 
termina  a*  forniiguinhas  ca.eirna  r 
Ioda  rapeclr  de  liaralai  e  qne  pnr  *el 
liquido,  t  o  unlro  ue  traha  eiiro  ta 
hnrallnhn*  mliidaa  qne  laniu  ealragam 
Qa  morria  e  minrham  oa  eaprlhoa. 


Laura  Macedo 
'  Ceppas 

Manoel  DIniz 
^  Ceppas  e  sua  fillia 

••  Aida,  c  o  n  V  i  d  a  m  . . 

seus  parentes  e  ja  lodos  quanto  os  confop- 
amigns  a  assistir  á  missa  nu  passamento  de 

de  6*  mez.  peio  elernol?'''' 

,  ,  irmiio  e  cunhado.  DR. 

descanço  de  sua  prantea-  .(\toN10  PEDBO  CAB- 
da  espisq  e  mãe  LALBA.iNEIBO  LEAO.  c  ennvi- 
que  será  rezada  na  capei- '"(l'''  síu»  .imigos 
1.  V’  c  j-  I  tP*'*'''*  *  fissa  dc  7*  dia 

la  N.  5.  da  vieinria,  na  q,,,.  officiada,  sexln- 

egreja  de  S.  Franeisro  de | feira,  dia  21  deste,  lis 
Piuia,  sexta-feira,  à*  9  ®**I(t  hop.is,  iio  altar-mór 

hor..  Jr.a.  u  «.  S.  Mãe  dos 

hora  -,  de..dr  ji  os  ma,s  H-mens.  (Bua  da ‘aILid- 

aiaeero»  igradccimeotoi.  ideja;. 


Barafcrmiga  31 


WíiMcmsr  M.nrlnhD  ^ 

jn»r  Vieira  —  t:.ln(«r 
Wttidemar  fl  iad  r  M"'*'' 

da  .XACION.VL  —  Arção  IS30  —  Rr-cnl.  r  -nsaini' 
U  *'*  1^,***^”  *^“telho  —  Enenindnr  dn  pura'*'  ■ 

I»  —  Auxiliar  dr  ensalador  e  •mli-rn-ínnr' . 

7H(’  desempenham  *‘0  .Solar  dos  Itnrriíiaf 
(LiR  DRAM.ATICO  FIA  .M!AE\.^r. 


ti  DOMiauO  RE¬ 
MOÇÃO  d«  corpoi 
9  CAPELLA,  coo 
foracciocDlo  dt 
Diteríil'  faoebre.  ■ 

qualquer  hora 

meioo  da  NOITE. 
TelephsBe:  22-2620 


SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


rcqucnciai  980  kilocyclos  —  OnrI.i:  .iOf»  nirim» 


rsífííd 


KOLATENO 

FORTIFICA 
DE  FACTO! 

roM<  o  <;OMÍ4.KTO  . 


PASTA  DENTIFRICIA 


a  melhor  entre  as  melhores 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  23  de  Setombro  de  19: 


Ffodà 


sronMA  A  NOITE  que  Shirley 
,  TíBinlf  foi  efesled»  do»  “»lu- 


SÓ  de  esmolas  600  contos  ! 

BELLO  HORIZONTE,  23  (Di 
SuccursnI  d'A  NOITE)  —  O  Iradi 
rional  jubileu  de  Consnnhis  ultra' 
passou  este  nnno  a  todas  as  roíumc' 
iiiora(ões  ali  realisadas.  Comparece' 
ram  áquellas  festas  oitenta  mil  peS' 
soas  em  cinco  dias. 

A  Prefeitura  arrecadou  22  conto! 
de  impostos;  o  Estado  12  contos  e  s 


Central  do  Brasil  56  contoi  de  pas*  ,  (18(16  (Í6 

sapena.  O  Santuarlo  arrecadou  mais  ta-tauxc  /o 

de  600  contos  de  eamolis.  Pela  estra-  AHl  (GoyazJ,  23  (Ser* 

da  de  rodagem  que  leva  a  Congonhas  viço  especial  cl'A  NOITE)  — 
trafegaram  maia  de  2.000  automo-  Procurámos  obter  novas  infor- 
_ _ _ maçoes  a  respeito  da  agua  im* 

0  1  II  ,  pregnada  de  pctrolco,  que  obri* 

eillDeilGZailIGniO  gou  o  abandono  do  retiro  da  In* 
Dirt  vernadinha,  de  propriedade  do 

UU  Rlv  Sr.  Jcronymo  Cândido,  que  se 

.Ao  Sr.  Henrique  Dndsworth.  inierven-  mudou  para  outro  local.  Ali 
lor  no  DIstricto  Federal,  o  Cenlro  Ca-  ..íí  „  ç_  i-.z  i  „„„ 

rioea  encaminhou  um  memorial  acom-  agora  0  Sr.  Jose  Lopes,  que 
panh.ido  de  um  graphlro  ialientando  tem  encontrado  muito  schisto  be* 
a  necc-ísldads  de  &e  pre-eslabelccer  um  tuminoBO,  do  quil  colheu  amos* 
plano  de  serviço  para  emhelleramenlo  ^ 

rio  nio,  suggerindo  ainda  a  creaçan  de  iras. 

um  apparciho  admlnlitrailvo-tccbnlco  Aliás,  naqucllas  redondezas  ha 
para  execução  de  elevado  programma  • 

do  acção  peallca  c  efflclente.  indiciOS  de  petroleo, 

.Vesac  memorial  i  encarecida  a  ur-  Em  Campo  Redondo,  na'  Ia* 
gente  necessidade  de  se  dar  ao  pro-  ,  i  i  j  •  s  vr 
bicma  do  nosso  urbanismo  um  rumo  zenda  de  hordciros  de  Nenem  c 
r|uc  coincida  mais  com  as  nossas  aspi-  Sebastião,  lia  provas  materiaes 

f"  ■‘f  E"- 

mação  de  um  Departamento  lechnleo  1923,  O  Sr,  Jose  Velloso  apre* 

roni  principio  mais  «Ur'’  '  tue  não  xentou  á  Companhia  Brasileira 
esleja  su,|elto  as  oscillaçncs  peculiares  r»  ..  rr  'j  n- 

ãs  mudanças  de  chefes  no  governo  da  1  ctrolilcra,  corrt  sede  no  Kio 

'*'1?'*^’  ^  Janeiro,  afim  de  tratar  do 

m?lío"ju5'TL'"nle%ue'"se"im?r&ns  arrendamento  das  fazendas,  por 
Irahalhn»  de  embelleiamenlo  dn  Rio  substabclccimento  de  William 

Hcbcrl  Stout,  uma  procuração 

ingar  Ircnniea,  em  segundo,  permanen-  .  •  ,  ’ 

le,  e  em  terceiro  ri.vnamica.  aqu«  rcgislada.  ü  contrato  ca* 

Para  Isto  r.xpòe  e  fat  acompanhar  a  ducou  por  falta  de  accordo  nO 

Estados  Nervosos 

por  Hypniitlemu  a  iraUmenlu  Medico 
Geral  —  Maniaa  —  Phuhlia  —  Impu- 
Irnriat  —  Uemcnrli  precncc  —  Melan- 
ciitlaa  —  Inaomnia  —  Churta 

Dr.  Edmundo  Haas 

DIrertor  Casa  Sande  |)r  Abillii 
I  da  Setembro,  94-3*  andar,  13  èa  19. 


Iregir-sr  "n’  menina  rnm  menos 
ile  10  mm'"  á  Ivrannia  dos  dl.cclo- 
tlnemalographicns,  que  lhe  go- 
,,rna'jm  n  ‘orriso.  n  olhar,  n  voe, 
I  illilinle  p.ira  expiar  emoções  c 
(idigm,  'J»e  lanto  custam  aos  adul- 
Ifli,  er»  uma  aberração  do  egoismn 
laduilrial  rom  a  ro-autorla  dc  pro- 
itailarr»  insensatos. 

Hl  nn  mundo  innumcras  pequer¬ 
ruchas  grsciioas,  que  sapateiam,  rc- 
rllsm.  rsniam.  Shlrlcy  foi.  porem. 


RGcorrem  ao  dIrG- 
ctor  dG  Aguas 

Um  appeilo  das  famílias  da 
Avenida  Engenheiro  Richard 


As  ramlllas  residentes  na  As-cnida 
Engenheiro  Iticliard,  cm  Grajahú,  for¬ 
mulam  um  vh'n  appclln  no  direelor 
de  Aguas,  engenheiro  Alberto  Ama- 
ranle,  no  xcntitin  dr  que  seja. tomada 
u_ma  enérgica  providencia  contra  o  ser¬ 
viço  dc  nhnsiceimenio  dn  principal 
rua  dn  Bairro.  Emquanio  outros  ruas 
ilnquelln  zona  rccchcin  regulnnnenie 
0  sua  quota  periódica,  ns  casas  dn  an¬ 
tiga  rua  .Maquine  pcrmnnccrm  itinria- 
mcnlc  com  ns  torneiras  c  os  reserva* 
lorins  seceo.s, 

Defeito  das  linhas  dn  repartição  ou 
nan,  a  agua  sò  chega  nld  As  torneiras 
dos  jardins,  nns  tres  ilins  por  semana 
em  que  A  itisiríliuiiln  para  n  referida 
rua.  distribuição  qiic  jamais  se  pro¬ 
longa  além  ilc  uma  ou  duas  horas. 

Os  nuirailores  iln  .Aveqiila  Knge- 
nhclro  Hiclinril  téni  reclamado  iniilll- 
menlc  contra  esse  raclo,  que  ainda 
hoje  se  rciirodiiziii.  causando  os 
maiores  Iranstornos  em  Inilns  as  ca¬ 
sas.  .Vão  havia  agua  nem  para  as  alilu- 
ções  malinaes. 


tsta  semana  estampámos,  dia- 
riamrnte,  uma  série  de  vestidos 
sincelos,  para  toda  hora  ou  para 
casa. 

Um  tecido  xadrcsinjto  azul  e 
vermelho,  prelo  e  nmarello,  ver- 
melho  e  hranco,  é  o  gut  se  re» 
commenda  como  alepre  e  cor¬ 
recto  para  esses  feitios  severos, 
mas  de  alta  elecancia. 


Lançado  ao  mar  o 
“Misionos” 

E'  0  sétimo  vaso  construído 
este  anno  para  a  Argentina 

BIBKENHEAD  (Inglaterra),  2.'!  (As- 
snclaled  Press)  —  O  dcstroyer  ".Mi- 
sinnes".  seliinn  vaso  dc  guerra  argen¬ 
tino  lançado  ao  mar  na  tirà-Brelanhn 
no  annn  corrente,  desceu  As  aguas  As 
1.3  horas,  tempo  local,  sendo  chrisma- 
dn  peln  Sra.  Vnlanda  de  flndriguer 
Villa,  que  representou  na  trailleionn! 
eerinionla  a  .Sra.  l.ia  Hnnnrino  Ezena 
Vidcla,  esposa  iln  almirante  Fllazar 
Vldela.  ministro  da  .Marinha  da  Repu- 
hlica  Argentina. 


CAFE’  GLOBO 


ATROPELADO 


0  mrlhur  t  o  mala  aiburutn. 

BOM  ATE'  A  ultima  GOTTA  I  I  1 
Guardem  ai  rapta,  qne  I4m  valor 

0  Santos  homona- 
geou  »m  jornalista 

SA.\TO.S.  2.1  (Agencia  Nacional)  — 
O  Santos  F.  C 


O  menne  Milton,  de  sele  annns  de 
cíindc  p  fillid  dc  lliiy  Mcnflrnivíi»  ph.ía 
residência  é  Ignorada,  foi  airopciatin. 
.i  larde,  na  nia  iladdock  I.oho.  em 
frenie  ao  ii.  20,  soffreiido,  cm  ennsc- 
qiienelo.  frncliira  dn  rranen. 

Depois  ile  medicada  pela  Asslslen- 
eia  Municipal,  foi  n  vielima  interna¬ 
da  no  llospilai  de  1'rompln  Socrorrn. 


DE  PARIS 


TECIDOS  DE  XADREZ 

PàHIS,  srtriiihrn  I Por  Alice  Max¬ 
well,  rio  A.isf)>'inlr<l  Presf)  —  A  moita, 
itrerelnii  peln  iiilimn  reforma  rio  xuo 
eonstiluiciin  i/iie  iis  mulheres  se.  mtl- 
lam  no  .rnilre;. 

Isso,  comtiiiln,  no  eniilrarin  rin  ifii* 
poilern  imaitinitr  quem  não  tenha  uma 
certa  tiqiliiinde  ilr  rncioeinin.  não  quer 
dizer  que  ns  mnlhree.s  lerão  a  sun  li- 
herdiide  lolhidii.  Miiilo  ao  contrario, 
elins  poderão  iindiir  livremente  pelas 
runs  dn  cidade,  romo  petas  estradas 
do  campo,  iieslidns  de  rostitmes  e  rn- 
sneos  em  lecido  de  rndrrz,  o  .tadrez 
de.  maiores  proporções  que  jn  foi  até 
agnra  uisln  em  tecidas. 

lln  leridos  de  xadrez,  rnm  os  quars 
tt  ennfrrcinnnm  espcrinlmenle  casa¬ 
cos  de  linha  nngn,  sem  cintura,  que 
rheqn/n  n  ler  quadrados  de  mais  de 
trinta  eenlimetros  de  Indo  em  seu  xa¬ 
drez.  , 

Comindn,  nem  lados  são  assim,  Al 
mulheres  mípnons  podem  escolher  te¬ 
cidos  de  .rodrez  de  proporções  mate 
accammodarins. 

Além  do  xadrez,  as  listas  lamhem 
estão  em  grande  impo,  poro  eoxlumaj, 
sobretudo,  que  podem  ler  a  rasaeo  a 
a  saia  listados  ou  sò  o  casaco,  com 
saia  lisa. 

7'anih  ns  Jerseps  lenes  coma  ox  pe- 
sndoâ  tweeds  se  prestam  niiillo  parit 
esses  padrões.  Ha  combinações  mara¬ 
vilhosas,  tanto  em  léeiitos  listados 
como  de  .radrtz,  em  prelo,  einza  a 
branca  com  uma  rãr  vfua  que  pórfa 
ser  verde  ou  uernielhn,  nns  tons  um 
pouco  duiiidosos  em  moda,  a  lambem 
em  beije,  mitrron,  ferrugem  t  ama- 
rella. 


Â  própria  vida  pela 
belleza 


.  pretende  homenagear 

hn,ir.  pnr  nccafiãn  da  chegada  dn  “üa- 
mllé",  n  Jornalista  sporlivn  .Sr.  José 
Seassa.  An  jornalista  carinea.  que  via¬ 
ja  iiinln  A  delegação  do  Flamengo.  serA 
nffereelda  pela  direelnria  dn  Santos 
uma  arlistlca  ranela-llnleiro,. 


I  corpo  pendia  de 
un?a  corda 

Suicidou>se  o  motorista 


.SWrlf.r  já  'Iveu,  pela  imaginação, 
Indi  i  eiislcneia.  niima  mnnslnin. 
II  anieeipsçáii.  (>i  seus  minutos  de 
irllila  iffflpraram  os  annns  para 
l»l^^nífrer  as  misérias,  ns  infor- 
iBaia»  r  »s  iniiisliças.  Ensin.im  os 
iijfhnlngn»  que  os  mrnlnns  e,  so- 
liTflgiln.  ns  meninas  não  riistin- 
{ífm  I  licçãn  ria  realidade,  dispnn- 
ée  mp';nn  dr  uma  reeepllvldarie 


Maria  Rosa,  a  “manicure”  re 
questada  —  com  a  prisào  di 
Caramatti,  resurge  um 
rumoroso  crime 


Em  prcfneln  rio  seu  "Cnmpendln  dc 
Teehnlca  Vocal",  n  aulor  explica  o  es¬ 
pirito  dn  livro  e  seus  apoios  mai.s  evi¬ 
dentes  dc  orilem  didaclica.  Entende 
que  0  ensinn  do  "hei  canin”  deve  ser 
mais  iirlentadii  pela  intelllgencla  do 
que  pela  limplrs  exhlhlçãn  vocálica  — 
melhndo  este  muiln  cnmmum  cm  lo¬ 
dos  ns  paizes,  conslslindn  em  canlar 
0  professor  para  que  n  Imllem  os  alu- 
riiiios.  Srmrlhãnle  processo  atitnglu 
singular  Incremcnln  na  llalla,  pátria 
das  bellas  vozes,  n  que  suscllnu  uma 
campanha  seria  na  Imprensa,  a  que  de¬ 
ram  apoio  pessoal  summidadrs  uniser* 
saes  tia  difflell  arle  —  por  considera¬ 
rem  o$_  prejuízos  decorrenles  riessa  p*a- 
lica  não  apenas  incrficaz.  mas  perni¬ 
ciosa.  Houve  quem  classificasse  a  nro- 
liferação  desse  methndo  eomn^errlall- 
sadn.  Verdadeiras  “hecatomhes"  e 
"carnificln.Ts"  no  domínio  da  edur.a- 
ÇHO  das  vozes.  0  aulor  do  couípcnrim 
em  apreço  Julga,  com  apulo  na  mcllmr 
iloHlrina,  que  snlireludn  o  discernimen- 
lo  dn  professor  ariunniln  sobre  .i  '.oz 
ilo  aliimnn  poric  produzir  r;siillndns 
renimenie  uleis  e  pode  conduzir  es 
vozes  a  um  pinni»  superior  ds  rcnJl- 
inruln  e  dr  liellcza. 

Em  seu  livro,  frulo  de  longa  e\pe- 
rlenela  r  aluradn  esliiiln,  elle  :.v%l('uia- 
lisa  ric  modo  rrystallinn  as  noções  ca- 
sencLses  ã  rdiiraçãn  da  voz,  tlivUiiniin- 
os  cm  rnpiliilos  subordinados  atis  se- 
guinlrs  lituins  geracs:  "Dn  Emissão 
rio  Som".  "D.!  Kmposlação".  f)a  Bes- 
pírnçAo",  "Dos  .Melhodns  de  Ensio')", 
"Da  l.aiynge",  "Das  Caixas  dc  Deso- 
naneia",  "Dos  Hcgislos”,  "Da  Orien- 
laçáo  Aclual  do  Cultivo  da  Voz",  “Dn 
Fechamento  das  .Sonnridaries”,  "Da 
Messa  Dl  Vnee",  "Classificação  das 
Vozes",  "Da  Orlhnphonia",  "Voz  Tre¬ 
mula  e  Desafinação",  "Das  Vozes  In- 
fanlls". 

Dentro  dessrs  srhcmas  terhnirns  o 
niilor  estabelece  discriminações  com- 
plelas  da  Icchnira  voralica  —  tudo  pau¬ 
tado  por  um  crllcrin  de  clareza,  de 
simpiicidnrie,  dc  exacção  explicaliva, 
iTcando  um  compendio  de  primorosa 
linha  didaclica. 


Astk 


GoffrvT  P«rd*  hoKmT 
Basta  Aap(rar 

0  bam 


E.Mn.M:  —  Comfçi-M,  finalmenfe,  a  tomar  i  sírio  o 'problema  di 
iijtercu  1  menores  desamparados.  Encira-o  d 
Imilçi,  dispoaio  t  resolvel-o  qusolo  intes, 
ilistn.  «s  institutos  de  recolhimento 
•fhiipi  ns  dependencia  d 
. ..lo.s,  cujas  condições 


frente  agora  o  ministro 
psrs  o  que,  estuds,  em 
que  são  msnlidos  pels  União  ou 
1,1  I  .  ;  —  -J»  Juízo  de  Menores.  8.  Ex.  visitou  vsrios  desses 

liu»""".’!"  lhe  produzirsm  boa  impressão.  Por 

w  siBlDos.  rlUg  Mtãn  longe  de  corresponder  ãs  necessidsdes.  Além 
irii.  *  proporções  iníinitsmente  sbiixo  diquillo  que  se 

pyi  zrrsncsr  sos  perigos  do  sbandono  e  ds  miséria  os  que  come- 
litiz  'j  e  desvalidos.  Cogits  o  ministro,  ds  creação  de  uma 

•  «  menores",  s  exemplo  do  que  existe  officialmcnte  na  Argentina 

LI"'  particular  se  ensaia  em  São  Paulo.  Conseguirá 

iléi  [  "  'I"  parindo  de  gesião  que  lhe  resta?  Qualquer 

*  ""  respeito  não  lhe  deve  empecer  o  espiriln  de  inicisliva  sobre 

z'"?.*''  tpdo  quanto  haja  feito,  acabado  ou  por  acabar,  será 

f*  «r  beaemerencia. 


Aterrissagem  for¬ 
çada  de  um  avião 

LIMEIRA  (São  Paulo),  23  (Servi¬ 
ço  especial  d’ A  NOITE)  —  Devide 
to  tempo  encoberto  c  í  falte  de  ri* 
líbilidade,  honten  o  iviio-correie 
"Taubaté”  C-88,  aterrissou  lem  aeci* 
dentes  nesta  cidade. 


Incluidos  no  Insti* 
tuto  dos  ComniGr- 
darios 

Os  empregados  das  coopera¬ 
tivas  e  a  deliberação  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Trabalho 

o  Conselho  Nacional  do 
Trabalho,  em  sessão  de 
6/4/38,  julgando  o  proces¬ 
so  n.  4.4B4/36,  resolvsu 
incluir  como  associados  do 
Instituto  dos  Commercia- 
rios,  todos  os  empregados 
das  diversas  cooperativas, 
mesmo  os  de  Companhias 
de  Navegação  e  Estradas 
da  Ferro,  por  serem  eiias 
equiparadas  a  astabeleei* 
mentos  commerciaes. 

Por  essa  motivo,  o  Depar¬ 
tamento  da  8*  Região  do 
Instituto  dos  Commercía- 
rios  convida  a  todas  as  co¬ 
operativas  a  determinarem 
o  comparacimento  de  um 
seu  representante  no  refe¬ 
rido  Departamento,  afim  de 
eer  regularicada  sua  situa¬ 
ção. 


Ihomnz  Plntn  rií  IMuura 

Na  mnnliã  dc  lir,.ic  apitarcecii,  pen¬ 
dente  dc  uma  carda,  nos  fundos  tia 
i'asa_  rrii  qnc  rcsitiin,  A  rua  liolivar 
n.  1.12.  cm  Gnparaliaiia,  it  mnlnrlsta 
Thninaz  PInlit  ilc  Miiura.  ilc  IIB  annos, 
casario,  ric  nnciniialiiintic  ixirlugucza. 

nvisn  pela  policia  rio  21* 
para  n  local  partiu  n  com- 


Maria  Itoaa 

REi.Ln  iinniznvTE.  2.1  fi).i  Suc- 
cursal  il'.)  NOITE)  —  ()  caso  ria  bclln 
manicure  Maria  Dosa  volia,  dc  nnvn, 
ao  carlnz  por  mollvo  ria  prisão  dc  seu 
aniign  nmanlc,  Jonn  C.irnmalll.  Hon- 
Icm  ilc  noile,  cin  plena  avenida,  quan¬ 
do  ellc  palestrava  com  amigos,  foi  cllc 
detido,  apesar  dos  prolcslos  c  amea¬ 
ças.  (âiramalti  foi  rnnduzido  para  a 
Cnrrcrç.io  onde  aguartlarA  Julgamenlo 
pelo  '1'rihunnl  do  Jur.v  pnr  (enlativa 
dc  morte  da  manicure. 

Esle  foi  um  dos  casos  que  mais 
prendeu  a  allcnção  dn  povo  de  Bello 
Horizonte  no  principio  deste  anno. 
Mari.i  Rosa,  m.inirurc  de  um  dos  salões 
dn  avenida  Affonso  Penna  era  figura 
cnnhecitllssima,  profundamentr  sympa- 
Ihica,  tinha  uma  iinmensa  côrte  dè 
admiradores^  a  ccrcal-a  com  sua  assi¬ 
duidade.  .loâo  Caramatti,  seu  amante, 
não  se  rnnformava  com  esse  estado  dc 
coisas.  1’eln  carnaval,  tendn  prnhibidn 
A  .imante  dc  ir  á  uma  batalha  dc  con- 
fclll  e  cnmn  Maria  Bosa  n  desobede¬ 
cesse,  (iarninatti  espernn-a,  desfcchnn- 
flo-Ihc  dois  tiros  quando  regressou  ã 
rasa. 


TRATAMENTO  OA8  DOENÇAS 
ANO.RECTAE8  —  COLITES  — 
RECTITE3  ~  DIARRH£AS  — 
I>K:S0ES  de  VENTRE  E  UAS 

HEMORRHOIDAS 

l‘OK  PROCESSO  PKtIPKIO.  SEM 
O PER AÇ AO  E  SEM  DOR 

DR.  LUIZ  SODRP 

Com  mili  de  ID  annot  de  prattea 
da  Eaprriilldade.  Conanltii  dii* 
rli  —  Rua  Rodrigo  Sllei,  14-}*. 
Rio  de  Janeiro  —  Tei.  22-0611 


Ilerr  Ilido  0 
clislrirlo.  I 
niissario  Agr 

Eslão  conhecidos  o»  motivos  (lo  ges¬ 
to  extrrinn  ilo  molori.sin.  Moura  aili|ui- 
ririi  um  carro  a  crcdllo,  n.ssigniintio  va¬ 
rias  leiras  no  Inlal  ric  21  contos.  Com 
muita  difficulriaric  pagnn  os  primeiros 
•  llulns.  Mas.  essas  difflriililnries  cresce¬ 
ram.  Ilu  linha  dc  altenrier  ao  pagainen- 
lo  da  divida  ou  As  c.xigcnrias  do  seu 
tar.  Enlrelanlo.  n  mnlorisla  dissimulou 
hem  as  suas  angustias.  Casario  cnin  n 
.Sra.  I.ucinila  Teixeira  tic  .Moura,  lendo 
uma  fllhinha  ric  .í  annns,  j.-imais  leria 
(Icspcriailti  n  siispcila  rir  nllmrniar  a 
idéii  Iragira,  Com  n  rasai  morava  n 
sen  collrga,  Dnnilln  l-crrcira  rin  Cosia, 
tamhcm  casario.  Eram  4  horas  quando 
esse  mnlori.sln  foi  ao  hatihrirn.  Teve, 
então,  n  surpresa  rininrosn  ric  deparar 
com  0  cnllcg.i  iiiorlo.  Amarrârn  cllc  na 
trave  do  lianhriro  n  enrdãn  do  roupão, 
enlaçando  o  pesroço.  A  morlc  Icr-sc-ia 
dado  poucos  momentos  antes. 

O  eommissarin  Agra  fez  remover  o 
corpo  para  o  necrotério. 


1-,  MPISTRANO 

<1AI\ÜAN 
IS-A-e*.  T.  22-»i 

SEMlGUArflA 

40  DIAS ! 


Ttmui  milharei  de  lernui  de  ctirml- 
rt  UU  brim,  que  vendemui  deide  20}. 
Capii.  iobretudoi,  palrtoti  «  eilçii, 
deide  10$,  Na  Tinturaria  Ailitnçt.  Rut 
Vlir.  do  Rio  Branco,  12,  Vlicondt  Mn- 
rnnguape,  12  t  Catlele.  28$. 


NO  MERCADO  DE  CAFE' 
Typo  7  cotado  a  16$900 

Encontramos  o  mercado  dc  cifé  dii- 
p  tnivrl,  hoje,  cnitocado  estável  e  re- 
gulormenle  movimentado. 

O  movimento  de  negoelos  ité  ás  11 
horas  foi  de  2.1(13  saccas  •  mais  Ur¬ 
de,  cerca  de  6IKI. 

Apduta  semanal  é  de  1!T50  para  os 
cafés  cnmmuns. 

Os  preços  officiaest 

Typo  3 .  18$m 

Typo  4 .  18f400 

Typo  ã  ,1  >■  1.  ■■  178900 

Typo  6 . .  ..  171400 

Typo  7  .  168900 

Typo  8  .  168400 

O  movimento  eslalisllco  de  hontemT 

nio  —  Entraram  7.610  saccas  e  saí¬ 
ram  50  por  cabotagem  c  500  para  o 
consumo  local.  , 

A  exislencia  aclual  é  de  698.858. 

Santos  —  Entraram  14.240  saecai, 
saíram  30.689,  foram  embarcadas 
34.628  e  a  existência  é  de  3.153.133. 
Typo  4,  22'f30(i. 

VIcloria  —  Enlrar.im  4.045  saecis, 
não  houve  embarques;  ficaram  em 
stock  2110.979.  O  tvpo  7)8  era  cotado 
a  1.1»  H«i. 

Mercado  a  termo  —  No  prégão  ini¬ 
cial,  foram  registadas  as  colações 
abaixo: 

.Setembro,  vendedores  t  I6!',i.VI  s 
compradores  a  I6»80n,  nuii  812.1;  ou¬ 
tubro,  168700  e  iri».12.1,  mais  8225;  no¬ 
vembro,  161.10(1  e  1884.10.  mais  1350; 
dezembro,  168425  e  168350,  mais  1300; 
janeiro,  18*100  e  I8ífl'j.1,  mais  81S(Í; 
fevereiro.  1680110  e  15»925.  mais  8250.  O 
meresdo  ficou  firme  e  forsm  vendi¬ 
das  5.500  saccas. 

No  mercado  de  assucar 

Deixamos  0  mercado  de  cambio,  hoje, 
em  sKuaçãn  estável,  o  que  vem  acon¬ 
tecendo  ha  vários  dios.  As  maiores 
vem  sendo  de  Campos  e  Minas. 

O  termo  permaneceu  paralysado. 

0  movinienln  de  liontcm  foi  0  se- 
giilnlr: 

Entraram  9. .190  sarças  ric  Campos, 
1..Í17  dr  .Min.is  e  190  dr  Pernamburn. 
Saíram  11.130  e  ficaram  em  deposito 
21891. 


1«rl<,r  ,|'.V  .VniTE)  —  Assl- 
'leMP  ctmrciluario  vesperli- 
^''laniln  n  interesse  Invul- 
riin»»gi'»rio  jorna)  em  prol 
’  ar  ri.i  população  desta  me- 
f"'  Mia  razão  rogo  o  expe- 
ui"  ile  inserir  nas  rolumnas 
me  a  riia  rio  Acre  e  \’i.s- 
nhaninii  rslãn  riesprovirias 
•  mzis  rie  40  dias. 

1"  n»  sua  cnllalinraçãn,  an- 
n*  iiipiis  sinceros  agradccl- 
'Uisrrrto-me.  —  fa.)  L’m 


fique  forte  usando 


IODO  •  FERROL 


Apedrejado  0  rá¬ 
pido  paulista 

Logo  depois  que  e  rnpido  paulista 
chegou,  honlem.  á  estação  Pedro  11, 
uma  de  suas  passageiras  procurou  0 
Posto  Central  de  Assistência,  para  ser 
medicada.  Tratava-se  da  senhorita  Nor¬ 
ma  .Supina,  professora  paulista,  cujos 
paes  residem  nesta  capital,  nn  aparla- 
menln  41  do  Edificio  São  José,  i  rua 
do  RIneliucio  n.  361.  para  onde  se  re¬ 
tirou,  depois  de  medicada  num  frrl- 
menlii  produzido  por  pedrada,  que 
apresentava  na  reginn  nasni. 

Fomos  nuvlr,  mais  tarde,  nn  casa  de 
seus  paes,  a  sriilmrila  Norma  Supina, 
a  quem  inlerprlIAmos .sobre  as  causas 
do  ferimento.  Ella  nos  disse: 

—  Eu  vinha  de  São  Paulo,  nn  carro 
pulmann  dn  Irem.  (Juandn  n  cnnib'iin 
chegou  ã  Cascadura,  fomos  todos,  eu 
e  os  demais  passageiros,  atlingidos  pnr 
um»  saraivada  dr  pedradas,  p.iritda  da 
linha.  L'm  dos  pro.ierlis  attingiii  a  ja- 
nella  em  frenIe  da  qual  me  achava, 
alcançando-me  n  nariz.  Outras  pessoas 
foram  lambem  victimas,  mas  presumo 
que  seus  ferimentos  não  tenham  im¬ 
portância,  pois  não  as  encontrei  no 
Posto  Central  de  Assistência. 

Disse-nos  ainda  a  profossora  Norma 
.Supina  que  não  pudera  ver  ns  aggressn- 
res,  mas  que  um  dos  passageiros  dn 
carro  de  IrAs  lobrigãra,  á  margem  da 
Eslrad.i,  tres  indivíduos  em  altitude 
suspeita. 

Tres  dos  carros  do  nP-2  tiveram  as 
vidraças  ric  .algumas  dc  suas  Janrilas 
partirias,  srn'!o  encontrados  cacos  den¬ 
tro  dos  vagões. 

O  agente  da  estacão  de  Cascadura 
levou  0  farto  10  conhecimento  da  po¬ 
liria. 


S.  PAULO,  23  (Dl  Suceiirsal  d’A 
.NOITE)  —  Em  S.  Pedro  de  Piracica¬ 
ba,  onde  vivia  snlllarlamenie,  fallr- 
ceu  0  poeta  (iustavo  Teixenra,  que  fôra 
eieltn  ha  pouco  para  a  vaga  de  Paulo 
Sclubal.  na  Academia  Paulista  de  Le¬ 
tras  não  chegando,  porém,  a  tomar 
posse, 


•  Nosio  to  coniOBUO  lom  poriovo- 
ranço.  So  e  tonhor  oinda  n6o  foi 
promiodo,  n6o  dotanima.  Continuo 
o  comprar  bUhottt  da  Lotaria  Poulli- 
ta,  o  Neiio  Lotorio,  e,  molt  dia,  ma¬ 
nos  dlo,  tord  o  fortuna  not  mfloi. 


FAÇA  EXPERIENCIA 


Ires  tnlai  d»  outras  ctrai  devem 
custar  lãtIlIJU.  A  CEItA  IIUYAU  qu» 
produz  multo  mais,  custa  ipcnai 
6I5IIII.  •  abre  lustro  Immeditio.  * 


gONTOg 


d"  -  ’  ^  Sociedade 
Radio  Nacional 


DfST.  DROG.  SUL-AMERICANA 


Socos,  ponta-pes 
e  dentadas 


SEXTA  FEIW 

COM  PERSEVERAM^ 
TUOO 


■■  ^  ORK,  23  (.Agencia 
'  *  "7  Tem  sido  objecto 
'  curiosidade,  um  exem- 
ãfitruja  encontrado  por 
Mno  de  9  annos,  no  Esta- 
‘‘nnessee.  O  extraordi- 
*oneo.  do  tamanho  dí 
°  Polleitar,  possue  duas 
.  *  '^íundo  a  opinião  do 
!'j*  examinou,  lem 
•  >cis  incczs. 


Aggredida  pelo  esposo 

F^anci^c^  .\fasaIhSc5,  vendfrlor  df 
rádios  e  dc  jou.-i,  c  casado  com  D.  .Ma¬ 
ria  nosí  da  Silva  Majíalhàc*. 

Hontrm.  chcgnnilo  cm  casa*  á  rua 
.Marquez  dc  Sapucahy,  *íj5.  a  sua  se¬ 
nhoria.  1).  Uonrtp.  cxlaiu  dfllc  o  pa- 
(nmrtiUi  rio  aluguel.  Isso  mollvou.  tlc- 
tlisciissão  fnire  esporos,  rran- 
cl>co  acabou  por  flggrcdir  .MnrU.  a  so* 
cMi  a  ponla-p^s  c  a  rienladas.  dcixan- 
dn.lhc  0%  olhn^.  n  roslo  f  o  corpo  con- 
liindldns.  A  Assistência  medicon-a.  ü 
ni.irido  .iggrcssur  foi  detido. 


'0  Estado  de  Sio  Paulo"  do  dii  Iwinidliio  m  Sofitio  piblkt  1  riproduqio  tlicloffaptiici  di  iFiti  offldil, 


Casa  Paulista  Loterias 

RUA  RODRIGO  SILVA,  6 


.((iqilira  n  seu  hllhrlr  Inirirn  nrala  raaa  »  receba  fratuilamrnie  n  »eu  “enupon"  Omega 
(llspora  pelo  Radin).  —  Rllhrir»  premlailn.  sõ  os  ria  l.’.\SA  PAULISTA. 


t 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira.  23  de  Setem  bro  de  1937 


RED ACTOR. CHEFE 
CARVALHO  NEnO 

DIRECTOR-GERENTE 
OCTAVIO  UMA 


NUMERO  AVULSO  200  REIS 


HENDAYA,  23  (U,  P.)  -  Informam  de  Santander  que,  eo,|.; 
ce  do  Isolamento  em  que  se  encontra  a  província  rias  Ask 
rias,  Impossibilitada  de  receber  viveres  e  materiaes  dt>  «uJ 
quer  fonte,  as  autoridades  governlstas  cogitam  da  rend^,; 


De  todos  os  cantos  da  cidade  cxesce  o 

4 

clamor  contra  o  fl«.gello 


supporla  as  (rrclfrraaçfira  r  a  "eon* 
versa  niiillc"  desse  Inerlvel  serviço  que 
a  população  paca  pelua  olhos  da  cara. 
O  que  Iodos  queremos  è  agua.  Apeuaa 
Isto:  n  apua  que  pagamos  tão  caro  ! 


Os  contratos  de  Jogadores  e  as  novas  actividad 
Censura  -  Uma  entrevista  com  o  Sr.  Mello  Barreto  a  pr 

da  sensacional  portaria 

A  Censura  Theatral  ainda  funccio-  dccer  A  NOITK  as  referencias  que  Icr,  que  é  o  orlrn' . , ig¬ 
nava  acllvamente.  F.ra  uni  dos  seuf  fci  ao  sru  rcliilnrin,  declnrnmln  ino-  soniços  da  Poliria,  r. 

primeiros  dias  de  Iralisllio.  depois  que  ilrslninenlc  qtif,  .<c  dc  alcunia  fôrma  apreço,  n  .atilor  Ha  imíií 
SC  (levligara  ruieiosamente  das  com-  merree  cloglns  a  nlliludc  qiic  acaba  beicceu  a  norinali'!  Mir 

peliçôes  spíirlivns  sob  u  conliVdc  da  do  Iruiiar  :i  Censura,  esvos  olnglos  dc-  cnirp  a  CriiMir.i  t  ,11 

Lei  li.clulici  Vnrgns,  vem  ser  feilu.s  ao  entilliio  Filiiilo  .\1ul-  Uvas. 

Seria  Inlcrcssanlc  observar  o  am-  c .*.*.** ; 

biente.  /‘oi  o  qiie  fizemos. 

nnflqnnqnnnnii  muolnnínoqin 


DESPEDAÇADOS 


Tremendos  effeitos  do  bom¬ 
bardeio  no  acampamento  de 
refugiados  de  Nankim 

NANKIM.  21  (Havasi  —  A  eidarte 
amanheeeii  bojo  numa  atmosphcra  dc 
verdadeira  angustia.  Ainda  não  c  pos¬ 
sível  ennhceer  rnm  e.saelidão  o  nume¬ 
ro  dc  virlima»  causado  pelos  dois  r.iids 
aercfis  do  honicm.  .Segundo  informa¬ 
ções  de  fonte  ehineza.  as  cifras  bon- 
tem  divulg.adas  de  vinte  mortos  e  trin¬ 
ta  feridos  serl.im  Inferiores  6  realldn- 
dr.  Naqiiellas  cifras  não  e.slavam  iii- 
ebiidns  as  vicllitias  dii  íirainpamenlo 
dr  refugiados,  nnde  se  cnnflrmn  «iiie 
fiiriiia  despedaçados  reren  de  cem  ebi- 
iiezes. 


O  fim  impressionante  do  general  Miller, 
successor  de  Kutiepoff,  chefe  dos  russoí 
brancos  no  estrangeiro  —  Sumiu-se tam 
bem  o  general  Sgoblln  —  Disse  que  iai^ 
cohtrq/’-se  com  um  official  allemão  — Em 
boscada  da  ^'Gepeu”?  —  Revive  o  rapti 
mais  sensacional  da  policia  secret» 
dos  soviets 


Um  flagrante  do  deputado  Victor  Russomano,  quando 
interrompia  o  seu  discurso 


Sr.  Melln  Ilarrelu  1’ilho 


Gigantesco  incêndio 
em  São  Francisco 


S.  l■■llA^•t;lSO)  I)V  CALIFOIINIA, 
2a  (United  1'ri'bsj  —  l'in  violcnlu 
Inccntlio  Irrompeu  linje,  uinda  iiel.n 
iiiiidrugiidii,  nii  principnl  detiosllo  d:i 
.Slnndard  Ull  (i«iii|ian,v,  d.n  Cnlifornin, 
fiizendu  explodir  lOM.ItOU  gnllôes  du 
Katolinn  c  poiiiiu  ein  perigo  a  xonn 
sul  desln  cidade.  As  dczcscis  foriiibla- 
vcls  explosões  dc  gnitollna  cspulba- 
ram  liiiguns  de  fogo  que  envolvem  to¬ 
do  o  nrniazem,  que  uccupn  uma  Are.i 
dc  nuve  (|uarlcirôcs.  c  ameaçam  duas 
grnndes  scrriirin.s  prnxliiias.  O  ebefe 
do  Curpo  dc  nmnlieiros  ordenou  que 
fosse  dado  n  alarme  geral,  da  iurle 
que  todu  o  lualerinl  de  cxilneçnn  se 
acha  cmpeiiliado  no  combale  ãs  cham- 
inoi, 


Ilido  feilo  com. met bodo,  cm  ordem, 
dlselpllnadninenle. 

—  Agora,  tslnu  ao  seu  inteiro  dls- 
pftr.  disse-nos  ninavrlmenlc  o  l)r.  >lcl- 
iu  Uarreto. 

—  Uma  pequenina  entrevista  para 
A  NOITK  iobre  0  caso  spurllvo 

—  Alniin?  .Sc  0  raso  Já  fui  solu- 
elunazio...  l’nrccc-tne  que  dennte  da 
exposição  minurieiite  feita  aos  repre- 
scnlnntcs  dc  lodos  os  jortises  cario¬ 
cas  pelo  capitão  Bapllsta  Tclxelr.i,  na¬ 
da  mais  Icnbo  a  dizer.  Todo  quan¬ 
to  carecia  de  eselarcclmcntos,  elle  o 
fez  rom  uma  precisão  exleaordlnaria, 
nâo  deixando  om  só  ponto  em  ob¬ 
scuridade. 

O  prnposiln  de  evitar  a  enlrevlsla 
ora  evidente,  mas  a  Ijislstcneia  de¬ 
veria  vencer.  E  assim  contornamos  a 
dtffieuldade: 

—  Nâo  h.i  du.vida;  mas  eomo  Imje 
í  0  primeiro  dia  de  acç.vi3  da  Censura, 
apôs  a  poeta rl.x  que  approvoii  o  re¬ 
latório,  talvez  lenha  havida  alguma 
conscqiicncia  inlercssnnte. 

O  í)r.  Melio  flarreto  sorri  e  mns- 
Irando-nos  uma  volumosa  pasta,  diz: 

—  A  Imprensa  unanime  reronbcmi 
a  razão  da  nossa  altitude,  fazemln 
cessar  uma  silunçán  de  facto  IrregiiUv 
Hssirn.v.  A  portaria  do  caidião  chefe 
de  l'nllci.s,  que  lodos  os  jnrn.ors  pu¬ 
blicaram,  é  mais  uma  revelação  •  ilo 
seu  alto  deseorlinio.  do  seu  profundo 
senlimenlo  de  respeito  ãs  normas  ju¬ 
rídicas  e  admlnislrallvas- r  ela  pre- 
neenpaçao  que  sempre  iimnifeslnu  dc 
collocar  a  Poliria  no  .seu  verdadeiro 
papei.  Assim,  pois,  a  unira  ccuisc- 
queneia  que  poderia  advir  da  nova 
nrlenlação  da  flensura  determlnad.i 
na  portaria  que  fixou  a  verdadeira  si¬ 
tuação  do  sport  em  face  da  lei.  era 
essa  que  se  vlii  honicm  e  que  se  ví 
hoje  eni  lodos  ns  jornaes:  apoio  una¬ 
nime  ,10  .neto  do  ebefe  dc  Policia. 

Voltando  o  olhar  sobre  a  inltimosa 
pasta  que  tinha- sobre  a  sua  mesa,  ac- 
eresceninii : 

—  Aqui  na  Censura  a  «'onscquenela 
scrã  esl.i:  m.indar  arrhlvar  lodos  es¬ 
se*  pedidos  de  registo  rlc  contratos  de 
jogadores  proflsslonaes.  que  deram 
entrada  apoiados  numa  lei  que  não 
subsiste. 

. —  E  dos  rirciilos  «porllios,  jã  teve 
a  Censura  alguma  impressão? 

—  Apenas  uma  e  esta  perfeilnmen- 
te  de  acrordo  com  o  critério  adnptado. 
Foi  um  altcnciosn  oíficio  do  lllusire 
presidente  da  l,lga  Carioca,  em  respos¬ 
ta  a  um  que  ha  dias  lhe  enviei,  reee- 
hldo  hnnlem,  ãs  quatorze  horas,  con¬ 
cordando  rom  a  Inappiicabilidade  da 
l,ei  Cielnlio  Vargas  ãs  sociedades 
sport  ivas. 

—  E  com  tudo  isto  a  Censora  vae 
ficar  mais  aliviada  cm  seus  traba- 
Ihos7a 

—  Quai,  meu  amigol  Aqui  ha  mul¬ 
to  que  fazer.  Mesmo  restringindo  a 
arção  da  Censura,  quanln  aos  .sporls, ' 
applir.indo-lbes  apenas  dispositivos 
regulamentares.  Isto  í,  programmaçáo 


0  transporte  e  o  auto  de 
passeio 

Na  Avenida  Henrique  Vnllndaros, 
esquina  de  Ubuldlno  do  Anmrul.,  re- 
gistou-su,  ã  tarde,  um  accidciile  sem 
maiores  cunseqiicneins,  entretanto. 

An  passar  por  all.  o  transporte  da 
Policia  II.  0.1(21  foi  violcnliunenlc 
ulialroado  peio  auto  pnrliculur  du- 
moro  •I.SS2. 

I)u  choquo  resultou  flenrem  nmims 
os  carros  basinnlc  damnifiraiiiis,  sem 
que  houve:  s  qualquer  desastre  pes¬ 
soal. 


A  gr.iiiir»  avimn  nioslra  iini  fbi- 
iraiile  pvevlosn  e  tambciii  iloloroMi, 
H'>is  foi  frita  iiui  miiiiilM  .iiilvs  dc  dei¬ 
xar  a  tribuna  |iiir,i  o  Ivito  dii  morte  o 
depiilado  g.iiirhn  \'IvImc  itiíssoninno. 
r)i*ciir*n»n  o  primlend»  pulilleo  rio- 
gr.indeiise,  na  r.iinp.inliii  prln  iMiidi- 
daliir.i  do  Sr.  Aininndo  de  Siilles  (lli- 
leirn,  qil.indo,  a  eiMl.i  .illiirn,  ilvvlii- 
rou : 

—  "iNãn  devii  riro*eguir  tin  luitdia 
nr.içâo.  Sinto-me  iloenle.  Mn*  digi.!- 
'os;  a  d  dc  janclm,  ,is  urnas  I" 

Foram  esta',  poi.»,  ns  su.is  ultimas 
p.slair.is,  presrnllndii  t.ilicz  a  trage- 
dia  cm  que  in  vnervt.ir-se  sua  liri- 
lh.sn1r.  carreira  |iidillrn.  iJesiir  nhi  nc- 
nhiim.i  palavra  mal*  profrriii,  fnlle- 
eendo  no  liospiul  para  onde  u  lliibnin 

2.1  (I  .  P.)  —  0  Bcuerno 
aulorisoii  o  tovernadnr  de  Macau  n 
gastar  nté  3(1.00(1  pataen*.  rnm  os 
porlUBUczeí  que.  se  refuBiarem  na 
posses-são  vm  coiiseiiuenein  rios  neon- 
terimcntns  no  Exiremn  Oriente. 


Icvnibi  liiiinedbitaiiiville,  teiilanilo  sab 
val-o  dteporl ligem  diFserviçn  pliolo. 
grapbieu  especial  d'A  .SÓITE,  cm  IVr- 
hl  .Me.gn-). 


Genornca  Kutlepoíf  e  Miller,  o 

PARIS,  2^-  (Havas)  -i 
Annuncia-se  que  o  gene¬ 
ral  Eugênio  Miller,  suc¬ 
cessor  de  Kutiepoff,  na 
presidência  dos  antigos  | 
combatentes  russos,  estái 

-S_..  •mm  ..  ^ 


iillimii,  hnnicni  ll■*.lel'l 

quv  contav.am  .is  r;  b 
grndus  dn  Ilii**ii  ■  ■  ■'  ' 
Íl,dchrvi«m<i,  p.ir.,  ..  ■  ^  mi 

lema  iiion.irebien.  ‘t  i.' 
flii  ii  sua  vld.l  f'd  ti 
(I  qiie  0  lornjii  nm  ""i 
flexível  e  pr.ifiinil  ' 
petos  siibi.rdlnsd  '  . 
da  (irande  liii.  io' 
l.orpi)  do  Exrrrd'  ’ 

ramenle  .inuiqiillla  '  ‘t'i 
austríacos  na  cal.it'' 
lendü-se  enião,  d'  p 
seus  commind.sd"-  c  o 
dos.  em  1020,  ri  fugi’  ' 
com  a  Implanl.icá  ■  ' 
ligo  império  tzari*'  <.■ 
cre  de  Nieolão  II.  S. 
Itlisslns,  berdou-lbr  ’  l''’! 
o  (irão-Diiijur  V).-.  .  > 

nij.i  morte  nr. -.vri.  ii  v  I 
cnlâ.o,  pnr  voli.s  d-  ”  '•  ' 
sos  refugl.ido»  n.'  i'’P' 

trario*  «p  rrgins»  1‘  ' 

Iram  Kullepoff.  seu  liriccr' 
le  esperando  um  di  ■■■ 
imprrio  esfrangalh.’*’''  pr 
revolução. 

Dizia-se  que  Kiifirc  f'  ' 
Interc.ssav.x  prl"  i 
império,  eslarid'  ro.  c' 
muitos  chefes  fiiri>,i'iis  i 
volta  da  Iliissia  ao  •  " 

Um  dia,  porem,  rm  noro'' 
general  Kutiepoff  ics  u 
furtada  num  hairrs  n 
assistir  aos  offlei"'  t' '  gD' 
egre.ia  proxim.s  r  nu;  '  " 
nem  jámai»  f-*!  ■  '  ■  '* 

russos  queixariim-'.'  ■■  ►' 

crz,  solieilondo-lhc  '  Iniei 
numeras  biise.is  for.im  ala 
em  todo  o  lerrit'  i  '  'i*  i 
inutilmente.  A*  *n't"  ts' 
general  estava  pri*i'n'ir'' 
ics  serrelns  iln  lt<i'.  ''  *  '■ 
viação  policial  de'  .'I  ■■'  ■'il' 
firmnr.vm,  e  cbds  niV'  ‘ir 
foi  inlclranicnti  ah  ui  l","’ 
do-se  para  siibslitiiir  biiurt 

fb  diis  russos  liriini'".  'lur 
■vor.im  dc  lruin..r  u  s  i '  “ 
regime  iiion.irrliisl  i.  '•  -r'* 
>>ulr,i  refugbnln 

l>  .g.-neral  Mil!*’!".  ■  'i'i''|i 
illlaiiela  l.iiiilieiii.  i-r.)  laatl" 
íiir.i  qiieridlssinirt.  .du  ''  i"- 
lirllb.iiilv  aviii  iç.vo  a  fr.nlr 

russas  durante  -v  (íimuir 
r.svidha  cnii'"u  griniil.'  .líra' 
grados,  m.is  ilvKoi>trni'’“ 
mente  a  Moscou.  'l«e  "lit''' 
inin.ido  0  perigo  .iv  mu.' 
fora  conlrti  o  bolchc* '‘Ui''- 

Seu  dcsapp.irerimiiit'''.  i'’ 
ciaHii  pelos  tiligraiiinia* 
•suppôr  n.ituralnisiite  'im  ’ 
nov.i  tentai ísa  de  aul  'rt* 
Como  Kutiepoff  nuan  ni( 
ilizendo-.se  ler  ‘id.i 


Reappareceu  o 
‘Tndeavour 


A  centenas  de  milhas  a  sudü- 
éste  dos  Açores 

LONDRES,  23  (Assoolatod  ,itts) 
—  0  corrospondenti  do  "Ev«nln( 
News"  im  Horta  dselirou  qui  o  hiait 
"Endeavour  I",  que  estava  desappi* 
raeido  desdi  o  dia  13  do  eorrinle, 
quando  si  desgarrou  de  "Convoy 
Vllla”,  por  oeoasiio  da  unta  tempes* 
tade,  tol  localisado  numa  distancia  de 
algumas  centenas  de  milhai  a  lude* 
éste  dos  Aqorei, 


desapparecido  desde  hon- 
tem,  á  tarde . 

PARIS,  23-  (Havas)  - 
O  general  Miller,  antes  de 
desapparecer,  deixou  uma 
carta  em  que  declarava 
dever  dirigir-se  ao  encon¬ 
tro  de  um  official  allemão 
O  general  receava  de  que 
se  tratasse  de  uma  embos¬ 
cada. 

PARIS,  23-  (Havas)  - 
Annuncia-se  que  desappa- 
receu  também  o  general 
russo  Skobline , 

A  carta  deixada  pelo  general 
Milier 

PARIS,  23  (Havas)  —  0  gtneral 
Miller  deixoa  a  seguinte  carta:  "Te¬ 
nho  um  encontro,  hoje,  ii  12,30  ho¬ 
ras,  com  0  general  Skobline,  na  es-i 
quina  das  ruaa  Jasmin  e  Raffel  afim 
de  not  encontrarmos  com  o  official 
allemão  Stroman,  addido  militar  junto 
aoi  paizea  limitrophes,  e  o  Sr.  Wer- 


EM  DEFES.V  DA  LÍNGUA...  iCnrícnIurn  de  Thfoi 

Jfi(  A  —  IJê!  ".Ar  escala"  que  não  "ensina"  a  iingua  "nacioná 
vao  fica  off-sldr"?l 


Você  está  “pen 
durado  no  Pia- 
neta^.. 


0  soldado  não  gostou  da 
piada  do  garçon  e  fez  dois 
disparos 

Na  tarde  He  bonirm,  o  snidadn  da 
Policia  Militar  Lcopublino  dc  Azcic- 
ilo,  corneteiro  n.  .31,  d»  1*  Cumpo- 
iibia  dn  1"  D.ilalhiio,  rnlrnii  no  Cnfô 
Planeia,  ã  rua  Maningtiapr  n.  >iil  c, 
iliriginiln-xr  au  garçon  .\Ililnu  .loic  da 
Sllvn.  illbsc  que  ia  fazer  uma  dexpes.n 
“íiailn". 

—  Você  jã  evlã  "pemlurado"  no 
Plnncin,  ‘‘bcii"  l.eopoblino. . . 

E,  vmqunnlo  n  Alliiiio  gozava  n  xiic- 
eexbii  d.i  prupria  plmln,  o  mllilar  s.i- 
cou  ilc  uni  revólver  ile  que  tslnvn  mu- 
iililo  c  fez  iliiis  iliapiirox  rom  u  vl*i- 
vel  intuito  «Ic  awuxiar  o  gnrçon,  iinni 
vez  que  o  Icrln  nltiiigiilo,  se  fovsc  esbn 
a  Sun  iiilençnu.  Alblnu.  que  iiãn  es¬ 
perava  pelos  ilispnros,  ■'(llipaniu"  iia 
lilrceçâo  da  cnzitiha,  caindo  c  ferinilo- 
sc  no  supcrcilio  direito,  rmquanln  o 
soldada  dc.vapp.-irrciu  pela  porta  fôrn. 

O  facto  (oi  communicadn  ao  com- 
missario  .Insã  Macieira,  do  5"  di-slro- 
clo  pnlirial,  que  registou  o  faetn  e 
ohriu  inquérito  a  respeito.  Alliinn 
.losc  dft  .Silva,  que  i  branco,  Icm  2li 
annof,  soileirn  t  rc.vide  ã  rua  General 
.Scverlano  n.  40,  fn|  medicado  no  Pnv- 
lo  Central  dc  .Absisleneia.  rclirando-jc 
a  seguir  para  .:u.i  re.vidrneia. 

O  corneteiro  foi  prejn  ns  eorpor.:- 
çãn  a  qijc  perlrnec  e  ainda  hnje  jerã 
ouvido  no  carlorio  Ha  Delegacia  dn  .í- 
dljlrielo. 


Com  fiiltroj  pa*Mgeiroi  <lo  "M.n- 
drid",  surto  no  porto,  di-Kcii  a  terra 
dc  olhos  curiosos  e  "kndael;"  ã  tira- 
eollo  o  poloner  Erlk  SLarman, 

.Vlal  drixira,  porém,  o  rãrs,  na  pra- 


ç.i  M-hm,  um.i  sensação  de  mal  estar 
"  assallou.  i.iiiiz  soltar  para  bordo.  .\s 
forças,  entretanto.  Irniram-no  e  elle 
eamli.aleou.  raindn,  por  fim  na  ralça- 
da.  Populsre*  que  isbllram  ã  secn.i  re¬ 


quisitaram  íoccotTOi  da  Assisicneia 
para  n  luri.sla. 

Mas  ia  elle  sido  vietima  de  um  ata¬ 
que.  e.  depois  de  mrdiradi*  no  Po*lo 
da  pr.aç.i  da  flrpublica,  retlrou-se  pa¬ 
ra  o  ".Madrid". 


eeu.  ilizendo-.sr  ler  ‘l''''  , 

melo  a  horrorosa*’  l’iriurj'’r 
crel.as  mosriss'i|.i* 
corrente  electrira  na  cibiN-i  “ 
neiros  p.ir.i  arrancar  Ihr*  "  ' 
Icme-se  que  .Miller  trnfu 
mo  rieslinn,  raindo  zftnd 
do.  h.arb.aros  «eerca-  'ír 


I 


